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Que olhares lançamos sobre a docência no 
momento atual? Técnico? Epistemológico? 
Humanizador? Plural? Essa pergunta é inspiradora 
para os processos formativos realizados pelo 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Neste primeiro volume, há significativa 
reflexão teórico-prática sobre a docência que vem 
sendo viabilizada, seus princípios e métodos, seja 
por parte dos coordenadores de áreas ou dos 
supervisores escolares, com vistas a colocarem-
se na posição de aprendentes e ensinantes dos 
futuros docentes das variadas licenciaturas, a 
saber, neste volume: Química, Física, Ciências 
Biológicas, Teatro, Dança, Música, Pedagogia, 
Filosofia, Sociologia, História, Educação do Campo e 
Geografia. Os olhares indicam caminhos reflexivos 
sobre a docência no contexto da escola pública 
do estado da Bahia, em especial da cidade de 
Salvador (municipais e estaduais). Os olhares aqui 
expressos são resultados, também, do processo 
de estudo e base conceitual propostos pelos 
subprojetos institucionais de cada área, estes que 
são fundamentos para a escrita e sistematização 
dos artigos que compõem este volume. 
São os primeiros anos de aprendizagens plurais, 
troca de experiência e sistematização do 
conhecimento produzido pelo coletivo que integra 
o PIBID-UFBA e organizados aqui pelas professoras 
Alessandra Santos de Assis e Ana Katia Alves dos 
Santos, ambas vinculadas ao Departamento de 
Educação II da Faculdade de Educação da UFBA.
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OLHARES SOBRE 
A DOCÊNCIA

Primeiras Experiências do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência da UFBA

Esta obra reúne as primeiras experiências e reflexões teóricas vividas 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Seu título Olhares sobre 
a docência expressa o ponto de vista dos integrantes do programa 
relativo aos processos formativos dos estudantes de graduação dos 
cursos de licenciatura que o integram.  Há, como pano de fundo, a 
narrativa acerca da escola pública e os seus processos  educativos, em 
especial no campo da experiência docente. O trabalho cotidiano dos 
professores da escola pública, seus limites e possibilidades são base 
para as reflexões e aprendizagens mediadas pelo PIBID/UFBA. 
É uma obra que se destaca por apresentar reflexões tanto de natureza 
conceitual, quanto em sua dimensão prática, convidando o leitor a 
realizar um mergulho no universo das experiências de um programa 
que, cada vez mais, expande-se com a intenção de garantir melhor 
formação docente em seus aspectos plurais. 
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ϭϯ

Prefácio

Este liǀro reƷne reĨlexƁes realiǌadas a partir das primeiras experiências 
ǀiǀidas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da UniͲ
ǀersidade Federal da BaŚia ;PIBIDͲUFBAͿ͘ Em ϭϱ capştulos͕ são descritos e 
analisados os processos Ĩormatiǀos de estudantes dos cursos de licenciatura 
da UFBA integrados atraǀĠs de um Ʒnico proũeto institucional Ƌue articula 
concepçƁes teſricas e prĄticas͕ iniciado em ϮϬϬϵ͘ �omo pano de Ĩundo dessa 
narratiǀa͕ estĄ a escola pƷďlica tomada͕ neste contexto͕ como campo concreͲ
to de ação͕ inǀestigação e Ĩormação͘ Desse lugar͕  onde o traďalŚo Ġ cotidiano 
e compartilŚado entre os diǀersos atores da prĄtica pedagſgica͕ são reǀelaͲ
das͕ a cada instante͕ grandiosas liçƁes͘

K PIBIDͲUFBA teǀe inşcio com o processo de moďiliǌação da uniǀersidade 
Ĩrente ao edital lançado pela �oordenação de AperĨeiçoamento de Pessoal de 
Eşǀel ̂ uperior do DinistĠrio da Educação ;�APE^ͬDE�Ϳ de Ĩomento à Ĩormação 
de proĨessores da educação ďĄsica͘ A partir de comissão criada na Faculdade 
de Educação ;FA�EDͿ͕ teǀe a participação atiǀa de diǀersos atores das ǀĄrias 
unidades acadêmicas͕ comprometidos com a melŚoria das condiçƁes de ĨorͲ
mação de proĨessores͘ EaƋuele momento͕ aƋuilo Ƌue seria uma das primeiras 
açƁes apſs ampliação das responsaďilidades da �APE^͕ para alĠm da Ĩormação 
da pſsͲgraduação͕ signiĨicaǀa para a uniǀersidade uma oportunidade de ação 
integrada͕ articulada atraǀĠs de um proũeto construşdo coletiǀamente͕ resultaͲ
do de longo processo de reĨlexão͕ experiência e crştica ao processo de ĨormaͲ
ção uniǀersitĄria de proĨessores͘ �omo resultado͕ iniciouͲse uma experiência 
singular e propositiǀa͕ ǀoltada para o enĨrentamento de desaĨios Śistſricos͘

Ea introdução͕ são apresentados resumos de cada capştulo e aspectos 
Ƌue marcaram a origem e açƁes dos suďproũetos de cada licenciatura presenͲ
te neste ǀolume͕ suas caracterşsticas͕ pressupostos͕ modo de Ĩuncionamento 
e resultados alcançados͘ Aş se destaca a importąncia do apoio dado pela �AͲ
PE^ͬDE� como agência de Ĩomento à Ĩormação de proĨessores da educação 
ďĄsica͕ ďem como são analisados os caminŚos trilŚados por cada Ąrea para 
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ǀiaďiliǌar a Ĩormação dos ũoǀens graduandos͕ considerando a importąncia da 
articulação com as escolas pƷďlicas numa perspectiǀa de concepção conũunta 
de uma proposta de Ĩormação docente͘ EnĨim͕ este ǀolume Ĩaǌ uma anĄlise 
do sentido da experiência realiǌada͕ proǀocando reĨlexƁes acerca do procesͲ
so de Ĩormação uniǀersitĄria de proĨessores e a legitimação da articulação 
entre uniǀersidade e escola para este Ĩim͘

Em seguida͕ o liǀro Ġ diǀidido em três partes dedicadas ao relato de exͲ
periências soďre como se dĄ o processo de iniciação à docência na UFBA͘ Ks 
relatos reĨeremͲse às experiências desenǀolǀidas nos cursos de licenciaturas 
situadas no campo das ciências naturais e exatas͕ linguagens e artes͕ ciências 
Śumanas͘ Ea parte dedicada às ciências naturais e exatas͕ Ġ relatado o traďaͲ
lŚo realiǌado para a Ĩormação de proĨessores da Ąrea de Fşsica͕ Yuşmica͕ BioͲ
logia͕ �iências Eaturais e DatemĄtica͘ Ea parte ǀoltada às linguagens e artes͕ 
são tratadas as experiências de Ĩormação de proĨessores de deatro͕ Dança͕ 
DƷsica͕ DesenŚo e PlĄstica͕ >etras e Educação Fşsica͘ :Ą a parte dirigida às 
ciências Śumanas traǌ relatos da Ĩormação de proĨessores em ̂ ociologia͕ ,isͲ
tſria͕ FilosoĨia͕ 'eograĨia͕ ďem como a Ĩormação em Pedagogia͘ 

As experiências iniciais aƋui apresentadas Ĩoram pioneiras na introdução 
da prĄtica de iniciação à docência na UFBA͘ Apſs este perşodo inicial͕ o procesͲ
so de ampliação do programa se deu de Ĩorma ǀertiginosa͘ Para alĠm das expeͲ
riências tratadas neste liǀro͕ a iniciação à docência ǀem aďrangendo noǀos curͲ
sos de licenciatura ǀoltados para a Ĩormação de proĨessores em �omputação͕ 
Educação Fşsica͕ DesenŚo e Artes PlĄsticas e nas Ąreas das ciências naturais͘ 
damďĠm ǀêm sendo introduǌidas propostas de Ĩormação interdisciplinar de 
proĨessores͕ a exemplo da Ĩormação de proĨessores para a Educação Especial͕ 
>inguagens e >etramento͕ deatro e Educação͘ Assim͕ esperamos Ƌue a leitura 
deste liǀro dê suďsşdios para o entendimento soďre as ďases do traďalŚo deͲ
senǀolǀido no PIBIDͲUFBA͕ compreendendo o carĄter dinąmico da experiência 
ǀiǀenciada͕ seu espşrito inoǀador͕  a responsaďilidade com a Ĩormação uniǀerͲ
sitĄria de proĨessores e o compromisso com a melŚoria da educação ďĄsica͘ 

Professora doutora Alessandra Assis
Coordenadora institucional do PIBID-UFBA.

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   14 09/04/14   11:52



ϭϱ

Introdução

K primeiro ǀolume da produção teſricoͲprĄtica do Programa InstituͲ
cional de Bolsas de Iniciação à Docência da Uniǀersidade Federal da BaŚia 
;PIBIDͲUFBAͿ tem tştulo Ƌue retrata os primeiros olŚares soďre a docência͕ 
seũa por parte dos coordenadores de Ąreas͕ superǀisores e ďolsistas de graͲ
duação͕ com ǀista a se colocarem na posição de aprendentes e ensinantes 
de educadores das ǀariadas licenciaturas͘ KlŚares Ƌue direcionam e inspiram 
caminŚos de reĨlexão e ação soďre a docência͕ no contexto da escola pƷďlica 
do Estado da BaŚia͕ em especial͕ da cidade de ^alǀador͘  Ks olŚares aƋui reͲ
ǀelados são resultados͕ tamďĠm͕ do processo de inǀestigação e estudo proͲ
postos pelos suďproũetos institucionais͕ estes Ƌue são a ďase para a escrita e 
sistematiǌação dos artigos Ƌue compƁem esse ǀolume͕ com a intenção inicial 
de apresentar a ďase geral da proposta Ĩormatiǀa de cada Ąrea͕ explşcita nos 
suďproũetos de cada licenciatura do perşodo Ƌue contempla os anos de ϮϬϬϵ 
a ϮϬϭϮ͕ a saďer͗ Yuşmica͕ Fşsica͕ �iências Biolſgicas͕ deatro͕ Dança͕ DƷsica͕ 
Pedagogia͕ FilosoĨia͕ ^ociologia͕ ,istſria͕ Educação do �ampo e 'eograĨia͘

Ks textos e reĨlexƁes Ĩoram agrupados em três partes͕ por Ąreas do coͲ
nŚecimento Ƌue integram o programa͕ Ƌuais seũam͗ Parte I͗ �iências Eaturais 
e Exatas͖ Parte II͗ Artes e >inguagens͖ Parte III͗ �iências ,umanas͘

Ea Parte I͕ destacamͲse seis capştulos͘ De tştulo ͞A ação do PIBIDͲFşsica 
nos colĠgios da rede estadual ďaiana͕͟  o primeiro capştulo considera Ƌue o 
PIBIDͲUFBA teǀe inşcio em ϮϬϬϵ͕ atendendo ao ϭǑ edital lançado pela �oͲ
ordenação de AperĨeiçoamento de Pessoal de Eşǀel ^uperior ;�APE^Ϳ͘ Era 
composto por três suďproũetos͗ Fşsica͕ Yuşmica e DatemĄtica͕ e͕ nesse conͲ
texto͕ o texto procura mostrar a atuação do PIBIDͲFşsica͕ no perşodo ϮϬϬϵͲ
ϮϬϭϬ͕ em cinco escolas da rede estadual de ensino da cidade de ^alǀador͘  
K oďũetiǀo nesse relato de experiência Ġ contriďuir para o desenǀolǀimento 
de Ĩerramentas pedagſgicas͕ discutir e compartilŚar situaçƁes e proďlemas 
de ensino e aprendiǌagem͕ ďuscando melŚorar a Ĩormação do licenciando 
em Fşsica͕ ďem como colaďorar para a Ĩormação continuada dos docentes da 
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rede pƷďlica estadual͘ Dentre os ďeneĨşcios encontrados͕ estĄ o diĄlogo entre 
a uniǀersidade e as unidades escolares͕ possiďilitando compartilŚar experiͲ
ências e procurar soluçƁes para os diǀersos proďlemas Ƌue surgem na prĄtica 
pedagſgica͘ Esse diĄlogo possiďilitou o desenǀolǀimento de pesƋuisas com 
reĨlexos no contexto da Ĩormação do proĨessor͕  ďem como no contexto da 
prĄtica pedagſgica͕ perpassando a relação entre os participantes da comuͲ
nidade escolar͘

K segundo capştulo͕ ͞K PIBIDͲYuşmica͗ concepçƁes e açƁes͕͟  considera 
Ƌue o suďproũeto da Ąrea de Yuşmica͕ do PIBID͕ com ďase nas demandas 
maniĨestadas por proĨessores de Yuşmica do ensino mĠdio͕ nos proũetos de 
pesƋuisa dos proĨessores orientadores e͕ tamďĠm͕ nas suas atiǀidades de doͲ
cência no curso de licenciatura em Yuşmica da UFBA͕ planeũou e implemenͲ
tou açƁes nas escolas conǀeniadas resultantes de um traďalŚo coletiǀo͕ enͲ
ǀolǀendo proĨessoresͲorientadores͕ superǀisores e alunos ďolsistas͘ As açƁes 
implementadas constituşram os seguintes eixos temĄticos͗ ,istſria da YuşmiͲ
ca no Ensino͕ Experimentação no Ensino de Yuşmica͕ Formação de �onceitos 
Yuşmicos͕ InĨormĄtica no Ensino de Yuşmica͕ Yuşmica Krgąnica no Ensino 
DĠdio e Educação Amďiental no Ensino de Yuşmica͘

K terceiro capştulo͕ de tştulo ͞K PIBIDͲBiologia e os desaĨios do ensino 
de Biologia em escolas pƷďlicas de ^alǀador͕  BaŚia͕ Brasil͟ destaca Ƌue o enͲ
sino de Biologia reĨereͲse a um campo de estudos͕ pesƋuisas e prĄticas Ƌue 
enǀolǀe educadores e pesƋuisadores͕ cuũa reĨerência são atiǀidades de cunŚo 
didĄtico͘ Existe uma contradição entre o ensino de Biologia na maioria das 
escolas ďrasileiras e o Ƌue propƁem as Diretriǌes �urriculares Eacionais para 
os �ursos de �iências Biolſgicas e KrientaçƁes �urriculares Eacionais para o 
Ensino DĠdio͕ Ƌue apontam como elemento central a compreensão da deoͲ
ria Eǀolutiǀa͘ Eestas escolas͕ o tema Eǀolução não Ġ assumido como um eixo 
uniĨicador͕  com desarticulação dos conteƷdos especşĨicos de Biologia͘ Duitas 
pesƋuisas Ĩoram conduǌidas no paşs soďre este tema͕ e o nosso ineditismo 
estĄ no seu imďricamento no PIDIBͲBiologia͕ cuũo oďũetiǀo Ġ contriďuir para a 
Ĩormação de licenciados em Biologia͕ instrumentaliǌandoͲos para o exercşcio 
da docência͕ ǀaloriǌandoͲa como atiǀidade intelectual͕ crştica e reĨlexiǀa͘ K 
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PIDIBͲBiologia contou com ϰϰ estudantes͕ cinco proĨessores de escolas parͲ
ceiras e ϭϮ proĨessoresͲorientadores͘ Ks resultados mostraram a incontestĄͲ
ǀel releǀąncia do PIBID para a licenciatura em Biologia e para os estudantes 
em Ĩormação͕ porƋue possiďilita um contato precoce e intenso com a escola͘ 
Danteǀe seu compromisso de pesƋuisar ;ϰϰ pesƋuisasͿ͖ produǌir e diǀulgar͕  
atraǀĠs da participação em cerca de ϰϱ eǀentos cientşĨicos e de diǀulgação 
cientşĨica͖ puďlicação de um liǀro inĨantoũuǀenil͖ cinco modelos didĄticos͖ 
ϭϱ artigos͖ ϲϬ resumos apresentados em eǀentos cientşĨicos nacionais eͬou 
internacionais͖ ϯϱ experimentos͖ ϭϱ oĨicinas͖ seis miniǀşdeos͖ um ũogo eleͲ
trƀnico diǀulgados em duas mşdiasͬDsDs͕ EducomCiência: professores comu-
nicam e Ciência lúdica: brincando e aprendendo com jogos eletrônicos sobre 
ciências͖ um DsD Animais da Bahia e Ϯϱ ũogos de taďuleiro ;͞Bioteca ʹ BrinͲ
cando e Aprendendo com :ogos soďre Biologia͟Ϳ͘ dodas as atiǀidades Ĩoram 
diǀulgadas nos sites reĨerendados em nota͘1

:Ą o Ƌuarto capştulo͕ ͞^eƋuência didĄtica no ensino de Yuşmica͗ traďaͲ
lŚando a contextualiǌação͕ a proďlematiǌação e a experimentação no ensino 
mĠdio de BarreirasͲBA͕͟  destaca Ƌue a região oeste da BaŚia͕ em especial͕ 
a cidade de Barreiras͕ soĨre uma carência Śistſrica de proĨessores de ciênͲ
cias͕ especialmente de Fşsica e Yuşmica͕ corroďorando para um ensino de mĄ 
Ƌualidade͕ descontextualiǌado e Ĩora da realidade dos estudantes da região͘ 
A UFBA͕ ũuntamente com o PIBID͕ traďalŚa na tentatiǀa de minimiǌar estes 
proďlemas͕ utiliǌando͕ entre outras estratĠgias͕ as seƋuências didĄticas conͲ
textualiǌadas͕ a Ĩim de proporcionar um ensino Ƌue ǀenŚa contriďuir para 
a Ĩormação de um aluno mais crştico͕ por meio de um currşculo integrador͕  
como uso da experimentação inǀestigatiǀa͕ discussão de textos e de ƋuesͲ
tƁes proďlematiǌadoras͕ serǀindo de apoio ao proĨessor para auxiliĄͲlo em 
ƋuestƁes conceituais͘

K Ƌuinto capştulo͕ ͞PIBIDͲYuşmica͗ um desaĨio da realidade escolar͕͟  
descreǀe Ƌue o suďproũeto do Instituto de Yuşmica ;IYͬUFBAͿ conta com ϭϳ 
ďolsistas de graduação͕ distriďuşdos em três colĠgios estaduais͕ três proĨesͲ
sores superǀisores ;um por colĠgioͿ͕ um coordenador e oito orientadores ǀoͲ

1 <pergaminŚoͲcientiĨico͘ďlogspot͘com e site ǁǁǁ͘cienciaartemagia͘uĨďa͘ďrх͘
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luntĄrios ;proĨessores da UFBAͿ͘ Para dar inşcio às atiǀidades de iniciação à 
docência͕ os ďolsistas realiǌaram um reconŚecimento de diǀersos aspectos 
da realidade de cada escola parceira͘ Eeste traďalŚo͕ apresentaremos asͲ
pectos reĨerentes ao ensino e a aprendiǌagem da Yuşmica͕ Ƌue constituem 
grandes desaĨios didĄticoͲpedagſgicos͘ seriĨicamos Ƌue os estudantes͕ de 
um modo geral͕ têm diĨiculdades com a disciplina Yuşmica͘ ProĨessores aponͲ
taram como maiores proďlemas do ensino as condiçƁes de traďalŚo e o desͲ
conŚecimento dos estudantes em relação aos conteƷdos ensinados em anos 
anteriores͘ Indicam͕ ainda͕ como proďlemas importantes͕ a Ĩalta de interesse 
e de compromisso dos estudantes em relação às atiǀidades escolares e a ĨreͲ
Ƌuente ausência às aulas͘ K liǀro didĄtico͕ emďora distriďuşdo gratuitamente͕ 
Ġ pouco utiliǌado͕ tanto por proĨessores Ƌuanto por estudantes͘ dal situação 
constitui um grande desaĨio͗ serĄ possşǀel motiǀar os estudantes para o estuͲ
do da Yuşmica͍ �laro estĄ Ƌue tal situação não Ġ priǀilĠgio da Yuşmica͕ mas 
se estende a todos os conteƷdos escolares͘ A resolução destes proďlemas 
reƋuer uma aďordagem multidisciplinar aliada ao ataƋue a proďlemas sociais 
mais amplos͕ tais como a relação entre escolaridade e a perspectiǀa de ƋualiͲ
dade de ǀida͘ Entretanto͕ considerando Ƌue as aulas de laďoratſrio são uma 
demanda tanto de estudantes Ƌuanto de proĨessores das escolas conǀeniaͲ
das͕ pois todas os possuem em condiçƁes raǌoĄǀeis de instalação͕ decidimos 
inǀestigar o Ƌuanto tais aulas podem ser motiǀadoras para os estudantes͘ 
De acordo com nosso oďũetiǀo͕ planeũamos traďalŚar situaçƁesͲproďlemas 
relatiǀamente simples͕ mas Ƌue possam gerar discussƁes com os estudantes͕ 
de modo a estimulĄͲlos a raciocinar e exercitar os conceitos Ƌuşmicos͘ As teͲ
mĄticas escolŚidas para as experiências ǀariam͘ Algumas experiências Ĩoram 
realiǌadas͕ outras se encontram em andamento͘ Ks dados acerca da aprendiͲ
ǌagem dos alunos ainda estão sendo coletados para Ĩuturo tratamento͘ �onͲ
tudo͕ Ġ possşǀel apontar alguns indşcios de mudanças no comportamento dos 
estudantes͗ aumentou o comparecimento dos alunos às aulas de Yuşmica͕ 
pois aƋueles Ƌue Ĩaltaǀam sistematicamente têm procurado participar das 
aulas de laďoratſrio͖ ao estaďelecer relaçƁes entre as atiǀidades experimenͲ
tais e o liǀro didĄtico de Yuşmica͕ temͲse conseguido Ƌue os estudantes utiͲ
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liǌemͲno com maior ĨreƋuência͘ EnĨim͕ não podemos ser ingênuos e pensar 
Ƌue uma situação de desmotiǀação como a descrita acima se resolǀerĄ ĨĄcil 
e rapidamente͘ PorĠm͕ cremos Ƌue a participação dos licenciandos em YuşͲ
mica͕ na proďlemĄtica escolar de nossa cidade͕ certamente trarĄ ďeneĨşcios 
à sua Ĩormação͘

�oncluindo a Parte I͕ o sexto capştulo͕ de tştulo ͞K teatro como estraͲ
tĠgia dinamiǌadora no ensino de Fşsica͕͟  o PIBIDͲFşsica͕ Ƌue tem atuação em 
cinco escolas pƷďlicas da cidade do ^alǀador͕  ǀem desenǀolǀendo͕ desde 
ϮϬϬϵ͕ estudos soďre a utiliǌação de Ĩerramentas dinamiǌadoras no ensino 
mĠdio͘ PesƋuisamos e discutimos alternatiǀas Ƌue podem ser utiliǌadas na 
otimiǌação do ensino de Fşsica e Ƌue despertem maior interesse nos alunos͘ 
Entre essas Ĩerramentas͕ estĄ o teatro͘ Acreditamos Ƌue discutir soďre posͲ
siďilidades na utiliǌação do teatro no ensino de Fşsica pode contriďuir para 
a desmistiĨicação de tal Ąrea como uma disciplina Ƌue trata de conteƷdos 
Ĩora da realidade do aluno ou como uma ͞matemĄtica mais diĨşcil͕͟  leǀando
Ͳos a pensar soďre o desenǀolǀimento de leis e teorias Ƌue são estudadas͘ 
Perceďemos a existência de diǀersas maneiras de adotar tĠcnicas teatrais no 
ensino da Fşsica e Ƌue a utiliǌação destas tende a despertar o interesse dos 
alunos pelas aulas͘ 

Ea Parte II͕ o sĠtimo capştulo͕ ͞deatro na escola͗ Ĩaǌer ou apreciar͍͕͟  
destaca uma aďordagem Ƌue oďũetiǀa discutir os princşpios da teoria da reͲ
cepção dentro do proũeto ͞deatro e recepção nas escolas pƷďlicas de ^alǀaͲ
dor͕͟  realiǌado dentro do PIBID e Ĩinanciado pela �APE^͕ em três escolas da 
rede estadual de ensino soteropolitana͘ A discussão leǀarĄ em consideração 
os aspectos teſricos e prĄticos relacionados ao proũeto͕ leǀando em conta o 
posicionamento dos ďolsistas Ƌue participam do proũeto͘ 

K oitaǀo capştulo͕ A͞rte Ĩora dos muros da escola pƷďlica͗ educando o 
olŚar͕͟  Ġ o texto Ƌue se constitui das experiências em ArteͬDança Ƌue ǀêm 
sendo desenǀolǀidas na escola pƷďlica com alunos do curso de licenciatura 
da Escola de Dança da UFBA͕ por meio do PIBID͘ Assim͕ as ponderaçƁes aƋui 
apresentadas proďlematiǌam a prĄtica do ensino da Dança na escola de ensino 
Ĩormal e apresentam pontos de tensão relacionados com esse moǀimento͘
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K nono capştulo͕ ͞K PIBIDͲDƷsica͗ educação musical͕ as artes musicais 
e a comunidade͕͟  destaca Ƌue a entrada do PIBID na ǀida do curso de licenͲ
ciatura em DƷsica Ĩoi͕ sem dƷǀida͕ um marco͕ pois͕ atĠ então͕ a Escola de 
DƷsica não tinŚa Ĩirmado seu compromisso com o ensino de mƷsica na esͲ
cola pƷďlica͘ Eeste texto͕ pretendo repercorrer as etapas desta experiência͕ 
descreǀendo o cenĄrio do curso de licenciatura em DƷsica anterior ao PIBID͕ 
o suďproũeto da Ąrea de DƷsica͕ os contextos de atuação ;as escolas municiͲ
paisͿ͕ a metodologia de traďalŚo e as atiǀidades desenǀolǀidas͕ as expectaͲ
tiǀas e experiências dos memďros ;ďolsistas e proĨessoresͲsuperǀisoresͿ da 
eƋuipe PIBID e algumas consideraçƁes Ĩinais͘

Ea Parte III͕ o dĠcimo capştulo͕ ͞Experiências atuais em alĨaďetiǌação 
para a inĨąncia e Educação para dodos͗ o caso do PIBIDͲPedagogia da UFBA͟ 
apresenta os oďũetiǀos e o contexto da temĄtica central do PIBIDͲPedagogia͗ 
a alĨaďetiǌação para a inĨąncia͘ Para melŚor detalŚamento e reĨlexão͕ o mesͲ
mo Ĩoi diǀidido em duas partes͘ A primeira parte apresenta e deďate a persͲ
pectiǀa social da alĨaďetiǌação e o contexto do PIBIDͲPedagogia͕ aďordando a 
situação geral do Programa do 'oǀerno Federal e seu apoio à docência͕ ďem 
como a importąncia da temĄtica no contexto das polşticas nacional e interͲ
nacional de alĨaďetiǌação para a inĨąncia͕ destacando as metas da Educação 
para dodos e o lugar do Brasil Ĩrente a essa demanda no campo da educação͘ 
A segunda parte Ĩoca na perspectiǀa indiǀidual da alĨaďetiǌação͕ ou seũa͕ na 
alĨaďetiǌação ;e no letramentoͿ como processo pessoalͲcognitiǀo de ĨormaͲ
ção das crianças da escola pƷďlica͘ �onceitos relatiǀos à Ąrea e relato da proͲ
posta de ação do proũeto PIBIDͲPedagogia são apresentados nesta parte͘ 

:Ą o dĠcimo primeiro capştulo͕ ͞Experiências do PIBIDͲ'eograĨia da 
UFBA na gestão ϮϬϭϬͬϭϭ͕͟  considera e reĨlete Ƌue o PIBID͕ aproǀado pela 
�APE^ no ano de ϮϬϭϬ͕ contemplou ϭϯ cursos de licenciatura na UFBA͕ e um 
deles Ĩoi o curso de 'eograĨia do Instituto de 'eociências ;I'EKͬUFBAͿ͘ K 
PIBIDͲ'eograĨia estĄ sendo desenǀolǀido em dois colĠgios da rede estadual 
ďaiana͗ colĠgio estadual Danoel Eoǀaes e o colĠgio estadual >uiǌ siana͕ tenͲ
do como oďũetiǀo aprimorar o ensino da 'eograĨia nas três sĠries do ensino 
mĠdio͘ Em ǀista da diĨiculdade apresentada pelos alunos nos assuntos mais 
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relacionados à 'eograĨia Fşsica͕ ďuscouͲse sempre intercalar essa Ąrea do 
conŚecimento geogrĄĨico com a 'eograĨia ,umana͕ desenǀolǀendo͕ dessa 
Ĩorma͕ um conŚecimento mais amplo soďre a relação do Śomem com o meio͕ 
atraǀĠs das diĨerentes dinąmicas Ƌue ocorrem no espaço geogrĄĨico͘

K dĠcimo segundo capştulo͕ ͞Demſria e Śistſria para aĨirmação dos 
Direitos ,umanos͕͟  Ġ um artigo Ƌue apresenta a construção do plano de 
traďalŚo para desenǀolǀimento no PIBID͕ Ĩinanciado pela �APE^͕ no ano de 
ϮϬϬϵ͕ e analisa seus resultados ao Ĩim de ϭϮ meses͘ Discute as possiďilidades 
da iniciação à docência͕ articulando conteƷdos especşĨicos e temas transǀerͲ
sais pautados nos Direitos ,umanos͕ reĨerenciados no Programa Eacional 
de Direitos ,umanos ϯ ;PED,ͲϯͿ e no Plano Eacional de Direitos ,umanos͘  
K proũeto de interǀenção pedagſgica͕ contido no reĨerido plano de traďalŚo͕ 
ǀisou permitir ao ďolsista encontrar seu tema de traďalŚo em amďos os doͲ
cumento e criar͕  autonomamente͕ seu plano de traďalŚo͕ a ser desenǀolǀido 
em dois colĠgios da rede pƷďlica estadual da cidade de ^alǀador͕  na BaŚia͘ 
Analisa os primeiros resultados e as diĨiculdades e aǀanços do processo de 
ensino͕ pesƋuisa e Ĩormação docente͘

K dĠcimo terceiro capştulo͕ ͞K PIBID na licenciatura em Educação do 
�ampo da UFBA͕͟  considera Ƌue o textoͲrelatſrio tĠcnicoͲcientşĨico constitui 
uma sşntese dos oďũetiǀos e dos resultados alcançados a partir das interǀenͲ
çƁes prĄticas nas Ąreas de atuação do conũunto dos ϭϱ ďolsistas͕ estudantes
ͲproĨessores͕ e dos três superǀisores das escolas conǀeniadas do suďproũeto 
do PIBID do curso de licenciatura em Educação do �ampo͘ A organiǌação e 
realiǌação desse proũeto têm como oďũeto o exercşcio da docência͕ relacioͲ
nada com a reĨlexão crştica soďre a realidade educacional e social ǀiǀida nas 
comunidades onde os alunos ďolsistas exercem eͬou irão atuar como docenͲ
tes na escola do campo͘ K oďũetiǀo geral do proũeto Ġ o desenǀolǀimento 
da capacidade e competência dos estudantes de constatar͕  explicar e propor 
açƁes educatiǀas superadoras da atual organiǌação do traďalŚo pedagſgico 
na sala de aula e na escola͘

De tştulo ͞K PIBID e a FilosoĨia por uma Ĩormação crştica e Śumanista͕͟  
o dĠcimo Ƌuarto capştulo inicia com a consideração de Ƌue a instituição do 
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PIBIDͲFilosoĨia ocorre no momento Śistſrico em Ƌue a FilosoĨia e a ̂ ociologia 
ǀoltam a ser disciplinas oďrigatſrias no ensino mĠdio͘ Em seguida͕ procura 
descreǀer a natureǌa e a Ĩunção da FilosoĨia no contexto geral de uma ĨormaͲ
ção crştica e Śumanista͕ pelo reconŚecimento da ǀocação interdisciplinar de 
seus conceitos͘ Depois de apresentar as propostas͕ indicar as açƁes e expresͲ
sar as expectatiǀas enǀolǀidas no suďproũeto do PIBIDͲFilosoĨia͕ são narradas 
e comentadas as experiências concretas desenǀolǀidas nas escolas͘

Finaliǌa a Parte III o dĠcimo Ƌuinto capştulo͕ de tştulo ͞ZeĨlexão e ação 
no ensino de ^ociologia ;ϮϬϭϬͲϮϬϭϭͿ͗ a experiência do PIBIDͲ^ociologia da 
UFBA͘͟  Este texto delineia um pouco do inşcio da traũetſria do PIBIDͲ^ocioͲ
logia na UFBA e tamďĠm dos desaĨios decorrentes da inclusão recente da 
disciplina ^ociologia no ensino mĠdio͘ Dentre as soluçƁes para transpor as 
diĨiculdades nesses primeiros passos͕ a aproximação com a escola pƷďlica na 
ǀiǀência cotidiana de sua realidade Ĩoi Ĩundamental͕ alĠm do enǀolǀimento a 
partir de atiǀidades Ƌue explorassem de um lado a criatiǀidade e de outro o 
comprometimento com o programa͘

Este primeiro ǀolume da produção do PIBIDͲUFBA tornaͲse material sigͲ
niĨicatiǀo͕ não apenas como ďase de estudo teſricoͲprĄtico para graduandos 
de licenciatura e educadores͕ seũa da educação ďĄsica ou ensino superior͕  
mas Ġ tamďĠm documentação Śistſrica da traũetſria Ĩormatiǀa Ƌue ǀem senͲ
do ǀiaďiliǌada pelo programa atraǀĠs dos seus suďproũetos de Ąreas͘ � uma 
oportunidade de ampliação de conŚecimento relatiǀo à docência na BaŚia e 
no Brasil͕ ďem como expressa noǀas reĨlexƁes e aproĨundamentos de persͲ
pectiǀas contemporąneas da docência͕ sempre aďerta a noǀas proposiçƁes͘

Professora doutora Ana Katia Alves dos Santos
Faculdade de Educação da UFBA
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Ciências Naturais e Ex atas
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Ϯϱ

A ação do PIBID-Física nos colégios da rede estadual 
baiana

Maria Cristina Martins Penido 
Adriano Lucciola do Valle
André Olávio da Silva Neto
Carlos Alexsandro Silva da França
Daniel Elias de Jesus Pereira

Introdução

As experiências acumuladas ao longo dos traďalŚos com Ĩormação de 
proĨessores de Fşsica͕ anteriormente͕ Ƌuando ďuscĄǀamos aproximação com 
a rede oĨicial de ensino no estado da BaŚia͕ nos possiďilitam aĨirmar Ƌue ŚĄ͕ 
ainda͕ uma carência suďstancial de proĨessores dessas Ąreas͘ ^e pensarmos 
nas necessidades dessa Ĩormação͕ ǀeremos Ƌue lŚes Ĩalta um maior conŚeciͲ
mento do amďiente escolar͕  ďem como ǀiǀência no local onde posteriormenͲ
te irão traďalŚar͘  Para isso͕ o preparo dos proĨessores precisa deixar o ĨormaͲ
to tradicional e ďuscar desenǀolǀer integralmente as caracterşsticas inerentes 
ao docente͕ a seguir͕  aƋui͕ salientadas algumas͗ acreditar Ƌue o ensino media 
a ação para a aprendiǌagem͖ elaďorar e executar proũetos para desenǀolǀer 
conteƷdos curriculares͖ desenǀolǀer prĄticas inǀestigatiǀas͘

As diretriǌes curriculares de Ĩormação de proĨessores para o ensino ďĄͲ
sico apontam caminŚos Ƌue podem minimiǌar esse proďlema͕ porĠm͕ não 
Ĩoram concretiǌados os caminŚos apontados nas diretriǌes͕ atĠ o momento͕ 
no Ƌue diǌ respeito͕ por exemplo͕ ao apoio Ĩinanceiro aos estudantes em 
estagiĄrio superǀisionado͘ �ertamente͕ tais desaĨios implicam em inǀestiͲ
mento͕ motiǀando a realiǌação de estudos para a implementação de polşticas 
educacionais orientadas para a melŚoria do traďalŚo acadêmico͕ tendo como 
conseƋuência a melŚoria da educação ďĄsica͘ 
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A Ĩormação de proĨessores na Ąrea de Fşsica͕ geralmente͕ Ġ pautada nos 
cursos de graduação͕ mas ganŚa Ĩƀlego com o Proũeto Institucional de BolͲ
sas de Iniciação à Docência ;PIBIDͿ͕ pois ele possiďilita uma ǀiǀência mais 
prſxima com as unidades escolares͘ Isso permite um diĄlogo entre o suũeito 
Ĩormado͕ o suũeito em Ĩormação e o suũeito Ĩormador͘  �uũo resultado serĄ 
uma riƋuşssima construção de pautas soďre os mais diǀersos elementos Ƌue 
engloďa a prĄxis pedagſgica͘

^endo assim͕ ďuscouͲse desenǀolǀer de Ĩorma integral as caracterşsticas 
inerentes ao docente͕ com ďase em algumas premissas͕ salientadas aďaixo͗

ͻ K proĨessor precisa desenǀolǀer uma Ĩorma de traďalŚar Ƌue alie seu 
conŚecimento a uma atiǀidade prĄtica conǀergente͕ paraĨraseando sǇͲ
gotsŬǇ em seu liǀro A formação social da mente͕ soďre tal importąncia͖

ͻ � necessĄrio acompanŚamento intensiǀo nos estĄgios superǀisionados 
para Ƌue a prĄtica pedagſgica seũa discutida conũuntamente e possa miͲ
nimiǌar os atritos com as concepçƁes prĠǀias͕ adƋuiridas durante os anos 
escolares enƋuanto estudante͖

ͻ ,Ą Ƌue elaďorar e desenǀolǀer proũetos Ƌue traďalŚem conteƷdos curriͲ
culares de Ĩorma mais participatiǀa e aďrangendo itens especşĨicos dos 
saďeres docentes͖

ͻ Procurar conscientiǌação da importąncia de desenǀolǀer prĄticas inǀesͲ
tigatiǀas͘

K proũeto Ĩoi desenǀolǀido de Ĩorma a integrar as atiǀidades dos compoͲ
nentes curriculares da dimensão prĄtica dos cursos de licenciatura nas escoͲ
las de ensino mĠdio e aƋuelas desenǀolǀidas pelos proĨessores Ĩormadores 
nas suas atiǀidades de pesƋuisa eͬou ação docente͗

ͻ Utiliǌando noǀas metodologias͕ estratĠgias e materiais de apoio͖

ͻ Desenǀolǀendo ŚĄďitos de colaďoração e traďalŚo em eƋuipe͖

ͻ AçƁes deste tipo tamďĠm atendem aos oďũetiǀos de Ĩortalecer a inteͲ
gração entre a educação superior e a educação ďĄsica e de inserir os 
licenciandos no cotidiano das escolas͕ proporcionandoͲlŚes participar de 
experiências metodolſgicas͕ tecnolſgicas e prĄticas inoǀadoras Ƌue ďusͲ

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   26 09/04/14   11:52



A ação do PIBID-Física nos colégios da rede estadual baiana    Ϯϳ

Ƌuem superar proďlemas dos processos de ensino e de aprendiǌagem 
identiĨicados preǀiamente͘

�omo ĨecŚamento das ideias introdutſrias͕ usamos as palaǀras do Paulo 
Freire ;ϭϵϵϲ͕ p͘ ϳͿ͗

�omo os demais saďeres͕ este demanda do educador um exerͲ
cşcio permanente͘ � a conǀiǀência amorosa com seus alunos e 
na postura curiosa e aďerta Ƌue assume e͕ ao mesmo tempo͕ 
proǀocaͲos a se assumirem enƋuanto suũeitos sſcioͲŚistſricoͲ
culturais do ato de conŚecer͕  Ġ Ƌue ele pode Ĩalar do respeito 
à dignidade e autonomia do educando͘ PressupƁe romper com 
concepçƁes e prĄticas Ƌue negam a compreensão da educação 
como uma situação gnosiolſgica͘ A competência tĠcnicoͲcienͲ
tşĨica e o rigor de Ƌue o proĨessor não deǀe aďrir mão do deͲ
senǀolǀimento do seu traďalŚo͕ não são incompatşǀeis com a 
amorosidade necessĄria às relaçƁes educatiǀas͘ Essa postura 
aũuda a construir o amďiente ĨaǀorĄǀel à produção do conŚeciͲ
mento onde o medo do proĨessor e o mito Ƌue se cria em torno 
da sua pessoa ǀão sendo desǀelados͘ � preciso aprender a ser 
coerente͘ De nada adianta o discurso competente se a ação peͲ
dagſgica Ġ impermeĄǀel a mudanças͘

A ação do PIBID-Física

Iniciamos oďũetiǀamente as atiǀidades dos ďolsistas promoǀendo uma 
oĨicina com os superǀisores para apresentar e discutir Ƌuais atiǀidades seͲ
riam inerentes a eles e Ƌuais seriam as dos estudantesͲďolsistas͘ Fiǌemos 
uma reunião com os estudantes na Ƌual eles deǀeriam se apresentar e sociaͲ
liǌar as ideias soďre o Ƌue seriam suas atiǀidades enƋuanto ďolsistas͘ Depois͕ 
uma reunião geral para Ƌue compatiďiliǌem e encontrem aĨinidades consoliͲ
dou as ideias dos dois grupos͘ dais atiǀidades poderiam ter um dos seguintes 
eixos em consonąncia com o proũeto͗
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ͻ Ea experimentação atraǀĠs de catalogação͕ preparação do laďoratſrio 
e elaďoração de materiais didĄticos ou experimentos com seus deǀidos 
roteiros͘ 

ͻ Eos Ĩundamentos conceituais͕ elaďorando a transposição didĄtica para 
cada tſpico͕ ďem como estruturando epistemologicamente tais conceiͲ
tos atraǀĠs da Śistſria e ĨilosoĨia da ciência͘ 

ͻ Ea renoǀação de Ĩormas didĄticoͲmetodolſgicas Ƌue possiďilite uma 
melŚor participação dos estudantes do ensino mĠdio enǀolǀidos nessas 
atiǀidades͘ 

ͻ Eas atiǀidades de sala de aula͕ Ƌuando o ďolsista estiǀer no estĄgio curͲ
ricular superǀisionado͕ lemďrando Ƌue͕ neste caso͕ a superǀisão contarĄ 
com a participação de proĨessores uniǀersitĄrios das componentes curͲ
riculares especşĨicas͘ 

ͻ Ea pesƋuisa de campo soďre os mais diǀersos temas͕ tais como͗ diagnſsͲ
tico de ĨreƋuências ou repetências͕ preĨerências dos estudantes soďre 
assuntos aďordados ou Ƌuanto ao conŚecimento soďre cientistas etc͘ 

ͻ Ea pesƋuisa documental͕ por exemplo͗ resenŚa de um liǀro ou artigo de 
pesƋuisa etc͘ 

Eo Ƌue diǌ respeito às açƁes Ƌue pretendemos realiǌar nas escolas͕ ũunͲ
tamente com os superǀisores e ďolsistas͕ enunciamos no plano de traďalŚo͖ 
no entanto͕ para eĨeito de maior ǀisiďilidade detalŚaremos algumas͗

ͻ siǀenciar as atiǀidades escolares nos seus diǀersos setores ;administratiͲ
ǀo͕ coordenação pedagſgica͕ ďiďlioteca͕ laďoratſrios etcͿ͖

ͻ Auxiliar o superǀisor em pesƋuisa documental ou de campo͕ elaďoranͲ
do material didĄtico ou atuando como monitor em atiǀidades de grupos 
Ƌue reƋuerem mais de um mediador para atendimento de dƷǀidas dos 
estudantes͖

ͻ Em especial͕ participar das salas de aula͕ Ƌuando adeƋuado͕ e͕ em alguͲ
ma medida͕ atuar lecionando͕ Ƌuando pertinente͖

ͻ Escreǀer relatſrios de pesƋuisa͕ relatos de oďserǀaçƁes e experiências͕ o 
Ƌue poderĄ leǀar à construção de artigos para puďlicação interna ou em 
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reǀista especialiǌadas da Ąrea͕ como Ġ o caso da Física na Escola ;reǀista 
da ^BF dirigida a proĨessores do ensino mĠdioͿ͖

ͻ Elaďorar roteiros de experimentos simples e de atiǀidades extraclasse͕ 
tais como ǀisitas diǀersas inclusiǀe a museu e centros de ciências͘ 

Apſs o entrosamento ser estaďelecido͕ o Ĩuncionamento do grupo Ĩicou 
conĨorme mostra o esƋuema aďaixo͗ 

Figura ϭ Ͳ Yuadro PIBIDͲFŞsica

Fonte͗ Elaďorada pelos ďolsistas e coordenador do PIBIDͲF1^I�A͘

Eo Ƌuadro esƋuemĄtico͕ cada retąngulo representa a coordenação ou 
os superǀisores no colĠgio͘ As estrelas representam os estudantes ďolsistas͖ 
os triąngulos͕ as Ąreas temĄticas de pesƋuisa͘ Portanto͕ cada colĠgio tem 
cinco estudantes Ƌue são responsĄǀeis por uma das Ąreas temĄticas͕ o Ƌue 
signiĨica Ƌue͕ alĠm das atiǀidades de ǀiǀência na escola͕ cada grupo de cinco 
ďolsistas estarĄ pesƋuisando um dos seguintes temas͗

ͻ A construção de experimentos e a pesƋuisa em ensino de Ĩşsica͖

ͻ K Jornal da Física e os resultados das pesƋuisas͖

ͻ PesƋuisas soďre o teatro e a temĄtica da ciência no ensino de Fşsica͖

ͻ sisitas a espaços não Ĩormais de ensino e sua relação com a pesƋuisa͖ 
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ͻ DocumentĄrio ʹ o cotidiano do ensino de Ĩşsica ʹ ǀşdeos e Ĩilmes motiͲ
ǀadores͖ 

ͻ Iniciamos nossas atiǀidades com um corpo de ďolsistas composto por 
cinco proĨessoresͲsuperǀisores͘

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Deputado Manoel 
Novaes

Descrição do colĠgio͘
>ocaliǌação͗ o colĠgio estĄ situado͕ na Zua AraƷũo PinŚo͕ n͘ ϯϬ͕ no ďairro 

�anela͕ no centro da cidade de ^alǀador͘
Breǀe Śistſrico͗ o colĠgio estadual Deputado Danoel Eoǀaes Ĩoi ĨundaͲ

do em ϭϵϵϮ͕ na modalidade de educação proĨissional͕ com o curso de mƷͲ
sica durando atĠ ϭϵϵϵ͘ De ϮϬϬϬ a ϮϬϬϱ͕ o curso de mƷsica Ĩoi oĨerecido em 
oĨicinas no turno oposto ao Ƌue o aluno tem as demais disciplinas do ensino 
mĠdio͘ Atualmente͕ o colĠgio tem curso de ensino mĠdio integrado à educaͲ
ção proĨissional͘

Atividades desenvolvidas pelos bolsistas

AcompanŚamento das atiǀidades coordenadas͗ participaram como oďͲ
serǀadores das atiǀidades coordenadas͕ nas Ƌuais o ďolsista teǀe a oportuͲ
nidade presenciar a articulação do corpo docente ũunto à coordenação do 
colĠgio͕ ďem como as discussƁes e os temas tratados͘

AcompanŚamento das aulas e aǀaliaçƁes͗ oďserǀação de aulas e aǀaliaͲ
çƁes͕ com o oďũetiǀo de proporcionar ao ďolsista suďsşdios prĄticos para uma 
reĨlexão do processo pedagſgico͘

sisita ao laďoratſrio e ǀeriĨicação dos kits experimentais disponşǀeis͗ a 
ǀisita ao laďoratſrio͕ ďem como a ǀeriĨicação dos kits experimentais͕ possui 
carĄter Ƌuantitatiǀo e aǀaliatiǀo͕ com o oďũetiǀo de listar as possşǀeis atiǀidaͲ
des experimentais Ƌue poderiam ser desenǀolǀidas na unidade escolar͘

^essão tiraͲdƷǀida͗ Ĩicaǀam na sala do PIBID e tendiam aos alunos do suͲ
perǀisor͕  discutindo soďre as dƷǀidas e diĨiculdades na aprendiǌagem da Ĩşsica͘
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sisita à ďiďlioteca͗ Ĩoi Ĩeito um ďreǀe leǀantamento do acerǀo ďiďliogrĄͲ
Ĩico reĨerente ao ensino de Fşsica͘

Estudos temĄticos em desenǀolǀimento͗

ͻ PesƋuisando a socialiǌação das atiǀidades desenǀolǀidas nas unidades 
de ensino da rede PIBIDͲUFBA͖

ͻ Estudo de Ĩormas de utiliǌação do teatro como estratĠgia dinamiǌadora 
no ensino de Fşsica͖

ͻ Exploração de atiǀidades didĄticas em espaços não Ĩormais͖

ͻ Estudos e elaďoração de experimentos como recurso didĄtico para o enͲ
sino de Fşsica͖

ͻ Estudo soďre o desenǀolǀimento do documentĄrio como Ĩorma de inteͲ
gração do ensino da Fşsica na rede PIBID͘

Fotos ϭͲϯ ʹ Processo

FotſgraĨo͗ Estudantes do PIBIDͬBolsistas ;ϮϬϭϭͿ͘

Resultados alcançados

K ďolsista teǀe um entendimento maior soďre relação entre os corpos 
docente͕ discente͕ pedagſgico e administratiǀo do colĠgio estadual DeputaͲ
do Danoel Eoǀaes͘

Percepção da importąncia da pesƋuisa como uma das Ĩormas de se ďusͲ
car noǀos caminŚos para contornar os oďstĄculos Ƌue surgem durante a prĄͲ
tica pedagſgica͘

DelŚoria do relacionamento entre os ďolsistas e a comunidade escolar͘
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A ação do PIBID-Física no colégio estadual Luiz Viana

De inşcio͕ os ďolsistas conŚeceram o colĠgio e as suas condiçƁes de ĨuncioͲ
namento com o auxşlio de um ƋuestionĄrio͕ Ƌue Ĩoi respondido pelo ǀiceͲdireͲ
tor do colĠgio͘ Apſs ǀĄrias reuniƁes͕ cursos e seminĄrios͕ os ďolsistas traçaram 
estratĠgias de como o PIBIDͲFşsica poderia atuar no colĠgio͘ Foram traçadas 
cinco linŚas de atuação͗ teatro͕ ũornal͕ experimento͕ ǀisita e documentĄrio͘ 
�ada um dos ďolsistas Ĩicou responsĄǀel por gerir uma dessas Ąreas͘ Algumas 
se destacaram mais Ƌue outras͕ mas todos atuaram em todas as Ąreas͕ e͕ aos 
poucos͕ estamos descoďrindo noǀas Ĩormas de atuar ũunto ao colĠgio͕ princiͲ
palmente em atiǀidades desenǀolǀidas ũunto aos proĨessores de Fşsica͘

Objetivos do projeto no colégio

K principal oďũetiǀo do proũeto no colĠgio Ġ Ĩaǌer com Ƌue os estudantes 
do curso de licenciatura em Fşsica ǀiǀenciem as prĄticas docentes e desenǀolͲ
ǀam ŚĄďitos de colaďoração e traďalŚo em eƋuipe ũunto à comunidade do 
colĠgio estadual >uşs siana͘

Algumas das atiǀidades realiǌadas pelos ďolsistas Ĩoram de ĨamiliariǌaͲ
rão com o corpo docente͕ discente e com os ĨuncionĄrios do colĠgio͖ monͲ
tagem e demonstração de experimentos com os alunos no laďoratſrio e em 
sala de aula͖ ǀisita orientada a museus tecnolſgicos͕ ďem como ao Instituto 
de Fşsica da UFBA͖ acompanŚamento de aulas de Fşsica e esclarecimento das 
dƷǀidas dos estudantes͘

Fotos ϰͲϱ ʹ Zegistro da ação

FotſgraĨo͗ Estudantes do PIBIDͬBolsistas ;ϮϬϭϭͿ͘
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Alguns resultados alcançados com o desenǀolǀimento das atiǀidades do 
PIBID no colĠgio͗

ͻ DelŚor entendimento do Ĩuncionamento e o Ƌue acontece em um conͲ
selŚo de classe͖

ͻ Kďserǀar o interesse dos alunos nas aulas experimentais de Fşsica͕ atraͲ
ǀĠs dos experimentos realiǌados no laďoratſrio do colĠgio e tamďĠm na 
ǀisita ao museu da �KE>BA͖

ͻ Produção e execução dos roteiros de experimentos de Fşsica Ƌue torͲ
naram as aulas mais dinąmicas͕ e esse material Ĩicou à disposição dos 
proĨessores de Fşsica do colĠgio e de outros͖

ͻ Estudos associados às atiǀidades relacionadas com͗ ǀisitas a espaços não 
Ĩormais͖ produção de documentĄrio͖ e experimentos͘

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Odorico Tavares

K colĠgio estadual Kdorico daǀares teǀe como metodologia diǀidir os 
traďalŚos em cinco eixos ;Ąreas temĄticasͿ͘ Desenǀolǀe͕ assim͕ Ĩerramentas 
didĄticas e paradidĄticas para minimiǌar proďlemas no ensinoͲaprendiǌaͲ
gem͕ com algumas açƁes͘ A saďer͗

Eixo ϭͲ Experimentos
Eixo Ϯ Ͳ deatro
Eixo ϯ Ͳ DocumentĄrio
Eixo ϰ Ͳ sisitas
Eixo ϱ Ͳ :ornal

Ks ďolsistas do PIBID ǀisitaram todas as cinco escolas participantes do 
proũeto͕ em ďusca de trocar inĨormaçƁes͕ aǀaliar as instalaçƁes Ĩşsicas das 
escolas e ampliar o conǀşǀio dos licenciandos com diĨerentes amďientes esͲ
colares͘

A aďertura do laďoratſrio͕ onde Ĩoram realiǌadas aulas experimentais͗ 
de ŚidrostĄticas͕ eletricidade e magnetismo͕ cinemĄtica e anĄlise dimenͲ
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sional͘ dendo como proposta ǀeicular no ąmďito escolar a discussão soďre 
ciência͘

deatro͕ usado como Ĩorma de diǀulgação cientşĨica para Ĩomentar o gosͲ
to pela ciência e͕ por conseguinte͕ pela Ĩşsica͘ 

K ũornal da Fşsica tem como oďũetiǀo diǀulgar as atiǀidades Ƌue são reͲ
aliǌadas pelo grupo de Ĩşsica nas cinco escolas nas Ƌuais o PIBID atual͘ Eão 
oďstante͕ esse traďalŚo tem como Ĩinalidade diǀulgar a Fşsica de Ĩorma signiͲ
Ĩicatiǀa e diǀertida atraǀĠs da leitura do ũornal͘

draďalŚando de Ĩorma mais integradora com o �entro de �iências exisͲ
tente na escola͘ E tamďĠm participar de algumas atiǀidades como semana 
pedagſgica͕ reuniƁes de pais e mestres͕ ǀisitas a outras escolas para ter um 
paralelo das realidades das escolas e a oďserǀação do proĨessor na sala de 
aula͘

Fotos ϲͲϳ ʹ Imagem da ação

FotſgraĨo͗ Estudantes do PIBIDͬBolsistas ;ϮϬϭϭͿ͘

Zesultados͗
K grande desaĨio posto para o PIBIDͲFşsica no colĠgio estadual KdoriͲ

co daǀares Ġ integraliǌar͕  nas prĄticas docentes͕ atiǀidades lƷdicas e propor 
metodologias e prĄticas pedagſgicas para o proĨessor e Ĩuturo docente͘ �onͲ
tudo͕ os resultados são satisĨatſrios e esperamos Ƌue estas mudanças perͲ
maneçam e se desenǀolǀam em cada um dos colĠgios͕ por meio de ďolsistas 
de iniciação à docência͘
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A ação do PIBID-Física no colégio estadual da Bahia

K colĠgio �entral da BaŚia͕ situado na Aǀenida :oana AngĠlica͕ em EaͲ
ǌarĠ͕ Ĩaǌ parte do PIBIDͲFşsica desde ϮϬϬϵ͕ atuando͕ assim͕ com as atiǀidaͲ
des de experimentação͕ ǀisitas extraclasse͕ teatro͕ documentĄrio e ũornal 
em desenǀolǀimento na escola͘ Propondo uma discussão soďre diǀulgação 
cientşĨica e como melŚorar a prĄtica pedagſgica dos proĨessores͘ A reǀitaͲ
liǌação do laďoratſrio Ġ imprescindşǀel para uma articulação entre ensino e 
aprendiǌagem para o aluno͕ o Ƌue torna um grande desaĨio para as prſximas 
atiǀidades do PIBIDͲFşsica no colĠgio estadual �entral ǀeicular͕  no ąmďito esͲ
colar͕  a discussão soďre �iência͕ de Ĩorma lƷdica͘ Ks ďolsistas participaram da 
^emana Pedagſgica e de reuniƁes com o superǀisor͕  participando tamďĠm 
de atiǀidades integraliǌadoras com outras escolas Ƌue Ĩaǌem parte do PIBID͘ 
Ks resultados são satisĨatſrios e temos o desaĨio de reǀitaliǌar o laďoratſrio 
de Fşsica͘

Fotos ϴͲϵ ʹ AçƁes no colĠgio �entral

FotſgraĨo͗ Estudantes do PIBIDͬBolsistas ;ϮϬϭϭͿ͘

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Manoel Devoto

Eo colĠgio estadual Danoel Deǀoto͕ as atiǀidades do PIBID começaram 
em Ĩeǀereiro de ϮϬϬϵ e se estenderam atĠ ϮϬϭϬ͘ Inicialmente͕ em ϮϬϬϵ͕ tiͲ
ǀemos algumas diĨiculdades com o acesso dos ďolsistas nas dependências 
da escola͕ Ƌue Ĩoram superadas com o diĄlogo e a exposição do proďlema à 
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direção da escola͘ As diĨiculdades iniciais encontradas no colĠgio não impeͲ
diram Ƌue os ďolsistas realiǌassem atiǀidades ũunto à superǀisora para o plaͲ
neũamento ano letiǀo de ϮϬϬϵ͘ Ks ďolsistas participaram de reuniƁes com a 
superǀisora para discutir as atiǀidades a serem realiǌadas no correr do ano leͲ
tiǀo͘ Participaram͕ tamďĠm͕ da semana pedagſgica͕ inclusiǀe do planeũamenͲ
to dos conteƷdos de Fşsica para o ensino mĠdio a serem aďordados durante o 
ano letiǀo de ϮϬϬϵ͕ atiǀidade aliada tamďĠm ao estĄgio superǀisionado para 
alguns ďolsistas͘ Kutras atiǀidades desenǀolǀidas Ĩoram nas Ąreas temĄticas͗ 
documentĄrio͕ ǀisitas͕ :ornada Fşsica͕ experimentos e teatro͘ Dentre estes 
ǀĄrios progressos nas Ąreas de experimentos͕ como ponto estimulador para 
noǀos inǀestimentos no PIBIDͲFşsica ;no colĠgio estadual Danoel DeǀotoͿ͕ 
ǀemos maior participação no grupo de teatro͕ ďuscando os aportes Ƌue este 
pode traǌer para o ensino͘ ^endo assim͕ a partir dos signiĨicatiǀos resultados 
oďtidos͕ esperamos Ƌue estas mudanças se mantenŚam nos colĠgios e na 
Ĩormação dos ďolsistas ǀinculados ao programa͘ 

deatro no ensino de Fşsica͗ dentro da proposta de se utiliǌar o teatro 
como uma Ĩerramenta de ensino e aprendiǌagem͕ os ďolsistas participaram 
de oĨicinas de teatro Ƌue tinŚam como oďũetiǀo iniciĄͲlos em atiǀidades cêͲ
nicas͘

sisitas͗ têm como oďũetiǀo propiciar a todos os ďolsistas uma ǀisão amͲ
pla dos colĠgios participantes͕ ďem como propiciar ao alunos um espaço não 
Ĩormal de ensino e aprendiǌagem͘ Dentro dessa proposta͕ Ĩoram ǀisitados os 
cinco colĠgios parceiros do PIBID e o museu da �ompanŚia de Eletricidade do 
Estado da BaŚia ;�KE>BAͿ entre outros espaços͘

Atiǀidades experimentais desenǀolǀidas pelos estudantes͗ têm como 
oďũetiǀo tornar o aprendiǌado de Fşsica mais dinąmico͕ interessante e conͲ
textualiǌado͘ Para tal͕ Ĩoram desenǀolǀidos experimentos utiliǌandoͲse maͲ
teriais de ďaixo custo͕ produǌidos pelos estudantes da prſpria escola e pelos 
ďolsistas͘

DocumentĄrio͗ nasce de uma ideia de relatar o cotidiano dos alunos dos 
colĠgios parceiros do PIBID͘ Eão oďstante͕ tem como proposta͕ descreǀer o 
cotidiano dos colĠgios͘ 
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Fotos ϭϬͲϭϭ ʹ Domento do documentĄrio

FotſgraĨo͗ Estudantes do PIBIDͬBolsistas ;ϮϬϭϭͿ͘

Considerações finais

A amostragem aƋui apresentada reĨlete o desenǀolǀimento Ƌue conseͲ
guimos organiǌar em um proũeto inoǀador͕  cuũa importąncia͕ sem precedenͲ
tes no Brasil͕ destaca e ďusca ǀaloriǌar a Ĩormação de proĨessores͘ 

Dessas açƁes desenǀolǀidas͕ tiǀemos como resultados͕ nestes dois 
anos͗ artigo puďlicado em congresso͖ cinco comunicaçƁes orais͖ cinco painĠis 
e duas oĨicinas no II ^eminĄrio interno do PIBIDͲUFBA͕ e estamos traďalŚanͲ
do na puďlicação de um liǀro͘ 

�ertamente͕ a experiência descrita não mostra a real dimensão da Ƌue 
Ĩoi ǀiǀenciada͕ contudo͕ tiǀemos aproǀação da �oordenação de AperĨeiçoͲ
amento de Pessoal de Eşǀel ^uperior ;�APE^Ϳ para o perşodo ϮϬϭϭͬϮϬϭϯ͕ e 
nesse estamos entrado com a maturidade necessĄria para alçar e aproĨundar 
nossos ǀoos͘

Referências

BAZBA͕ �larides ,enricŚ de͘ Orientações básicas na elaboração do artigo científico͘ 
΀ϮϬͲͲ͍΁͘ Disponşǀel em͗ фŚttp͗ͬͬǁǁǁϮ͘ouǀidoria͘pe͘goǀ͘ ďrͬcͬdocumentͺliďrarǇͬ
getͺĨile͍pͺlͺidсϭϵϵϭϭϵΘĨolderIdсϮϬϭϰϵϮΘnameсD>FEͲϭϳϳϳϰ͘pdĨх͘ Acesso em͗  
ϭ maio ϮϬϭϬ͘
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�AZsA>,K͕ Anna Daria Pessoa de͘ A prática de ensino e o estágio supervisionado͗ 
conceituação. ^ão Paulo͗ >iǀraria Pioneira͕ ϭϵϴϴ͘

�AZsA>,K͕ Anna Daria Pessoa de͖ 'I>ͲP�ZE�͕ Daniel͘ Formação de professores de 
ciências͘ ϳ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ �orteǌ͕ ϮϬϬϯ͘

DEDK͕ Pedro͘ Educar pela pesƋuisa͘ ϱ͘ ed͘ �ampinas͗ Autores Associados͕ ϮϬϬϮ͘ 
ϭϰϮ p͘

FZEIZE͕ Paulo͘ Pedagogia da autonomia͗ saďeres necessĄrios à prĄtica educatiǀa͘ 
^ão Paulo͗ Paǌ e derra͕ ϭϵϵϲ͘

,EtIdd͕  Paul '͘ Física conceitual͘ ϵ͘ ed͘ Porto Alegre͗ BooŬman͕ ϮϬϬϮ͘ ϲϴϲ p͘

>EAEDZK͕ Anita͘ >içƁes de roteiro por :>'͘ Educ. Soc͕͘ �ampinas͕ ǀ͘  Ϯϰ͕ n͘ ϴϯ͕  
p͘ ϲϴϭͲϳϬϭ͕ ago͘ ϮϬϬϯ͘ Disponşǀel em͗ фŚttp͗ͬͬǁǁǁ͘scielo͘ďrͬscielo͘pŚp͍scriptсsciͺ
arttextΘpidс^ϬϭϬϭͲϳϯϯϬϮϬϬϯϬϬϬϮϬϬϬϭϵх͘ Acesso em͗ ϰ ũan͘ ϮϬϭϮ͘

EMsKA͕ Antonio ;Krg͘Ϳ͘ Os professores e sua formação͘ Ϯ͘ ed͘ >isďoa͗ Dom Yuixote͕ 
ϭϵϵϱ͘

d,IK>>EEd͕  DicŚel͘ Metodologia da pesquisa-ação͘ ϴ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ �orteǌ͕ ϭϵϵϴ͘ 
ϭϰϲ p͘

sEI'A͕ Ilma Passos Alencastro͘ InoǀaçƁes e proũeto polşticoͲpedagſgico͗ uma 
relação regulatſria ou emancipatſria͍ Caderno Cedes͕ �ampinas͕ ǀ͘  Ϯϯ͕ n͘ ϲϭ͕  
p͘ ϮϲϳͲϮϴϭ͕ deǌ͘ ϮϬϬϯ͘ Disponşǀel em͗ фŚttp͗ͬͬǁǁǁ͘scielo͘ďrͬpdĨͬccedesͬǀϮϯnϲϭͬ
aϬϮǀϮϯϲϭ͘pdĨх͘ Acesso em͗ ϭϬ ũul͘ ϮϬϬϱ͘

sz'Kd^<z͕  >ieǀ ^emionoǀicŚ͘ A formação social da mente͘ ^ão Paulo͗ Dartins 
Fontes͕ ϭϵϵϭ͘
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O PIBID-Química: concepções e ações

Soraia Freaza Lôbo1

Introdução

K PIBIDͲYuşmica atendeu a uma demanda Śistſrica de proĨessores do 
Instituto de Yuşmica da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ por iniciatiǀas 
Ƌue Ĩomentassem açƁes ǀoltadas para a melŚoria da Ĩormação de licencianͲ
dos em Yuşmica e Ƌue͕ ao mesmo tempo͕ incentiǀassem uma maior interaͲ
ção entre uniǀersidade e escola pƷďlicas no estado da BaŚia͘ 

K ensino e a Ĩormação de proĨessores de Yuşmica têm sido o Ĩoco de 
traďalŚos de pesƋuisa e extensão do EƷcleo de PesƋuisa em Educação YuşͲ
mica ;EUPEYUIͿ da UFBA͕ composto por proĨessores do Instituto de Yuşmica 
desta uniǀersidade e contando com a colaďoração de docentes de outras uniͲ
ǀersidades da região͕ a exemplo da Uniǀersidade do Estado da BaŚia ;UEEBͿ͕ 
Uniǀersidade do Estado do ^udoeste da BaŚia ;UE^BͿ e Uniǀersidade do EstaͲ
do de ^anta �ruǌ ;UE^�Ϳ͘ K EUPEYUI tem tido uma Ĩorte inserção nas polştiͲ
cas estaduais e Ĩederais ǀoltadas para a Ĩormação de proĨessores de Yuşmica͕ 
a exemplo do antigo PrſͲ�iências da �oordenação de AperĨeiçoamento de 

ϭ �oordenadora do PIBIDͲYuşmica͘ Demais integrantes͗ proĨessor;esͿ;asͿ Ĩormador;esͿ;asͿ 
ʹInstituto de Yuşmica͗ Daria da �onceição D͘ KŬi͕ Daria >Ʒcia da ^ilǀa D͘ �arǀalŚo͕ :osĠ 
>uşs P͘  B͘ ^ilǀa͕ Edilson F͘  Doradillo͕ EĠlson Z͘ Beũarano͕ Darcelo EicŚler͕  Eşdia͘ F͘  ZoƋue͕ 
>ailton Passos �ortes͖ proĨessor;esͿ;asͿ superǀisor;esͿ;asͿ͗ Bernadete de Delo �unŚa͕ ^oͲ
nilda Daria d͘  da ^ilǀa͕ :osĠ :oaƋuim do A͘ FilŚo͕ Isadora Delo 'onǌaleǌ͖ alunos;asͿ ďolͲ
sista;sͿ Alexandre Pinto de ^͘ Ferreira͕ BĄrďara �arine PinŚeiro͕ �arlos Alďerto D͘ :Ʒnior͕  
�laudiane >ima͕ �ristſǀam Ziďeiro Brito͕ �der :osĠ F͘  da ^ilǀa͕ Erinaldo �arǀalŚo Pereira͕ 
Fernanda de :esus Ziďeiro͕ ,Ġlio da ^ilǀa D͘ Eeto͕ ,ugo siotto Aďreu͕ :uscilene sitſria de 
Almeida͕ >etşcia dos ^antos Pereira͕ >ucas siǀas de ^Ą͕ >ucilene �orreia Zamos͕ >uciane B͘ 
da Paixão͕ Darcus Paulo Z͘ ^antos͕ ZaĨael dupiniƋuim ^ena͕ Zenato de :esus ^ilǀa͕ Zenato 
dos ^antos ^ouǌa͕ ^andra Zegina �͘ ^antos e sąnia dos ^antos ^ouǌa͘
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Pessoal de Eşǀel ^uperior ;�APE^Ϳ͕ da licenciatura especial͕ atualmente PlataͲ
Ĩorma Paulo Freire ;PAZFKZͿ͕ Plano Eacional de Formação de ProĨessores da 
Educação BĄsica ;UFBAͬ�APE^ͬ^E�Ϳ͕ do Programa Eacional do >iǀro DidĄtico 
para o Ensino DĠdio ;PE>EDͿ͕ do Exame Eacional de DesempenŚo de EstuͲ
dantes ;EEADEͿ͕ do Programa Eacional do >iǀro DidĄtico ;PE>DͿ͕ da criação 
do curso noturno de licenciatura em Yuşmica da UFBA e da reestruturação 
curricular do curso diurno de licenciatura em Yuşmica da UFBA͕ alĠm da parͲ
ticipação em proũetos de pesƋuisa e extensão͕ especialmente ao longo dos 
Ʒltimos ϭϱ anos͘

As açƁes desenǀolǀidas pelo EUPEYUI e Ƌue serǀiram de orientação 
para a elaďoração e implementação das açƁes do PIBID Ĩoram pautadas por 
alguns pressupostos͘ ^ão eles͗ Ĩormação para a autonomia͖ pesƋuisa didĄtica 
como ação mediadora na construção do conŚecimento em ensino͖ ǀaloriͲ
ǌação da dimensão prĄtica na Ĩormação ;prĄxis pedagſgicaͿ͖ superação do 
modelo da racionalidade tĠcnica na Ĩormação docente͖ reconŚecimento da 
complexidade da ação docente͖ adoção da perspectiǀa crştica de currşculo͖ 
cooperação entre uniǀersidade e proĨessor do ensino mĠdio͘

K suďproũeto da Ąrea de Yuşmica do PIBID͕ correspondente ao Edital 
ϮϬϬϴ͕ contou com a participação de Ϯϰ alunos ďolsistas͕ ϱ proĨessores superͲ
ǀisores͕ ϴ proĨessores Ĩormadores e enǀolǀeu ϱ escolas pƷďlicas do ensino 
mĠdio͗ �olĠgio Estadual da BaŚia ;�entralͿ͕ �olĠgio Estadual >uiǌ siana͕ �olĠͲ
gio Estadual Danoel Eoǀaes e �olĠgio Estadual Danoel Deǀoto͘

Desenvolvimentos dos trabalhos

Para ǀiaďiliǌar as açƁes planeũadas pelo PIBIDͲYuşmica Ĩoram Ĩormados 
grupos de traďalŚo͕ cada um deles constituşdo por proĨessores superǀisores͕ 
alunos de licenciatura e um proĨessor Ĩormador͘  As açƁes planeũadas e impleͲ
mentadas por cada grupo Ĩoram ǀinculadas a eixos temĄticos selecionados 
em Ĩunção das linŚas de pesƋuisa dos proĨessores Ĩormadores e das demanͲ
das dos proĨessores superǀisores͘ Ks eixos temĄticos Ĩoram͗ Śistſria da YuşͲ
mica no ensino͖ experimentação no ensino de Yuşmica͖ Ĩormação de conceiͲ
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tos Ƌuşmicos͖ inĨormĄtica no ensino de Yuşmica͖ Yuşmica orgąnica no ensino 
mĠdio e educação amďiental no ensino de Yuşmica͘ Alguns destes eixos teͲ
mĄticos Ĩoram articulados às disciplinas da dimensão prĄtica do currşculo do 
curso de licenciatura em Yuşmica͕ como Ġ o caso de Śistſria da Yuşmica no 
ensino͕ experimentação no ensino de Yuşmica e educação amďiental no ensiͲ
no de Yuşmica͘ Eesta perspectiǀa͕ os processos de interǀenção didĄtica conͲ
taram͕ na medida do possşǀel͕ com um tempo e um espaço para discussão 
e aproĨundamento teſrico dos participantes dos grupos͘ Eeste sentido͕ Ĩoi 
possşǀel a constante articulação entre teoria e prĄtica nas açƁes desenǀolǀiͲ
das͕ como uma tentatiǀa de superação desta dicotomia resultante do modelo 
de Ĩormação docente ainda Śoũe predominante nos cursos de licenciatura no 
paşs͕ calcado na racionalidade tĠcnica͘

Ea perspectiǀa apontada acima͕ algumas açƁes implementadas conͲ
templaram atiǀidades de pesƋuisa e interǀenção docente͕ dentro de um 
processo constante de açãoͲreĨlexãoͲação ;^�,PE͕ ϭϵϵϴͿ͕ possiďilitando ao 
licenciando e tamďĠm aos proĨessores superǀisores a construção de conŚeciͲ
mentos proĨissionais docentes dentro do contexto real de sala de aula͘ damͲ
ďĠm Ġ importante ressaltar Ƌue algumas interǀençƁes estaǀam articuladas 
a atiǀidades de pesƋuisa de proĨessores Ĩormadores e outras a traďalŚos de 
conclusão de curso ;d��Ϳ de alunos ďolsistas do Programa͘ Dessa Ĩorma͕ as 
açƁes enǀolǀeram atiǀidades de pesƋuisa ďiďliogrĄĨica͕ leǀantamento de daͲ
dos em sala de aula͕ discussão e seleção dos reĨerenciais teſricoͲmetodolſͲ
gicos prſprios a cada caso͕ contriďuindo para a construção de conŚecimentos 
em ensino de Yuşmica dos alunos ďolsistas e proĨessores superǀisores enǀolͲ
ǀidos͘ Aďaixo͕ estão listados os primeiros traďalŚos desenǀolǀidos no ϭǑ ano 
do Programa͘

ͻ ,istſria das erǀas aromĄticas e sua relação com os constituintes ƋuşmiͲ
cos͖ 

ͻ Produção de materiais didĄticos ͞alternatiǀos͟ para o ensino de alguns 
conceitos da Yuşmica Krgąnica atraǀĠs do tema ͞drogas͖͟ 

ͻ InĨormĄtica aplicada ao ensino do modelo cinĠticoͲmolecular da matĠria͖ 
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ͻ Processos de mediação didĄtica dos temas dermoƋuşmica e Polşmeros 
para o ensino mĠdio͖

ͻ Zeatiǀação dos laďoratſrios de Yuşmica de algumas escolas͖

ͻ PesƋuisas soďre concepçƁes prĠǀias dos estudantes relatiǀas aos temas 
'ases͕ EsteƋuiometria e ^oluçƁes͖

ͻ Planeũamento e implementação de experimentos soďre os temas 'ases͕ 
EsteƋuiometria e ^oluçƁes͖

ͻ >eitura e discussão de textos soďre Ĩormação de proĨessores͖

ͻ PesƋuisas de noǀas propostas didĄticas para o ensino de Yuşmica͘

Durante os anos de ϮϬϬϵ e ϮϬϭϬ͕ os alunos ďolsistas͕ proĨessores superͲ
ǀisores e proĨessores Ĩormadores͕ reunidos em grupos de traďalŚo͕ estiǀeͲ
ram constantemente enǀolǀidos com leituras dos temas citados acima para 
aƋuisição de reĨerenciais teſricos͘ damďĠm Ĩiǌeram atiǀidades de oďserǀação 
em sala de aula do ensino mĠdio para o conŚecimento da realidade escolar 
e posterior planeũamento e implementação de atiǀidades didĄticas͘ Ks reͲ
sultados de todo este traďalŚo Ĩoi apresentado no ys Encontro Eacional de 
Ensino de Yuşmica ;EEEYͿ͕ realiǌado no perşodo de Ϯϭ a Ϯϰ de ũulŚo de ϮϬϭϬ͕ 
na cidade de Brasşlia͘ Eeste eǀento͕ Ĩoram apresentados noǀe traďalŚos͕ dos 
Ƌuais sete pƀsteres e dois traďalŚos completos͘ 

Linhas de pesquisa e ação do PIBID

Ao longo dos dois primeiros anos do Programa Ĩoram sendo delineadas 
linŚas de pesƋuisa e interǀenção didĄtica͕ como resultado dos estudos realiͲ
ǌados pelos grupos de traďalŚo͘ Algumas delas͕ como ũĄ citado anteriormenͲ
te͕ estaǀam articuladas a linŚas de pesƋuisa dos proĨessores Ĩormadores e 
resultaram em traďalŚos͕ alguns de carĄter mais teſrico͕ mas com propostas 
de posterior interǀenção em sala de aula e outros de pesƋuisa e interǀenção 
direta em sala de aula pelos alunos ďolsistas do Programa͘ As linŚas de pesͲ
Ƌuisa Ĩoram as seguintes͗
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ͻ InĨormĄtica no ensino de Yuşmica

ͻ Experimentação no ensino de Yuşmica

ͻ ,istſria da Yuşmica no ensino

ͻ ImproǀisaçƁes teatrais no ensino de Yuşmica

ͻ Formação de conceitos Ƌuşmicos

ͻ Ensino de Yuşmica em uma aďordagem �d^A

Trabalhos científicos produzidos e apresentados

A seguir͕  são apresentadas sşnteses dos traďalŚos do ys EEEY͕ citado 
anteriormente͕ produǌidos pelos proĨessores e alunos ďolsistas enǀolǀidos 
no Programa͘

Classificação de objetos de aprendizagem: uma análise de repositórios 
brasileiros

Autores: Lucas Vivas de Sá, Juscilene V. de Almeida e Marcelo L. Eichler

Ks recursos de inĨormĄtica se constituem͕ Śoũe͕ em uma poderosa ĨerraͲ
menta para o ensino de Ƌuşmica͘ Dentre esses recursos͕ podem ser citados os 
oďũetos de aprendiǌagem͕ Ƌue podem ser inseridos como materiais didĄticos 
para a educação Ƌuşmica͘ Eo Brasil͕ dois grandes repositſrios são o >aďoraͲ
tſrio DidĄtico sisual ;>aďsirtͿ e o Portal do ProĨessor͕  Ƌue apresentam uma 
grande Ƌuantidade de oďũetos͘

Este traďalŚo teǀe o oďũetiǀo de realiǌar a anĄlise e classiĨicação dos 
oďũetos de aprendiǌagem contidos nestes repositſrios e Ĩaǌer uma discussão 
acerca de oďũetos de aprendiǌagem para o ensino de Ƌuşmica produǌidos no 
Brasil e no exterior͘

K traďalŚo mostrou Ƌue͕ no Brasil͕ existem dois principais repositſrios 
de oďũetos de aprendiǌagem͕ um criado pelo DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ͕ 
o Portal do ProĨessor͕ 2 e outro criado pela Uniǀersidade de ^ão Paulo ;U^PͿ͕ 

2 <portaldoproĨessor͘ mec͘goǀ͘ ďrх͘
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o >aďsirt͘ϯ K Portal do ProĨessor Ĩoi desenǀolǀido pelo DE� em ϮϬϬϴ e 
aďriu espaço para a disponiďiliǌação de diǀersos oďũetos de aprendiǌagem͕ 
tornandoͲse͕ então͕ um grande repositſrio ďrasileiro ao Ƌual engloďou a 
Zede Interatiǀa sirtual de Educação ;ZIsEDͿ͕ Ƌue teǀe inşcio em ϭϵϵϳ com 
um acordo entre o Brasil e os Estados Unidos para o desenǀolǀimento da 
tecnologia para uso pedagſgico͕ em Ƌue mais tarde o processo de ĨaďriͲ
cação dos oďũetos de aprendiǌagem se expandiu para as uniǀersidades e a 
essa ação Ĩoi dada o nome de FĄďrica sirtual͘ ;�IZIEK͖ ^KU�A͕ ϮϬϬϵͿ Por 
sua ǀeǌ͕ o >aďsirt Ĩoi um proũeto da Escola do Futuro da U^P͕  realiǌado em 
parceria com diǀersas instituiçƁes e empresas ;^ecretaria de Educaçãoͬ^P͕  
DicrosoĨt͕ Dacromedia͕ Fundação sitae e Fundação ItaƷͿ͕ tendo por oďũeͲ
tiǀo a criação de simulaçƁes ǀirtuais nas Ąreas de Ĩşsica ou de Ƌuşmica͕ inͲ
tegradas ao currşculo escolar da escola ďĄsica͘ Eesse proũeto͕ os alunos de 
escolas de ensino mĠdio Ĩoram coprodutores dos oďũetos de aprendiǌagem͕ 
pois os roteiros de produção Ĩoram por eles desenǀolǀidos em sala de aula͘  
;sIE,A͕ ϮϬϬϳͿ

K traďalŚo mostrou Ƌue͕ apesar do aumento da inserção dos oďũetos de 
aprendiǌagem na rede о conseƋuentemente͕ da maior disponiďilidade para 
o proĨessor о͕ ao se traçar o perĨil dos repositſrios ďrasileiros͕ nem todos se 
apresentam de modo satisĨatſrio para serem utiliǌados em sala de aula͘ �onͲ
trariamente͕ o repositſrio das simulaçƁes interatiǀas do grupo PŚEd apresenͲ
ta um menor nƷmero de oďũetos͕ porĠm͕ com uma Ƌualidade muito superior 
aos oďũetos de aprendiǌagem de Yuşmica produǌidos no Brasil͘ 

Ks repositſrios ďrasileiros tamďĠm apresentam pouƋuşssima ǀariedade 
em relação aos tipos de oďũetos de aprendiǌagem͕ o Ƌue demonstra uma ĨalͲ
ta de articulação de experiências entre proĨissionais da Ąrea de programação 
com outras Ąreas͕ para elaďorar materiais com mais recursos e maior interatiͲ
ǀidade para o aluno͘ Eeste sentido͕ esse traďalŚo terĄ prosseguimento com a 
utiliǌação dos oďũetos de aprendiǌagem selecionados em atiǀidades didĄticas 
nas escolas pƷďlicas participantes do PIBIDͲUFBA͘

ϯ ǁǁǁ͘laďǀirt͘Ĩe͘usp͘ďr͘
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Improvisações teatrais para o ensino de Química

Autores: Hélio da Silva Messeder Neto, Bárbara Carine S. Pinheiro e Nídia Franca Roque

As improǀisaçƁes teatrais mostramͲse como uma alternatiǀa lƷdica Ƌue 
pode ser utiliǌada na sala de aula para o leǀantamento de concepçƁes prĠǀias 
e aǀaliação do aluno͘ draǌer o teatro para sala de aula Ġ uma tentatiǀa de 
integrar ciência e arte͕ contriďuindo para uma Ĩormação mais ampla e consͲ
ciente do aluno do ensino mĠdio͘ Este traďalŚo mostra a metodologia para o 
traďalŚo das improǀisaçƁes teatrais em Yuşmica͕ pautada no reĨerencial da 
psicologia de sigotsŬǇ͕  e apresenta os resultados alcançados em uma turma 
de ϭǑ ano do ensino mĠdio͘ 

K traďalŚo Ĩoi realiǌado com uma turma de ϭǑ ano do turno matutino 
do �olĠgio Estadual Danoel Deǀoto͕ localiǌado na Zua Ksǀaldo �ruǌ͕ sͬn͕ do 
ďairro Zio sermelŚo͕ ^alǀador͕  BaŚia͘ A turma continŚa ϰϬ alunos͕ mas͕ nos 
dias em Ƌue a atiǀidade Ĩoi Ĩeita͕ ĨreƋuentaram Ϯϲ alunos͘ A atiǀidade Ĩoi deͲ
senǀolǀida em Ƌuatro aulas de ϱϬ minutos e o tema escolŚido para discussão 
com os alunos Ĩoi͗ ͞o Ƌue Ġ Yuşmica͘͟  As cadeiras em todas as aulas Ĩoram 
dispostas em cşrculo para Ƌue se pudesse utiliǌar o espaço da sala͘

Eeste traďalŚo͕ utiliǌaramͲse as improǀisaçƁes teatrais para o leǀantaͲ
mento de concepçƁes prĠǀias dos alunos soďre o tema e͕ apſs a mediação 
didĄtica͕ as improǀisaçƁes Ĩoram reĨeitas ďuscando ǀeriĨicar se os conceitos 
noǀos Ĩoram incorporados pelos alunos͘

A primeira aula teǀe como oďũetiǀo ͞acordar o corpo͕͟  para preparĄͲlo 
para as improǀisaçƁes͘ Este processo aconteceu por meio de exercşcios de 
alongamento͕ andar pela sala de aula ;oďserǀar o espaço͕ Ĩocar oďũetos no 
espaçoͿ e treinar expressƁes corporais e Ĩaciais ;medo͕ alegria e tristeǌaͿ͘ AinͲ
da nesta primeira aula Ĩoi discutido com os alunos as proposta das improǀisaͲ
çƁes teatrais͕ destacando os conceitos de Ĩoco e plateia e a maneira como Ġ 
Ĩeita a aǀaliação das apresentaçƁes͘ damďĠm nesta ϭǐ aula traďalŚouͲse com 
algumas improǀisaçƁes teatrais Ƌue ainda não tinŚam relação com o tema 
Ƌuşmico a ser discutido͘ K oďũetiǀo desta etapa Ĩoi para Ƌue os alunos se ŚaͲ
ďituassem à ideia de transmitir um Ĩoco para turma͕ perdessem a ǀergonŚa 
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e experimentassem como se daǀam na prĄtica as improǀisaçƁes teatrais͘ K 
Ĩoco escolŚido para eles encenarem Ĩoi ͞ o Ƌue ǀocês estão comendo͕͟  a partir 
do Ƌual eles tiǀeram Ƌue mostrar͕  por meio de gestos͕ Ƌue tipo de alimento 
eles estaǀam comendo͘ 

Ea Ϯǐ aula Ĩoram Ĩeitas as improǀisaçƁes teatrais para o leǀantamento 
de concepçƁes prĠǀias͘ Para isso͕ diǀidiuͲse a sala em grupos de͕ no mĄximo͕ 
cinco alunos e estes encenaram soďre o Ƌue eles acŚaǀam Ƌue era a Yuşmica͘

Ea ϯǐ aula ĨeǌͲse uma exposição participada do Ƌue era a ciência YuşmiͲ
ca e como esta estaǀa presente no cotidiano dos alunos͘ 

Ea Ʒltima aula as improǀisaçƁes Ĩoram reĨeitas͕ como uma ǀeriĨicação 
de aprendiǌagem e͕ ao Ĩinal da aula͕ utiliǌouͲse um ƋuestionĄrio para saďer o 
Ƌue os alunos acŚaram da proposta͘

Ao Ĩinal do traďalŚo͕ os autores mostraram como Ġ possşǀel relacionar 
ciência e arte na sala de aula͘ Duitas diĨiculdades Ĩoram apontadas͕ como͗ 
tempo adeƋuado para realiǌação das atiǀidades͕ resistência dos alunos por 
estarem acostumados a atiǀidades passiǀas e a prſpria estrutura da escola͘ 
Entretanto͕ apesar das diĨiculdades͕ o uso das improǀisaçƁes teatrais como 
recurso metodolſgico Ġ possşǀel͕ traǌ resultados satisĨatſrios e podem oĨereͲ
cer ao proĨessor mais um recurso metodolſgico para auxiliĄͲlo na sua prĄtica 
pedagſgica na sala de aula͘

Produção de vídeo para o ensino de Yuímica Orgânica através do tema 
͞drogas͟: articulando a Yuímica com a sua história

Autores: Letícia dos Santos Pereira, Maria da Conceição Marinho Oki e Isadora M. 
Gonzalez

Este traďalŚo teǀe o oďũetiǀo de produǌir um material didĄtico alternaͲ
tiǀo ;ǀşdeoͿ para suďsidiar um proũeto de ensino de Yuşmica Krgąnica no ϯǑ 
ano do nşǀel mĠdio͕ leǀando em conta a Śistſria da Yuşmica e o tema gerador 
͞drogas͘͟  

Duitos pesƋuisadores ǀêm deĨendendo a utiliǌação da aďordagem da 
,istſria e FilosoĨia da �iência ;,F�Ϳ no ensino de �iências͘ Apesar de um nƷͲ
mero expressiǀo de traďalŚos aĨirmarem a importąncia da ,F� no ensino de 
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ciências͕ na prĄtica͕ este tipo de aďordagem Ġ pouco utiliǌada pelos proĨesͲ
sores͕ deǀido a oďstĄculos de natureǌa diǀersas͕ entre os Ƌuais a Ĩalta de maͲ
teriais didĄticos Ƌue aďordem a ciência soď uma perspectiǀa ŚistſricoͲcrştica͘

�onsiderando a carência de materiais didĄticos Ƌue apresentam uma 
aďordagem Śistſrica dos conteƷdos Ƌuşmicos͕ Ĩoi produǌido um ǀşdeo com 
episſdios enĨocando a Śistſria da Yuşmica Krgąnica e de três suďstąncias 
Ƌuşmicas psicoatiǀas͗ a diacetilmorĨina ;ŚeroşnaͿ͕ a nicotina e a caĨeşna͕ exͲ
plorando suas semelŚanças e diĨerenças em aspectos Ƌuşmicos͕ Śistſricos e 
sociais͘

Inicialmente Ĩoram realiǌadas pesƋuisas em liǀros͕ periſdicos e sştios na 
internet͕ ďuscando uma Ĩundamentação teſrica necessĄria para a produção 
do roteiro do ǀşdeo͘ As pesƋuisas Ĩoram reĨerentes à gênese e ao desenǀolͲ
ǀimento do conceito de estrutura molecular ao longo da Śistſria da Yuşmica 
clĄssica e soďre a Śistſria e as propriedades Ƌuşmicas das suďstąncias psicoͲ
atiǀas escolŚidas͘

Apſs a coleta de dados͕ Ĩoi redigido o roteiro para o Ĩilme͕ Ƌue Ĩoi estruͲ
turado em cinco capştulos͗ ϭͲ Introdução͖ ϮͲ ,eroşna͖ ϯͲ Eicotina͖ ϰͲ �aĨeşna e 
ϱͲ �onclusƁes͘ Para a montagem e edição do ǀşdeo͕ Ĩoram coletadas imagens 
e utiliǌouͲse o programa tindoǁs Doǀie DaŬer͘  K ǀşdeo Ĩoi exiďido em duas 
turmas do ϯǑ ano do ensino mĠdio no �olĠgio Estadual >uiǌ siana͘ 

Apſs a exiďição do Ĩilme͕ os alunos Ĩiǌeram algumas sugestƁes e crştiͲ
cas Ƌuanto à estrutura do ǀşdeo͘ Depois de Ĩeita a aǀaliação Ƌualitatiǀa do 
material͕ Ĩoi realiǌada uma discussão em sala͕ na Ƌual os alunos deďateram 
diǀersas ƋuestƁes surgidas a partir do conteƷdo exposto͘ Entre elas͕ destaͲ
camos͗ ϭͲ por Ƌue muitas suďstąncias classiĨicadas como ͞drogas͟ eram ;e 
sãoͿ usadas como medicamentos e ǀiceͲǀersa͖ ϮͲ Ƌuais os critĠrios para se 
classiĨicar uma suďstąncia como uma ͞droga͖͟ ϯͲ a inĨluência da estrutura 
molecular nos eĨeitos das suďstąncias Ƌuşmicas no organismo e ϰͲ curiosidaͲ
des da Śistſria das suďstąncias psicoatiǀas tratadas no material͘

K material produǌido estĄ disponşǀel no Yuiďlog͘4

ϰ фŚttp͗ͬͬƋuiďloguĨďa͘ďlogspot͘comх͘
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O uso do trabalho experimental para a construção de uma proposta de 
intervenção didática sobre o tema Soluções

Autores: Sandra Regina Costa Santos, Carlos Alberto M. Duplat Junior, Soraia Freaza 
Lôbo e Sonilda Mª Teixeira da Silva

Este traďalŚo Ĩoi realiǌado no ϮǑ semestre letiǀo do ano de ϮϬϬϵ͕ em 
uma turma de ϮǑ ano do nşǀel mĠdio do �olĠgio Estadual da BaŚia͕ na cidade 
de ^alǀador͕  BaŚia͘ K seu oďũetiǀo Ĩoi conŚecer as concepçƁes dos alunos 
acerca do processo de dissolução para a construção de uma proposta de inͲ
terǀenção nas aulas Ƌue aďordam o tema ^oluçƁes͕ utiliǌando a experimenͲ
tação como principal recurso didĄtico͘

� saďido Ƌue͕ muitas ǀeǌes͕ os alunos cŚegam à sala de aula com ideias 
prĠͲconceďidas e consolidadas͘ Estas ideias prĠǀias estão carregadas de senͲ
tido para os discentes e͕ por este motiǀo͕ são resistentes a mudanças͘ Eesta 
perspectiǀa͕ o conŚecimento das concepçƁes dos alunos pode potencialiǌar 
a utiliǌação de recursos didĄticos Ƌue permitam a construção dos conceitos͕ 
a partir do seu enǀolǀimento nas atiǀidades desenǀolǀidas͘ Eeste aspecto͕ o 
traďalŚo experimental pode ser um ſtimo aliado neste processo͘ 

K traďalŚo Ĩoi desenǀolǀido em uma turma de ϮϮ alunos͕ com atiǀidades 
diǀididas em algumas etapas͘ �om o oďũetiǀo de motiǀĄͲlos para a discussão 
do tema e leǀantar as suas concepçƁes relatiǀas ao processo de dissolução 
do cloreto de sſdio em Ągua͕ Ĩoi elaďorada uma Śistſria enǀolǀendo uma 
situação do cotidiano dos alunos͘ Eesta Ĩase͕ a partir da leitura da estſria͕ 
os alunos deǀeriam propor uma explicação para o Ƌue ocorreu com o sal 
de coǌinŚa Ƌuando colocado em Ągua e͕ em seguida͕ apresentar͕  por meio 
de representação grĄĨica͕ dois sistemas͗ um contendo somente Ągua e outro 
contendo uma solução aƋuosa de cloreto de sſdio͘ A partir dos resultados 
oďtidos Ĩoi possşǀel identiĨicar as principais diĨiculdades dos discentes Ƌuanto 
à compreensão do processo de dissolução͘ A anĄlise das concepçƁes prĠǀias 
mostraram Ƌue os alunos entendiam o processo de dissolução como espaͲ
lŚamento͕ desaparecimento͕ decantação͕ separação͕ ũunção e soďreposição. 
EotaͲse Ƌue estas concepçƁes estão longe de representar o processo microsͲ
cſpico de dissolução͘
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Apſs o leǀantamento e anĄlise das concepçƁes prĠǀias͕ Ĩoi Ĩeita uma 
interǀenção didĄtica utiliǌando um experimento simples͕ Ƌue consistiu na 
dissolução dos sais Ea�l͕ Ea,�Kϯ e �a�Kϯ em Ągua e na aplicação de um 
ƋuestionĄrio com o oďũetiǀo de ǀeriĨicar a eǀolução conceitual dos alunos͘ 
�onstatouͲse Ƌue apenas ϯϬй dos discentes demonstrou compreender͕  
microscopicamente͕ o processo de dissolução͕ apesar da diĨiculdade de exͲ
pressĄͲlo utiliǌando a linguagem cientşĨica͖ metade dos alunos descreǀeu o 
processo enĨatiǌando o nşǀel macroscſpico e os demais não apresentaram 
respostas coerentes͘ sale a pena ressaltar Ƌue mesmo aƋueles Ƌue não mosͲ
traram uma compreensão microscſpica do processo conseguiram represenͲ
tar adeƋuadamente͕ atraǀĠs de desenŚos͕ o processo de dissolução do cloreͲ
to de sſdio em Ągua͘

Este traďalŚo mostrou Ƌue a atiǀidade experimental potencialiǌou a 
eǀolução conceitual dos alunos e͕ se adeƋuadamente mediada pelo proĨesͲ
sor͕  poderĄ ser um recurso didĄtico importante para a incorporação da linͲ
guagem cientşĨica pelo aluno͘ 

Projeto PIBID-UFBA: planejamento, ex ecução de plano de ensino sobre 
estequiometria, recorrendo à experimentação com recurso didático e 
avaliação da aprendizagem segundo alguns pressupostos da Teoria da 
Aprendizagem Significativa (TAS)

Autores: Maria Lucia da S. Marques Carvalho, Joaquim Amaral, Cristovam Ribeiro 
Brito, Marcus Paulo Reis Santos e Luciane Brito da Paixão

Eeste traďalŚo Ĩoi Ĩeito o planeũamento͕ execução e aǀaliação da aprenͲ
diǌagem soďre o tema EsteƋuiometria͕ no ϮǑ ano do ensino mĠdio do �olĠgio 
Estadual da BaŚia ;�entralͿ͘ 

Em um primeiro momento͕ as prĠͲconcepçƁes dos estudantes soďre 
reação Ƌuşmica e esteƋuiometria Ĩoram leǀantadas e categoriǌadas͘ Para o 
conceito de reaçƁes Ƌuşmicas͕ os resultados Ĩoram os seguintes͗ ũunção͕ misͲ
tura͕ transĨormação͕ reação ou mudança de estado͘ Para esteƋuiometria͕ as 
prĠͲconcepçƁes dos estudantes Ĩoram͗ contato͕ suďstąncia͕ matĠrias ĨaǀoͲ
rĄǀeis a reação e suďstąncias diĨerentes͕ o Ƌue indica a inexistência entre os 
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estudantes dos suďsunçores necessĄrios à compreensão destes conceitos e 
suas relaçƁes com conceitos aĨins͘ 

Em um segundo momento͕ Ĩoram realiǌados experimentos e ministraͲ
das aulas de exposição participada pela proĨessora superǀisora e pelos alunos 
ďolsistas͕ soď a superǀisão da proĨessora͘ PerceďeuͲse Ƌue os experimentos͕ 
as aulas e as atiǀidades de discussão promoǀeram a diĨerenciação progressiͲ
ǀa e a reconciliação integratiǀa ;AusuďelͿ͕ resultando em uma eǀolução cogͲ
nitiǀa dos alunos͘ 

Ea aǀaliação processual͕ alguns estudantes resolǀeram proďlemas soͲ
ďre esteƋuiometria͘ A aǀaliação dos resultados reǀelou Ƌue os experimenͲ
tos͕ os ƋuestionĄrios aplicados͕ as discussƁes do texto aplicado e as aulas de 
exposição participada Ĩoram releǀantes no processo de eǀolução cognitiǀa 
dos alunos relatiǀa aos conceitos de reação Ƌuşmica e esteƋuiometria͘ Ao 
longo da aǀaliação processual͕ parte dos estudantes passou a articular o maͲ
croscſpico e o microscſpico͕ utiliǌando o modelo atƀmicoͲmolecular para exͲ
plicar a reação Ƌuşmica͘ Ea aǀaliação escrita aparecem conceitos cientşĨicos 
antes inexistentes͕ demonstrando Ƌue surgiram suďsunçores͕ porĠm͕ como 
Ausuďel͕ não estaďelece uma dicotomia entre a aprendiǌagem signiĨicatiǀa e 
mecąnica͖ considerandoͲas um continum͕ não ŚĄ como garantir em Ƌue ponͲ
to do contínum essa aprendiǌagem se encontra͘ A Śipſtese de Ƌue as aulas 
de reǀisão ministradas pelo proĨessor do ensino mĠdio͕ em conũunto com 
os ďolsistas PIBID͕ promoǀeram a reconciliação integratiǀa e a diĨerenciação 
progressiǀa Ġ sustentada pela anĄlise das respostas dos estudantes na Ʒltima 
atiǀidade de aǀaliação processual͘ Esta mostra indşcios da capacidade destes 
de integrar͕  modiĨicar e estaďelecer noǀas relaçƁes entre os conŚecimentos 
prĠǀios e os noǀos conŚecimentos adƋuiridos͘

Combustão: uma abordagem histórica e contextual em sala de aula

Autores: Maria da Conceição M. Oki, Maria Bernadete de M. Cunha, Claudiane 
Lima, Bárbara Carine S. Pinheiro e Renato de Jesus Silva

Este traďalŚo consistiu na elaďoração e aplicação de material didĄtico reͲ
Ĩerente a conceitos relacionados à comďustão de materiais͕ enǀolǀendo a teoͲ
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ria do Ĩlogisto e a descoďerta do oxigênio͕ inseridos em uma temĄtica de cunŚo 
socioamďiental relatiǀa ao agraǀamento do eĨeito estuĨa e suas conseƋuências 
para a Śumanidade͕ em uma aďordagem Śistſrica e contextualiǌada͘

K traďalŚo Ĩoi realiǌado como um estudo Ƌualitatiǀo͕ em um colĠgio da 
rede pƷďlica estadual͕ localiǌado na cidade de ^alǀador͕  BaŚia͕ no ϯǐ ano do 
ensino mĠdio͘ Participaram ϭϬϬ alunos do turno matutino͕ em Ƌuatro turmas 
de uma mesma proĨessora͕ das Ƌuais duas Ĩoram escolŚidas aleatoriamente 
para anĄlise dos resultados͘ Foram realiǌados leǀantamentos prĠǀio e posteͲ
rior de concepçƁes͕ atraǀĠs de ƋuestƁes Ƌue procuraǀam mapear as ideias 
dos estudantes em torno da comďustão de materiais͘ Posteriormente͕ Ĩoram 
ministradas ϵ aulas͕ atraǀĠs da utiliǌação de uma seƋuência didĄtica produͲ
ǌida pelo grupo e Ƌue traǌia inĨormaçƁes teſricas͕ experimentos demonstraͲ
tiǀos͕ como a Ƌueima de uma ǀela͕ seguida de ͞aďaĨamento͕͟  para Ĩacilitar a 
compreensão da participação do oxigênio na comďustão͕ assim como a ƋueiͲ
ma de materiais orgąnicos ;papel e Ąlcool etşlicoͿ e metĄlico ;palŚa de açoͿ͕ 
prioriǌandoͲse uma aďordagem Śistſrica conceitual e tendo como contexto 
social o eĨeito estuĨa͘

Entre os resultados alcançados em relação à compreensão do procesͲ
so de comďustão͕ ϮϮ͕ϳй dos estudantes consideraǀam a comďustão como 
reação de Ƌueima com liďeração de energia͖ esta concepção se ampliou ďasͲ
tante apſs a aplicação do material para ϴϮй͕ apontando a importąncia da 
contextualiǌação do conteƷdo para uma melŚor compreensão dos conceitos 
discutidos͘ 

�om relação ao signiĨicado de comďustşǀel͕ de inşcio͕ a maior parte dos 
estudantes ;ϲϴ͕ϮйͿ o entendia como uma suďstąncia oďtida do reĨino do peͲ
trſleo e Ƌue serǀia para o aďastecimento mecąnico͕ sem͕ entretanto͕ maniͲ
Ĩestar ƋualƋuer relação com as reaçƁes de comďustão͕ reǀelando a inĨluência 
do uso desse termo no cotidiano͘ Posteriormente͕ cerca de ϱϬй dos estudanͲ
tes passaram a perceďer o comďustşǀel como um reagente Ƌue participaǀa da 
reação de comďustão soĨrendo transĨormação͘

K traďalŚo mostrou Ƌue a comďustão de materiais͕ atraǀĠs de aďordaͲ
gem Śistſrica e contextualiǌada͕ pode proporcionar uma maior compreensão 
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dos conceitos por parte dos estudantes de nşǀel mĠdio de escolaridade͕ alĠm 
de conseguir despertar o interesse e a curiosidade͕ leǀandoͲos a perceďer a 
importąncia da Śistoricidade dos conteƷdos Ƌuşmicos e sua releǀąncia socioͲ
amďiental͘

Hipermídia no ensino dos estados da matéria

Autores: Lucilene C. Ramos e José Luis P. B. Silva

Esse traďalŚo teǀe como oďũetiǀo aǀaliar a aceitação do emprego de maͲ
terial Śipermşdia no ensino dos conceitos de estados da matĠria e mudanças 
de estado͕ por estudantes do ensino mĠdio͘ Para tanto͕ Ĩoi Ĩeita a seleção do 
conteƷdo de acordo com o liǀro didĄtico adotado pela escola ;DKZdIDEZ͖ DAͲ
�,ADK͕ ϮϬϬϴͿ͕ seguida da elaďoração e aplicação de um teste de conŚecimenͲ
to prĠǀio ;prĠͲtesteͿ͕ elaďoração do arƋuiǀo Śipermşdia e͕ por Ĩim͕ da aǀaliação͘

As respostas ao prĠͲteste reǀelaram͕ de modo geral͕ Ƌue os conceitos 
dos estudantes acerca dos estados da matĠria eram de natureǌa espontąnea 
;sI'Kd^<I͕ ϮϬϬϭͿ͕ pois estaǀam Ƌuase sempre ligados a experiências sensoͲ
riais ;sſlido͗ resistência͕ dureǌa͖ lşƋuido͗ mole e molŚado͖ gĄs͗ inǀisşǀel͕ mas 
sensşǀelͿ com exemplares concretos ;sſlido͗ pedra e madeira͖ lşƋuido͗ Ągua͖ 
gĄs͗ ǀento e ĨumaçaͿ͘ Apenas um estudante empregou conceitos cientşĨicos ;no 
sentido ǀigotsŬianoͿ͕ ao usar Ątomos e molĠculas para explicar sſlidos͕ lşƋuiͲ
dos e gases͘ Duitas das ideias dos estudantes estaǀam eƋuiǀocadas͘ �Śamou a 
atenção o Ĩato de Ƌue apenas a Ągua Ĩoi citada como exemplo nos três estados͘

A partir desses resultados͕ Ĩoi elaďorado um material didĄticoͲŚipermiͲ
diĄtico ǀoltado para a explicação dos estados da matĠria como estados de 
agregação de partşculas͘

Apſs as aulas͕ realiǌouͲse a aǀaliação do ensino͕ à Ƌual apenas ϭϲ estuͲ
dantes responderam͘ A maioria dos estudantes ;ϭϱͿ considerou o modo de 
apresentação da aula como ďoa ;ϴͿ ou ſtima ;ϳͿ͕ emďora um aluno a tenŚa 
considerado apenas regular͘  dodos gostaram do uso da ds nas aulas͕ sendo 
Ƌue ϭϮ estudantes acŚaram Ƌue a ds aũudou a prestar mais atenção͕ enƋuanͲ
to ϰ maniĨestaram preĨerência pelas aulas expositiǀas͘
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Em relação ao conŚecimento prĠǀio soďre o assunto͕ ϵ alunos inĨormaͲ
ram Ƌue conŚeciam pouco͕ ϲ Ƌue ũĄ o conŚeciam e ϭ Ƌue conŚecia muito͘ dais 
dados estão de acordo com as respostas oďtidas no prĠͲteste͘

dodos opinaram Ƌue as aulas contriďuşram para ampliar seu conŚeciͲ
mento acerca do assunto͘

A tştulo de sugestão para melŚorar o ensino͕ Ĩoi pedido Ƌue ŚouǀesͲ
se ͞mais dinąmica͕͟  ͞mais conǀersas e mais ǀşdeos para entreter os alunos͕͟  
mas͕ no geral͕ o ensino Ĩoi considerado satisĨatſrio͘

Ks resultados permitem concluir Ƌue o material Śipermşdia na sala de 
aula Ĩoi ďem aceito pelos estudantes͕ considerado como esclarecedor e͕ por 
isso͕ pode ser motiǀador do estudo͕ especiĨicamente no Ƌue diǌ respeito ao 
entendimento dos estados e às mudanças de estado͕ de acordo com o moͲ
delo de partşculas͘

Considerações finais

Ks traďalŚos desenǀolǀidos nos dois anos de ǀigência do PIBID͕ do EdiͲ
tal ϮϬϬϴ͕ Ĩoram apresentados no Iy Encontro de Educação Yuşmica da BaŚia 
;ϮϬϬϵͿ͕ no ys Encontro Eacional de Ensino de Yuşmica ;ϮϬϭϬͿ͕ no ^eminĄrio 
Interno do PIBID ;Instituto de YuşmicaͿ e no II ^eminĄrio do PIBID ;ϮϬϭϬͿ͘ 
Alguns destes traďalŚos tiǀeram continuidade na Ĩorma de monograĨias de 
Ĩinal de curso de alunos ďolsistas͘ Dessa Ĩorma͕ o PIBIDͲYuşmica͕ alĠm de 
possiďilitar a inserção dos alunos ďolsistas e proĨessores superǀisores em atiͲ
ǀidades de pesƋuisa em sala de aula͕ possiďilitou tamďĠm a construção de 
conŚecimento na Ąrea de ensino de Yuşmica͕ contriďuindo͕ assim͕ para uma 
maior autonomia na atiǀidade docente͘

Para Ĩinaliǌar͕  o PIBIDͲYuşmica ǀeio consolidar a pesƋuisa na Ąrea de 
ensino de Yuşmica da nossa uniǀersidade e estreitar as relaçƁes entre os 
educadores Ƌuşmicos da nossa uniǀersidade e da escola ďĄsica͕ contriďuindo 
para a melŚoria da Ĩormação inicial e continuada de proĨessores de Yuşmica 
da região͘
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O PIBID-Biologia e os desafios do ensino de Biologia 
em escolas pú blicas de Salvador

Rejane Maria Lira-da-Silva

Introdução

K ensino de Biologia remeteͲnos à existência de um campo de estudos͕ 
de pesƋuisas e de prĄticas sustentado por uma comunidade de educadores e 
de pesƋuisadores͕ cuũa reĨerência são atiǀidades de cunŚo didĄtico Ƌue conͲ
Ĩerem sentidos a esse campo͘ ;DAZAEDIEK͖ ^E>>E^͖ FEZZEIZA͕ ϮϬϬϵͿ 

K ensino de Biologia nas escolas pƷďlicas ďrasileiras representa um 
grande desaĨio͕ considerando a pouca atratiǀidade da carreira para as ciênͲ
cias e para a docência͘ PesƋuisa aponta Ƌue apenas Ϯ͕ϳй dos estudantes do 
Ensino DĠdio Ͳ ED ;de ϭϱ a ϭϵ anosͿ da AmĠrica >atina e EspanŚa Ƌuerem 
ser cientistas e seguir uma carreira nas Ąreas de ciências exatas ou naturais 
;Biologia͕ Yuşmica͕ Fşsica e DatemĄticaͿ͘ ;PK>IEK͕ ϮϬϭϭͿ

PesƋuisa da Fundação sictor �iǀita reǀelou Ƌue apenas Ϯй dos estuͲ
dantes do ED optam por Pedagogia ou >icenciatura͘ A pesƋuisa ouǀiu ϭ͘ϱϬϭ 
alunos de ϯǑ ano em ϭϴ escolas pƷďlicas e priǀadas das cinco regiƁes do 
paşs͘ Apesar de reconŚecer a importąncia do ProĨessor͕  os estudantes arguͲ
mentam Ƌue a proĨissão Ġ desǀaloriǌada socialmente͕ mal remunerada e a 
rotina Ġ desgastante e desmotiǀadora͘ ^e desenŚa então no Paşs͕ um noǀo 
perĨil dos Ĩuturos ProĨessores͕ a maioria de Ĩamşlias de ďaixa renda e pouca 
escolariǌação͕ estudou em escola pƷďlica͕ traďalŚa para pagar a graduação 
e tem Ĩraco repertſrio cultural͘ Este cenĄrio impƁe ao Paşs um dĠĨicit de 
ϳϭϬ mil ProĨessores͕ segundo o IEEPͬDE� Ƌue decididamente se reĨletirĄ 
negatiǀamente não sſ na expansão da educação ďĄsica͕ como tamďĠm no 
aumento da Ƌualidade da educação͕ soďretudo͕ no ensino pƷďlico͘ são ĨalͲ
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tar proĨessores pois ϰϭй tem ϰϭ anos ou mais͕ ou seũa͕ estĄ relatiǀamente 
prſximo da aposentadoria e o corpo docente não se renoǀa͘ ;^EZ PZKFE^Ͳ

^KZ͕ ϮϬϭϮͿ

Em ^alǀador este cenĄrio não Ġ diĨerente e o PIBID se consolida como 
um Programa Institucional Ƌue oĨerece uma ďoa experiência escolar͕  melŚoͲ
ra a Ĩormação inicial e proĨissionaliǌa o ProĨessor͕  permitindo Ƌue ele tenŚa 
condiçƁes de lutar por ǀelŚos desaĨios͕ tais como͕ salĄrios iniciais mais altos͕ 
ďons planos de carreira͕ melŚores condiçƁes de traďalŚo͕ Ĩormação em serǀiͲ
ço͕ Ĩocada nos proďlemas reais e resgate do ǀalor do ProĨessor na ^ociedade͕ 
caminŚos apontados pela pesƋuisa para atrair os melŚores͘

Atualmente͕ existe uma contradição entre a prĄtica do ensino de 
Biologia na maioria das escolas pƷďlicas͕ e o Ƌue Ġ proposto nas DiretriͲ
ǌes �urriculares Eacionais para os �ursos de �iências Biolſgicas ;BZA^I>͕ 
ϮϬϬϮͿ e as KrientaçƁes �urriculares Eacionais para o Ensino DĠdio ʹ �iͲ
ências da Eatureǌa͕ DatemĄtica e suas decnologias ;K�EEDͿ͘ ;BZA^I>͕ 
ϮϬϬϲͿ Essa contradição Ġ mais aparente͕ principalmente͕ Ƌuando o tema 
Ġ Eǀolução͘ Uma das situaçƁes inǀariantes Ġ o ďaixo desempenŚo de estuͲ
dantes Ƌue completam seus estudos antes da uniǀersidade͕ no Ƌue seria 
o ensino mĠdio ďrasileiro͘ Ks resultados desses estudos sugerem Ƌue ŚĄ 
raǌƁes complexas para as diĨiculdades de aprendiǌagem de eǀolução͘ K 
conŚecimento Ƌue os estudantes têm de eǀolução Ġ ďastante restrito e 
tem sido argumentado Ƌue um enĨoƋue Śistſrico seria necessĄrio para 
permitir o desenǀolǀimento de um real entendimento da teoria eǀolutiǀa͘ 
;BI��K͖ E>Ͳ,AEI͕ ϮϬϬϵͿ

�omo mencionado anteriormente͕ as propostas das Diretriǌes �urͲ
riculares Eacionais para os �ursos de �iências Biolſgicas͕ puďlicadas em 
ϮϬϬϮ͕ apontam como elemento central a compreensão da deoria Eǀolutiǀa͘ 
Ao longo do documento͕ existem ǀĄrias orientaçƁes Ƌue conǀergem para 
um proũeto de Ĩormação Ƌue toma claramente a eǀolução como eixo uniͲ
Ĩicador͘  Um ponto Ƌue merece ser destacado reĨereͲse ao parecer nΣ �EEͬ
�E^ ϭ͘ϯϬϭͬϮϬϬϭ Ƌue consta na resolução nΣ ϳ de ϭϭ de março de ϮϬϬϮ em 
Ƌue deĨine Ƌue͗
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Biologia Ġ a ciência Ƌue estuda os seres ǀiǀos͕ a relação entre 
eles e o meio amďiente͕ alĠm dos processos e mecanismos Ƌue 
regulam a ǀida͘ Portanto͕ os proĨissionais Ĩormados nesta Ąrea 
do conŚecimento têm papel preponderante nas ƋuestƁes Ƌue 
enǀolǀem o conŚecimento da natureǌa͘ K estudo das �iências 
Biolſgicas deǀe possiďilitar a compreensão de Ƌue a ǀida se orͲ
ganiǌou atraǀĠs do tempo͕ soď a ação de processos eǀolutiǀos͕ 
tendo resultado numa diǀersidade de Ĩormas soďre as Ƌuais 
continuam atuando as pressƁes seletiǀas͘ Esses organismos͕ 
incluindo os seres Śumanos͕ não estão isolados͕ ao contrĄrio͕ 
constituem sistemas Ƌue estaďelecem complexas relaçƁes de 
interdependência͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϮ͕ p͘ ϭͿ

Assim͕ podemos notar a importąncia da deoria Eǀolutiǀa como norteͲ
adora do ensino de Biologia nas escolas͕ pois sua inserção no ensino Ġ suͲ
gerida pelo DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ͕ enǀolǀendo todas as Ąreas da 
Biologia ;�oologia͕ Botąnica͕ Ecologia͕ 'enĠtica͕ entre outrasͿ͘ Isto porƋue 
os conceitos aďordados nesse assunto constituem uma linŚa orientadora de 
discussƁes de todos os outros temas caracteriǌados como estruturadores nas 
K�EED͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϮͿ �onŚecer algumas dessas explicaçƁes soďre a diǀerͲ
sidade das espĠcies permite a compreensão da dimensão ŚistſricoͲĨilosſĨica 
da produção cientşĨica e o carĄter da ǀerdade cientşĨica͘ A presença do tema 
͞Krigem e eǀolução da ǀida͕͟  ao longo de diĨerentes conteƷdos͕ não repreͲ
senta a diluição do tema Eǀolução͕ mas sim a sua articulação com outros 
assuntos͕ como elemento central e uniĨicador no estudo da Biologia͘ ;BZA^I>͕ 
ϮϬϬϲͿ

K tema Ġ controǀerso͕ pois se mostra permeado por oďstĄculos episteͲ
molſgicos͕ de Ĩundo ideolſgico͕ ĨilosſĨico e teolſgico͕ o Ƌue torna sua aďorͲ
dagem em contexto de sala de aula particularmente diĨşcil͕ tanto no ensino͕ 
por parte dos proĨessores͕ Ƌuanto na aprendiǌagem͕ por parte dos alunos͘ 
Essas diĨiculdades impedem Ƌue o tema seũa aďordado em sala de aula͕ alĠm 
de outros Ĩatores como despreparo dos proĨessores͕ distorçƁes das inĨormaͲ
çƁes ǀeiculadas pela mşdia͕ deĨasagem dos materiais didĄticos e eǀasão dos 
alunos͘ AlĠm de ser ministrado como um conteƷdo a mais na programação͕ 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   57 09/04/14   11:52



ϱϴ    Olhares sobre a docência

sem eǀidenciar suas peculiaridades tão importantes para a Biologia͕ ou seũa͕ 
Ġ mais um compartimento de saďeres dentre dos outros temas aďordados 
isoladamente nos cursos de Biologia͘ ;�I�I>>IEI͕ ϭϵϵϭͿ Ea maioria das escolas 
pƷďlicas ďrasileiras͕ o tema Eǀolução não Ġ assumido como um eixo uniĨicaͲ
dor dentro das outras disciplinas͕ mostrando uma desarticulação dos conteͲ
Ʒdos especşĨicos de Biologia͘

Duitas pesƋuisas ũĄ Ĩoram conduǌidas no paşs soďre este tema͕ e o ineͲ
ditismo do nosso traďalŚo estĄ no seu imďricamento no ąmďito do PIBID de 
licenciatura em �iências Biolſgicas na UFBA͕ na utiliǌação͕ como Ĩorma de 
interǀenção͕ de um conũunto de açƁes educatiǀas do Darǁin Eoǁ͕1 dentro de 
escolas pƷďlicas de ^alǀador͕  BA͘ Em uma delas͕ os proĨessores de Biologia 
resolǀeram retirar o tema ͞Krigem e Eǀolução das EspĠcies͟ do seu currşculo 
por ser controǀerso͘

A proposta do PIBID de licenciatura em �iências Biolſgicas Ĩoi conceďida 
conũuntamente com a colaďoração de proĨessores do IBIKͬUFBA͕ a partir da 
articulação e apoio da coordenadora do colegiado de �iências Biolſgicas da 
UFBA͕ proĨessora D^c ,ermşnia Daria Freitas Bastos͘ deǀe a Eǀolução como 
eixo integrador͕  conĨorme indicam as K�EED ;BZA^I>͕ ϮϬϬϲͿ e as Diretriǌes 
�urriculares Eacionais para os �ursos de �iências Biolſgicas͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϮͿ

Eosso oďũetiǀo principal Ġ contriďuir para a Ĩormação de licenciados em 
Biologia͕ instrumentaliǌandoͲos para o exercşcio da docência͕ ǀaloriǌandoͲa 
como uma atiǀidade intelectual͕ crştica e reĨlexiǀa͘ EspeciĨicamente͕ oďũetiǀa͗ 
integrar os alunos da licenciatura em Biologia com as escolas͕ a Ĩim de suďͲ
sidiar o conŚecimento tĠcnico͕ cientşĨico e pedagſgico para Ƌue as mesmas 
possam elaďorar͕  construir eͬou executar seus proũetos na Ąrea do ensino de 
Biologia͕ atraǀĠs da atiǀaçãoͬǀaloriǌação dos laďoratſrios de �iências͕ como 

ϭ ^igniĨica ͞Darǁin Agora͖͟ Ġ um proũeto internacional do BritisŚ �ouncil͕ criado em ϮϬϬϴ͕ 
para as comemoraçƁes dos Anos Darǁin ;ϮϬϬϴͲϮϬϬϵͿ͕ seu ďicentenĄrio e ϭϱϬ anos do 
liǀro Origem das Espécies͘ �eleďra o impacto permanente das ideias de �Śarles Darǁin 
soďre eǀolução nas nossas ǀidas e a contriďuição dos seus traďalŚos para a compreensão 
do mundo natural͘ �onta com um conũunto de açƁes educatiǀas͕ entre elas͕ uma exposiͲ
ção de ϭϴ painĠis soďre a ǀida de Darǁin e um �D com guias de atiǀidades prĄtica para 
proĨessores e estudantes͘ ;BZIdI^, �KUE�I>͕ ϮϬϬϵͿ
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�entros Integrados de �iências͕ como um espaço social com Ĩorte papel eduͲ
catiǀo͖ capacitar os proĨessores do ensino de Biologia do ensino mĠdio ƋuanͲ
to ao aproĨundamento dos saďeres disciplinares͕ com procedimentos cientşͲ
Ĩicos teſricos e prĄticos pertinentes aos seus oďũetos de estudo͕ leǀandoͲse 
em conta a articulação interdisciplinar dos conteƷdos em Ƌue a Eǀolução perͲ
passa͖ auxiliar a escola na criação͕ instituição͕ implantação eͬou manutenção 
de seus proũetos de ciências͕ com Ĩins a reconŚecer Ƌue estes proũetos deǀem 
estar associados aos ǀalores da cidadania e ao desenǀolǀimento do ser ŚuͲ
mano e promoǀer na comunidade escolar uma ǀisão sistêmica Ƌuanto à imͲ
portąncia da Ĩormação de cidadãos alĨaďetiǌados cientiĨicamente͕ ampliando 
sua compreensão do mundo͕ começando pela importąncia do estudo da EǀoͲ
lução͕ presentes em sua ǀida cotidiana͘

K PIDIB඲BIK඲UFBA contou com Ϯϰ ďolsas ;com a participação de ϰϰ ďolͲ
sistasͿ de graduação͕ ϯ ďolsas de superǀisão ;com a participação de ϱ proĨesͲ
sores de Biologia do �olĠgio estadual da BaŚia ;�entralͿ͕ �olĠgio Estadual AlͲ
Ĩredo DagalŚães͕ �olĠgio estadual Danoel Deǀoto e �olĠgio Estadual dŚales 
de AǌeǀedoͿ e ϭϭ proĨessores do IBIK e ϭ do Instituto de 'eociências ;I'EKͿ 
da UFBA͕ Ƌue se enǀolǀeram como orientadores dos ďolsistas͘

As atiǀidades desenǀolǀidas no PIBIDͲBiologia começaram com a seleção 
dos superǀisores e dos ďolsistas͘ A partir daş͕ conǀidouͲse proĨessores para 
participar como orientadores dos ďolsistas nas suas pesƋuisas em ensino de 
Biologia͘ dodas as etapas contaram com a participação da coordenadora do 
colegiado de �iências Biolſgicas͕ Ƌue tamďĠm participou como orientadora͘ 
�om a constituição da eƋuipe de coordenação͕ ďolsistas͕ superǀisores e proͲ
ĨessoresͲorientadores͕ ĨeǌͲse a primeira reunião para a apresentação do proͲ
ũeto do PIBIDͲUFBA͘ PassouͲse às ǀisitas aos colĠgios͕ elaďoração dos planos 
de traďalŚo dos ďolsistas e das escolas͘ FeǌͲse o inǀentĄrio dos laďoratſrios͕ 
da ǀideoteca e da ďiďlioteca das escolas͘ Ao encontrarmos os laďoratſrios 
de �iências das escolas ĨecŚados e os proĨessores sem planos de aulas prĄtiͲ
cas ;com exceção do �EdAͿ͕ a coordenação sugeriu utiliǌar o proũeto Darwin 
Now como ďase para o inşcio das nossas atiǀidades͕ Ƌue contaram com uma 
Exposição Ƌue Ĩoi doada às escolas͕ cuũa monitoria Ĩoi Ĩeita pelos Bolsistas͕ 
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capacitação dos ^uperǀisores e Bolsistas para a execução das suas atiǀidades 
prĄticas͕ incluindo palestras soďre Biossegurança͘ Ks Bolsistas executaram 
seus planos de pesƋuisa͕ nos diǀersos temas͕ Ƌue Ĩoram apresentados em 
Ƌuatro ^eminĄrios Internos do PIBIDͲBiologia e no II ^eminĄrio do PIBIDͲ 
UFBA ;Yuadro ϭͿ͘

Yuadro ϭ Ͳ Bolsistas PIBIDͲBiologia e seus respectiǀos orientadores͕ superǀisores͕ 
colĠgios e perşodo onde desenǀolǀeram suas atiǀidades e dştulos de suas PesƋuisas

BK>^I^dA඲KZIEEdADKZ;AͿ ඲ ^UPEZͲ
sI^KZ;AͿ

�K>�'IK PEZ1KDK d1dU>K DA PE^YUI^A

ϭ͘ Alex Kliǀeira do >ago ඲ proĨessoͲ
ra͘ Ds�͘ ,ermşnia Daria Bastos 
Freitas ඲ proĨessor Eduardo 
^oniǀal Barros Duniǌ

�olĠgio Estadual 
Kdorico daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲Ϭϳ඲ϮϬϭϭ

A conƋuista do amďiente 
terrestre pelas plantas em 
aďordagens eǀolutiǀas͕ a 
partir de atiǀidades didĄͲ
ticas de experimentação

Ϯ͘ Amanda Alǀes Barreto ^ouǌa ͬ 
proĨessora doutora Blandina FeͲ
lipe siana ඲ proĨessora Edna Eeri

�olĠgio Estadual 
dŚales de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϳ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Aulas prĄticas em amͲ
ďientes urďanos͗ uma 
Ĩerramenta para o aprenͲ
diǌado de ecologia

ϯ͘ Bruno ZaĨael Kliǀeira Paixão 
඲ proĨessora doutora͘ Zeũąne 
Daria >ira da ^ilǀa ඲ proĨessor 
Eduardo ^oniǀal Barros Duniǌ

�olĠgio Estadual 
Kdorico daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

Zede de ǌoologia interatiͲ
ǀa͗ representaçƁes sociais 
em estudantes do ensino 
mĠdio soďre animais 
peçonŚentos ʹ uma 
mudança conceitual

ϰ͘ �amila �apinam Pereira de :esus 
ͬ proĨessora doutora ^uelǇ ,olͲ
mer AlmuiŹa ^ilǀa ͬ proĨessora 
Edna Eeri

�olĠgio Estadual 
dŚales de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

As percepçƁes dos alunos 
em meio amďiente e 
educação amďiental

ϱ͘ �aren Yueiroǌ ^ouǌa ͬ proĨessoͲ
ra Ds�͘ Eora EeǇ Alǀes ^antos ͬ 
proĨessora Edna Eeri

�olĠgio Estadual 
dŚales de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Elaďoração de mateͲ
rial didĄtico lƷdico em 
Biologia͕ usando produtos 
reciclĄǀeis

ϲ͘ �aroline Andrade Deirelles 
BonĮm ඲ proĨessora Ds�͘ Eora 
E͘A͘ ^antos ඲ proĨessor Eduardo 
^͘ B͘ Duniǌ

�olĠgio Estadual 
Kdorico daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭͬϭϮͬϮϬϭϬ

K amďiente na educação

ϳ͘ Daniel ^ouǌa ,ipſlito ͬ proĨesͲ
sor 'ilďerto �aĨeǌeiro BonĮm 
ͬ proĨessor AndrĠ >uşs Blands 
'arrido

�olĠgio Estadual 
Danoel Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϴ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

A molĠcula da ǀida e a 
sşntese proteica
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ϴ͘ DĠďora ^antedicola Ziďeiro ඲ 
proĨessora doutora Blandina 
F͘  siana ඲ proĨessor AndrĠ >uşs 
Blands 'arrido

�olĠgio Estadual 
Danoel Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

K uso do teatro no ensino 
da Biologia

ϵ͘ Elisa de AraƷũo 'allo ඲ proĨesͲ
sora doutora ^imone ^ouǌa de 
Doraes ඲ proĨessora �lĄudia da 
^ilǀa >eão e proĨessora Edna 
Eeri

�olĠgio Estadual 
da BaŚia e �olĠgio 
Estadual dŚales de 
Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲Ϭϳ඲ϮϬϭϭ

A Biologia no cinema de 
animação

ϭϬ͘ Eǀerton ^antos Dias ඲ proĨessor 
doutor AdolĨo Zicardo �alor ඲ 
proĨessor �lĄudia da ^͘ >eão e 
proĨessora Edna Eeri

�olĠgio Estadual 
da BaŚia e �olĠgio 
Estadual dŚales de 
Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲ϭϮ඲ϮϬϭϬ

�oncepçƁes de Biologia 
no ensino mĠdio͗ grupo 
ArtŚropoda como modelo

ϭϭ͘ 'aďriel de >ima ^antos ඲ proĨesͲ
sor doutor >Ąǌaro Benedito da 
^ilǀa ඲ proĨessor Eduardo ^͘B͘ 
Duniǌ

�olĠgio Estadual 
Kdorico daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲ϭϮ඲ϮϬϭϬ

Inoǀação experimental 
em Biologia͗ uma ǀisão 
eǀolutiǀa

ϭϮ͘ 'aďriel Kliǀeira ZocŚa ඲ proĨesͲ
sora doutora Alessandra ^elďacŚ 
^cŚnadelďacŚ ඲ proĨessora Edna 
Eeri

�olĠgio Estadual 
dŚales de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϵ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Eǀolução no reino animal 
com ênĨase na ǀariação 
de simetria e aspectos 
moleculares dos seres 
ǀiǀos

ϭϯ͘ 'ilcimar Yueiroǌ dos ^antos ඲ 
proĨessora doutora Blandina 
F͘  siana ඲ proĨessor AndrĠ >͘B͘ 
'arrido

�olĠgio Estadual 
Danoel Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Poliniǌação como etapa 
para o ensino de Ecologia

ϭϰ͘ Ingrid �arilo Kliǀeira ^oares ඲ 
proĨessora doutora Alessandra 
^͘ ^cŚnadelďacŚ ඲ proĨessora 
�lĄudia da ^͘ >eão

�olĠgio Estadual da 
BaŚia

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭͬϬϴ඲ϮϬϭϬ

DƷsica na Biologia

ϭϱ͘ Isa Dilena dos ^͘ DacŚado ඲ 
proĨessora doutora ^uelǇ AlͲ
muiŹa ,olmer ^ilǀa ඲ proĨessor 
AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio Estadual 
Danoel Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

PerĮl das ZepresentaçƁes 
^ociais em Educação AmͲ
ďiental de Docentes do 
Ensino DĠdio do �olĠgio 
Estadual Danoel Deǀoto

ϭϲ͘ Isaďella Fernandes ^ouǌa ͬ 
proĨessora Ds�͘ �lĄudia Dias de 
^antana ͬ proĨessora doutora 
BĄrďara Zosemar Eascimento 
de AraƷũo

�olĠgio Estadual 
AlĨredo DagalŚães

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Bioarte

ϭϳ͘ :essĠ dos ^antos Peixoto ඲ 
proĨessora doutora Alessandra 
^͘ ^cŚnadelďacŚ ඲ proĨessora 
�lĄudia da ^͘ >eão

�olĠgio Estadual da 
BaŚia 

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϬͬϬϳ඲ϮϬϭϬ

DƷsica na Biologia
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ϭϴ͘ :Ġssica �ruǌ ^antos ඲ proͲ
Ĩessor Ds�͘ Ana serena 
DagalŚães Dadeira ඲ proͲ
Ĩessor AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

K liǀro didĄtico e o ensino de 
eǀolução ďiolſgica

ϭϵ͘ :osenilda 'omes da ^ilǀa ඲ 
proĨessora Ds�͘ Ana sereͲ
na D͘ Dadeira ඲ proĨessor 
Eduardo ^͘B͘ Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

Aulas prĄticas como Ĩorma de conͲ
strução e reŇexão soďre o conŚeciͲ
mento cienơĮco

ϮϬ͘ :utilande Paixão da 
Encarnação ඲ proĨessora 
doutora Faǀşǌia Freitas 
de Kliǀeira ඲ proĨessora 
�lĄudia da ^͘ >eão e proͲ
Ĩessora Edna Eeri

�olĠgio EstaͲ
dual da BaŚia 
e colĠgio esͲ
tadual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲ϬϰͬϮϬϭϬ a 
ϯϭͬϭϮ඲ϮϬϭϬ

Importąncia dos insetos para a 
economia e a ďiodiǀersidade

Ϯϭ͘ >eanderson da �onceição 
Kliǀeira ͬ proĨessor doutor 
>Ąǌaro Benedito da ^ilǀa ඲ 
proĨessora Edna Eeri

�olĠgio EstaͲ
dual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϳ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

DorĨologia ǀegetal com Ĩoco na Ňor e 
seus aspectos eǀolutiǀos͘

ϮϮ͘ >şǀia Daria Alǀes de KliǀeiͲ
ra ͬ proĨessora doutora 
>şlia Daria de Aǌeǀedo 
Doreira ͬ proĨessora 
AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲ϬϰͬϮϬϭϭ a 
ϯϭͬϬϳͬϮϬϭϭ

^exualidade e educação͗ como este 
tema Ġ aďordado em uma escola 
pƷďlica de ^alǀador͕  BA͘

Ϯϯ͘ >şǀia Daria ^antos AsͲ
sunção ඲ proĨessora Ds�͘ 
Eora EeǇ A͘ ^antos ඲ proͲ
Ĩessor AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
Ϭϵ඲Ϭϱ඲ϮϬϭϭ

Discussão e produção de textos com 
enĨoƋue Śistſrico e ĮlosſĮco como 
Ĩerramenta para o letramento cienơĨͲ
ico em Biologia

Ϯϰ͘ >şǀia Zodrigues dos ^antos 
඲ proĨessora doutora 
^imone ^ouǌa de Doraes 
඲ proĨessora Eduardo ^͘B͘ 
Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ Biologia e sexualidade

Ϯϱ͘ >orena Daciel de Deneǌes 
ͬ proĨessora doutora 
Faǀşǌia F͘  de Kliǀeira ඲ proͲ
Ĩessora doutora BĄrďara 
Z͘E͘ de AraƷũo

�olĠgio EstaͲ
dual AlĨredo 
DagalŚães

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Poliniǌação͗ o Ƌue Ġ͕ para Ƌue serǀe͕ 
o Ƌue tenŚo eu a ǀer com isso͍

Ϯϲ͘ >Ʒcia de Diranda ,enriͲ
Ƌues Doura ͬ proĨessora 
Ds�͘ Ana serena D͘ DaͲ
deira ඲ proĨessora doutora 
BĄrďara Z͘E͘ de AraƷũo

�olĠgio EstaͲ
dual AlĨredo 
DagalŚães

Ϭϭ඲ϬϰͬϮϬϭϭ a 
ϯϭͬϬϳͬϮϬϭϭ

Zeutiliǌação de resşduos da merenda 
escolar͗ uma estratĠgia para a reŇexͲ
ão soďre o ciclo da matĠria orgąnica

Ϯϳ͘ Daria Braga Brito Alǀes ඲ 
proĨessor Ds�͘ ,ermşnia 
D͘B͘ Freitas ඲ proĨessor 
AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲Ϭϯ඲ϮϬϭϭ K uso do teatro no ensino da Biologia

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   62 09/04/14   11:52



O PIBID-Biologia e os desafios do ensino de Biologia em escolas...    ϲϯ

Ϯϴ͘ Daria DulcinĠia ^ales 
dos ^antos ඲ proĨessora 
doutora Zeũąne D͘ >ira da 
^ilǀa ඲ proĨessor Eduardo 
^͘B͘ Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

Zede de ǌoologia interatiǀa͗ Ġ possşǀͲ
el uma mudança no perĮl conceitual 
de estudantes do ensino mĠdio soďre 
animais peçonŚentos͍

Ϯϵ͘ Dşdia ^Ą deles Zola ඲ ^em 
orientador ͬ proĨessor 
Eduardo ^͘B͘ Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲ϬϰͬϮϬϭϬ a 
ϯϬ඲Ϭϲ඲ϮϬϭϬ 

�onsolidação dos centros integrados 
de �iências
Elaďoração de aulas prĄticas ;experͲ
imentosͿ

ϯϬ͘ Patrşcia ^ouǌa da Dota ඲ 
proĨessora doutora Zeũąne 
D͘ >ira da ^ilǀa ඲ proĨessoͲ
ra Eduardo ^͘B͘ Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

ZepresentaçƁes do pensamento eǀoͲ
lutiǀo de estudantes e proĨessores͗ 
uso de Ĩerramentas educatiǀas do 
proũeto Darǁin Eoǁ

ϯϭ͘ PĠtala ^antos Kliǀeira ͬ 
proĨessor doutor Eduardo 
Dendes da ^ilǀa ͬ proĨesͲ
sor AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ Ks rios de ^alǀador͕  BaŚia

ϯϮ͘ ZaĨaela ^antos �Śaǀes 
඲ proĨessora doutora 
^imone ^͘ de Doraes 
඲ proĨessor AndrĠ >͘B͘ 
'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Produção e aplicação de modelos 
didĄticos de plantas extintas

ϯϯ͘ Zita de �Ąssia >ima de 
Kliǀeira ඲ proĨessora Ds�͘ 
Zenata do Eascimento 
:ucĄ 

�olĠgio EstaͲ
dual Antƀnio 
'eraldo͕ 
Barreiras, 
BaŚia

Ϭϭ඲Ϭϵ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Uso de seƋuências didĄticas para o 
ensino de ďotąnica͗ um desaĮo para 
o ensino mĠdio

ϯϰ͘ Zoďerta Dartini Datos 
^erra ͬ proĨessor doutor 
>Ąǌaro B͘ da ^ilǀa ඲ ͬproͲ
Ĩessor AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Integrando a ďotąnica ao cotidiano 
de estudantes do ensino ďĄsico

ϯϱ͘ ZogĠrio �ampos de KlͲ
iǀeira ͬ proĨessor 'ilďerto 
�aĨeǌeiro BonĮm ඲ proĨesͲ
sor AndrĠ >͘B͘ 'arrido

�olĠgio EstaͲ
dual Danoel 
Deǀoto

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Ensino teſricoͲprĄtico de genĠtica 
nas escolas

ϯϲ͘ Zosana Kliǀeira Zodrigues 
ͬ proĨessora doutora >şlia 
D͘ de A͘ Doreira ͬ proĨesͲ
sora Edna Eeri

�olĠgio EstaͲ
dual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

A eĨetiǀação da educação em 
sexualidade como tema transǀersal͗ 
aǀaliação em um centro escolar

ϯϳ͘ ZuǇ Dartins Adães ඲ 
proĨessor doutor >Ąǌaro 
Benedito da ^ilǀa ඲ proĨesͲ
sor Eduardo ^oniǀal Barros 
Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

saloriǌação das aulas prĄticas de 
�iências
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ϯϴ͘ ^andro �onceição de DaͲ
tos ඲ proĨessora doutora 
Faǀşǌia Freitas de Kliǀeira 
඲ proĨessora �lĄudia da 
^ilǀa >eão e proĨessora 
Edna Eeri

�olĠgio EstaͲ
dual da BaŚia 
e �olĠgio EsͲ
tadual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲ϬϰͬϮϬϭϬ a 
ϯϭ඲ϭϮ඲඲ϮϬϭϬ

Importąncia das aďelŚas para a 
conserǀação amďiental ;Insecta, 
Hymenoptera, ApidaeͿ

ϯϵ͘ ^ŚirleǇ Zeis de Kliǀeira ඲ 
proĨessor doutor AdolĨo 
Zicardo �alor ඲ proĨessora 
�lĄudia da ^ilǀa >eão e 
proĨessora Edna Eeri

�olĠgio EstaͲ
dual da BaŚia 
e �olĠgio EsͲ
tadual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ Atiǀidades prĄticas de Biologia

ϰϬ͘ ^ilǀanir Pereira ^ousa ඲ 
proĨessora doutora Zeũąne 
Daria >ira da ^ilǀa ඲ 
proĨessor Eduardo ^oniǀal 
Barros Duniǌ

�olĠgio EstaͲ
dual Kdorico 
daǀares

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϭ

A ludicidade no ensino mĠdio para a 
disciplina de Biologia͗ experiências 
educatiǀas com ũogos eletrƀnicos

ϰϭ͘ ^usane sasconcelos 
Barďosa ඲ proĨessora douͲ
tora Alessandra ^elďacŚ 
^cŚnadelďacŚ

�olĠgio EstaͲ
dual dŚales 
de Aǌeǀedo

Ϭϭ඲Ϭϵ඲ϮϬϭϬ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

Desǀendando os mistĠrios da cĠlula e 
sua diǀersidade

ϰϮ͘ ^uǌane ZocŚa deixeira ͬ 
proĨessor doutor >Ąǌaro 
B͘ da ^ilǀa ඲ proĨessora 
doutora BĄrďara Z͘E͘ de 
AraƷũo

�olĠgio EstaͲ
dual AlĨredo 
DagalŚães

Ϭϭ඲Ϭϴ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

K ensino da ďotąnica no contexto 
escolar͗ �onstruindo um noǀo olŚar 
soďre as plantas

ϰϯ͘ dais ^ilǀa DarƋuesͬ proͲ
Ĩessora Ds�͘ Ana serena 
D͘ Dadeira඲ proĨessora 
doutora BĄrďara Z͘E͘ de 
AraƷũo

�olĠgio EstaͲ
dual AlĨredo 
DagalŚães

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ

KĮcina ͞A ǀida em uma gota d Ą͛gua͗ 
uma estratĠgia de ensino relacionada 
ao eixo temĄtico ͚sida e Amďiente͛ 
do P�E de �iências Eaturais͟

ϰϰ͘ Uelen Kliǀeira Doura ͬ 
proĨessora doutora Zeũąne 
D͘ >ira da ^ilǀa ඲ proĨesͲ
sora doutora BĄrďara Z͘E͘ 
de AraƷũo

�olĠgio EstaͲ
dual AlĨredo 
DagalŚães

Ϭϭ඲Ϭϰ඲ϮϬϭϭ a 
ϮϴͬϬϮͬϮϬϭϮ Eǀolução e cidadania

Os desafios da iniciação à docência em Biologia nas escolas 
pú blicas parceiras

Para a condução do PIBIDͲBiologia Ĩoram realiǌadas reuniƁes semanais͕ 
em Ƌue era exigida a presença oďrigatſria dos ďolsistas e superǀisores͘ ,ouͲ
ǀe reuniƁes especşĨicas com os proĨessoresͲorientadores e com os diretores 
das escolas e proĨessores de Biologia Ƌue se integraram ao programa͘ Foi 
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aďerta uma conta no Doodle͕2 e todos os ďolsistas de Biologia͕ superǀisores 
e proĨessoresͲorientadores Ĩoram conǀidados a participar͘  dodos os eǀentos 
Ĩoram postados nos calendĄrios͖ aǀisos͕ orientaçƁes e discussƁes Ĩoram ĨeiͲ
tas no Ĩſrum e cada ďolsista͕ superǀisor e atiǀidade tem uma parta em ͞ArͲ
Ƌuiǀos͕͟  em Ƌue são postados todos os documentos relatiǀos a cada uma das 
atiǀidades͘ Ks ďolsistas e superǀisores são acompanŚados atraǀĠs do Doodle 
com a postagem semanal dos diĄrios de atiǀidades͕ nos Ƌuais eles descreͲ
ǀeram tudo o Ƌue eles ǀiǀenciaram naƋuela semana relatiǀa ao PIBID͘ damͲ
ďĠm Ĩoi exigida a postagem das suas apresentaçƁes͕ Ĩotos͕ atiǀidades͕ planos 
de traďalŚo e relatſrios͕ aĨim de Ƌue a coordenação pudesse acompanŚar e 
orientar as suas atiǀidades͘ 

dodas as atiǀidades Ĩoram desenǀolǀidas em torno da proposta do proͲ
ũeto do PIDIBͲBiologia͕ Ƌue teǀe como meta principal a aďertura e ĨortaleciͲ
mento dos laďoratſrios de ciências das escolas͕ integrandoͲos a uma rede de 
centros integrados de �iências͕ a Ĩim de promoǀer não sſ a populariǌação do 
conŚecimento cientşĨico relacionado às �iências Biolſgicas͕ mas a alĨaďetiǌaͲ
ção cientşĨica͕ realiǌando o Ƌue se segue͗

Aďertura e consolidação dos >aďoratſrios de �iências das escolas͗ nesͲ
ta etapa os estudantes de Biologia͕ ũunto com os superǀisores͕ realiǌaram 
atiǀidades para Ƌue os laďoratſrios Ĩuncionassem como um espaço didĄtico 
de experimentação e cidadania͗ aͿ aďertura͕ limpeǌa e organiǌação dos laͲ
ďoratſrios de �iências͖ ďͿ inǀentĄrio de todos os materiais͕ incluindo moďiͲ
liĄrio͕ ǀidrarias͕ eƋuipamentos͕ reagentes etc͖͘ cͿ palestra soďre as ͞EoçƁes 
de Biossegurança͕͟  ministrada pela Ƌuşmica ZoselǇ �ristina >ira da ^ilǀa͕ aos 
ďolsistas de Biologia e dͿ palestras soďre ͞EoçƁes de Biossegurança͕͟  minisͲ
tradas pelos ďolsistas de Biologia aos estudantes das escolas͘

Experimentação͗ os desaĨios para experimentar pelos licenciandos em 
Biologia começaram Ƌuando lŚes Ĩoi apresentado um �D com roteiros de auͲ
las prĄticas do proũeto Darǁin Eoǁ͘ Para a condução das prĄticas nas escolas͕ 
Ĩoram realiǌadas as seguintes atiǀidades͗ aͿ palestra da proĨessora Zeũąne D͘ 
>ira da ^ilǀa soďre o proũeto Darǁin Eoǁ͖ ďͿ apresentação dos ǀşdeos soďre 

2 <ǁǁǁ͘moodle͘uĨďa͘ďrх͘
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Darǁin͗ Darwin no Brasil e sĠrie de ǀşdeos da 'loďo Eeǁs em comemoração 
ao ďicentenĄrio de Darǁin͕ seguida de discussão͖ cͿ ida ao cinema para asͲ
sistir ao Ĩilme Criação͕ de :on Amiel͕ Ƌue conta a Śistſria da ǀida de �Śarles 
Darǁin e como o cientista deu inşcio à sua teoria da eǀolução͕ seguido de 
discussão͖ dͿ escolŚa das atiǀidades prĄticas͗ ͞Doďrando a terra͕͟  ͞Faça seus 
prſprios Ĩſsseis͟ e ͞sida no passado͖͟ eͿ palestra da proĨessora ^imone DoͲ
raes ;I'EKͲUFBAͿ soďre as prĄticas escolŚidas͖ ĨͿ teste e discussão das prĄͲ
ticas pelos ďolsistas do PIDIBͲBiologia͖ gͿ organiǌação dos materiais das prĄͲ
ticas͕ lista de materiais com as Ƌuantidades e especiĨicaçƁes͕ com entrega à 
coordenação do PIDIBͲBiologia͖ ŚͿ condução das prĄticas com os estudantes 
das escolas e iͿ registro das atiǀidades prĄticas pelos estudantes das escolas͘ 
Ks ďolsistas Ĩoram orientados a discutir com os estudantes soďre a pergunͲ
ta da prĄtica͕ a conǀersar soďre os materiais necessĄrios e como atuar para 
testar as suposiçƁes leǀantadas͖ os modos de coletar e relacionar os resultaͲ
dos͕ sem esƋuecer as normas de segurança nas atiǀidades experimentais͘ A 
discussão Ĩoi sempre um momento importante͕ tornando as atiǀidades mais 
interessantes͘

Um grupo de estudantes elaďorou experimentos͕ orientados pelos 
proĨessoresͲorientadores e auxiliados pelos superǀisores͕ tendo a eǀolução 
como eixo norteador͘  As prĄticas realiǌadas Ĩoram pelos estudantes aďaixo͕ 
dentro dos seus planos de pesƋuisa͗

ͻ Aulas prĄticas de Alex K͘ do >ago͕ 'aďriel de >͘ ^antos͕ :osenilda '͘ da 
^ilǀa e ZuǇ D͘s Adães ʹ ͞Aulas prĄticas como Ĩorma de construção e reͲ
Ĩlexão soďre o conŚecimento cientşĨico͕͟  com estudantes do �EKd͗

- ͞Knde estão as cĠlulas͍͟ ʹ :osenilda '͘ da ^ilǀa͖

- ͞AdaptaçƁes das plantas ao amďiente terrestre e Ascensão de Ągua nas 
plantas͟ ʹ Alex de K͘ >ago͖

ͻ Aulas prĄticas de >şǀia D͘ ^͘ Assunção͕ ͞Produção de modelo didĄtico de 
cĠlula animal͕͟  ͞DutaçƁes͟ e ͞deste de paternidade͕͟  com estudantes 
do �EDD͖ 
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ͻ Aulas prĄticas de ZuǇ D͘ Adães͕ ͞Dicroscopia͕͟  ͞Ditose͟ e ͞Ksmose͟ 
com estudantes do �EKd͘

KĨicinas͗ as oĨicinas Ĩoram conduǌidas em turno oposto ao da escola ou 
inseridas dentro da disciplina͕ com a colaďoração de proĨessores de Biologia͘ 
Ks passos para a condução das oĨicinas Ĩoram͗ aͿ diǀulgação da oĨicina nas 
diǀersas turmas da escola͕ atraǀĠs de cartaǌes e salas de aula͖ ďͿ inscrição 
dos estudantes͖ cͿ condução da oĨicina e dͿ encerramento com a entrega de 
certiĨicados͘

ͻ Bruno Z͘ K͘ Paixão Ͳ ͞Animais peçonŚentos͕ ǀerdades e mitos͕͟  com esͲ
tudantes do �EKd͖

ͻ Elisa A͘ 'allo Ͳ KĨicina ͞A ďiologia no cinema de animação͕͟  com a exiďiͲ
ção dos Ĩilmes Dinossauro, A Era do Gelo, Procurando Nemo, Bee Movie, 
Vida de Inseto, Os Sem-Floresta e Wall-e͕ com posterior realiǌação da 
atiǀidade soďre os mesmos͘ Foi ainda produǌido um curtaͲmetragem͕ 
como produto de conclusão da oĨicina͕ com estudantes do �EdA͖

ͻ DĠďora ^͘ Ziďeiro͕ :utilande P͘  da Encarnação͕ Daria B͘ B͘ Alǀes͕ ^andro 
da �onceição͕ 'aďriel ^antos Ͳ KĨicina ͞:ogando com os poliniǌadores͕͟  
para a �omunidade da �idade de Ducugê͕ de ϰ a ϴ de outuďro de ϮϬϭϬ͘

ͻ :utilande P͘  da Encarnação Ͳ KĨicina Importância das Abelhas para a Con-
servação Ambiental͕ para estudantes do �EdA͖

ͻ Daria DulcinĠia ^͘ dos ^antos Ͳ oĨicina ͞Zede de ǌoologia interatiǀa͗ Ġ 
possşǀel uma mudança no perĨil conceitual soďre animais peçonŚentos 
nos estudantes do ensino mĠdio͕͟  para estudantes do �EKd͖

ͻ ^ilǀanir P͘  ^ouǌa Ͳ oĨicina ͞Inǀestigando a ludicidade͗ experiência educaͲ
tiǀa com ũogos eletrƀnicos͕͟  para estudantes do �EKd͘

Produção de miniǀşdeos de diǀulgação cientşĨica͗ esta etapa do proũeto 
Ĩoi realiǌada em parceria com a proĨessora doutora ^imone d͘  Bortoliero da 
Faculdade de �omunicação ;FA�KDͬUFBAͿ e teǀe como oďũetiǀo capacitar 
os ďolsistas na produção de miniǀşdeos͕ utiliǌando materiais de ďaixo custo͕ 
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como celulares com cąmeras de ǀşdeos͘ K proũeto ͞Percepção pƷďlica da ciͲ
ência͗ a produção de ǀşdeos cientşĨicos para o pƷďlico ũoǀem na BaŚia͟ tem 
por oďũetiǀo principal a capacitação de estudantes de escolas pƷďlicas para 
a produção de ǀşdeos soďre ciência͕ tecnologia͕ saƷde e meio amďiente com 
tecnologias emergentes ;celulares e cąmeras digitaisͿ e͕ como oďũetiǀos esͲ
pecşĨicos͕ promoǀer a interĨace entre a comunicação e a educação cientşĨiͲ
ca͘ A produção dos ǀşdeos se deu atraǀĠs de uma oĨicina ministrada dia ϭ 
de outuďro de ϮϬϭϬ ;com duração de oito ŚorasͿ͕ por Dariana D͘ Alcąntara 
;ũornalistaͿ e Dariana Z͘ ^eďastião ;estudante de :ornalismoͿ͘ A produção 
se deu em sete passos Ĩundamentais͗ aͿ escolŚa do tema a ser traďalŚado͖ 
ďͿ pesƋuisa do tema e deĨinição do Ĩoco especşĨico do ǀşdeo͖ cͿ produção 
do texto͕ com linguagem apropriada para a passagem do conŚecimento͖ dͿ 
reǀisão do conteƷdo e passagem para o roteiro͖ eͿ deĨinição e produção das 
imagens͕ desenŚos ou encenaçƁes Ƌue ilustrarão o tema͖ graǀação do Ąudio͖ 
edição do ǀşdeo e ĨͿ a edição dos ǀşdeos͘ Foram produǌidos três ǀşdeos͕ Ƌue 
Ĩoram lançados ũunto com um conũunto de ǀşdeos da sĠrie ͞:oǀens repſrteres 
cientşĨicos͕͟  no �entro �ultural da BarroƋuinŚa͕ de ϭϴ a Ϯϭ de outuďro de 
ϮϬϭϬ͕ dentro do eǀento ͞ �iência ũoǀem nas esĨeras͗͟ ďiodiǀersidade͕ extinção 
e conserǀação͕͟  Alex K͘ >ago͕ Bruno Z͘ K͘ Paixão e Patrşcia ^ouǌa͖ ͞Energia 
Positiǀa͕͟  >şǀia D͘ ^͘ Assunção͕ Daria B͘ B͘ Alǀes͕ 'aďriel de >͘ ^antos e ZaĨaeͲ
la ^͘ �Śaǀes e ͞ Eǀolução 'eolſgica da �Śapada Diamantina͕͟  Elisa de A͘ 'allo͕ 
Isa D͘ DacŚado e :essica �͘ ^antos

�apacitação de Bolsistas͕ ^uperǀisores e ProĨessores da Escolas͗

ͻ �iclo de palestras ͞^exualidade em Ação͕͟  no �EDD͕ organiǌado pelas 
ďolsistas Isa DacŚado e :Ġssica �͘ ^antos͕ de ϱ a ϮϮ de outuďro de ϮϬϭϬ͖

ͻ �urso de extensão uniǀersitĄria ͞Ks ďicŚos do museu ǀão à escola͕͟  
promoǀido pelo EƷcleo Zegional de KĨiologia e Animais PeçonŚentos 
;EKAPͬUFBAͿ͕ em parceria com o Instituto do Patrimƀnio Artşstico e �ulͲ
tural da ̂ ecretaria de �ultura da BaŚia ;IPA�඲^E�U>dͿ͕ no �EKd e no IBIKͬ
UFBA͕ de ϭϰ a ϮϬ de deǌemďro de ϮϬϭϬ͕ com carga ŚorĄria de ϴϬ Śoras͘ 
Durante esse curso͕ Śouǀe a participação de doutor 'iuseppe Puorto͕ diͲ
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retor do Instituto Butantan͕ ^P͘  dodas as inĨormaçƁes soďre estão oĨicina 
estão no blog͖ϯ

ͻ KĨicina ͞:ogos para �rianças soďre Animais PeçonŚentos͕͟  com carga ŚoͲ
rĄria de três Śoras na Faculdade de Educação ;FA�EDͬUFBAͿ͕ durante 
o ^eminĄrio IntegradoͬPIBIDͬPedagogia e Educação do �ampo͕ tendo 
como mediadoras as proĨessoras Zeũąne D͘ >iraͲdaͲ^ilǀa͕ zuŬari F͘  Dise e 
:oseĨa Zosimere >iraͲdaͲ^ilǀa͘

Os resultados alcançados

Ks resultados alcançados se reǀerteram nos produtos dos ďolsistas de 
Biologia͕ estudantes das escolas͕ superǀisores e proĨessoresͲorientadores͘

Produção eͬou condução de ϭϯ experimentos͗ ͞DesenŚando a EatuͲ
reǌa͖͟ ͞Doďrando a derra͖͟ ͞Faça seus prſprios Fſsseis e sida no Passado 
;Darǁin EoǁͿ͖͟ ͞Dicroscopia͖͟ ͞Ditose e Ksmose͟ ;ZuǇ AdaesͿ͖ ͞Knde esͲ
tão as cĠlulas͍͟ ;:osenilda '͘ da ^ilǀaͿ͖ ͞�orte ,istolſgico para sisualiǌação 
e Estudo dos Estƀmatos e Ascensão de �gua nas Plantas͟ ;Alex de K͘ >agoͿ͖ 
͞Produção de Dodelo DidĄtico de �Ġlula Animal͖͟ ͞DutaçƁes e deste de PaͲ
ternidade͟ ;>şǀia D͘ ^͘ AssunçãoͿ͖

Produção de cinco ũogos de taďuleiro͗ ͞Unomalia͟ ;alunos do �EKd͕  ZiͲ
cardo 'usmão e Daniela PassosͿ͖ ͞deia da sida͟ ;^uperǀisor AndrĠ 'arrido 
do �EKdͿ͖ ͞deia Dourada͟ ;^ilǀanir ^ouǌa͕ diciane DacŚado͕ Danoel :oaƋuim 
e �riŬa 'arceǌͿ͖ ͞Inǀestigação Perigosa͟ (Bruno Z͘ K͘ Paixão e >şǀia D͘ A͘ KliͲ
ǀeira͖ ͞BatalŚa entre EscorpiƁes͟ ;Daria DulcinĠia ^͘ dos ^antos e >aşse �͘ 
ZiďeiroͿ͖

Produção de ϲ :ogos Eletrƀnicos͗4 ͞Animalia͟ ;^ilǀanir P͘  ^ouǌa e Eailton 
s͘  de Andrade :Ʒnior e Eilton F͘  ^͘ ^eixas adaptado de Fernando d͘  Alǀes :ƷͲ
nior e Krlando A͘ de ̂ ͘ PintoͿ͖ ͞ A FĄďrica de �Śocolate͟ ;aluna do �EKd͕  Fiama 

ϯ фŚttp͗ͬͬosďicŚosǀaoaescola͘ďlogspot͘comͬх͘

4 <Śttp͗ͬͬanimaliagame͘ďlogspot͘comх͘
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FreireͿ͕ϱ disponşǀel em͖ ͞Dagic torld͟ e ͞^͘K͘^ Yueimadas͟ ;aluno do �EKd͕  
'eanderson ZeisͿ͕ϲ disponşǀeis em e͖ ͞Eo Fundo do Dar͟ ;aluna do �EKd͕  
sanessa dos ̂ antosͿ͕ϳ disponşǀel em͖ ͞ ,aunted Zoom ʹ  ϰǑ Daldito͟ ;aluno no 
�EKd͕  Alexandre �arlosͿ͕ϴ disponşǀel em͖

Produção de um ǀşdeo e de seis miniǀşdeos͗ ͞Animais da BaŚia ʹ AraͲ
nŚas͕ EscorpiƁes͕ ^erpentes e >agartos͕͟  ǀşdeos de cinco a ϭϬ minutos ;ZeũąͲ
ne D͘ >ira da ^ilǀa͕ Bruno Z͘ K͘ Paixão e ^ilǀanir P͘  ^ouǌaͿ͕ lançado em ϮϬϭϭ͖ 
͞^ustentando uma idĠia͕͟  curtaͲmetragem produǌido pela aluna diana de :eͲ
sus do �EdA e Elisa 'allo͖ ͞siagem de Darǁin͕͟  miniǀşdeo produǌido pelos 
alunos :aƋueline �arǀalŚo͕ Beatriǌ sentura͕ Felipe Fernandes͕ :ean Dedeiros͕ 
'aďriel >ucas͕ :eĨĨerson �outinŚo e Zenato͕ Zosana͕ Zoďerto e ^teĨane do 
�EKd e Patrşcia da ^͘ Dota͖ ͞Biodiǀersidade͕ Extinção e �onserǀação͟ ;Alex 
K͘ >ago͕ Bruno Z͘ K͘ Paixão e Patrşcia ^ouǌaͿ͖ ͞Energia Positiǀa͟ ;>şǀia D͘ ^͘ 
Assunção͕ Daria B͘ B͘ Alǀes͕ 'aďriel de >͘ ^antos e ZaĨaela ^͘ �ŚaǀesͿ͖ ͞EǀoͲ
lução 'eolſgica da �Śapada Diamantina͟ ;Elisa 'allo͕ Isa DacŚado e :essica 
^antosͿ͖

Produção de um >iǀro InĨanto :uǀenil͗ Zooamigos͕ puďlicado em ϮϬϭϭ͕ 
pela Editora da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;EDUFBAͿ͕ com a organiǌação 
da proĨessora Zeũąne D͘ >ira da ^ilǀa͘ dem o oďũetiǀo de prestar inĨormaçƁes 
soďre os animais ;serpentes͕ aranŚas e escorpiƁesͿ considerados ͞ǀilƁes da 
natureǌa͟ de Ĩorma lƷdica͕ atraǀĠs de Śistſrias em ƋuadrinŚos e passatemͲ
pos ;caçaͲpalaǀras͕ cruǌadinŚas͕ ligue os pontos e desaĨiosͿ͘

Produção de Ƌuatro Śistſrias para teatro de ĨantocŚes͗ ͞Eão mate os 
gaǀiƁes͟ ;^uperǀisor AndrĠ 'arrido do �EDDͿ͖ ͞Preserǀação dos lagartos͟ 
;Bruno Z͘ K͘ Paixão͕ Airlan Andrade e Daniela �oelŚoͿ͖ ͞A Ĩuga dos animais͟ 

ϱ фŚttp͗ͬͬanimaliagame͘ďlogspot͘comͬϮϬϭϬͬϭϭͬũogoͲĨaďricaͲdeͲcŚocolateͲautoraͲĨiama͘
Śtmlх͘

ϲ фŚttp͗ͬͬanimaliagame͘ďlogspot͘comͬϮϬϭϬͬϭϭͬũogoͲmagicͲǁorldͲautorͲũeandersonͲreis͘
Śtmlх͘

ϳ фŚttp͗ͬͬanimaliagame͘ďlogspot͘comͬϮϬϭϬͬϭϭͬũogoͲnoͲĨundoͲdoͲmarͲautoraͲǀanessaͲ
dos͘Śtmlх͘

ϴ фŚttp͗ͬͬanimaliagame͘ďlogspot͘comх͘
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;Daria DulcinĠia ^͘ dos ^antos e >aşse �͘ ZiďeiroͿ͖ ͞K lixo Ġ a casa do ďicŚo͟ 
;^ilǀanir P͘  ^ouǌa͕ Danoel :oaƋuim Diranda e Danilo PeixotoͿ͘

Produção de duas peças de teatro͗ ͞Eǀolução nas Euǀens͟ e ͞AlguĠm͕ 
pare este Eaturalista͊͟ ;DĠďora ^antedşcola ZiďeiroͿ͕ aďordam um deďate 
acerca do tema Eǀolução a partir de personalidades como �Śarles Darǁin͕ 
sua esposa Emma e >amarcŬ͖

Produção de dois modelos didĄticos de plantas extintas͗ Cooksonia e 
Aglaophyton͕ ;ZaĨaela �ŚaǀesͿ͕ modelos produǌidos com arame nΣϮϬ e reͲ
ǀestimento de massa de ďiscuit e tinta acrşlica͕ com o oďũetiǀo de suprir a caͲ
rência de material didĄtico de cunŚo paleontolſgico das escolas e serem utiͲ
liǌados como Ĩerramentas de ensino nas aulas soďre a conƋuista do amďiente 
terrestre pelas plantas͘ Foi conĨeccionado o Guia de Modelos Didáticos: Plan-
tas Primitivas͕ um material inĨormatiǀo soďre a conƋuista do amďiente terͲ
restre pelas plantas e manual com inĨormaçƁes soďre as plantas Ƌue serǀiram 
de inspiração para os modelos construşdos͘ Zecurso didĄtico complementar 
aos modelos͕ proũetado num Ĩormato de Ĩolder de três doďras͘

A divulgação científica

K PIBIDͲBiologia manteǀe seu compromisso de pesƋuisar͕  produǌir e diͲ
ǀulgar͕  atraǀĠs das atiǀidades Ƌue Ĩoram diǀulgadas em nosso ũornal on-line, 
͞PergaminŚo �ientşĨico͕͟ ϵ no site do ͞Programa ^ocial de Educação͕ socação 
e Diǀulgação �ientşĨica͕͟ 10 do ͞EƷcleo de KĨiologia e Animais PeçonŚentos da 
BaŚia͕͟ 11 da ͞Zede de �oologia Interatiǀa͕͟ 12 da ͞^ala serde da UFBA͟ϭϯ e do 
͞Proũeto Darǁin na BaŚia e a Krigem das EspĠcies͘͟ 14 Eosso proũeto tamďĠm 

ϵ фŚttp͗ͬͬpergaminŚoͲcientiĨico͘ďlogspot͘comͬх͘

10 <Śttp͗ͬͬǁǁǁ͘cienciaartemagia͘uĨďa͘ďrͬх͘

11 <Śttp͗ͬͬǁǁǁ͘noap͘uĨďa͘ďrͬх͘

12 <Śttp͗ͬͬǁǁǁ͘redeǌoo͘uĨďa͘ďrͬх͘

ϭϯ <Śttp͗ͬͬǁǁǁ͘salaǀerde͘ďio͘uĨďa͘ďrх͘

14 фŚttp͗ͬͬǁǁǁ͘cienciaartemagia͘uĨďa͘ďrͬdarǁinnaďaŚiaͬх͘
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estĄ no twitter,ϭϱ em Ƌue todas as apresentaçƁes dos seminĄrios internos do 
PIBIDͲBiologia Ĩoram diǀulgadas em tempo real e graǀadas͘

ϴǐ Semana Eacional de Museu do Eúcleo de Ofiologia e Animais 
Peçonhentos da UFBA (EOAP/UFBA)

͞Biodiǀersidade e diǀersidade de ǀidas͟, no colĠgio estadual Eǀaristo da 
seiga͕ ^alǀador͕  BA͕ nos dias Ϯϭ e ϮϮ de maio de ϮϬϭϬ͕ Ĩoi um conũunto de 
açƁes educatiǀas͕ ǀisando à comemoração do ano internacional da ďiodiǀerͲ
sidade͕ Ĩesteũada em todo o mundo͕ no ano de ϮϬϭϬ͘ �ontou com uma expoͲ
sição com painĠis͕ rĠplica do naǀio HSM Beagle de Darǁin͕ ũogos educatiǀos͕ 
experimentos͕ lançamento da sĠrie de ǀşdeos Animais da Bahia e da reǀista 
em ƋuadrinŚos ZooAmigos͕ alĠm de peças e teatro de ĨantocŚes͗

ͻ ϰǐ Primaǀera de Duseu do EKAPͬUFBA͕ no �entro de Integração e Apoio 
à �riança e ao Adolescente ;�IA�ͬKndinaͿ͕ ^alǀador͕  BA͕ Ϯϰ e Ϯϱ de seͲ
temďro de ϮϬϭϬ͕ Ĩoi um conũunto de açƁes educatiǀas ǀisando tamďĠm à 
comemoração do Ano Internacional da Biodiǀersidade ;ϮϬϭϬͿ͘ K eǀento 
contou com as exposiçƁes Darwin Now͕ ũogos educatiǀos͕ experimentos͕ 
alĠm de peças e teatro de ĨantocŚes͘ Esta tamďĠm Ĩoi uma atiǀidade 
integradora com o PIBIDͲDança͖

ͻ ^emana dos poliniǌadores͕ em Ducugê͕ BA͕ ϰ a ϴͬϭϬͬϮϬϭϬ͕ �oordenada 
pelas ProĨessorasͲKrientadoras Blandina F͘  siana e Faǀşǌia F͘  de Kliǀeira͕ 
com a participação das Bolsistas DĠďora ^͘ Zoďeiro͕ :utilande da EncarͲ
nação͕ Daria B͘ B͘ Alǀes͕ ^andro da �onceição͖

ͻ �iência ũoǀem nas esĨeras ʹ sIII ^emana Eacional de �iência Θ decnoloͲ
gia͕ promoǀida pelo Programa ^ocial de Educação͕ socação e Diǀulgação 
da BaŚia͕ ͞�iência͕ Arte Θ Dagia͟ da UFBA͕ no Espaço �ultural da BarroͲ
ƋuinŚa͕ ^alǀador͕  BA͕ nos dias ϭϴ a Ϯϭ de outuďro de ϮϬϭϬ͘ Eossa meta 
Ĩoi a diǀulgação das produçƁes de ũoǀens cientistas do programa͕ adoͲ
tando a criatiǀidade como prĄtica do traďalŚo coletiǀo͘ Bolsistas do PIͲ
BIDͲBiologia estiǀeram presentes neste eǀento͕ expondo seus traďalŚos 

ϭϱ Śttp͗ͬͬtǁitter͘ comͬcienciartemagia͘
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e participando de algumas exposiçƁes͕ como o meu caso͕ Ƌue participei 
da exposição ͞Zede de �oologia Interatiǀa͖͟

ͻ PIBIDͲBiologia nas escolas ʹ K PIBIDͲBiologia nas escolas se integrou ao 
Dſdulo Is do �urso ͞Ks BicŚos do Duseu ǀão à Escola͟ Ͳ Eossas exͲ
posiçƁes aconteceram nos colĠgios estaduais Danoel Deǀoto ;Zio serͲ
melŚoͿ͕ dalles de Aǌeǀedo ;�osta AǌulͿ e Kdorico daǀares ;�orredor da 
sitſriaͿ nos dias ϭϰ͕ ϭϱ e ϭϳ de deǌemďro de ϮϬϭϬ͕ respectiǀamente͘ A 
exposição contou os animais ǀiǀos ;em terrĄrios ornamentadosͿ͖ animais 
Ĩixados ;serpentesͿ͖ montagem de esƋueletos ;serpentesͿ͖ resinas ;araͲ
nŚas e escorpiƁesͿ͖ os biscuits e os mitos͖ exposição dos ũogos didĄticos 
e a apresentação das peças no deatro de FantocŚes͖

ͻ ϵǐ ^emana Eacional de Duseus do EKAPͬUFBA ʹ Cadê a florestas e os 
animais que estavam aqui?͕ ParƋue Detropolitano do DiƋue do doroͲ
rſ͕ ^alǀador͕  BA͕ ϮϬ e Ϯϭ de maio de ϮϬϭϭ͘ Foi um conũunto de açƁes 
educatiǀas ǀisando à comemoração do Ano Internacional das Florestas͕ 
Ĩesteũada em todo o planeta no ano de ϮϬϭϭ͘ �ontou com uma exposição 
com painĠis͕ ũogos educatiǀos͕ experimentos͕ sĠrie de ǀşdeos ͞ :oǀens ZeͲ
pſrteres �ientşĨicos͕͟  alĠm de peças e teatro de ĨantocŚes͖

ͻ ϭǐ Feira de Iniciação �ientşĨica do Instituto Federal Baiano de Educação͕ 
�iência e decnologia ;FEDDI�Ϳ͕ �ampus �atu͕ BA͕ ϮϮ a Ϯϰ de agosto de 
ϮϬϭϭ͘ K eǀento contou com as exposiçƁes͕ ũogos educatiǀos͕ experimenͲ
tos͕ alĠm de peças e teatro de ĨantocŚes e atiǀidades prĄticas͖

ͻ ϱǐ Primaǀera de Duseu do EKAPͬUFBA͕ �olĠgio Dunicipal Eossa ^enŚora 
das �adeias͕ IlŚa de DarĠ͕ ^alǀador͕  BA͕ Ϯϰ de setemďro de ϮϬϭϭ͘ Foi um 
conũunto de açƁes educatiǀas ǀisando tamďĠm à comemoração do Ano 
Internacional das Florestas ;ϮϬϭϭͿ͘ K eǀento contou com as exposiçƁes͕ 
ũogos educatiǀos͕ experimentos͕ alĠm de peças e teatro de ĨantocŚes͘ Esta 
tamďĠm Ĩoi uma atiǀidade integradora com o PIBIDͬ�iências Eaturais͘

A Produção Científica

ͻ ͞Preǀenindo as enxurradas͕͟  Alex dos ^antos �aũaşďa �ardoso͕ BĄrďara 
Zosemar Eascimento de AraƷũo e Isaďella Fernandes ^ouǌa͕ ϲϯǐ Zeunião 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   73 09/04/14   11:52



ϳϰ    Olhares sobre a docência

Anual da ^ociedade Brasileira para o Progresso da �iência ʹ ^BP� :oǀem͕ 
'oiąnia ;'KͿ͕ de ϭϬ a ϭϱ de ũulŚo de ϮϬϭϭ͖

ͻ ͞Ks caminŚos da aprendiǌagem na docência͗ uma autoďiograĨia da exͲ
periência Ĩormatiǀa no programa institucional de iniciação à docência 
;PIBIDͿ͟, :osenilda 'omes da ^ilǀa͕ Ana serena Dadeira Θ Zeũąne Daria 
>iraͲdaͲ^ilǀa͕ apresentado no yy EPEEE Ͳ Encontro de PesƋuisa EducaͲ
cional do Eorte e Eordeste͕ com o tema ͞ Educação͕ �ulturas e DiǀersidaͲ
des͕͟  Danaus ;ADͿ͕ de Ϯϯ a Ϯϲ de agosto de ϮϬϭϭ͖

• Zooamigos͕ Zeũąne Daria >iraͲdaͲ^ilǀa ;Krg͘Ϳ͕ ̂ alǀador͗ UFBA͕ ϮϬϬϭ͘ ϲϱp͘

A voz dos bolsistas e supervisores do PIBID-Biologia quanto às 
suas dificuldades e desafiosϭϲ

Para o ďolsista Alex K͘ do >ago͗ 

As principais dificuldades encontradas foram: os imprevistos gerados 
pela organização da escola integrada; o tempo mínimo oferecido pela 
escola para a realização das práticas laboratoriais; a falta de manuten-
ção e/ou instalações de eletroeletrônicos suficientes; alguns empeci-
lhos por parte das escolas integradas ao projeto, como, por exemplo, a 
valorização do trabalho desenvolvido pelo projeto, por parte de alguns 
docentes e servidores; falta de orientadores atuantes nas escolas.

K ďolsista aponta como possşǀeis procedimentos para a superação das 
demandas͗ 

Exposição do panorama atual do processo de educação nas escolas 
vinculadas ao projeto; ligações com outros professores da área de 
educação; visitações e reuniões com docentes e discentes com a coor-
denação do PIBID-Biologia; implantação e reconhecimento do PIBID-
Biologia enquanto um dos planos do projeto político pedagógico das 
escolas parceiras.

ϭϲ soǌes sistematiǌadas como relato escrito da experiência ǀiǀida no programa͘

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   74 09/04/14   11:52



O PIBID-Biologia e os desafios do ensino de Biologia em escolas...    ϳϱ

Para o ďolsista Bruno Z͘ K͘ Paixão͗

[…] a grande dificuldade inicial foi a falta de adesão de alunos para a 
realização da oficina, onde contei com apenas cinco alunos fixos du-
rante toda a oficina, o que acabou restringindo minha análise a uma 
análise apenas qualitativa e não quali-quantitativa, como pensado ini-
cialmente.

Para a ďolsista Elisa de A͘ 'allo͗ 

[…] a mudança do colégio estadual da Bahia para o colégio estadual 
Thales de Azevedo o tempo ficou curto para a realização plena da ofici-
na e das atividades do Darwin Now, porém, foi possível concluir o tra-
balho devido à disposição dos estudantes participantes da oficina. Com 
muitas turmas na escola e pouco horário de aula de biologia, foi difícil 
cumprir as práticas do Darwin Now em todas as turmas, mesmo com 
todo o apoio da supervisora. Outra dificuldade encontrada foi a baixa 
adesão dos estudantes à oficina, o que pretendo solucionar no próximo 
semestre com maior divulgação e maior período de inscrição. A falta 
de merenda escolar ainda é um problema para o bom andamento da 
oficina, porque esta acontece em turno oposto, assim, para frequentar 
a oficina, os estudantes têm um custo com alimentação.

Para o ďolsista Eǀerton ^͘ Dias͗ 

A maior dificuldade foi encontrada no colégio estadual da Bahia (Cen-
tral) foi que alguns professores não concordavam com o projeto na 
escola e se recusavam a liberar as suas turmas para as atividades do 
PIBID. Outro ponto que dificultou um pouco o trabalho foi a funcionária 
da biblioteca que era muito intransigente e dificilmente a encontráva-
mos no local, e, quando esta ia embora, levava a chave da biblioteca 
consigo. Só conseguimos realizar esta tarefa com a intervenção do di-
retor da escola. Além disso, a má administração das chaves do labo-
ratório atrapalhou muito o nosso desenvolvimento; às vezes, o diretor 
levava a chave para casa e chegava tarde no dia seguinte na escola e 
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tínhamos que ficar esperando ele chegar para iniciar as atividades no 
laboratório.

Para a ďolsista :utilande da Encarnação͗

Sempre ocorreu dificuldades, mas com superações. No início tínhamos 
que ir de sala em sala chamar os alunos para as aulas práticas já que 
não tinha um horário definido, mas depois com jeitinho foi se ajeitan-
do; mas a maior dificuldade vivida foi a resistência de umas das profes-
soras de Biologia em liberar seus alunos para as prática [...].

Para a ďolsista >şǀia Assunção͗ 

Acredito que uma das principais dificuldades encontradas atualmen-
te pelo PIBID/BIO seja adesão dos alunos em relação às oficinas dos 
bolsistas. Isso pode se relacionar com o fato de que a escola já não 
seja mais vista como espaço de aprendizado e apenas de ensino. As-
sim, muitos alunos não se sentem encorajados a participar dos espaços 
construídos e organizados pelos bolsistas do PIBID. Visto esta dificulda-
de em comum com muitos bolsistas, já foi discutida muitas vezes a pos-
sibilidade de se colocar alguma pontuação relacionada às atividades.

Para a ďolsista Daria B͘ B͘ Alǀes͗ 

Houve várias dificuldades na aplicação do meu segundo plano de traba-
lho, de maneira que fui obrigada a adaptá-lo. Tentei realizar uma oficina 
na escola, entretanto os alunos não aderiram em nenhum dos turnos. 
Acredito que isto ocorreu devido ao fato de a escola não servir almoço 
e também de não incentivar este tipo de atividade. Comecei atuando 
no turno vespertino, entretanto, tive que mudar para o noturno, pois a 
professora que me acompanhava sempre faltava nos dias em que eu ia, 
de modo que acabava, juntamente com outra colega, tendo que assu-
mir as turmas. Por causa disto, não foi possível realizar todas as práticas 
previstas para o 1º ano e tive que modificar as atividades para o 3º ano. 
Outro problema foi a realização de muitos concursos, eleições etc., nesse 
segundo semestre, eventos para os quais a escola foi utilizada e como o 
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dia liberado para a nossa atividade foi, coincidentemente, a noite de sex-
ta-feira, por diversas vezes ficou comprometido e não pude desenvolver 
nenhuma atividade com os alunos. Para superar as adversidades, optei 
por modificar meu plano de trabalho, tornando-o mais geral, trabalhan-
do com Biologia com um todo e não apenas com Botânica, utilizando o 
teatro para auxiliar os alunos a compreenderem o conteúdo explicado. 
Entretanto, foi um semestre bastante difícil, apesar dos esforços envida-
dos, talvez até mesmo por conta de ter sido a primeira participação da 
escola nesse tipo de projeto; 

Para a ďolsista Daria D͘ ^͘ dos ^antos͗

Como meu plano de trabalho foi executado durante as aulas de biolo-
gia do 2º ano do turno matutino, cedidas e acompanhadas pela pro-
fessora, não enfrentei praticamente nenhuma dificuldade na realiza-
ção do meu plano de trabalho, pois, nessas condições: os estudantes 
estavam presentes (mesmo turno de ensino); tinha os locais já reser-
vados para execução das palestras e práticas; foi acompanhada pela 
professora regente que conhecia a turma e me orientou e contribuiu 
no que foi necessário. Além da orientação e acompanhando da profes-
sora Luciane, os demais bolsistas do CEOT também me auxiliaram no 
desenvolvimento do meu plano de trabalho. Com relação aos mate-
riais necessários para execução das atividades também não enfrentei 
problemas, pois, todos os materiais faziam parte da “Rede de Zoologia 
Interativa” foram cedidos pelo Núcleo Regional de Ofiologia e Animais 
Peçonhentos (NOAP-UFBA).

Para a ďolsista Patrşcia da ^͘ Dota͗

Uma dificuldade que encontrei foi à disponibilidade de uma turma 
para a realização das minhas atividades, pois à tarde poucos alunos 
frequentavam a ressignificação da dependência e isso poderia atrasar 
o meu projeto. No entanto, após conversar com o supervisor do Odori-
co e com a vice diretora do turno matutino ento, a falta de colaboração 
dos funcionários dos colégios (sejam eles professores, diretores, coor-
denadores ou serventes). A falta de comprometimento com a institui-
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ção não é apenas da parte dos alunos, mas observei também em seus 
funcionários; os professores parecem acomodados com a situação em 
que a escola pública se encontra. O descaso com que a Educação vem 
sendo tratada é o motor desse processo de acomodação de todos que 
se encontram no ambiente escolar. Para enfrentar esse problema é ne-
cessário sair desse estado de ‘letargia’ e promover ações que mobili-
zem toda a comunidade escolar. Outro problema a ser assinalado é a 
falta de participação dos alunos nas atividades promovidas pelo PIBID/
Biologia. A adesão dos alunos às oficinas e às atividades extra-curri-
culares é mínima; mesmo em sala de aula, nas atividades práticas no 
laboratório, a participação da turma se reduz a pouquíssimos alunos. 
Uma razão para isso seria o caráter não obrigatório dessas atividades, 
que também não valem nota. É possível que a mudança nesse estado, 
incorporando as atividades práticas e projetos dos bolsistas ao plane-
jamento acadêmico da escola, além de tornar ‘obrigatória’ a presença 
dos alunos nas atividades do PIBID realizadas em horário de aula (ce-
dida pelo professor), mude essa realidade. No entanto, a escola preci-
sa estar pronta para receber esses alunos e cobrar a participação dos 
mesmos nas atividades, seja fornecendo a merenda escolar em traba-
lhos realizados no turno oposto, seja fornecendo espaço e materiais 
para a realização dos projetos.

Para a Bolsista ^ilǀanir P͘  ^ouǌa͗

Número de alunos que participaram da oficina de fato foi uma difi-
culdade; mas não podendo obrigá-los trabalhei com os 4 alunos da 
mesma forma como havia planejado para 12, e na tentativa de atrair 
mais os seus colegas investi em uma maior divulgação, porém não con-
seguimos mesmo assim conquistar os demais.

Para a Bolsista ^usane s͘  Barďosa͗

A dificuldade encontrada para a realização da palestra ‘Noções de 
Biossegurança’ e da exibição do filme do projeto Darwin Now, foi à 
falta de organização por parte do colégio no que diz respeito aos horá-
rios que deveriam ser disponibilizados para realização de tal atividade. 
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Sugestão para superar tal dificuldade é solicitar da coordenação do 
colégio (com antecedência) por escrito os horários e as turmas que de-
verão ser disponibilizadas para participar da atividade proposta.

Para o superǀisor do colĠgio estadual Danoel Deǀoto AndrĠ >͘ B͘ 'arrido͗

Uma das dificuldades encontradas na escola, particularmente no Ma-
noel Devoto, foi a não continuidade das atividades do PIBID decorrentes 
de: aulas vagas e/ou pontos facultativos. Talvez um dos procedimentos 
a serem adotados, visto a realidade das escolas públicas, em que, por 
exemplo, aulas vagas no primeiro e segundo horário faz com que os 
alunos ‘saiam’ da escola mais cedo, prejudicando os professores que 
ministram aulas nos últimos horários, seria uma melhor flexibilidade 
das atividades e a pontuação dos alunos que ‘esperam’ as aulas dos úl-
timos horários. Precisa haver, também ... uma maior participação dos 
professores, bem como dos outros supervisores que atuam na escola.

Para o superǀisor do �olĠgio estadual Kdorico daǀares Eduardo ̂ ͘ B͘ Duniǌ͗

Diversas dificuldades permaneceram e/ou surgiram no desenvolvimen-
to das atividades do segundo semestre do PIBID-Biologia no Colégio 
estadual Odorico Tavares, dentre elas podemos destacar: A recusa de 
alguns professores do colégio em participar das atividades. Essa é uma 
dificuldade que tem como principal causa o caráter ainda ‘tradicional’ 
das metodologias utilizadas por muitos professores. Apesar dos esfor-
ços em aproximar as atividades do PIBID dos conteúdos trabalhados 
em sala de aula pelos professores, a resistência de muitos em partici-
par das atividades persistiram e a indisponibilidade de recursos para a 
realização das atividades práticas, bem como, a burocracia excessiva 
para a aquisição de materiais. Até mesmo a utilização de recursos fi-
nanceiros destinados ao PIBID foi dificultada por entraves burocráti-
cos. Cabe destacar que em determinados momentos, o supervisor foi 
obrigado a adquirir materiais com recursos próprios para assegurar 
a realização de algumas atividades. A dificuldade em conciliar os ob-
jetivos do PIBID-Biologia e as condições limitações da administração 
escolar.

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   79 09/04/14   11:52



ϴϬ    Olhares sobre a docência

Limites do PIBID-Biologia

dodos os proďlemas Ƌue tiǀemos para a execução do PIBIDͲBiologia ĨoͲ
ram em relação aos diretores e proĨessores da escolas͘ As escolas de maneira 
geral não estão preparadas para receďer o PIBID e os proĨessores de Biologia͕ 
de maneira geral͕ não têm interesse na participação dos ďolsistas nas suas 
aulas͕ nem tem interesse em realiǌar atiǀidades prĄticas em laďoratſrio͕ tanͲ
to Ƌue encontramos todos ĨecŚados͕ sem uso͕ com exceção ao �EdA e �EAD͘ 
A eǀolução não Ġ ministrada como eixo central dos cursos em todas as escoͲ
las͕ contrariando as K�EED͕ Ġ um assunto ministrado na terceira ou Ƌuarta 
unidade͘ Ks proĨessores simplesmente retiram assuntos͕ como a origem da 
ǀida e e a eǀolução͘ Do lado dos diretores͕ ressaltamos a completa inaďiliͲ
dade para usar o dinŚeiro do FAEDͬ^E�ͬBA͕ com atrasos no conserto dos 
laďoratſrios de ciências͕ no reparo dos microscſpios e lupas e na compra de 
materiais para as aulas prĄticas͘ AlĠm disso͕ os estudantes não Ĩoram incentiͲ
ǀados a Ĩicar no turno oposto para as oĨicinas͕ com exceção do �EdA e �EAD͘

Conclusão

� incontestĄǀel a releǀąncia do PIBID para o curso de licenciatura em ciͲ
ências ďiolſgicas͕ tanto para os estudantes da graduação em Ĩormação͕ porͲ
Ƌue têm a possiďilidade de um contato maior com a escola e mais precoce͘ 
� importante tamďĠm para descoďrir sua ǀocação e interesse na carreira de 
ProĨessor͕  dadas a todas as diĨiculdades da escola pƷďlica e para os estudanͲ
tes Ƌue têm a possiďilidade de ǀer a Biologia Ĩora dos padrƁes tradicionais de 
ensino͕ de Ĩorma interessante͕ lƷdica͕ instigante e atualiǌada͘

K Ĩato da eǀolução ďiolſgica ser apresentada aos alunos de ensino mĠͲ
dio de modo Ĩragmentado͕ impregnada de ideologias e com distorçƁes das 
inĨormaçƁes cientşĨicas atualmente aceitas͕ gera a necessidade ser eĨetiǀaͲ
mente traďalŚada nas escolas de Ĩorma clara e precisa͕ Ĩaǌendo integração 
com diǀersos outros conŚecimentos͘ Um diĄlogo aďerto dentro da sala de 
aula deǀe ser ǀisto como uma atiǀidade discursiǀa engaũada͕ com reĨlexão e 
conǀersação͘ >ogo͕ as ideias prĠǀias dos alunos deǀem ser respeitadas͕ para 
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não surgirem oďstĄculos no processo de ensino e aprendiǌagem͘ ^endo asͲ
sim͕ no ąmďito escolar͕  as interaçƁes entre os suũeitos tornamͲse essenciais͕ 
para produção de conŚecimentos͘ Yuanto maior a diǀersidade dos suũeitos 
e suas Śistſrias de ǀida͕ maiores são as possiďilidades de troca de experiênͲ
cias e de ampliação das capacidades dos suũeitos͘ Essa ideia estĄ ĨundamenͲ
tada numa aďordagem construtiǀista͕ para a Ƌual os suũeitos desenǀolǀem 
e constroem esƋuemas mentais aos Ƌuais ǀão se inserindo noǀos conceitos 
aprendidos na interação com a realidade͘ ;DA>ZI͕ ϮϬϭϬͿ Em relação ao ProͲ
grama Darǁin Eoǁ͕ este Ĩoi ďastante signiĨicatiǀo nas atiǀidades͕ pois trouxe 
discussƁes e prĄticas intrigantes inseridas no contexto atual dos estudantes͘ 
Eǀidentemente͕ são resultados preliminares͕ sendo necessĄrias mais iniciatiͲ
ǀas semelŚantes nas escolas͘

Agradecimentos ʹ A autora agradece a todos os ďolsistas de Biologia e 
proĨessoresͲorientadores da UFBA͕ aos superǀisores e especialmente aos esͲ
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Sequência didática no ensino de Yuímica: 
trabalhando a contextualização, a problematização e a 
ex perimentação no ensino médio de BarreirasͳBA

Eduardo Luiz Dias Cavalcanti
Erivanildo Lopes da Silva
Marcelo Rego Viana
Luana Vieira da Silva Vitor
Luiz Fernando Belo de Araújo
Talita Morgana Araújo Jorge

Introdução

K proũeto Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência ;PIͲ
BIDͿ Ƌue tem como oďũetiǀo a iniciação a docência ǀem com a proposta de 
aperĨeiçoar a Ĩormação do proĨessor nos cursos de licenciatura͕ ďem como͕ 
incentiǀar o Ĩuturo proĨessor a desenǀolǀer aďordagens didĄticas entrelaçaͲ
das com o ensino e a pesƋuisa͕ ũuntamente com a uniǀersidade͕ escola͕ proͲ
Ĩessores͕ diretores e comunidade͘ 

Apſs estudo para implementação do proũeto͕ a escola escolŚida Ĩoi o 
�olĠgio Estadual Antƀnio 'eraldo͕ localiǌado no centro da cidade de BarreiͲ
ras͕ na Ƌual lecionam ϲϰ proĨessores e têm matriculados aproximadamente 
ϭϲϱϬ alunos no ensino mĠdio͘ Algumas caracterşsticas peculiares da escola 
Ƌue contriďuşram para sua escolŚa Ĩoram a ausência de laďoratſrios para prĄͲ
ticas de Ƌuşmica͕ Ĩşsica e ďiologia͕ e instalaçƁes do laďoratſrio de inĨormĄtica 
um tanto comprometidas͘ Fatores Ƌue de certo modo diĨicultam a aprendiͲ
ǌagem͘ 

A cidade Ġ Barreiras situaͲse na região oeste da BaŚia Ƌue Ġ composta 
por Ϯϰ municşpios numa Ąrea de ϭϭϲ͘ϳϴϲ͕ϵϭϴ Ŭmϸ e apresenta aproximadaͲ
mente ϭ milŚão de Śaďitantes͘ Ela Ġ considerada a principal cidade da região 
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e Ĩica a aproximadamente ϵϬϬ<m da capital ^alǀador͘  K Instituto de �iências 
Amďientais e Desenǀolǀimento ^ustentĄǀel ;I�AD^Ϳ da Uniǀersidade Federal 
da BaŚia ;UFBAͿ um campus aǀançado da Uniǀersidade Federal da BaŚia Ĩoi 
instituşdo em ϮϬϬϴ͘ K I�AD^ teǀe em seu inşcio o Ĩuncionamento de ϲ cursos͕ 
entre eles o curso de licenciatura em Yuşmica͕ ũĄ Ƌue a região não possuşa 
nenŚuma instituição Ƌue oĨerecesse Ĩormação nesta Ąrea͕ por conta disso͕ 
o oeste da BaŚia tem uma carência Śistſrica e enorme de proĨissionais com 
esta Ĩormação͘ 

Esse Ĩoi͕ então͕ o contexto Ƌue partimos para desenǀolǀermos um traͲ
ďalŚo ǀisando a implementação de seƋuencias didĄticas contextualiǌadas 
atreladas a estratĠgias de ensinoͲaprendiǌagem diĨerenciadas͘ Ela Ĩoi elaďoͲ
rada no segundo semestre de ϮϬϭϬ͕ perşodo em Ƌue o campus da UFBA de 
Barreiras Ĩoi agraciado com duas ďolsas PIBID para graduandos de licenciatuͲ
ra em Ƌuşmica e outra para proĨessor orientador͘  

Sobre as sequências didáticas no ensino de química

Atualmente͕ no ąmďito educacional deĨendem um ensino mais ŚolşsͲ
tico͕ integraliǌador de conŚecimentos cientşĨicos͕ Ƌue conseƋuentemente 
seria capaǌ de Ĩacilitar a aprendiǌagem͘ ^ilǀa e Darcondes ;ϮϬϭϬͿ͕ apontam 
Ƌue a contextualiǌação no ensino de �iências͕ em uma aďordagem de contexͲ
tos sociais relacionados à aspectos polşticos͕ econƀmicos e amďientais ĨunͲ
damentada em conŚecimentos das ciências e tecnologia͕ permite o ensino 
como caracteriǌado na Ĩrase anterior͘  Para os autores͕ este Ġ um caminŚo 
ǀiĄǀel para desenǀolǀer um ensino Ƌue ǀenŚa a contriďuir para a Ĩormação 
de um aluno mais crştico͘

�om esta perspectiǀa podemos apontar o enĨoƋue �iência͕ decnologia 
e ^ociedade ;�d^Ϳ como uma noǀa alternatiǀa͘ ;�A�,APU�͕ ϭϵϵϵͿ ^egundo 
AceǀedoͲDiaǌ ;ϭϵϵϲͿ͕ as estratĠgias para desenǀolǀer um ensino com essa 
orientação deǀem ser diĨerenciadas em relação ao ensino tradicional͕ caracͲ
teriǌado pela transmissão cultural͘ Para o autor͕  reǀelaͲse a importąncia de 
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ensinar a resolǀer proďlemas͕ conĨrontar pontos de ǀista͕ analisar criticamenͲ
te argumentos͕ saďer Ĩormular ƋuestƁes etc͘ 

Eo ąmďito �d^͕ ^antos e Dortimer ;ϮϬϬϭͿ argumentam Ƌue a aďordaͲ
gem temĄtica possiďilita aos alunos a oportunidade de conĨrontar diĨerentes 
ǀalores entre seus pares͘ Dessa maneira͕ a contextualiǌação assume um grau 
mais complexo de entendimento deǀido ao estudo sistemĄtico de um contexͲ
to social apoiado em conŚecimentos cientşĨicos e tecnolſgicos͘

^ilǀa e Darcondes ;ϮϬϭϬͿ apontam Ƌue ainda Ġ um tanto diĨşcil impleͲ
mentar materiais com natureǌa �d^ no ensino mĠdio͕ isso muito pela ausênͲ
cia de materiais com essas caracterşsticas e͕ ainda͕ deǀido as diĨiculdades 
apresentadas por proĨessores ao elaďorarem estes tipos de materiais instruͲ
cionais͘ Auler ;ϮϬϬϯͿ deĨende enĨaticamente o desenǀolǀimento de mateͲ
riais didĄticos segundo um reĨerencial de ensino contextualiǌado em ďases 
Ĩreireanas͘ Para tal͕ o autor se Ĩundamenta nos três momentos pedagſgicos 
de Deliǌoicoǀ͕  Angotti e Pernamďuco ;ϮϬϬϳͿ͗ proďlematiǌação͕ organiǌação 
;do conŚecimentoͿ e aplicação do conŚecimento͘ Importante ressaltar Ƌue 
o modelo Ġ ďaseado na triade codiĨicaçãoͲproďlematiǌaçãoͲdecodiĨicação de 
Freire͘

Firme͕ Ziďeiro e Barďosa ;ϮϬϬϴͿ apresentam uma alternatiǀa para deͲ
senǀolǀer seƋuencias didĄticas na perspectiǀa �d^͕ pois esta pode ser a alterͲ
natiǀa para o ensino de �iências͕ por eǀocar um ensino contextualiǌado͕ com 
situaçƁes proďlemas relatiǀas a contextos reais Ƌue contemplam as ǀertentes 
sociedade e amďiente͘ Ks autores se Ĩundamentam nas seƋuências didĄtiͲ
cas de ensino aprendiǌagem Teaching-learning Sequences ;d>^Ϳ de DĠŚeut 
e Psillos ;ϮϬϬϰͿ͕ pois argumentam Ƌue esta proposta aũuda no desempenŚo 
melŚor dos alunos em comparação aƋueles Ƌue tiǀeram aďordagens mais 
tradicionais de ensino͘

DĠŚeut e Psillos ;ϮϬϬϰͿ apontam Ƌue uma d>^ pode ser tanto uma atiǀiͲ
dade de interǀenção Ƌue͕ por sua ǀeǌ͕ possiďilita a inǀestigação͕ Ƌuanto uma 
curta seƋuencia curricular para ensinar conceitos cientşĨicos͘ Ks autores saͲ
lientam Ƌue a elaďoração das d>^s possiďilitam o desencadear de um currşcuͲ
lo integraliǌador e nelas estão presentes escolŚas Ƌue possiďilitam o estudo 
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dos processos de aprendiǌagem como concepçƁes de ensinoͲaprendiǌagem͕ 
anĄlise de conteƷdo͕ epistemologia͕ concepçƁes dos alunos de aprendiǌaͲ
gem͕ teorias pedagſgicas e as limitaçƁes educacionais͘ Ks autores sugerem 
ainda um olŚar soďre as relaçƁes proĨessorͲaluno na implementação das seͲ
Ƌuencias didĄticas de ensino͘ Apontam para a necessidade de aulas dialogaͲ
das com ďase em estratĠgias diĨerenciadas Ƌue permitam a aprendiǌagem 
Śolşstica͘

A aďordagem da experimentação na seƋuencia didĄtica ďaseiaͲse na 
dimensão inǀestigatiǀa de modo ŚipotĠticoͲdedutiǀista͘ Para Francisco :r͘  
;ϮϬϬϴͿ͕ a experimentação inǀestigatiǀa deǀe ir alĠm da ilustração de conceiͲ
tos͕ ela deǀe ter como oďũetiǀo a oďtenção de inĨormaçƁes importantes para 
a discussão͕ reĨlexão e explicaçƁes destes 

 �om ďase nos reĨerenciais procuramos desenǀolǀer uma seƋuencia diͲ
dĄtica Ƌue serǀisse de ďase para o desenǀolǀimento de outras͕ com as mesͲ
mas caracterşsticas͕ na escola parceira͘ Desta Ĩorma os enǀolǀidos no proũeto 
construşram uma primeira proposta para o estudo piloto na reĨerida escola͘ 
Para tal leǀamos em consideração o plano de curso da escola na disciplina de 
Ƌuşmica assim como algumas caracterşsticas regionais do oeste ďaiano͘ 

Desta Ĩorma apresentamos uma seƋuencia didĄtica para o ϭǑ ano do 
Ensino preǀista para seis aulas͕ no Ƌual se propƁe a estudar aspectos do solo 
no contexto �d^͘ �onceitualmente a seƋuencia tem Ĩoco nos itens acideǌ͕ 
ďasicidade e neutraliǌação e são pensados para o nşǀel operacional e repreͲ
sentacional͘ A seƋuencia não Ġ apresentada com a pretensão de exaurir a 
conceituação͕ atĠ por Ƌue esse não Ġ o papel dela͕ esse material serǀe apeͲ
nas de apoio para o educador͕  pois Ġ ele Ƌuem deǀe realiǌar esse aproĨundaͲ
mento conceitual͘
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Conhecimentos e conceitos envolvidos

A exploração do solo ǀem da necessidade do Śomem ĨixarͲse e retirar da terra͕ por meio da agriͲ
cultura͕ o seu sustento͘ A terra ;soloͿ para a Śumanidade Ġ imprescindşǀel͕ pois produǌir alimentos 
para as pessoas soďreǀiǀerem Ġ indispensĄǀel͘ �ontudo essa produção proǀocou tamďĠm a acumuͲ
lação de capital͕ o Ƌue acaďa por interĨerir no real sentido da agricultura͕ temos assim o aporte dos 
ďens de consumo Śumano serǀindo para comercialiǌação desenĨreada ǀisando lucros para poucos͘

Uma conseƋƺência nociǀa da tendência meramente comercial Ġ deixar à margem proũetos de 
ǀida Ƌue ǀisam olŚar para o uso do solo como sustento para as pessoas͘ �ada ǀeǌ mais͕ a agricultura 
Ĩamiliar Ġ suplantando͕ na maioria das ǀeǌes͕ atraǀĠs de tecnologias cada ǀeǌ mais aǀançadas͘ Assim͕ 
os conŚecimentos empşricos adƋuiridos ao longo das geraçƁes ǀêm sendo postos de lado em Ĩunção 
de maƋuinĄrios de ultima geração em tecnologia͕ pois͕ por exemplo͕ são Ĩaďricadas colŚeitadeiras 
automatiǌadas com computadores de ďordo Ƌue são capaǌes de colŚerem em poucos dias toneladas 
e toneladas de grãos de soũa com apenas um Ʒnico operador͘

Por esse olŚar͕  a relação entre o Śomem e o solo͕ tem se caracteriǌado por uma enorme desiͲ
gualdade͕ pois de acordo com o DinistĠrio da Agricultura͕ a cŚamada agricultura Ĩamiliar representa 
a imensa maioria de produtores rurais no Brasil͘ ^ão cerca de ϰ͕ϱ milŚƁes de estaďelecimentos͘ InteͲ
ressante Ĩrisar Ƌue essa dimensão da exploração do solo corresponde a ϯϬй da produção gloďal͘ Eles 
são responsĄǀeis por ϲϬй dos produtos ďĄsicos da alimentação do ďrasileiro como o Ĩeiũão͕ arroǌ͕ 
milŚo͕ Śortaliças͕ mandioca e peƋuenos animais͘

Ks ǀĄrios municşpios do Estado da BaŚia͕ a agricultura Ĩamiliar Ġ a Ʒnica Ĩonte de renda de 
ǀĄrias Ĩamşlias͕ mesmo naƋueles onde o agronegſcio tem um espaço amplo͕ como exemplo͕ o nosso 
municşpio de Barreiras͘ K Ƌue temos aĨinal͕ de um lado͕ a minoria de latiĨundiĄrios ricos͕ e do outro͕ 
milŚares de Ĩamşlias͕ com pouca instrução͕ Ƌue são peƋuenos proprietĄrios Ƌue soďreǀiǀem da agriͲ
cultura de suďsistência ou da agricultura Ĩamiliar͘

Características e composição dos solos

Uma analise Ƌuşmica das Ąguas das cŚuǀas apontam em geral para uma tendência acida͕ um 
p, aďaixo de ϳ͕Ϭ͘ Esse Ĩator ũĄ contriďui para os solos agricultĄǀeis ďrasileiros͕ em sua maioria͕ seũam 
Ącidos e de ďaixa Ĩertilidade natural͘ Essa aĨirmação Ġ especialmente ǀĄlida para as microrregiƁes 
dos cerrados e dos trſpicos Ʒmidos͘

Ks solos são considerados naturalmente Ącidos por conta a interação do gĄs carďƀnico ;�K2Ϳ 
com as Ąguas das cŚuǀas͕ a partir dessa interação ocorre a Ĩormação do Ącido carďƀnico ;,2�K2Ϳ͘ K 
processo pode ser assim representado pelo seguinte esƋuema͗ �K2 н ,2K ї ,2�K2͘

A Ągua da cŚuǀa͕ agora ligeiramente Ącida deǀido a presença de ,2�K2͕ proǀoca a dissolução de 
certos minerais contidos no solo͕ ďem como o de Ĩertiliǌantes Ƌue esteũam sendo usados͕ isso caso 
exista algum cultiǀo agrşcola͘ Estas etapas podem tornar o solo ainda mais Ącido͕ o Ƌue preũudica o 
crescimento de alguns ǀegetais ;soũa͕ Ĩeiũão͕ trigoͿ e diminui a ação de microͲorganismos presentes 
no solo͘

Agricultura Familiar no Brasil
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Yuando aĨirmamos Ƌue um solo Ġ ĨĠrtil͕ Ƌueremos diǌer Ƌue nele ŚĄ uma Ĩarta disponiďilidade 
de nutrientes ;alimentosͿ͕ Ƌue͕ ũuntamente com as condiçƁes climĄticas ;luǌ͕ temperatura͕ cŚuǀa͕ 
ǀento͕ Ƌualidade do arͿ͕ Ĩaǀorecem o nascimento e o crescimento das plantas͘ Ks principais nuͲ
trientes como nitrogênio ;EͿ͕ ĨſsĨoro ;PͿ͕ potĄssio ;<Ϳ͕ cĄlcio ;�aͿ e magnĠsio ;DgͿ são elementos 
Ƌuşmicos Ƌue podem ser encontrados em diǀersas suďstąncias͘ Kutros materiais Ƌuşmicos͕ como o 
�arďono ;�Ϳ e Śidrogênio ;,Ϳ͕ presentes no gĄs carďƀnico ;�K2Ϳ e na Ągua ;,2KͿ͕ entre tantos outros͕ 
tamďĠm são considerados essenciais às plantas e podem ser estudados em Ĩontes Ƌue aďordam a 
composição dos solos͘

A disponiďilidade dos nutrientes para o solo ocorre por conta das três Ĩases ʹ sſlida͕ lşƋuida e 
gasosa ʹ cuũas proporçƁes relatiǀas ǀariam͘ As condiçƁes ſtimas para o crescimento de plantas são͗ 
ϱϬй de Ĩase sſlida composta por ϰϱй de origem mineral e ϱй orgąnica͖ Ϯϱй de Ĩase lşƋuida e Ϯϱй 
de Ĩase gasosa͘ Ks Ƌuatros componentes ;mineral͕ orgąnico͕ lşƋuido e gasosoͿ estão intimamente 
misturados͕ permitindo Ƌue os nutrientes do solo͕ como Eitrogênio ;EͿ͕ ĨſsĨoro ;PͿ e potĄssio ;<Ϳ 
seũam aproǀeitados pelas plantas͕ podeͲse aĨirmar Ƌue acaďa e ocorrendo uma sĠrie de reaçƁes 
Ƌuşmicas Ƌue aũuda o desenǀolǀimento da ǀida ǀegetal͘ Pode ocorrer tamďĠm de o solo se tornar 
alcalino͕ principalmente em regiƁes Ąridas e com pouca cŚuǀa͘ ̂ olos alcalinos podem ser preũudiciais 
ao crescimento das plantas͘ A ͞sarda da ďatatinŚa͟ Ġ causada por uma ďactĠria Ƌue ǀiǀe em solos 
alcalinos͕ ou seũa͕ solos com p, acima de ϳ͕Ϭ͘

A Química para entender acidez e basicidade do solo

Ks Ącidos e ďases são compostos Ƌuşmicos sempre presentes em nosso diaͲaͲdia e como ǀimos 
Ƌue Ƌuando lançados indeǀidamente ou não no amďiente͕ podem alterar as condiçƁes amďientais͘ 
Ks Ącidos e ďases Ĩaǌem parte da Ĩormulação de inƷmeros materiais necessĄrios para as pessoas͘ K 
meio mais comum para se determinar a acideǌ ou ďasicidade de um meio aƋuoso Ġ a medida do p, 
da solução͕ mas este conceito não Ġ tão simples como parece͘

Ks conceitos de Ącido e de ďase Ĩoram introduǌidos pela primeira ǀeǌ em ϭϴϴϰ͕ na dese de 
Doutorado de ^ǀante August ArrŚenius ;ϭϴϱϵͲϭϵϮϳ͖ Prêmio Eoďel de Yuşmica em ϭϵϬϯ e o primeiro 
a relacionar a Ƌuantidade de �K2 com o aumento da temperatura gloďalͿ͘ Ele associou a idĠia de 
Ącido com a presença de şons ,+ e de ďase com a presença de şons K,Ͳ͘ Assim͕ de acordo ArrŚenius 
Ącidos são suďstąncias Ƌue em solução aƋuosa liďeram ;ioniǌamͿ şons Śidrogênio ;,+Ϳ de acordo com 
a representação͗ ,A ї ,+ н AͲ͘ Eo caso do ,�l do experimento temos a seguinte representação de 
ArrŚenius͗ ,�l н ,2K ї ,+ н �lͲ͘

K Ącido ,A͕ em solução aƋuosa͕ dissociaͲse no cĄtion ,+ e no ąnion AͲ͘ �cidos considerados ĨorͲ
tes dissociamͲse completamente͕ ũĄ os Ącidos Ĩracos dissociamͲse muito pouco͘ Uma caracterşstica 
marcante dos Ącidos Ġ a reação deles com carďonatos ;suďstancias Ƌue apresentam na sua Ĩſrmula o 
ąnion �Kϯ

ϮͲ͕ exemplo o �a�KϯͿ͘ seũa a eƋuação representatiǀa da reação͗ �a�Kϯ;sͿ н Ϯ,�l;aƋͿ ї �a�lϮ;aƋͿ 
н ,2K;lͿ н �KϮ;gͿ͘ K �arďonato de cĄlcio na presença de Ącido clorşdrico ;em meio aƋuoso͕ por isso a 
simďologia aƋ͘Ϳ reage produǌindo cloreto de cĄlcio ;tamďĠm em meio aƋuosoͿ͕ Ągua e gĄs carďƀnico͘ 
Então͕ os Ącidos classiĨicados acima͕ como do ǀinagre ;Ącido acĠticoͿ tamďĠm reagiriam͕ contudo a 
reação seria menos ǀigorosa͕ uma caracterşstica Ƌue aũuda a classiĨicar o Ącido acĠtico como Ĩraco͘ 
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damďĠm poderşamos considerar outros carďonatos͕ como o de sſdio ;Ea2�KϯͿ͕ eles tamďĠm reagiriam 
com ,�l͘

A classiĨicação para as ďases dada por ArrŚenius Ġ Ƌue são suďstąncias Ƌue͕ em solução aƋuosa͕ 
aumentam a concentração de şons Śidroxila ;K,ͲͿ͘ Eo caso do experimento as ďases eram o amonşaco 
;E,ϯK,Ϳ e Śidrſxido de sſdio ;EaK,Ϳ͘ Eo caso do saďão͕ o Ƌue caracteriǌou a coloração de ďase͕ Ĩoi 
a presença do prſprio EaK, nele͘ Ea representação de ArrŚenius essas ďases seriam assim esƋuemaͲ
tiǌadas͗ para o amonşaco͕ E,4K, н ,2K ї E,4 н K,Ͳ͕ e para o Śidrſxido de sſdio͕ EaK, н ,2K ї Ea+ 
н K,Ͳ͘

Uma caracterşstica dos Ącidos e ďases Ġ reagirem entre si͕ pois os şons ,+ reagem com os K,Ͳ ĨorͲ
mando Ągua͘ ^e temos͗ 

EaK, н ,2K ї Ea+ н K,Ͳ     e      ,�l н ,2K ї ,+ н �lͲ

A reação de neutraliǌação entre eles seria͗ Ea+
;aƋ͘Ϳ н K,Ͳ

;aƋ͘Ϳ н ,+
;aƋ͘Ϳ н �lͲ

;aƋ͘Ϳ ї Ea�l;aƋͿ н ,2K;lͿ͘ Kcorre 
então a Ĩormação do cloreto de sſdio em meio aƋuoso ;Ea�l;aƋͿͿ͘

Para medir a acideǌ ou a ďasicidade de uma solução͕ usamos a escala de p, ũĄ apresentada͕ Ƌue 
ǀaria de ǌero ;soluçƁes muito acidasͿ atĠ ϭϰ ;soluçƁes muito ďĄsicasͿ e o p, с ϳ indica uma solução 
neutra͘ Uma oďserǀação importante Ġ Ƌue Ƌuando ocorre aumento no ǀalor do p, signiĨica Ƌue auͲ
mentou a concentração de şons Śidroxila K,Ͳ͘

Ea prĄtica͕ o p, Ġ medido com indicadores acido ďase͕ Ƌue usualmente são compostos orgąnicos 
Ƌue mudam gradualmente de coloração͘ Frutas e legumes contêm um corante Ƌue pode serǀir para a 
determinação da acideǌ ou alcalinidade͘ A solução de repolŚo roxo aƋui sugerido Ĩunciona como um 
indicador uniǀersal͕ pois sua cor se altera em diĨerentes Ĩaixas de ǀalores de p,͘
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Fonte͗ elaďoração dos autores
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ação social responsĄǀel no ensino de ciências͘ Ciência & Educação͕ Bauru͕ ǀ͘  ϳ͕  
p͘ ϵϱͲϭϭϭ͕ ϮϬϬϭ͘

^I>sA͕ Eriǀanildo >opes͖ DAZ�KEDE^͕ Daria Eunice Ziďeiro͘ sisƁes de 
contextualiǌação de proĨessores de Ƌuşmica na elaďoração de seus prſprios 
materiais didĄticos͘ Ensaio͗ pesƋuisa em educação em �iências͕ Belo ,oriǌonte͕  
ǀ͘  ϭϮ͕ n͘ ϭ͕ p͘ ϭϬϮͲϭϭϴ͕ ϮϬϭϬ͘

^I>sA͕ >uǌia et al͘ K etnoconŚecimento soďre o maneũo do solo͗ o caso da 
comunidade de �anaďraǀa͘ In͗ ^IDPM^IK BZA^I>EIZK DE 'EK'ZAFIA F1^I�A 
AP>I�ADA͕ ϭϯ͕͘ ϮϬϬϵ͕ siçosa͘ Anais eletrônico͘͘͘ siçosa͗ UFs͕ ϮϬϬϵ͘ Disponşǀel 
em͗ фŚttp͗ͬͬǁǁǁ͘geo͘uĨǀ͘ ďrͬsimposioͬsimposioͬtraďalŚosͬtraďalŚosͺcompletosͬ
eixoϳͬϬϮϬ͘pdĨх͘ Acesso em͗ Ϯϭ ago͘ ϮϬϭϭ͘
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PIBID-Yuímica: um desafio da realidade escolar

José Luis de Paula Barros Silva,1 José Joaquim do Amaral Filho,2 Lucinete Rodrigues 
França,3 Sonilda Maria Teixeira da Silva,4 (Adriano Ribeiro Santos de Souza, Caio de 
Souza Silva, Claudiane Lima, Edvaldo Silva dos Santos, Everton Luz Farias, Fernanda 
de Jesus Ribeiro, Juliel Cerqueira da Silva, Letícia dos Santos Pereira, Lucilene Correia 
Ramos, Luis Pedro Ramos dos Santos, Marisa Maciel França Filha, Paula Naiane 
Espírito Santo dos Santos, Rafael Tupiniquim Sena, Raoni Costa de Oliveira Moreira, 
Renato de Jesus Silva, Renato dos Santos Souza, Rosália Correia da Silva Guedes, 
Suellen Janaína Santos Farias).5

Introdução

A experiência acumulada nos dois primeiros anos do Programa InstituͲ
cional de Bolsa de Iniciação à Docência ;PIBIDͿ leǀouͲnos à constatação de 
Ƌue um modo mais eĨicaǌ de atingir os seus oďũetiǀos Ġ intensiĨicar a realiǌaͲ
ção de atiǀidades prſprias dos componentes curriculares do curso de licenͲ
ciatura em Yuşmica da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ em escolas de 
educação ďĄsica͘ dal atitude procede͕ uma ǀeǌ Ƌue estes componentes Ĩoram 
propostos e implementados ǀisando superar a dicotomia entre conŚecimenͲ
to especşĨico de Ƌuşmica e conŚecimento pedagſgico͕ de modo a contriďuir 
para a preparação de licenciandos ǀoltados para a prĄtica proĨissional docenͲ
te͕ em contextos reais de sala de aula͘ ^endo assim͕ traďalŚos escolares de 
ǀĄrias disciplinas do curso podem ser realiǌados em escolas de ensino mĠdio͕ 
emďora as açƁes dos ďolsistas de iniciação à docência nas escolas não se 
limitem aos traďalŚos disciplinares͘

ϭ �oordenador do PIBIDͲYuşmica͘

Ϯ ^uperǀisor do �olĠgio Estadual Deputado Danoel Eoǀaes͘

ϯ ^uperǀisora do �olĠgio Estadual Kdorico daǀares͘

ϰ ^uperǀisora do �olĠgio Estadual da BaŚia͘

ϱ Bolsistas do PIBIDͲYuşmica͘
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Associar Ĩortemente o currşculo a açƁes nas escolas conduǌ à eleǀação da 
Ƌualidade da Ĩormação inicial de proĨessores͕ articula teoria e prĄtica e moďiliǌa 
os proĨessores do ensino mĠdio como coĨormadores dos licenciandos͕ amplianͲ
do a sua prĄtica pedagſgica e contriďuindo para a Ĩormação continuada͘ AçƁes 
deste tipo tamďĠm atendem aos oďũetiǀos de Ĩortalecer a integração entre a eduͲ
cação superior e a educação ďĄsica͕ alĠm de inserir os licenciandos no cotidiano 
das escolas͕ proporcionandoͲlŚes participar de experiências metodolſgicas͕ tecͲ
nolſgicas e prĄticas inoǀadoras Ƌue ďusƋuem superar proďlemas dos processos 
de ensino e de aprendiǌagem identiĨicados preǀiamente͘ �onsideraͲse a possiͲ
ďilidade de traďalŚo multidisciplinar entre Ąreas de conŚecimento onde atuem 
ďolsistas de ID͘ dudo isso sſ pode ser realiǌado pela eĨetiǀação da escola ďĄsica 
como protagonista nos processos de Ĩormação de proĨessores͘

Em termos gerais͕ a iniciação à docência Ġ entendida͕ no ąmďito do PIͲ
DIBͲUFBA͕ como diǌendo respeito à ͞inserção do estudante num conũunto de 
prĄticas prſprias da proĨissão docente realiǌadas na escola͕ para as Ƌuais deǀeͲ
rĄ contriďuir com sua reĨlexão crştica teoricamente Ĩundamentada͕ estando em 
permanente interação com outros proĨessores em Ĩormação͘͟  ;UFBA͕ ϮϬϭϭͿ

De modo mais especşĨico͕ temos traďalŚado a iniciação à docência da ƋuşͲ
mica no sentido de enǀolǀer o estudante em tareĨas relatiǀas ao Ƌue �arǀalŚo e 
'ilͲPĠreǌ ;ϮϬϬϯ͕ p͘ ϭϭͿ denominaram ͞necessidades Ĩormatiǀas do proĨessor͗͟ 
ruptura com ideias simplistas de ensino de Ƌuşmica͖ conŚecimento da matĠͲ
ria a ser ensinada͖ crştica do ͞senso comum͟ docente͖ conŚecimentos soďre a 
aprendiǌagem da Ƌuşmica͖ crştica do ensino de Ƌuşmica Śaďitual͖ preparação 
de atiǀidades Ĩacilitadoras da aprendiǌagem͖ direção do traďalŚo dos alunos͖ 
aǀaliação da aprendiǌagem͖ associação entre ensino e pesƋuisa didĄtica͘

�laro estĄ Ƌue o domşnio soďre os conŚecimentos em tantas Ąreas não 
acontece da noite para o dia e deǀe ser ǀisto como uma tareĨa a ser realiǌada 
por um coletiǀo de licenciandos͘

K suďproũeto de Ƌuşmica do PIBIDͲUFBA dos campi de ^alǀador ;PIBIDͲ
YuşmicaͿ conta com ϭϳ ďolsistas de graduação͕ distriďuşdos em três colĠgios 
estaduais͕ um superǀisor por colĠgio͕ um coordenador e oito orientadores 
ǀoluntĄrios ;proĨessores uniǀersitĄriosͿ͘
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Descobrindo as realidades das escolas

Para dar inşcio às atiǀidades de iniciação à docência͕ os ďolsistas realiͲ
ǌaram um reconŚecimento de diǀersos aspectos da realidade de cada escola 
parceira͕ identiĨicadas neste traďalŚo com Escola A͕ Escola B e Escola �͘ Para 
tanto͕ tomaram como ďase os relatſrios reĨerentes às mesmas escolas͕ realiͲ
ǌados dois anos antes͕ e complementaramͲnos com ǀisitas aos locais͕ anĄlise 
de documentos e entreǀistas inĨormais com estudantes e proĨessores͘

Foram oďserǀadas as instalaçƁes das escolas e estudados seus proũetos 
polşticoͲpedagſgicos͘ AtraǀĠs da aplicação de ƋuestionĄrios e da realiǌação 
de entreǀistas semiestruturadas com estudantes e proĨessores͕ oďtiǀeramͲse 
dados acerca dos modos de organiǌação das escolas͕ do ensino e da aprendiͲ
ǌagem de Yuşmica͘ Eeste traďalŚo͕ apresentaremos aspectos reĨerentes ao 
ensino e a aprendiǌagem de Yuşmica͕ Ƌue constituem grandes desaĨios didĄͲ
ticoͲpedagſgicos͘

seriĨicamos Ƌue os estudantes͕ de um modo geral͕ têm diĨiculdades 
com a disciplina Ƌuşmica͘ dodos os assuntos são considerados diĨşceis ;Escolas 
B e �Ϳ emďora os conceitos mais diĨicultosos seũam os aďordados inicialmenͲ
te͕ como͗ Ątomos͕ molĠculas͕ şons e elementos Ƌuşmicos ;Escola AͿ͘ ZegistraͲ
mos͕ tamďĠm͕ reclamação relatiǀa à metodologia dos proĨessores ;Escola BͿ͗ 
a maioria não utiliǌa recursos alĠm da aula expositiǀa͕ o Ƌue torna as aulas 
pouco interessantes͘

Eas três escolas ŚĄ expectatiǀas dos estudantes em relação às aulas de 
laďoratſrio como mais interessantes e motiǀadoras͘ Por isso͕ a Ƌueixa͗ ͞Nun-
ca vimos a cara do laboratório desde que entramos no colégio͕͟ ϲ comentou 
uma estudante da Escola B͘ Entretanto͕ esta escola possui laďoratſrios raǌoͲ
aǀelmente eƋuipados͕ Ƌue se encontram ĨecŚados͕ supostamente͕ porƋue a 
͞coordenação dos laboratórios não conta como regência de classe͕͟  segundo 
o comentĄrio de um dos proĨessores entreǀistados͘

De acordo com os proĨessores da Escola A͕ as maiores diĨiculdades do 
ensino e da aprendiǌagem encontramͲse nos conceitos de modelo͕ molĠcula͕ 

ϲ Entreǀistas inĨormais com proĨessores das escolas conǀeniadas ao PIBID͘
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suďstąncia͕ elemento Ƌuşmico͕ radioatiǀidade͕ conceitos ďĄsicos de eletroƋuşͲ
mica e termoƋuşmica͘ ^omamͲse a isto diĨiculdades em relação a conŚecimenͲ
tos de matemĄtica͕ como͕ por exemplo͕ potenciação e proporcionalidade͘

Ea Escola B͕ os proĨessores indicam maior diĨiculdade nos conteƷdos 
de ĨşsicoͲƋuşmica ;eƋuilşďrio Ƌuşmico͕ eletroƋuşmica e termoƋuşmicaͿ e em 
esteƋuiometria͘

Ks proĨessores da Escola B apontaram como maiores proďlemas do enͲ
sino as condiçƁes de traďalŚo e a mĄ situação dos estudantes͘ dornaͲse diĨşcil 
desenǀolǀer um ensino de Ƌualidade Ƌuando a carga ŚorĄria de aulas Ġ exͲ
cessiǀa e ŚĄ nƷmero eleǀado de alunos ;maior Ƌue ϰϬͿ por sala͘ Faltam reͲ
cursos mşnimos͕ como marcador de Ƌuadro ďranco e tinta para marcadores͖ 
ũunto a isso͕ a Ƌuantidade e a Ƌualidade dos ĨuncionĄrios são insuĨicientes͘

Por outro lado͕ os proĨessores constatam o desconŚecimento dos estuͲ
dantes em relação a conteƷdos ensinados em anos anteriores͕ a exemplo da 
interpretação de textos͕ da ortograĨia da lşngua portuguesa͕ das operaçƁes 
matemĄticas ďĄsicas͕ de conŚecimentos de Ƌuşmica͘ Indicam͕ ainda͕ como 
proďlemas importantes͕ a Ĩalta de interesse e de compromisso dos estudanͲ
tes em relação às atiǀidades escolares e a ĨreƋuente ausência às aulas͘

Kutro aspecto leǀantado Ĩoi o uso do liǀro didĄtico pelo estudante͘ K 
liǀro adotado pela Escola A Ġ Química para o ensino médio͘ ;DKZdIDEZ͖ 
DA�,ADK͕ ϮϬϬϮͿ Um grupo de seis alunos Ĩoi entreǀistado pelos ďolsistas a 
respeito de sua opinião soďre o liǀro didĄtico e um deles inĨormou Ƌue ͞Na 
verdade eu não sei responder essa pergunta. Nunca peguei nesse livro. Acho 
mesmo é que ninguém aqui nesse grupo nunca foi pegar o livro͘͟  Ks demais 
estudantes conĨirmaram a aĨirmatiǀa do colega͘ A raǌão apontada para tal 
procedimento Ġ Ƌue o proĨessor não utiliǌa o liǀro didĄtico͘ ;ZegistreͲse Ƌue 
a escola ainda tem muitos exemplares do liǀro didĄtico armaǌenados para 
distriďuição aos estudantes͘Ϳ

Ks proĨessores da Escola A apresentam relaçƁes controǀertidas com o 
liǀro didĄtico de Ƌuşmica͗ ŚĄ Ƌuem considere o liǀro como inoǀador͕  maraͲ
ǀilŚoso e com propostas interessantes͕ porĠm͕ não o usa com ĨreƋuência͕ 
porƋue grande parte das atiǀidades sugeridas Ġ de natureǌa prĄtica͘ Uma ǀeǌ 
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Ƌue no laďoratſrio de Ƌuşmica não caďem todos os alunos ;e não ŚĄ outro 
proĨessor com Ƌuem diǀidir a turmaͿ e Ĩaltam materiais necessĄrios para deͲ
terminados experimentos͕ o liǀro tornaͲse inadeƋuado à realidade da escola͘ 
Apesar de não usar o liǀro ĨreƋuentemente͕ a proĨessora traďalŚa com maͲ
teriais alternatiǀos como listas de exercşcios͕ textos reproduǌidos͕ e-mail de 
grupo e atiǀidades extras͘

Kutros proĨessores empregam apenas os exercşcios do liǀro didĄtico͘ AlͲ
guns proĨessores não utiliǌam o liǀro didĄtico disponşǀel nem suďstituto algum͘

A Escola B adotou Química e sociedade͘ ;^AEdK^ et al͕͘ ϮϬϬϱͿ K liǀro 
didĄtico não Ĩoi ďem acolŚido pelos proĨessores͕ pois não se adaptaram à 
seƋuência dos conteƷdos adotados pelos autores e nem à Ĩorma como os 
conceitos estruturantes são apresentados ao longo do liǀro͕ numa crescente 
complexidade͘ Por isso͕ o liǀro didĄtico Ġ pouco utiliǌado na escola͘

Entreǀistas com os estudantes reǀelaram Ƌue muitos deles não costuͲ
mam estudar pelo liǀro didĄtico͕ sſ ĨaǌendoͲo a mando da proĨessora͘ Por 
isso͕ mal conŚecem o conteƷdo Ƌuşmico aďordado no liǀro͕ não possuem dƷͲ
ǀidas soďre o assunto͕ nem saďem Ƌue o liǀro possui Ĩiguras explicatiǀas͕ pelo 
Ĩato de não aďrirem o material͘

Ks estudantes não têm ideia da importąncia do conŚecimento Ƌuşmico 
para sua ǀida͕ por isso não ŚĄ interesse algum para usarem o liǀro͘ Ks poucos 
alunos Ƌue resolǀem as ƋuestƁes Ƌue ǀalem pontos͕ diǌem Ƌue as ƋuestƁes 
são coerentes com as aulas dos proĨessores͕ mas Ƌue a linguagem usada nas 
ƋuestƁes Ġ diĨşcil de interpretar e͕ por isso͕ não conseguem resolǀêͲlas͘

PodeͲse diǌer Ƌue͕ de modo geral͕ ŚĄ Ĩalta de interesse pelos estudos e 
Ƌue apenas são realiǌadas as atiǀidades Ƌue receďem pontuação na aǀaliação͘

Kutro ponto leǀantado pelos estudantes Ĩoi a inconǀeniência do peso e 
do tamanŚo do liǀro didĄtico͕ Ƌue diĨiculta seu transporte e manipulação͕ diͲ
Ĩicultando seu uso͘ Assim͕ mesmo o liǀro sendo disponiďiliǌado pelo goǀerno͕ 
Ĩica em casa intocado durante todo o ano letiǀo͘

A Escola � adotou Química na abordagem do cotidiano͘ ;PEZU��K͖ 
�AEdK͕ ϮϬϬϯͿ A maioria dos alunos aĨirmou Ƌue receďia um ensino ďom ou 
regular͘  Ks estudantes aĨirmaram͕ tamďĠm͕ Ƌue o proĨessor traďalŚa com o 
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liǀro didĄtico em sala de aula͕ mas a maioria considera o liǀro como regular͕  
pois Ĩaltam conteƷdos͕ ilustraçƁes͕ aulas de ensino em laďoratſrio e uma linͲ
guagem mais ĨĄcil͘ Para os aǀaliados͕ um ďom liǀro de Ƌuşmica dispensa muiͲ
to texto͕ mas reƋuer ilustraçƁes͕ Ĩiguras atraentes Ƌue prendam a atenção e 
aũudem na compreensão nos assuntos aďordados͘

K liǀro didĄtico adotado na Escola � não Ġ ďem ǀisto por todos os proͲ
Ĩessores͘ Uma proĨessora deixou claro Ƌue não gostaǀa desse liǀro porƋue͕ 
dentre outras coisas͕ a aďordagem Ĩeita nos textos era insatisĨatſria para um 
ensino mais ƋualiĨicado de Ƌuşmica͘ Portanto͕ se ǀale de materiais didĄticos 
alternatiǀos͕ resultantes de pesƋuisas em outros liǀros e Ĩontes͕ para o deͲ
senǀolǀimento dos conteƷdos͕ usando o liǀro didĄtico apenas para a resoluͲ
ção de exercşcios͕ emďora com certa ĨreƋuência͘

Kutros proĨessores entendem Ƌue 

o livro didático assume o papel de um produto para fins mercadológi-
cos, elaborado de forma a atender às necessidades dos professores, 
procurando suprir suas deficiências de formação e atenuar as difíceis 
condições de trabalho. E, por falta de tempo dos professores, se orien-
tam pela sequência de conteúdos sugerida pelo livro que, muitas vezes, 
não permite uma visão global e contextualizada da química.

�onǀersas inĨormais com os estudantes reǀelaram Ƌue tamďĠm não 
gostam do liǀro de Ƌuşmica adotado na Escola �͕ pois os textos do liǀro não 
apresentam Ĩatos ou situaçƁes de suas ǀidas cotidianas͘

As realidades de ensino e aprendiǌagem da Ƌuşmica nas três escolas 
são similares͗ os estudantes são desmotiǀados e descomprometidos com as 
tareĨas escolares͕ apresentam diĨiculdades com a interpretação de textos͕ 
consideram diĨşceis os conteƷdos Ƌuşmicos e não usam o liǀro didĄtico para 
estudar͘  dal situação constitui em um grande desaĨio͗ serĄ possşǀel motiǀar os 
estudantes para o estudo da Ƌuşmica͍

�laro estĄ Ƌue tal situação não Ġ priǀilĠgio da Ƌuşmica͕ mas se estende 
a todos os conteƷdos escolares͘ A resolução destes proďlemas reƋuer uma 
aďordagem multidisciplinar aliada ao ataƋue a proďlemas sociais mais amͲ
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plos͕ tais como a relação entre escolaridade e perspectiǀa de Ƌualidade de 
ǀida͘ Entretanto͕ tomamos como pressuposto Ƌue a didĄtica da Ƌuşmica pode 
contriďuir para motiǀar os estudantes ao atender a uma de suas reiǀindicaͲ
çƁes͗ aulas de laďoratſrio͘

Enfrentando o desafio

De acordo com a proposta do PIBIDͲYuşmica͕ as açƁes a serem impleͲ
mentadas nas escolas conǀeniadas deǀerão ser comďinadas entre ďolsistas 
de graduação͕ superǀisores͕ coordenação͕ orientadores e proĨessores dos 
componentes curriculares da licenciatura em Yuşmica͕ no inşcio de cada 
semestre letiǀo͘ K planeũamento das açƁes terĄ como ďase os reĨerenciais 
teſricos discutidos em cada componente curricular e procurarĄ atender às 
demandas das escolas participantes do Programa͘ Dessa Ĩorma͕ pretendeͲse 
manter um diĄlogo constante entre ensino superior e ensino mĠdio͕ oďter 
maior conŚecimento da realidade escolar e realiǌar atiǀidades adeƋuadas ao 
contexto de cada escola͘

Uma das demandas dos superǀisores Ġ a colaďoração dos ďolsistas na 
reatiǀação dos laďoratſrios das escolas͕ pois todas os possuem em condiçƁes 
raǌoĄǀeis de instalação͘ dal sugestão ǀem ao encontro do maniĨesto interesͲ
se dos estudantes do ensino mĠdio por aulas experimentais͕ de modo Ƌue 
pareceͲnos adeƋuado iniciar as atiǀidades do proũeto pelo planeũamento e 
realiǌação de experiências didĄticas de Ƌuşmica͕ na expectatiǀa de Ƌue tais 
aulas ǀenŚam a estimular os estudantes para o estudo da disciplina͘

A motiǀação Ġ um tema complexo͕ para o Ƌual ŚĄ ǀĄrias teorias e posͲ
siďilidades de aďordagem͘ ;BKZU�,KsId�,͖ B�UEE�<͕ ϮϬϬϰͿ Em ǀista da 
graǀe situação motiǀacional nas escolas͕ nosso propſsito inicial Ġ procurar 
despertar o interesse dos estudantes pela Ƌuşmica atraǀĠs da proposição de 
desaĨios intelectuais Ƌue possam ser enĨrentados com conŚecimento ƋuşmiͲ
co͘ �onǀĠm lemďrar Ƌue͕ emďora a desmotiǀação seũa do aluno͕ suas causas 
estão tamďĠm ǀinculadas a Ĩatores externos͕ de modo Ƌue o proďlema não Ġ 
do aluno͕ mas da escola͘
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Pedagogicamente͕ adotamos um ponto de ǀista ŚistſricoͲcrştico͕ seͲ
gundo o Ƌual partiremos da prĄtica social͕ Ƌue nos ĨornecerĄ os proďlemas 
a resolǀer͕  e trataremos de instrumentos teſricos e prĄticos adeƋuados ao 
eƋuacionamento desses proďlemas pelos estudantes e ďolsistas͕ de modo 
Ƌue possam apropriarͲse dos mesmos e retornar à prĄtica social com noǀos 
modos de compreensão͘ ;^AsIAEI͕ ϮϬϬϴͿ

,Ą ǀĄrias possiďilidades a explorar nas experiências de laďoratſrio de 
ciências e de Ƌuşmica͕ em particular͘  ;BKZ'E^͕ ϮϬϬϮͿ De acordo com nosso 
oďũetiǀo͕ planeũamos traďalŚar situaçƁesͲproďlemas relatiǀamente simples͕ 
mas Ƌue possam gerar discussƁes com os estudantes͕ de modo a estimulĄͲlos 
a raciocinar e exercitar os conceitos Ƌuşmicos͗ ͞para resolǀer um proďlema͕ 
um estudante deǀe Ĩaǌer mais Ƌue simplesmente lemďrarͲse de uma Ĩſrmula 
ou de uma situação similar Ƌue conseguiu resolǀer͘  Eesse sentido͕ um proͲ
ďlema Ġ um desaĨio proposto para o aluno͘͟  ;BKZ'E^͕ ϮϬϬϮ͕ p͘ ϮϮͿ

As temĄticas escolŚidas para as experiências ǀariam͘ A Escola A decidiu 
traďalŚar com os polşmeros͕ tema ǀinculado a ƋuestƁes amďientais e reciclaͲ
gem de materiais͖ a Escola B traďalŚarĄ com as soluçƁes͕ tema da prſxima 
unidade͖ a Escola � decidiu estudar temas da ĨşsicoͲƋuşmica ;a exemplo de͗ 
soluçƁes͕ cinĠtica Ƌuşmica͕ eletroƋuşmica͕ termoƋuşmica e p,Ϳ͘

K esƋuema geral do planeũamento didĄtico deǀerĄ contemplar os seͲ
guintes elementos͘ Em primeiro lugar͕  a deĨinição dos conteƷdos Ƌuşmicos a 
serem ensinados e nos Ƌuais se insere o experimento͕ seguida do esclareciͲ
mento da importąncia da aprendiǌagem desses conteƷdos Ƌuşmicos para os 
alunos͘ PassaͲse͕ então͕ à deĨinição dos oďũetiǀos do ensino͗ o Ƌue os alunos 
deǀerão ter aprendido apſs o ensino desses conteƷdos Ƌuşmicos͘

Antes de iniciar a instrumentaliǌação propriamente dita dos estudantes͕ 
serĄ realiǌada uma aǀaliação diagnſstica para ďuscar compreender o Ƌue os 
alunos ũĄ saďem soďre os conteƷdos Ƌuşmicos Ƌue ǀão ser ensinados e Ƌuais 
suas concepçƁes alternatiǀas͘ ;DZIsEZ͖ 'UE^EE͖ dIBEZ',IEE͕ ϭϵϵϮͿ Então͕ 
se deĨinirĄ o proďlema a ser traďalŚado pelos alunos com esses conteƷdos 
Ƌuşmicos ;o desaĨio aos alunosͿ͕ seguido do estudo dos conteƷdos Ƌuşmicos͘ 
� importante Ƌue͕ a cada etapa do estudo͕ se retorne ao proďlema proposͲ
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to e se aǀalie como solucionĄͲlo͘ K proĨessor e os ďolsistas deǀerão acomͲ
panŚar as atiǀidades dos estudantes͕ proǀendo inĨormaçƁes͕ esclarecendo 
dƷǀidas͕ dando sugestƁes de encaminŚamento etc͕͘ enĨim͕ Ĩaǌendo tudo o 
Ƌue Ĩor necessĄrio para auxiliar os alunos a resolǀerem o proďlema proposto͘ 
;sI'Kd^<I͕ ϮϬϬϵͿ Ao Ĩinal da atiǀidade͕ os estudantes deǀerão realiǌar uma 
aǀaliação das soluçƁes encontradas para o proďlema e cŚegar à conclusão se 
pode Śaǀer mais de uma solução͘ Em caso contrĄrio͕ deǀerão ũustiĨicar a Ƌue 
consideram como a mais adeƋuada͘

Apſs o ensino͕ realiǌarͲseͲĄ a aǀaliação da aprendiǌagem dos alunos e a 
aǀaliação da consecução dos oďũetiǀos͕ seguida da crştica do ensino e reelaͲ
ďoração do plano da atiǀidade͕ se necessĄrio͘

K liǀro didĄtico desempenŚarĄ um papel importante no estudo dos 
conteƷdos Ƌuşmicos͕ porƋue Ġ onde estes conteƷdos estão sistematiǌados͕ 
sem preũuşǌo do emprego de outros materiais didĄticos͘ Ks estudantes preͲ
cisarão aprender como estão organiǌados os conteƷdos no liǀro didĄtico͕ 
sua distriďuição em seçƁes͕ em Ƌue consistem os exercşcios e as experiͲ
ências de laďoratſrio propostos͕ enĨim͕ assimilar a estrutura do liǀro para 
poder assimilar seu conteƷdo͘ Eesse sentido͕ exercşcios de como localiǌar 
determinado assunto͕ de leitura e interpretação de textos deǀerão ser asͲ
pectos importantes da atiǀidade experimental͘ K estudante precisa comͲ
preender Ƌue o proďlema proposto não pode ser resolǀido sem o estudo 
da Ƌuşmica͘

Por Ĩim͕ não podemos ser ingênuos e pensar Ƌue uma situação de desͲ
motiǀação como a descrita acima se resolǀerĄ ĨĄcil e rapidamente͘ Das a ũuͲ
ǀentude tem uma grande capacidade de modiĨicarͲse͕ de modo Ƌue a expecͲ
tatiǀa em relação aos resultados do traďalŚo Ġ grande͘ ^eũam Ƌuais Ĩorem os 
resultados͕ estĄ sendo realiǌado um moǀimento na direção da participação 
da uniǀersidade о atraǀĠs dos licenciandos em Ƌuşmica e de seus proĨessores 
о na proďlemĄtica escolar de nossa cidade͕ participação esta Ƌue certamente 
trarĄ ďeneĨşcios à Ĩormação dos Ĩuturos proĨessores͘
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O teatro como estratégia dinamizadora no ensino de 
Física

Isabela Morais
Jerry Anderson
Thalisson Andrade
Maria Cristina Martins Penido

Introdução

Uma das ƋuestƁes centrais na discussão soďre o ensino de Fşsica estĄ 
pautada na relação entre a complexidade da ciência e a Ĩorma de traďalŚar 
estes conceitos em sala de aula͘ Ks Parąmetros �urriculares Eacionais do 
Ensino DĠdio Ͳ ^essão Fşsica ;P�EsͿ ;ϮϬϬϬͿ traǌem ũustamente à tona Ƌue a 
Fşsica Ġ um conŚecimento Ƌue permite elaďorar modelos͕ ao mesmo temͲ
po em Ƌue possiďilita desenǀolǀer͕  por exemplo͕ noǀas Ĩontes de energia e 
criar noǀos materiais͕ produtos e tecnologias͘ Por isso͕ o conŚecimento dessa 
disciplina Ġ tão importante para Ƌue o cidadão consiga atuar na sociedade͘ 
Assim͕ esperaͲse Ƌue seu ensino condiga com estes anseios em traǌer inoǀaͲ
çƁes para despertar o interesse dos estudantes para a nossa ciência͘

Eesse sentido͕ pensar o teatro no ensino de Fşsica pode possiďilitar uma 
discussão soďre as potencialidades de encararmos este com ǀeşculo de moͲ
ďiliǌação e motiǀação para a aprendiǌagem de conceitos cientşĨicos͕ de uma 
Ĩorma menos contemplatiǀa e mais participatiǀa͕ o Ƌue pode ser mais agraͲ
dĄǀel͘ AlĠm disso͕ essa discussão tamďĠm permite Ƌue seũam desenǀolǀidas 
atitudes Ƌue leǀem ao aumento do espşrito crştico do grupo enǀolǀido͘

�om ďase nesses argumentos͕ ďuscamos discutir o desenǀolǀimento de 
inoǀaçƁes metodolſgicas aplicadas ao ensino de Fşsica͕ ďaseadas numa linͲ
guagem artşstica intermediada por elementos do teatro Ƌue tragam noǀas 
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aďordagens aos assuntos da reĨerida disciplina͕ tornandoͲos mais apraǌşǀeis 
para o aprendiǌado dos estudantes da educação ďĄsica͘

InĨeliǌmente͕ mĠtodos alternatiǀos͕ como o teatro͕ ainda são pouco disͲ
cutidos pelos proĨessores de Fşsica nas escolas͕ o Ƌue não Ġ muito diĨerente 
em outras disciplinas͕ principalmente͕ nas escolas pƷďlicas͘ Em algumas esͲ
colas estiǀemos em contato com grupos de teatro Ƌue traďalŚam apenas as 
ƋuestƁes culturais͘

Eesse sentido͕ Ġ Ƌue o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência ;PIBIDͿ ǀem desenǀolǀendo mecanismos para contriďuir na superaͲ
ção desses limites͕ e aǀançar na discussão soďre inoǀaçƁes metodolſgica no 
ensino de Fşsica͘

Inicialmente partimos para uma reǀisão de literatura ďuscando artigos soͲ
ďre o tema͕ ao mesmo tempo em Ƌue ďuscamos desenǀolǀer oĨicinas soďre o 
teatro no ensino de Ĩşsica͕ Ƌue Ĩoram apresentadas aos ďolsistas͕ com a intenͲ
ção de socialiǌar noǀos Ĩundamentos didĄticos para o ensino de Fşsica͘ Dentre 
as possiďilidades para discussão͕ Ĩoram implementadas as seguintes ƋuestƁes͗ 
como o estudo de peças teatrais contriďuiria para o ensino de Fşsica͍ E como o 
enĨoƋue da Śistſria da ciência Ƌue Ġ retratada em peças teatrais contriďuiria͍

Teatro, escola e ensino de Física

A ciência͕ como Ġ ensinada nos colĠgios ;e em outros amďientesͿ por 
decorrência da dinamiǌação da sociedade atual͕ perdeu Ƌuase Ƌue totalmenͲ
te o seu carĄter Śumanşstico e sua relação com a sociedade͘

Pretendemos aƋui discutir as possiďilidades de uso de elementos do 
teatro͕ Ƌue inicialmente parecem ser distintos no mundo da ciência͕ com a 
Ĩinalidade de emďasar nosso conŚecimento e repensar os mĠtodos e inoǀaͲ
çƁes Ƌue precisamos conŚecer para leǀarmos noǀas estratĠgias de ensino͘ � 
possşǀel aprender mais soďre a construção do conŚecimento cientşĨico͕ por 
outras Ĩormas de contato com os conceitos Ƌue não aƋuelas ũĄ muito coͲ
nŚecidas e usadas na escola de ensino mĠdio͘ ^oďre estas liçƁes estudamos 
inicialmente nos P�E͕ Ƌue nos diǌ͗
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K ensino de Fşsica tem enĨatiǌado a expressão do conŚecimento 
atraǀĠs da resolução de proďlemas e da linguagem matemĄtica͘ 
Eo entanto͕ para o desenǀolǀimento das competências sinaliͲ
ǌadas͕ esses instrumentos seriam insuĨicientes e limitados͕ deͲ
ǀendo ser ďuscadas noǀas e diĨerentes Ĩormas de expressão do 
saďer da Fşsica͕ desde a escrita͕ ΀͘͘͘΁͕ atĠ a linguagem corporal e 
artşstica͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϮ͕ p͘ ϴϰͿ

^egundo EorǇ e �anetic ;ϮϬϬϱͿ͕ um desaĨio Ġ possiďilitar uma maior ŚuͲ
maniǌação do amďiente da sala de aula͕ em Ƌue educandos e educadores sinͲ
tamͲse capaǌes e responsĄǀeis pela construção crştica do conŚecimento͖ o ouͲ
tro Ġ o Ĩato de Ƌue a Ĩorma e o conteƷdo da Fşsica traďalŚada no ensino mĠdio 
deǀem oĨerecer uma aďordagem contextualiǌada da ciência͕ algumas noçƁes 
soďre a pesƋuisa cientşĨica e a desmistiĨicação da Ĩigura e da Ĩunção do cienͲ
tista͘ Assim͕ concordando ainda com os autores͕ a utiliǌação do conŚecimento 
entre proĨessores e alunos explorando͕ de maneira lƷdica͕ textos soďre atiǀidaͲ
de cientşĨica Ƌue reǀelem algumas Ĩacetas do traďalŚo do cientista e da ciência 
Ġ importante para permitir um melŚor acompanŚamento do desenǀolǀimento 
cientşĨico atraǀĠs de um olŚar epistemolſgico soďre a Fşsica͘

Portanto͕ para EorǇ e �anetic ;ϮϬϬϱͿ͕ o proĨessor deǀe ďasearͲse na esͲ
trutura dos ũogos teatrais para criar atiǀidades͕ com ďase em textos cuũos conͲ
teƷdos aďordam͗ Ĩormação de cientistas͕ pesƋuisa cientşĨica͕ Ġtica na ciência 
e ƋuestƁes sociais ou religiosas Ƌue enǀolǀam a atiǀidade cientşĨica͘ Ku seũa͗

A Ĩşsica tamďĠm Ġ cultura͘ A Ĩşsica tamďĠm tem seu romance 
intrincado e misterioso͘ Isto não signiĨica a suďstituição da Ĩşsica 
escolar ͚ Ĩormulista͛ por uma Ĩşsica ͚ romanceada͛͘  K Ƌue deseũo Ġ 
Ĩornecer suďstąncia cultural para esses cĄlculos͕ para Ƌue essas 
Ĩſrmulas ganŚem realidade cientşĨica e Ƌue se compreenda a 
interligação da Ĩşsica com a ǀida intelectual e social em geral͘

K Ƌue os autores Ƌuerem aĨirmar Ġ Ƌue o oďũetiǀo de discutir a imporͲ
tąncia do diĄlogo em sala de aula Ġ Ĩaǌer dela um lugar de conĨiança͕ onde o 
erro pode ser proďlematiǌado͕ a Ĩim de proǀocar o enǀolǀimento de todos na 
aprendiǌagem͘ Ela deǀe permitir Ƌue o aluno reĨlita soďre a ďeleǌa do conŚeͲ
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cimento e tenŚa condiçƁes de se expor͕  criar͕  pensar͕  Ƌuestionar͕  Ĩalar͕  Ĩormar 
o seu espşrito cientşĨico e participar da transĨormação da sua realidade social͘

Uma das alternatiǀas encontradas na literatura Ġ a utiliǌação de peças 
teatrais com enĨoƋue da Śistſria da ciência͕ Ƌue Ġ retratada nessas peças os 
perşodos representatiǀos do seu desenǀolǀimento e de suas ideias͘ A discusͲ
são soďre esses textos pode mostrar aos Ĩuturos proĨessores Ƌue o conŚeciͲ
mento cientşĨico esta Ĩortemente ǀinculado ao nosso cotidiano e͕ assim͕ ser 
mais uma maneira alternatiǀa de se apresentar os conteƷdos Ĩşsicos em sala 
de aula͘

PIBID-UFBA Física e o teatro

K proũeto do PIBIDͲFşsica Ĩoi diǀidido em cinco Ąreas͗ ǀisitas͕ documenͲ
tĄrio͕ experimentos͕ ũornal e teatro͘ K teatro Ĩoi o tema Ƌue causou muitas 
discussƁes entre o grupo͕ sendo a Ąrea Ƌue nſs͕ ďolsistas͕ ǀşamos como a 
mais diĨşcil para se traďalŚar͕  deǀido a nossa total Ĩalta de conŚecimento e exͲ
periência na Ąrea͘ EstĄǀamos entrando em um uniǀerso noǀo͕ Ƌue͕ em tese͕ 
era totalmente diĨerente do nosso uniǀerso tĠcnicoͲcientiĨico͘

Ao tentarmos começar algum tipo de atiǀidade nas escolas Ƌue tiǀesͲ
se ligação com o teatro͕ perceďemos Ƌue não tşnŚamos ďase teſrica nem 
conŚecimentos teatrais para pƀr em prĄtica ƋualƋuer tipo de atiǀidade Ƌue 
relacionasse ensino de Ĩşsica a teatro͘ �oncluşmos͕ nesse momento͕ Ƌue era 
preciso Ĩaǌer um traďalŚo de pesƋuisa e ǀiǀência soďre o tema e͕ posteriorͲ
mente͕ leǀar ideias para serem desenǀolǀidas na escola͘ Decidimos estudar o 
teatro e suas possiďilidades como um instrumento de ensino͘

Iniciamos nossa pesƋuisa no estudo de autores como EorǇ͕  �anetic͕ DeͲ
dina e Braga͕ autores Ƌue desenǀolǀeram traďalŚos Ƌue deĨendem o teatro 
como um ǀeşculo transmissor de conceitos cientşĨicos͘ Esse estudo nos proͲ
porcionou um primeiro contato com o tema͕ deixandoͲnos mais ĨamiliariǌaͲ
dos com traďalŚos ũĄ desenǀolǀidos na Ąrea͘ EnƋuanto estudĄǀamos como 
traďalŚar o teatro no ensino͕ Ĩomos conŚecer a realidade das escolas em Ƌue 
irşamos desenǀolǀer nosso traďalŚo͘
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Em paralelo͕ Ĩiǌemos um leǀantamento soďre a realidade do ensino de 
Fşsica em cinco escolas de ^alǀador͗ �olĠgio Estadual >uiǌ sianna͕ �olĠgio 
Estadual Deputado Danoel Eoǀais͕ �olĠgio Estadual Danoel Deǀoto͕ �olĠgio 
Estadual Kdorico daǀares e �olĠgio Estadual da BaŚia ;�entralͿ͘ Eessas escoͲ
las͕ realiǌamos o reconŚecimento destas͕ acompanŚamos as aulas dos proͲ
Ĩessores de Fşsica͕ realiǌamos entreǀistas com os alunos͕ indagandoͲos soďre 
o ensino e compreensão do estudo da disciplina͕ participamos das semanas 
pedagſgicas e͕ Ĩinalmente͕ ǀeriĨicamos a existência de grupos de teatro e se 
esses teriam interesses em experimentar noǀas atiǀidades ligadas ao ensino 
de Fşsica͘

�om ďase nas oďserǀaçƁes Ĩeitas nas escolas͕ Ĩoi possşǀel perceďer o 
grau de interesse͕ por parte dos alunos͕ no Ƌue tange os saďeres direcioͲ
nados à Fşsica͘ diǀemos a oportunidade de ǀer na prĄtica a real situação do 
ensino de ciências dessas escolas͘

A realidade encontrada conĨirmou a teoria estudada na nossa pesƋuisa 
inicial͘ Kďserǀamos Ƌue a Fşsica Ġ encarada pelos alunos como algo muito diͲ
Ĩşcil͕ uma disciplina teſrica Ƌue estĄ distante de seu cotidiano͘ Esse Ĩato pode 
ser conseƋuência de aulas carregadas de regras e Ĩſrmulas para decorar e 
aplicar͖ aulas isentas de ƋualƋuer conexão com a realidade͘

Apſs estudos e discussƁes soďre traďalŚos relacionados com o nosso 
tema͕ perceďemos Ƌue a utiliǌação da arte no ensino de ciências ũĄ tinŚa saşͲ
do da teoria e Ƌue͕ apesar de ser um nƷmero peƋueno͕ existem traďalŚos deͲ
senǀolǀidos no Brasil͘ PesƋuisamos soďre o traďalŚo de algumas companŚias͕ 
destacamos os grupos de teatro Estação �iência͕ ^eara da �iência e Arte e 
�iência no Palco͘ Esses grupos ũĄ desenǀolǀeram traďalŚos com conteƷdo 
cientiĨico͘ Perceďemos͕ tamďĠm͕ Ƌue Śouǀe mudanças na nossa Ĩorma de 
encarar a utiliǌação do teatro como Ĩerramenta no ensino͘ PorĠm͕ ainda não 
nos sentşamos preparados para desenǀolǀer uma atiǀidade ũunto aos alunos 
nos colĠgios͘ ^aşmos da parte teſrica e Ĩomos para a prĄtica͖ precisĄǀamos 
ǀiǀenciar a arte͕ entender como Ĩuncionaǀa a linguagem corporal e artşstica 
na transmissão dos saďeres da Fşsica͘ Entramos em contato com pessoas Ƌue 
traďalŚaǀam com o teatro ou Ƌue ũĄ tinŚam alguma experiência com o oĨşcio͘
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Foto ϭͲ Um momento da oĮcina no IFͲUFBa

Eosso primeiro contato com a prĄtica teatral aconteceu em uma oĨicina 
realiǌada no Instituto de Fşsica da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;IFͬUFBAͿ͕ pelo 
proĨessor doutor :osĠ 'arcia siǀas Diranda͕ proĨessor adũunto do IFͬUFBA͘ Eessa 
oĨicina aconteceram atiǀidades Ƌue relacionaǀam ũogos teatrais com conteƷdos 
de Fşsica͘ Dramatiǌamos soďre ǀĄrios tſpicos de Fşsica ensinados nas escolas de 
nşǀel mĠdio͕ como ondas͕ eletricidade e mecąnica͘ Kutra atiǀidade dessa oĨicina 
Ĩoi a discussão da relação entre aluno e proĨessor͕  em Ƌue discutimos soďre a 
importąncia do diĄlogo em sala de aula e encenamos situaçƁes diǀersas entre 
alunos e proĨessores͕ ocorridas dentro de uma sala de aula͘ Ao Ĩinal dessa priͲ
meira oĨicina͕ perceďemos Ƌue o grupo de ďolsistas do PIBIDͲFşsica ganŚou mais 
entrosamento para traďalŚar͘  �om os ũogos teatrais͕ tiǀemos a oportunidade de 
nos conŚecer mais͕ expor nossas ideias e criar uma maior aĨinidade no grupo͘ 
Ks resultados da primeira oĨicina Ĩoram tão signiĨicatiǀos Ƌue Ĩoi solicitado ao 
proĨessor 'arcia Ƌue Ĩiǌesse outra oĨicina meses depois͘

Foto Ϯ Ͳ Kutro momento de uma das oĮcinas no IFͬUFBA
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Participamos tamďĠm de um minicurso realiǌado na Escola de deatro da 
UFBA͕ ministrado por alunos do curso de teatro e do curso de dança͘ Eesse 
minicurso Ĩoram apresentados ũogos teatrais Ƌue se ďaseaǀam no mĠtodo do 
teatro do oprimido de Augusto Boal͘ Esse mĠtodo reƷne exercşcios͕ ũogos e 
tĠcnicas teatrais͕ sendo seus principais oďũetiǀos a democratiǌação dos meios 
de produçƁes teatrais͕ o acesso das camadas sociais menos Ĩaǀorecidas e a 
transĨormação da realidade atraǀĠs do diĄlogo͘ Por meio desse minicurso͕ tiͲ
ǀemos a oportunidade de interagir com alunos de outros cursos como͗ BioloͲ
gia͕ 'eograĨia͕ ,istſria͕ entre outros͘ Diǀidimos experiências e aprendemos 
noǀas Ĩormas de apresentar conteƷdos cientşĨicos na sala de aula͘

Foto ϯ Ͳ �ontinuação da KĮcina

�omo uma maneira ďem interessante e diǀersiĨicada͕ as oĨicinas de teaͲ
tro Ĩoram experiências Ƌue proporcionaram a nſs͕ estudantes de Fşsica e ĨuͲ
turos proĨessores da matĠria͕ uma ǀisão diĨerente dos temas aďordados em 
sala de aula͕ despertandoͲnos interesse pelo conŚecimento͕ Ƌue pode ser 
atingido soď outro prisma e com ďase em uma metodologia mais praǌerosa

O teatro como um novo meio para o entendimento de Física

PerceďeͲse Ƌue oĨicinas de teatro͕ como uma das Ĩerramentas pedagſͲ
gicas͕ podem produǌir um grande ďeneĨşcio para o ensino de Fşsica nas escoͲ
las da educação ďĄsica͘ Esteũa o aluno como espectador ou como Ĩigurante͕ o 
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teatro tornarͲseͲĄ um poderoso meio para aũudar a participação do discente 
em determinados temas ou para leǀĄͲlo͕ por meio de um impacto emocional͕ 
a reĨletir soďre determinada Ƌuestão moral͕ natural ou social͘ 

K teatro͕ para os iniciantes na docência da ciência͕ teǀe um papel ĨunͲ
damental͕ porƋue trouxe para sala de aula noǀas tĠcnicas Ƌue são aplicadas 
adeƋuadamente na comunicação e͕ conseƋuentemente͕ na construção do 
conŚecimento͘

Assim͕ com ďase no teatro͕ podeͲse ďuscar com tal metodologia a transͲ
Ĩormação do aprendiǌado͕ inserindo o aluno em um uniǀerso imaginĄrio 
completamente noǀo Ƌue proǀoca o mesmo Ƌuestionamento͕ soďre a sua 
Ĩormação e aprendiǌagem͕ eliminando suas dƷǀidas͘ ^ſ Ġ possşǀel traďalŚar 
com textos em Ĩorma de diĄlogo͍ demos Ƌue construir um diĄlogo a partir do 
texto͍ Então textos Ƌue tratam de alguma teoria cientşĨica não são teatraliͲ
ǌĄǀeis͍

� possşǀel descoďrir͕  em todos os textos͕ uma teatralidade inerente e 
especşĨica Ƌue seũa capaǌ de transĨormĄͲlos em uma atiǀidade teatral͘ E͕ cerͲ
tamente͕ nessas condiçƁes͕ o teatro poderĄ ter seu lugar ampliado em sala 
de aula de ciências͘ 

Kutra proďlemĄtica Ƌue tşnŚamos͕ alĠm do tipo do texto͕ era de Ƌue 
Ĩorma teatraliǌar determinados textos͘ Uma modalidade de teatro muito 
explorada no ensino com adolescentes Ġ o drama͕ Ƌue͕ segundo Barcelos 
;ϭϵϵϱͿ͕ pode ser um elemento Ĩacilitador para se traďalŚar tamďĠm as emoͲ
çƁes͖ no entanto͕ a ênĨase em utiliǌar o drama nos apontaǀa alguns cuidados 
Ƌue deǀeriam ser tomados com o conteƷdo do texto͕ pois͕ no mundo Ĩşsico͕ 
como Ġ conceďido pela ciência Ĩşsica͕ não existe pensamento͕ morte͕ alma͕ 
lĄgrimas͕ sorrisos͕ consciência͕ Ĩome e dores͘

^e͕ de um lado͕ o drama pode ser eĨiciente no traďalŚo com adolescenͲ
tes͖ de outro͕ pode ser proďlemĄtico para se tratar de ƋuestƁes Ƌue enǀolͲ
ǀam o mundo Ĩşsico͘ K ĨilſsoĨo 'aston BacŚelard ;ϭϵϵϲͿ͕ Ƌue traďalŚou com 
ƋuestƁes relatiǀas à ciência e à poĠtica͕ mostrou preocupaçƁes com essa teͲ
mĄtica͕ segundo ele͕ esta aďordagem do uniǀerso Ĩşsico com expressƁes senͲ
timentais poderia se tornar um oďstĄculo animista na aprendiǌagem e͕ assim͕ 
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ao inǀĠs de indicar um possşǀel sucesso na sala de aula͕ poderia permitir ao 
aluno uma ǀisão errƀnea do mundo Ĩşsico͘ 

Para minimiǌar tais eĨeitos͕ ǀamos leǀar para a sala de aula Ĩragmentos 
de peças e outros textos Ƌue discutam o desenǀolǀimento de uma teoria ĨşsiͲ
ca Ƌue proporcionem discussƁes entre paradigmas concorrentes͘ AlĠm disso͕ 
de Ĩorma complementar͕  ǀamos tamďĠm proporcionar aos alunos contato 
com Ĩragmentos de peças Ƌue aďordem ƋuestƁes polşticas͕ Ġticas͕ metodolſͲ
gicas͕ dentre outras͕ Ƌue Ĩorneçam uma ǀisão mais totaliǌante da Ĩşsica como 
um exemplo de diĄlogo inteligente com o mundo e seu potencial transĨormaͲ
dor da realidade social͘ 

^e pretendemos tornar a atiǀidade cientşĨica algo concreto em sala de 
aula͕ teremos Ƌue recorrer a assuntos cientşĨicos ou depoimentos pessoais 
de alguns Ĩşsicos comentando algo soďre suas inĨąncias͕ suas expectatiǀas e 
suas Ĩamşlias͘ EnĨim͕ textos Ƌue permitam desconstruir a traũetſria do Ĩşsico 
mito͕ distante da realidade͕ para construir a imagem de um Ĩşsico Śumano͕ 
com proďlemas de realiǌaçƁes pessoais͕ Ĩamiliares e sociais͘

Considerações finais

dentar͕  atraǀĠs de um teatro͕ contriďuir para uma melŚor compreensão 
do assunto de Fşsica na escola Ġ relacionar Ĩatos Ƌue ocorreram na ciência e 
traǌêͲlos para sala de aula de uma Ĩorma simples͕ lƷdica e agradĄǀel͘ �om 
isso͕ temos como oďũetiǀo Ƌue os alunos aprendam o conteƷdo Ƌue enǀolǀe 
a disciplina com uma maior Ĩacilidade͕ sem deixar de lado todos os rigores 
Ƌue a apreensão do seu conŚecimento exige͘

dendo em ǀista o ensino pƷďlico e seus desdoďramentos͕ tais como a 
eǀasão escolar͕  o desestşmulo pelo amďiente acadêmico e as diĨiculdades 
encontradas pelos alunos ďolsistas do PIBID para implementar atiǀidades teͲ
atrais nas escolas conǀeniadas͕ o presente traďalŚo͕ ainda Ƌue inconcluso͕ 
teǀe como intuito primordial elaďorar e aplicar atiǀidades teatrais͕ tais como 
dinąmicas em grupo͕ peças teatrais e ƋualƋuer outra Ĩorma de expressão das 
artes cênicas͕ ǀisando não apenas transmitir conteƷdos relacionados à Fşsica 
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de uma Ĩorma alternatiǀa͕ mas tamďĠm criar mecanismos de interação entre 
aluno e disciplina͕ aluno e uniǀerso acadêmico e aluno e proĨessor͕  construinͲ
do͕ assim͕ um amďiente mais Śumano e propşcio às atiǀidades escolares͘ A 
aplicação das atiǀidades não Ĩoi concluşda͕ deǀido a Ĩatores ũĄ citados anͲ
teriormente͕ porĠm͕ pretendemos dar continuidade no prſximo proũeto do 
PIBIDͲFşsica͕ pois a ďase teſrica e a experiência adƋuirida nos proporcionarão 
o desenǀolǀimento de atiǀidades Ƌue tendem a dinamiǌar as aulas de Fşsica͘ 

Eão oďstante͕ este traďalŚo tornaͲse um laďoratſrio dinąmico de ensiͲ
no e aprendiǌagem͕ em Ƌue instrumentos aǀaliatiǀos e educacionais são deͲ
senǀolǀidos e aprimorados durante o decorrer das atiǀidades͕ ǀisto ser essa 
a intenção primĄria do PIBID͗ o desenǀolǀimento e a ampliação da ǀisão do 
Ƌue Ġ ser um educador͕  suas Ĩerramentas de traďalŚo e as implicaçƁes socioͲ
culturais de sua postura como tal͘

Ks resultados alcançados Ĩoram positiǀos͕ pois o teatro Ġ ǀisto como 
uma Ĩerramenta importante para o grupo do PIBIDͲFşsica Ƌue estĄ atuando 
nos colĠgios Ƌue Ĩaǌem parte do proũeto͘ Por meio dele͕ esperamos colŚer 
resultados memorĄǀeis para os ďolsistas͕ proĨessores e͕ soďretudo͕ para os 
alunos͕ contriďuindo para educação pƷďlica do estado da BaŚia͘
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Teatro na escola: fazer ou apreciar?

Claudio Cajaiba

Este texto͕ com Ĩorma Śşďrida de relato e de artigo͕ ǀisa a discutir as 
caracterşsticas do ensino de teatro e os Ĩatores de sua consolidação como 
Ąrea autƀnoma do conŚecimento͕ especialmente atraǀĠs dos princşpios da 
teoria da recepção dentro do proũeto PIBID intitulado ͞deatro e Zecepção nas 
Escolas PƷďlicas de ^alǀador͘͟

�onsta no ǁeďͲsite da �oordenação de AperĨeiçoamento de Pessoal de 
Eşǀel ^uperior ;�APE^Ϳ1 a seguinte declaração do Dinistro da Educação͕ FerͲ
nando ,addad͕ relacionada ao PIBID͕ puďlicada pela Assessoria de Imprensa 
no dia ϭϱ de ũulŚo de ϮϬϭϭ͗ ͞K PIBID Ġ um dos programas mais releǀantes à 
educação ďĄsica atualmente͘ Ao aproximar a uniǀersidade da escola pƷďlica͕ 
as duas se transĨormam͗ o ũoǀem docente adƋuire experiência e a escola Ġ 
incitada a repensar seu proũeto pedagſgico͘͟  ;,ADDAD͕ ϮϬϭϭ͕ p͘ ϭͿ

Desde o ano de ϮϬϭϬ coordeno o reĨerido proũeto atraǀĠs do PIBID e 
a ação de Ϯϰ ďolsistas e três superǀisores͕ em três Escolas de ^alǀador͗ K 
colĠgio Deputado Danoel Eoǀaes͕ o �olĠgio Estadual da BaŚia e o �olĠgio 
Kdorico daǀares͘ Eo proũeto original constam as seguintes metas͗

ϭ͘ Krganiǌar uma ação de ensino em ͞ǀia de mão dupla͕͟  Ƌue integre 
o Ĩaǌer e o reĨletir͕  redimensionando as possiďilidades de ensino e da apreͲ
ciação do teatro͖ Ϯ͘ Enǀolǀer os ďolsistas desde a metade do curso da licenͲ
ciatura nas atiǀidades das escolas pƷďlicas͕ ĨaǌendoͲos conŚecer os seus diͲ
ǀersos setores tais como o administratiǀo͕ as coordenaçƁes͕ as ďiďliotecas e 
os laďoratſrios etc͕ ǀisando a contriďuir para o desenǀolǀimento de açƁes 
pedagſgicas nesses amďientes͖ ϯ͘ �olaďorar͕  atraǀĠs da sistematiǌação da 
experiência didĄtica͕ para a elaďoração de noǀos mecanismos de ensino͕ tais 

1 <ǁǁǁ͘capes͘goǀ͘ ďrх͘
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como organiǌação de ũogos͕ exercşcios e demais atiǀidades͕ em cooperação 
com os mediadores͖ ϰ͘ �olaďorar para conŚecer e sistematiǌar itens ďiďlioͲ
grĄĨicos especşĨicos soďre o ensino do teatro͕ tendo em ǀista a aplicação nas 
salas de aula͕ leǀandoͲse em conta o atuar lecionando͖ ϰ͘ Escreǀer relatſrios 
de pesƋuisa͕ relatos de oďserǀaçƁes e experiências͖ ϱ͘ Elaďorar roteiros de 
experiências de atiǀidades extraclasse tais como͗ ǀisitas aos teatros͕ exposiͲ
çƁes͕ museus͕ leǀando em conta os aspectos da recepção nos diĨerentes conͲ
textos͖ ϲ͘ �olaďorar para a integração dos demais alunos ďolsistas do PIBID
ͲUFBA atraǀĠs de açƁes especşĨicas como oĨerta de oĨicinas e apreciação dos 
resultados cênicos produǌidos nas diĨerentes escolas͖ ϳ͘ Integrar e moďiliǌar 
os alunos participantes das açƁes pedagſgicas͕ promoǀendo apresentaçƁes 
dentro e Ĩora das escolas͖ ϴ͘ �olaďorar para o desenǀolǀimento de açƁes Ƌue 
sedimentem o ensino do teatro e de outras disciplinas͕ tendo o ũogo como 
aspecto Ĩundamental do processo de aprendiǌagem͘ 

Entre a maioria das metas͕ como se pode ǀeriĨicar͕  consta a atiǀidade 
de apreciação͘ A teoria da recepção͕ mesmo a pretexto de certo modismo͕ 
tem ganŚado especial atenção entre a aďordagem teſrica das artes cênicas 
nos Ʒltimos anos͘ �ontudo͕ os aspectos relacionados a ela se desdoďram e se 
complexiĨicam Ƌuando se aplica ao ensino de teatro͘ A esse respeito͕ Biange 
�aďral ;ϮϬϬϴ͕ p͘ ϰϭͿ escreǀeu͗

A complexidade da recepção teatral reside na polaridade enͲ
tre sua dimensão coletiǀa ;um grupo de pessoas assistindo a 
um espetĄculoͿ e a singularidade das percepçƁes indiǀiduais͕ 
uma ǀeǌ Ƌue aƋui se interͲrelacionam distintas Ąreas do conŚeͲ
cimento͗ Ġtica͕ psicologia͕ sociologia͕ ĨilosoĨia ;as mais comuns 
a ƋualƋuer processoͬproduto artşsticoͿ͘

Especialmente a partir da teoria da recepção literĄria e da ĨilosoĨia ŚerͲ
menêutica͕ conceitos como o de ͞Śoriǌonte de expectatiǀa͕͟  cunŚado por 
,ans Zoďert :auss͖ de ͞leitor implşcito͟ e ͞leitor explşcito͕͟  discutido por tolͲ
Ĩgang Iser͖ ou mesmo a noção de Ƌue não se pode conceďer as partes sem o 
todo nem o todo pelas partes͕ mĄxima deĨendida por ǀĄrios ͞Śermeneutas͕͟  
o uniǀerso da apreciação das oďras artşsticas tem assegurado uma discussão 
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de Ĩƀlego entre os Ĩenƀmenos Ƌue se apresentam no mundo de Śoũe͘ Estes 
princşpios têm redimensionado os modos de se Ĩaǌer e de se apreciar as artes 
cênicas͘ Das atĠ Ƌue ponto eles alcançam a dimensão do ensino do teatro͍

� muito gratiĨicante notar͕  entre as discussƁes promoǀidas nos enconͲ
tros do proũeto PIBID͕ como os alunos ďolsistas se enǀolǀem com a discussão 
desconŚecida atĠ então͘ �onǀidados a ler͕  a sistematiǌar e a apresentar os 
conŚecimentos presentes em textos como ͞A pedagogia do espectador͕͟  de 
Flaǀio Desgranges ;ϮϬϬϮͿ e ͞A escola no teatro e o teatro na escola͕͟  de daşs 
Ferreira ;ϮϬϬϲͿ͕ entre muitos outros͕ Ƌue aďordam importantes ƋuestƁes soͲ
ďre o ato e o papel da apreciação͕ Ġ como se um noǀo mundo se descortinasͲ
se para eles͘ ,aďituados a lidar com os manuais de ũogos e exercşcios comuns 
ao laďor do ensino de teatro͕ a dimensão da recepção surge como um noǀo 
͞tempero͟ no entendimento soďre o processo de ensinoͲaprendiǌagem͘ EsͲ
pecialmente Ƌuando eles perceďem Ƌue a apreciação͕ a recepção não se resͲ
tringem apenas ao Ĩato dos alunos se dirigirem ao teatro para assistir a uma 
peça͘ Assim͕ são acometidos por certo entusiasmo͘ Perceďer Ƌue um ũogo 
proposto por siola ^polin͕ a exemplo daƋuele largamente conŚecido pelos 
proĨissionais do ensino de teatro͕ Ƌue͕ grosso modo͕ explora em improǀisaͲ
çƁes as noçƁes de ͞o Ƌuê͕͟  ͞o como͟ e ͞o onde͟ inclui os princşpios da apreͲ
ciação e da interpretação͕ num nşǀel distinto͕ contriďui para Ƌue este comͲ
plexo uniǀerso teſrico͕ desenǀolǀido especialmente atraǀĠs dos ϰϬϬ anos da 
ĨilosoĨia estĠtica͕ adƋuira proximidade e se torne tangşǀel͕ compreensşǀel͘

DeǀeͲse oďserǀar Ƌue͕ apesar de perceďerem esta dimensão͕ diluşda 
no cotidiano das atiǀidades com o teatro nas escolas͕ os ďolsistas se empeͲ
nŚam tamďĠm em realiǌar as mostras de Ĩinal de semestre nos auditſrios 
das escolas͕ promoǀer uma ǀisita guiada dos alunos das escolas ao maior 
teatro da cidade͕ apresentar peças encenadas por eles enǀolǀendo toda 
a escola͕ atiǀidades Ƌue eĨetiǀamente caracteriǌam a recepção͕ de modo 
mais explşcito͘ EmpenŚamͲse ainda em elaďorar ƋuestionĄrios a serem 
aplicados aos alunos͕ no sentido de angariar oďserǀaçƁes e conǀencerͲse͕ 
como deĨendeu �aďral na citação acima͕ da singularidade Ƌue caracteriǌa 
cada apreciação͘
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AlĠm da Ĩruição͕ a imersão no processo de ensaio das mostras͕ a ǀiǀênͲ
cia na elaďoração do roteiro de apresentação͕ Ƌue enǀolǀe os alunos das esͲ
colas e Ƌue consiste numa tendência Ƌuando se trata dos processos de ensiͲ
no de teatro͕ assim como a concepção de Ĩigurino͕ maƋuiagem͕ elementos de 
cena͕ entre as ǀĄrias etapas͕ exige um posicionamento Ƌue espelŚa o outro͕ 
Ƌue espelŚa a apreciação͘ E dessa Ĩorma os alunos são mais uma ǀeǌ instados 
a se conĨrontarem com o Ĩenƀmeno da recepção͕ pelo ǀiĠs da produção͘

A ação do PIBID neste proũeto desencadeou ainda o interesse pelo ensiͲ
no de teatro enƋuanto Ĩenƀmeno de reĨlexão͘ Eão raramente͕ Ġ possşǀel ǀeͲ
riĨicar a apropriação de conŚecimento oriundo desse processo de discussão 
nos draďalŚos de �onclusão de �urso ;d��sͿ͘ 

K relato Ĩeito atĠ aƋui pode causar a impressão de Ƌue o proũeto se deͲ
senǀolǀe sem percalços͕ sem soďressaltos͕ o Ƌue não Ġ ǀerdade͘ Desmo conͲ
Ƌuistando o interesse dos enǀolǀidos͕ Ƌue se coaduna ao depoimento do miͲ
nistro da educação͕ acima reproduǌido͕ a caſtica situação ǀiǀida no ąmďito das 
escolas pƷďlicas estaduais se reĨlete tamďĠm nos resultados do proũeto͘ Desse 
modo͕ alguns procedimentos acaďam se esĨacelando͕ reĨletindo a ǀiolência Ƌue 
Śaďita estes amďientes͕ Ƌuase sempre de caracterşstica multiĨacetada͘ Desse 
modo͕ a recepção tamďĠm reĨlete o comportamento ditado pela ǀiolência͘

De recordo Ƌue a primeira mostra realiǌada pelos ďolsistas com seus 
alunos͕ no auditſrio de uma das escolas͕ proǀocou em mim um misto de 
entusiasmo e estarrecimento͘ K entusiasmo ǀinŚa por conta de ǀeriĨicar a 
grande ocorrência de pƷďlico͕ interessado em apreciar os resultados artşstiͲ
cos dos seus colegas͕ numa moďiliǌação Ƌue enǀolǀia grupos com instrumenͲ
tos musicais a cantar suas mƷsicas preĨeridas e uma excitação indescritşǀel͘ 
K estarrecimento em perceďer o caos͕ a maniĨestação ensurdecedora todo 
o tempo͕ a Ĩalta de colaďoração͕ de organiǌação interna͕ leǀando gestores e 
proĨessores a ameaçarem a retirada deste ou daƋuele grupo͕ enĨim uma ƋueͲ
ďra da amďiência propşcia a este tipo de acontecimento͘ �aďe oďserǀar Ƌue 
o PIBID reintroduǌiu esta prĄtica nas escolas͕ anteriormente Ĩeita de modo 
disperso e episſdico͕ o Ƌue de algum modo ũustiĨica esses arrouďos ũuǀenis e 
esta excitação͕ tamďĠm pelo carĄter noǀidadeiro do eǀento͘ 
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K contato com o oďũeto artşstico͕ Ƌue nestes casos possuem caracterşsͲ
ticas ďem especşĨicas͕ produǌidos ainda com um grau de aďstração comum 
aos iniciantes͕ promoǀe a estes suũeitos uma experiência extracotidiana͕ conͲ
triďuindo para redimensionar as suas reĨlexƁes͕ o seu lugar no mundo͘ �omo 
descreǀe Darx ;ϭϵϳϯ͕ apud DK^dA�K͕ ϮϬϬϴ͕ p͘ ϭϭϲͿ͕ ͞K oďũeto de arte͕ tal 
como ƋualƋuer outro produto͕ cria um pƷďlico capaǌ de compreender a arte 
e de apreciar a ďeleǌa͘ Portanto͕ a produção não cria somente um oďũeto 
para o suũeito͕ mas tamďĠm um suũeito para o oďũeto͘͟

Ao analisarmos a literatura produǌida soďre o ensino de teatro͕ espeͲ
cialmente no Ƌue se relaciona aos aspectos ligados à sua positiǀa inĨluência 
no amďiente escolar e no suũeito Ƌue compartilŚa esta experiência͕ nos deͲ
pararemos com certa reincidência de depoimentos pessoais carregados de 
entusiasmo͘ ^oďre as raǌƁes Ƌue contriďuem para isto �aďral ;ϮϬϬϲ͕ p͘ ϭϮͿ 
esclarece͗ 

Ao Ĩaǌer teatroͬdrama͕ entramos em uma situação imaginaria 
ʹ no contexto da Ĩicção͘ A aprendiǌagem decorrente emerge 
desta situação e do Ĩato de termos de responder a ela͕ realiǌar 
açƁes e assumir atitudes nem sempre presentes em nosso coͲ
tidiano͘ �omo conseƋuência͕ não Ĩicamos restritos ao contexto 
͚real͛ da sala de aula͕ nem a excursƁes ocasionais͘ 

Desmo a pretexto da comproǀação Ƌue se pode denominar de cientşĨiͲ
ca͕ acerca do papel do exercşcio da apreciação͕ da recepção͕ exemplos como 
os descritos neste texto ainda não são tão ĨreƋuentes͕ mesmo não sendo 
mais incomuns e deseũĄǀeis por grande parte das comunidades escolares do 
setor pƷďlico͘ 

Desde o ano de ϮϬϬϵ͕ coordeno uma pesƋuisa realiǌada atraǀĠs do ProͲ
grama Institucional de Bolsas de Iniciação �ientşĨica ;PIBI�Ϳ͕ tamďĠm intitulaͲ
da ͞deatro e Zecepção nas Escolas PƷďlicas de ^alǀador͕͟  Ƌue ďusca Ĩaǌer um 
leǀantamento da presença do ensino de teatro nas escolas pƷďlicas estaduais 
e municipais da cidade͕ exatamente para aǀeriguar em Ƌue medida o exercşͲ
cio da apreciação estĄ presente neste contexto͘ Ks resultados relacionados 
a ϮϬϭϬ apontam um nƷmero maior de escolas Ƌue não desenǀolǀeram a atiͲ
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ǀidade͕ em relação ao ano de ϮϬϬϵ͕ deǀido à descontinuidade de proũetos 
especşĨicos a este Ĩim͕ Ƌue tinŚam carĄter episſdico͕ como a exemplo do proͲ
ũeto denominado Dais Educação͕ do goǀerno Ĩederal͕ mas Ƌue por motiǀos 
diǀersos Ĩoram interrompidos͘ Eo site do DinistĠrio da Educação consta Ƌue 
este proũeto Ĩoi criado pela Portaria Interministerial nǑ ϭϳͬϮϬϬϳ͕ e ǀisa auͲ
mentar a oĨerta educatiǀa nas escolas pƷďlicas por meio de atiǀidades optaͲ
tiǀas͕ o Ƌue ũustiĨica a oscilação͘

�ertamente um proũeto com as caracterşsticas do PIBID͕ Ƌue permite a 
ação numa mesma escola por um perşodo de dois anos͕ diminui este teor epiͲ
sſdico Ƌue acompanŚa a presença do ensino de teatro no amďiente escolar͘  

�om ďastante empenŚo dos proĨissionais da Ąrea͕ estamos conseguindo 
criar um discurso Ƌue aĨasta os modelos Ƌue exploram o teatro como um 
recurso instrumental͕ como um adorno͘ A apreciação deǀe ter um papel deͲ
terminante na contextualiǌação do ensino do teatro͕ para Ƌue os suũeitos 
enǀolǀidos na experiência possam compartilŚar um carĄter propositiǀo͕ um 
carĄter protagonista͘ �omo deĨende Desgranges ;ϮϬϬϮ͕ p͘ ϮϳͿ͕

Uma pedagogia do espectador se ũustiĨica͕ assim͕ pela necessĄͲ
ria presença de um outro Ƌue exiũa diĄlogo͕ pela Ĩundamental 
participação criatiǀa desse ũogador no eǀento teatral͕ participaͲ
ção Ƌue se eĨetiǀa na sua resposta às proposiçƁes cênicas͕ em 
sua capacidade de elaďorar os signos traǌidos à cena e Ĩormular 
um ũuşǌo prſprio dos sentidos͘

Por raǌƁes como as expostas atĠ aƋui Ġ Ƌue acredito Ƌue presença reguͲ
lar do ensino do teatro nas escolas͕ desenǀolǀida por estudantes Ƌue ainda 
estão construindo seus anseios͕ pode traǌer ďons resultados e pode adƋuirir 
uma repercussão social positiǀa͕ especialmente no Ƌue se relaciona às muͲ
danças tão urgentes Ƌue reiǀindicamos para a grande maioria das escolas 
pƷďlicas͘ K proũeto do PIBIDͲdeatro da UFBA ũĄ agrega alguns alunos Ƌue ĨiͲ
ǌeram parte do amďiente escolar como o do colĠgio Danoel Eoǀaes͕ duranͲ
te o ensino mĠdio͕ e Ƌue Śoũe retornam à escola na condição de docentes͕ 
com uma proposta pedagſgica similar àƋuela Ƌue o Ĩeǌ escolŚer seu caminŚo 
proĨissional͘ E a premissa da recepção͕ da sedução͕ da relação com o outro͕ 
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presente no processo do ensino de teatro͕ certamente pode continuar proͲ
moǀendo contriďuiçƁes memorĄǀeis͘

Ao sugerir a leitura͕ ĨicŚamento e discussão de textos Ƌue reĨletem soͲ
ďre a recepção a partir de diĨerentes autores͕ ǀĄrios deles citados neste texto͕ 
os ďolsistas maniĨestam suas impressƁes no ďlog conceďido para este Ĩim͕2 de 
modo a tornar ǀiǀa a discussão teſrica͕ associandoͲa a sua ǀiǀência prĄtica͘ 

�omentando o texto de Biange �aďral ;ϮϬϬϴͿ Kmar >eoni ponderou͗ 
͞assistir a um espetáculo passa a ser comparado com um jogo, onde o espec-
tador deverá possuir as ferramentas para poder decifrar os signos propostos 
pelos atuantes͘͟  A esta reĨlexão podeͲse associar uma discussão de carĄter 
semioticista͕ Ƌue em ǀĄrios pontos tangencia a teoria da recepção͘ K entenͲ
dimento das situaçƁes soď esta perspectiǀa sşgnica permite ao suũeito não 
apenas Ĩruir͕  imerso nas sensaçƁes e emoçƁes desencadeadas pela oďra͕ mas 
tamďĠm conŚecer as Ĩerramentas Ƌue desencadearam o sentimento diante 
da oďra͘ Ao ser autor das inĨormaçƁes poĠticas a serem compartilŚadas͕ o 
alunoͲatorͲũogador desempenŚa seu papel de protagonista͕ ampliando sua 
capacidade de leitura de mundo͘

�orroďorando esta concepção relacionada ao protagonismo͕ soďre o 
texto de Dostaço ;ϮϬϬϴͿ a ďolsista Andreia FĄďia destacou três importantes 
aspectos e reĨormulou assim as consideraçƁes do autor͗

(ele) explica que a poesis sugere o prazer que experimentamos como 
realizadores da obra (ou de sua leitura), que a aisthesis se refere à 
capacidade perceptiva, reconhecedora, para com o universo da obra 
e que a katharsis é o fato de mesmo sabendo que não é verdadeiro a 
relação com a obra, nos deixarmos levar, como participantes ativos de 
um jogo, em que nós decidimos as regras.

^oďre a inĨluência do exercşcio da apreciação desde a inĨąncia͕ ao disͲ
cutir o texto de daşs Ferreira ;ϮϬϬϲͿ͕ Ana :acƋueline lemďra Ƌue a autora traǌ 

Ϯ dodos os depoimentos citados a partir daƋui Ĩoram extraşdos dos ĨicŚamentos comentaͲ
dos͕ postados no ďlog фŚttp͗ͬͬpiďidteatroďa͘ďlogspot͘comх͕ criado para acolŚer a produͲ
ção dos ďolsistas Ƌue integraǀam o Piďid na Ġpoca de produção desse texto͘
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à tona o papel da escola como principal mediação entre as crianças e a linͲ
guagem teatral͕ ũunto à Ĩamşlia͕ amďas mediaçƁes institucionais͘ A autora 
conseguiu aďordar͕  de Ĩorma ampla e clara͕ os aspectos de Ĩorte inĨluência 
na recepção das crianças espectadoras͕ como por exemplo as ƋuestƁes de 
gênero͕ idade͕ descendência e etnia͕ as tecnologias͕ as caracterşsticas local e 
gloďal e principalmente a Ƌuestão das mediaçƁes͘

^oďre o texto de �lſǀis Dassa ;ϮϬϬϴͿ͕ comentado pela ďolsista Fernanda 
^ilǀa͕ ao tempo em Ƌue ela aĨirma com clareǌa sua posição͕ deixa em aďerto 
uma Ƌuestão soďre o papel do proĨessorͲaluno no processo de ensinoͲaprenͲ
diǌagem͗ K Ĩaǌer teatral͕ sendo analisado pela minŚa ſtica͕ sempre estarĄ enͲ
trelaçado ao ensinar͘  Ks Ĩins podem ser diĨerentes͕ como o de um diretor Ƌue 
ministra uma aula soďre um encenador͕  soďre o Ƌue norteia a sua estĠtica e 
inspira o seu ũeito de Ĩaǌer teatro͘ Das como deǀe ser o teatro sendo Ĩeito na 
sala de aula para uma turma do ensino mĠdio ou mesmo numa comunidade͕ 
com ͞amadores͍͟

Um dos pontos mais discutidos Ƌuando se aďorda as ƋuestƁes da reͲ
cepção estĄ relacionado à Ĩormação de plateia͕ aspecto Ƌue o proũeto PIBID͕ 
mesmo com muitas diĨiculdades͕ tenta cumprir͕  leǀando os alunos das escoͲ
las em ǀisitaçƁes guiadas ao deatro �astro Alǀes e ao deatro Dartim 'onçalͲ
ǀes͘ AlĠm disso͕ algumas iniciatiǀas promoǀem a ida dos alunos para apreciar 
algum espetĄculo͘ Alguns ďolsistas Ƌue integram a montagem intitulada ͞� 
tudo nosso͟ Ĩiǌeram apresentaçƁes nas escolas͕ momento de euĨoria e reĨleͲ
xão͘ A oďra de FlĄǀio Desgranges ;ϮϬϬϮͿ ͞A pedagogia do espectador͕͟  em 
Ĩace a estes procedimentos͕ tornouͲse assim um Ĩoco de discussão logo no 
inşcio do proũeto͘ A ďolsista Daria 'aďriela resumiu assim sua posição soďre 
a discussão͗

A formação de espectadores tem uma grande importância na atua-
lidade. Formá-los não significa adestrá-los, não quer dizer que serão 
postos em poltronas de teatros fazendo-os observar apenas o que é 
mostrado. Significa facilitar a este espectador o entendimento de um 
texto, sem subestimá-lo, e sim levando-o a enxergar as possibilidades 
que nele existem. 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   128 09/04/14   11:52



Teatro na escola: fazer ou apreciar?    ϭϮϵ

Ainda nesta linŚa de pensamento o ďolsista Angelo ^oares resumiu asͲ
sim seu entendimento͗ “Aqui é mostrado a importância de formar especta-
dores que não somente sentem nas cadeiras dos teatros, mas que tenham 
um posicionamento sobre o discurso que lhe é dirigido, e que esse espectador 
seja instrumentalizado para isto.”

>ogo no inşcio do proũeto͕ antes destas experiências de apreciação aconͲ
tecerem͕ diante do desaĨio Ƌue o PIBID impunŚa͕ o ďolsista :ones Dota͕ 
ao tomar conŚecimento dos mesmos princşpios propostos por Desgranges 
;ϮϬϬϮͿ͕ ponderou͗

Vale salientar a experiência com os alunos do colégio estadual Manoel 
Novaes, quando se percebe que falar de teatro sem que o mesmo seja 
apreciado é complicado, pois se torna distante, pois o teatro é uma 
arte de aproximação, tanto no fazer, quando em assistir. Na experi-
ência com estes alunos, essa falta de experiência como espectador é 
justificada por não existir o hábito de ir ato teatro.

�om um ǀiĠs mais otimista͕ >orena 'eamďastiani compartilŚou das 
mesmas impressƁes do autor͕  e mesmo ainda sem ter possiďilitado aos aluͲ
nos a experiência da apreciação considerou͗

Tornar o espectador iniciante mais íntimo da arte teatral e estimulá-lo 
para um mergulho divertido amplia sua capacidade de apreciação dos 
espetáculos e favorece sua socialização, seu acesso ao debate contem-
porâneo, sua integração e participação sociais.

Por um ǀiĠs mais descritiǀo da oďra͕ >udmila ^antos optou por enĨatiǌar 
a releǀąncia da aďordagem͕ ao tempo em Ƌue Ĩeǌ um Ƌuestionamento soďre 
pontos estruturais da apreciação͗

Ele (o autor) levanta questões importantes sobre como se dinamizar a 
relação do espectador com a obra teatral, e se pergunta ainda, qual 
o motivo de se formar espectadores, fazendo sempre uma ligação da 
educação com a sala de aula. Como os educadores e a escola estão se 
preparando para levarem os alunos para a fruição do teatro?
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>eǀando em conta aspectos relacionados à inĨąncia͕ aďordadas pelo auͲ
tor͕  mesmo desenǀolǀendo as açƁes com ũoǀens estudantes͕ o Ƌue caracteriͲ
ǌa o ensino de teatro no ąmďito do PIBID͕ o ďolsista Darco �alil não se Ĩurtou 
a oďserǀar a situação e a conĨiguração da presença do teatro nos primeiros 
anos de ǀida escolar͘  Assim͕ a constatação da releǀąncia do ensino e da apreͲ
ciação de teatro͕ consumada muitas ǀeǌes de modo mercadolſgico͕ aparece 
em sua reĨlexão͘

A visão social que temos em relação à criança e do teatro que é feito 
para ela geralmente é uma visão que descarta o poder da recepção, 
da interpretação dos fatos e da análise em que a criança pode fazer e 
obter de uma determinada experiência. Elas são tratadas como um ser 
sem sabedoria e mais ingênuo do que é, pois as montagens valorizam 
o adulto, como se o comportamento dos adultos fossem o exemplo a 
ser seguido como verdade absoluta. 

:Ą o ďolsista tellington do ZosĄrio preocupouͲse com o contexto Ƌue 
cerca os alunos das escolas pƷďlicas e destacou comportamentos Ƌue impeͲ
dem o sistema escolar de atender aos pressupostos da educação sensşǀel͘

No mundo contemporâneo, a maioria dos jovens e adultos não percebe 
a fundamental importância da arte dentro do desenvolvimento educa-
cional, pois no mundo globalizado, o homem está voltado para os bens 
de consumo, sem preocupar-se com as relações afetivas, esquecendo 
que o homem é um ser social. O teatro educação, além de questionar, 
vem buscando valores esquecidos, fazendo reflexões sobre a sociedade 
e questionando os dilemas da contemporaneidade.

A discussão da oďra de �aďral ;ϮϬϬϲͿ Ĩoi um dos momentos mais sigͲ
niĨicatiǀos no traũeto de discussƁes do proũeto͕ pois a autora͕ ao deĨender o 
processo de ensino de teatro atraǀĠs do drama͕ conĨrontou os ďolsistas com 
a realidade ǀiǀida por eles no cotidiano͘ A autora͕ ao descreǀer e detalŚar a 
importąncia do ũogo dramĄtico como Ĩorma de aproximar o aluno do seu prſͲ
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prio uniǀerso͕ conƋuistou a cumplicidade dos ďolsistas͘ Indira ZocŚa resumiu 
assim a aďordagem͗

Além de conceituar e analisar as características básicas do drama 
como atividade de ensino (contexto da ficção, processo, episódios, pré-
texto, professor-personagem), a pesquisadora procura exemplificá-las 
com as experiências que teve numa escola municipal de Santa Catari-
na. Os exemplos auxiliam significativamente na melhor visualização do 
método como um todo. Seu tema gerador foi o da imigração açoriana. 
Por não ser um tema muito restrito, permitiu a inserção de diferentes 
diálogos no decorrer do processo.

:Ą para a ďolsista >iǌ Eoǀais͕ a discussão da oďra de �aďral ;ϮϬϬϲͿ Ĩoi 
Ĩonte de inspiração͕ Ƌuando destaca como o mĠtodo͕ inicialmente conduǌido 
por um proĨessora͕ ǀai desenǀolǀendo no aluno sua capacidade de elaďoraͲ
ção prſpria e sua independência͕ aďolindo a tendência paternalista Ƌue o 
ensino͕ de modo amplo͕ tende a promoǀer͗

O participante é artesão de si também, nesse processo. A noção de 
espaço, o comportamento frente a uma plateia e a fidelidade a um 
personagem, são exemplo de atributos que comprovam o grau de en-
volvimento com a proposta artística. Os participantes vão se educando 
por si próprias, sem mais uma indicação do professor.

�om caracterşstica de conclusão͕ a reĨlexão Ĩeita por Darli ̂ ouǌa trata da 
necessidade da presença de elementos do uniǀerso dos alunos nos exercşcios 
Ƌue enǀolǀem o ũogo dramĄtico͗ “A experiência com a atividade do drama só 
vai ter um bom desenvolvimento se o contexto em que ele é apresentado fizer 
parte do contexto do aluno, se ele tiver algum conhecimento sobre o assunto 
abordado.”

daiana >emos considerou͕ alĠm dos aspectos ĨrutşĨeros da utiliǌação do 
ũogo dramĄtico em sala de aula͕ Ƌue enǀolǀe os alunos͕ tamďĠm os ganŚos 
para o proĨissional de ensino͕ pois “[...] o trabalho com o drama possibilita a 
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própria realização do ensino da linguagem teatral e possibilita sobretudo o 
exercício de construção da autonomia do professor͘͟

sinicius ^ena͕ em consonąncia com o pensamento da autora e dos deͲ
mais ďolsistas͕ cŚamou atenção ainda para os aspectos interdisciplinares Ƌue 
o ũogo dramĄtico pode promoǀer͘

Um dos pontos positivos de se trabalhar com o drama em sala de aula 
é o de colocar o aluno como gerador de seu próprio conhecimento, 
dialogando com as relações históricas e culturais presentes em seu co-
tidiano. O drama pode ter vários desdobramentos paras outras disci-
plinas dentro dos parâmetros curriculares da escola. O drama cria uma 
ponte de possibilidades da atividade teatral em sala de aula, colocan-
do os alunos em contato com uma nova experiência lúdica, expressiva 
e simbólica.

Considerações finais

^oď estas premissas͕ ratiĨicadas pela ação e discussão desenǀolǀidas 
pelo proũeto PIBIDͲdeatro͕ podeͲse considerar Ƌue as metas apontadas no 
inşcio deste texto͕ ganŚam concretude͘ Elas contriďuem soďremaneira para 
redimensionar͕  mesmo minimamente͕ o modo como as escolas pƷďlicas ďraͲ
sileiras͕ tomadas aƋui pelos três exemplos especşĨicos ũĄ reĨeridos͕ podem se 
ďeneĨiciar de açƁes͕ inĨeliǌmente͕ ainda incomuns͘
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Arte fora dos muros da escola pública: educando o olhar

Virgínia M. R. Chaves

Este texto constituiͲse das experiências em arteͬdança Ƌue ǀem senͲ
do desenǀolǀidas na escola pƷďlica com alunos do curso de licenciatura da 
Escola de Dança da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ͕ por meio do ProͲ
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência ;PIBIDͬUFBAͿ͕ no Ƌual 
atuo como coordenadora da Ąrea͘ Assim͕ as ponderaçƁes aƋui apresentadas 
proďlematiǌam a prĄtica do ensino da dança na escola de ensino Ĩormal e 
apresentam pontos de tensão relacionados com esse moǀimento͘

K sistema de educação esteǀe͕ durante uma ďoa parte da sua Śistſria͕ 
ďaseado na interação entre proĨessor e aluno dentro da sala de aula conǀenͲ
cional͘ >imitaǀaͲse a instrução͕ marcada por um pensamento mecanicista͕ 
linear e disũuntiǀo nas prĄticas educatiǀas͕ inĨluenciado pelas teorias͕ carteͲ
siana e neǁtoniana atĠ então sustentadas pelo cientiĨicismo e ǀisão racionaͲ
lista͖ as aďordagens do conŚecimento eram estaďelecidas sem a interǀenção 
do aluno͕ limitando a sua compreensão do mundo e estaďelecendo como 
papel do educando a aďsorção de um conŚecimento mediado pelo proĨessor͗ 
o status do educando͕ o de mero receptor de conteƷdos͘ dal cenĄrio era a 
relação Ƌue a sociedade tinŚa com o tempo͕ o espaço e os meios de diĨundir 
o conŚecimento͘

PorĠm͕ temͲse tornado ſďǀio Ƌue a maior parte da educação͕ Ƌue aconͲ
tece atualmente͕ tem lugar num espaço mais amplo Ƌue inclui a cultura de 
massas͕ a internet e todos os ǀelŚos e noǀos media͘ �om o adǀento das mşͲ
dias eletrƀnicas͕ aďriramͲse noǀos caminŚos para a disseminação de conŚeͲ
cimentos Ĩormais e inĨormais͘

A partir da segunda metade do sĠculo yy͕ conĨigurouͲse uma sociedade 
midiatiǌada͘ Kcorreu uma ǀerdadeira reǀolução tecnolſgica no mundo e os 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   135 09/04/14   11:52



ϭϯϲ    Olhares sobre a docência

papĠis de emissores e receptores se entrelaçaram͘ Esse moǀimento social no 
ciďerespaço͕ na perspectiǀa de >ĠǀǇ ;ϭϵϵϵͿ͕ propicia noǀas Ĩormas de pensar͕  
sentir͕  produǌir͕  compartilŚar e de construir conŚecimento e saďeres͕ ĨaǀoͲ
recendo a autonomia e a autoria do educando e alterando a sua condição 
Śaďitual de receptor passiǀo para suũeito atiǀo͕ o Ƌue pressiona as estruturas 
acadêmicas a ǀoltarem o seu olŚar para essa noǀa realidade͕ prſpria da conͲ
temporaneidade͕ exigindo da academia esĨorçarͲse para entender e inserirͲ
se nesse noǀo contexto͘ 

Duitas ǀeǌes͕ no processo de desenǀolǀimento e melŚoria de uma coͲ
munidade e ouͬ da sociedade͕ de maneira geral͕ Ĩicamos diante de um enorͲ
me desaĨio͗ promoǀer a curto e mĠdio praǌos transĨormaçƁes de ordem comͲ
portamental e social͘ � preciso mergulŚar em processos de sensiďiliǌação em 
torno de um assunto ou ideal͗ o desenǀolǀimento de pessoas͘ Para isto͕ mosͲ
traͲse essencial o enǀolǀimento de todos os segmentos organiǌacionais com 
oďũetiǀos comuns͘

EstĄ eǀidente Ƌue lecionar no ensino pƷďlico͕ Śoũe͕ coloca o educaͲ
dor diante de uma dura realidade͕ ao ser necessĄrio lidar com estudantes 
Ƌue traǌem marcas produǌidas pelos eƋuşǀocos do deďate educacional͕ tais 
como͗ Ĩracasso escolar͕  eǀasão͕ repetência͕ traďalŚo inĨantil͕ discriminação͕ 
ǀiolência Ĩşsica e autoritarismo͘ ^em Ƌue ainda tenŚam sido alteradas as suas 
condiçƁes sociais͕ a população͕ outrora marginaliǌada͕ agora receďe a ͞cŚanͲ
cela͟ de socialmente excluşda͘

K Ƌue une os alunos são as diĨiculdades econƀmicas͕ a cor da pele ;em 
sua maioria͕ são aĨrodescendentesͿ e o limite do risco social͘ ^ão͕ em sua 
maioria͕ crianças e adolescentes Ƌue conǀiǀem com a ǀiolência diĄria͕ suͲ
perestimada pelo noticiĄrio teleǀisiǀo͕ Ƌue͕ na maioria das ǀeǌes͕ de Ĩorma 
sensacionalista transĨorma esses lugares no pior dos mundos͘ 

>onge de assumirmos aƋui uma ǀisão ingênua desse Ƌuadro͕ o Ƌue 
perceďemos͕ ao nos relacionarmos de maneira mais prſxima desses adolesͲ
centes͕ Ġ Ƌue o conŚecimento adƋuirido no cotidiano ǀiǀencial Ġ repleto de 
cenas e acontecimentos Ƌue deǀeriam ser considerados͕ oďũetiǀando outras 
possşǀeis elaďoraçƁes da prĄtica escolar͘  � certo Ƌue noǀas teorias e metodoͲ
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logias ǀêm sendo criadas e deďatidas dentro das uniǀersidades com ǀistas a 
uma reǀisão de paradigmas͘ Entre outras͕ a teoria da complexidade͕ de Edgar 
Dorin͕ Ġ um exemplo deste esĨorço͖ os estudos soďre a gloďaliǌação e seus 
impactos culturais͕ empreendidos por Dilton ^antos ;ϮϬϬϬͿ͕ eǀocando por 
uma outra gloďaliǌação͕ ďem como os modelos pedagſgicos ďaseados em 
proũetos e na resolução de proďlemas͕ como por exemplo͕ as propostas de 
PŚilippe Perrenoud ;ϮϬϬϬͿ͘

Esse moǀimento não Ġ aleatſrio͕ pois a academia͕ assim como todo o 
sistema de ensino͕ ǀiǀencia um desaĨio Śistſrico͗ permanecer como expecͲ
tadores ou apropriarͲse dos meios͕ tĠcnicas͕ linguagens e estruturas em deͲ
senǀolǀimento para cumprir com o seu compromisso dentro de uma noǀa 
sociedade͖ manter o olŚar soďre o conŚecimento cientşĨico͕ sim͕ porĠm͕ coͲ
nectado com os noǀos paradigmas e estado de tensão entre a diǀersidade 
social e a prĄtica intelectual͕ Ƌue ainda se mantĠm linear͘  Dilton nos aponta 
para um outro conŚecimento͗ a possiďilidade de conŚecer para a liďerdade͘ 
IntentaͲse͕ com isso͕ Ƌue o conŚecimento se produǌa no interior da crştica͕ 
sem aďstraçƁes alienantes Ƌue produǌem Ĩalsas compreensƁes e encoďrem 
os ǀerdadeiros dramas sociais͘ ;^AEdK^͕ ϮϬϬϬͿ 

InĨeliǌmente͕ ainda Śoũe͕ a oďũetiǀidade Ġ mais solicitada Ƌue a prſpria 
suďũetiǀidade do alunoͬsuũeito͘ Pensamos Ƌue a articulação eĨetiǀa da escola 
com a prĄtica da dança Ĩacultaria estruturas de sentir e de pensar͕  podendo 
resultar na expansão de possiďilidades dos estudantes͖ tornar cidadãos atiͲ
ǀos e motiǀados͕ estimulados para enǀolǀeremͲse em processos transĨormaͲ
dores a partir do conŚecimento de si mesmo͕ atraǀĠs da arteͬdança͘ AumenͲ
tam as possiďilidades e a capacidade de mudanças͘

Então͕ essa Ġ a demanda desse proũeto de dança no PIBIDͬUFBA͗ transͲ
Ĩormar e potencialiǌar a educação para este noǀo momento da Śumanidade͕ 
para a sociedade do conŚecimento͘ A uniǀersidade͕ como promotora da ĨorͲ
mação pessoal e proĨissional dos estudantes͕ ďusca criar possiďilidades de 
contato com diĨerentes Ĩormas de produção de conŚecimento͕ Ƌue incluem 
o saďer cientşĨico e o artşsticoͲcultural͘ Este proũeto ǀisa oĨerecer condiçƁes 
para Ƌue os alunos ǀeũam no ensino a oportunidade de conŚecer e apreciar 
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as diĨerentes linguagens da arte͘ Entretanto͕ muitas ǀeǌes͕ o ingresso neste 
uniǀerso representa o contrĄrio͕ Ƌuando os estudantes são leǀados a prioriͲ
ǌar atiǀidades e leituras estritamente cientşĨicas͕ geralmente em detrimento 
de atiǀidades artşsticas das Ƌuais participaǀam anteriormente͘

A Escola de Dança da UFBA ǀem ďuscando͕ atraǀĠs de diǀersas iniciatiͲ
ǀas͕ tornarͲse uma interlocutora ƋualiĨicada dentro dessa rede para ser caͲ
paǌ de integrar͕  aďsorǀer͕  produǌir e distriďuir conŚecimento͕ Ĩomentando o 
uso da dança como mais uma tecnologia educacional͕ a Ĩim de compreender͕  
criticar e contriďuir para o desenǀolǀimento da educação mediada por sua 
Ĩorma peculiar de conŚecimento͘ K proũeto ͞Arte Ĩora dos muros da escola 
pƷďlica͗ educando o olŚar͟ assume͕ portanto͕ um papel şmpar dentro desse 
processo͘ � a sşntese de nossa tentatiǀa de explorar a noǀa ǀisão do ensino 
da arte e da educação na rede pƷďlica de ^alǀador para Ƌuem Ƌuer aprender 
arte͕ a Ƌual͕ muitas ǀeǌes͕ resumeͲse em Ĩaǌer ͞traďalŚinŚos͟ de pintura e 
desenŚo͘

>eǀouͲse em conta Ƌue o papel da arte na escola ǀai muito alĠm do ͞alşͲ
ǀio das tensƁes͘͟  A arte͕ alĠm de ter grande importąncia nas transĨormaçƁes 
culturais͕ artşsticas e sociais͕ possiďilita Ƌue o aluno possa interǀir de Ĩorma 
ampla e consciente no seu amďiente sociopolşticoͲcultural͕ para Ƌue as muͲ
danças Ƌue acreditam necessĄrias aconteçam͘

K proũeto ͞Arte Ĩora dos muros da escola pƷďlica͗ educando o olŚar͟ 
tem como oďũetiǀo͕ alĠm da proposição do PIBID de propiciar a iniciação do 
estudante da UFBA para a docência no amďiente da escola pƷďlica͕ ďuscar a 
inserção da dança nesse espaço sociocultural͕ traďalŚando com a apreciação 
estĠtica como ignição para o conŚecimento da dança e acionando o processo 
de criação em dança para os estudantes do ensino mĠdio das escolas da rede 
de ensino pƷďlico͘ Apreciação Ġ o aprender oďserǀando͗ os elementos oďserͲ
ǀados serǀem como instrumental para o mergulŚo numa cultura especşĨica͕ 
num estilo͕ temĄtica ou na diǀersidade de conteƷdos͘ 

K traďalŚo se pauta na discussão e possiďilidade da ;reͿinserção do enͲ
sino dança como Ąrea de conŚecimento no proũeto polştico pedagſgico da 
escola pƷďlica͕ ďuscando identiĨicar a sua estrutura e Ĩuncionamento͕ enͲ
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Ƌuanto componente curricular͕  a partir da atuação dos licenciandos em DanͲ
ça da UFBA͕ com o oďũetiǀo de oĨerecer aos uniǀersitĄrios a possiďilidade de 
desenǀolǀer Śaďilidades concretas por meio da aplicação de conŚecimentos 
apreendidos na academia e contriďuir com a comunidade das escolas pƷďliͲ
cas enƋuanto agentes de transĨormação social͘

Partimos do princşpio de Ƌue esta arte Ġ de Ĩundamental importąncia na 
ǀida prĄtica dos educadoresͲpesƋuisadores e educandos͕ Ĩuturos traďalŚadoͲ
res pesƋuisadoresͲeducadores͕ pois permite aprimorar o potencial perceptiͲ
ǀo e a sensiďilidade daƋueles enǀolǀidos na prĄtica da dança͕ Ĩaǀorecendo a 
compreensão dos ǀalores sociais͕ especialmente da construção social da prſͲ
pria educação͘ Dessa Ĩorma͕ não aďdicamos de uma Ĩormação com posturas 
crşticas͕ tanto por parte dos educandos͕ Ĩoco de nosso proũeto͕ Ƌuanto dos 
nossos estudantes͕ Ĩuturos artistasͲeducadores͕ em Ĩormação͘

sale oďserǀar Ƌue a integração entre educação superior e educação ďĄͲ
sica do licenciando no cotidiano das escolas de rede pƷďlica de educação͕ 
resultante do PIBID͕ oportuniǌou ao Ĩuturo proĨissional͕ ďolsista de dança͕ 
não sſ ǀiǀenciar uma experiência metodolſgica e de prĄtica docente conͲ
creta͕ mas͕ soďretudo͕ disponiďiliǌar uma Ĩormação acadêmica de Ƌualidade͕ 
passşǀel de mudanças e transĨormaçƁes͘ sisto Ƌue͕ a produção do conŚeciͲ
mento dos estudantes ďolsistas͕ atraǀĠs de pesƋuisa acadêmica relacionada 
com a prĄtica dos processos de ensinoͲaprendiǌagem da dança na escola͕ 
ǀem traǌendo ďeneĨşcios considerĄǀeis para a Ĩormação e construção da proͲ
Ĩissionalidade docente͘ 

� importante ressaltar Ƌue a atuação do PIBID nas escolas tornaͲse um 
ǀerdadeiro laďoratſrio de prĄticas pedagſgicas docentes͘ Permite aos licenͲ
ciandos a Ĩamiliariǌação e o uso contşnuo de Ĩerramentas e estratĠgias utiliͲ
ǌadas para captar͕  aǀaliar͕  apreender͕  produǌir͕  gerenciar e Ĩaǌer uso de noǀas 
metodologias de ensino͘ Ea prĄtica͕ o proũeto estimula a produção de ideias͕ 
prĄticas e materiais Ƌue auxiliam a prĄtica docente͖ o engaũamento em pesͲ
Ƌuisas e açƁes docentes e a construção de conŚecimentos soďre ensino de 
dança no contexto de sua prĄtica proĨissional são aspectos Ƌue͕ indiscutiǀelͲ
mente͕ contriďuem para o Ĩortalecimento das licenciaturas͘
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Ks estudantes uniǀersitĄrios͕ a curto e mĠdio praǌos͕ ǀêm demonstranͲ
do crescimento indiǀidual͕ um olŚar mais crştico soďre o processo educacioͲ
nal e a reǀelação do exercşcio do seu papel social ũunto à comunidade local e 
gloďal͘ sêm demonstrando desenǀolǀimento de competências e Śaďilidades 
em propor͕  planeũar e conduǌir aulas e traďalŚar em eƋuipe de Ĩorma interͲ
disciplinar͘  ,aũa ǀista Ƌue o proũeto de dança contou com açƁes de integração 
da comunidade escolar com artistas da cidade͕ atiǀidades de integração da 
dança com outras disciplinas͕ apresentando resultados о citando algumas͕ 
temͲse͕ por exemplo͕ ďiologia͕ português͕ artes ǀisuais e teatro͕ assim como 
entre Ąreas de atuação do PIBID na uniǀersidade͘

� possşǀel perceďer tamďĠm o amadurecimento gradual e crescente nos 
traďalŚos acadêmicos͕ ainda Ƌue͕ iniciando esse processo͕ numa produção de 
textos͕ indiǀidual e coletiǀo͕ comunicaçƁes em eǀentos e de relatſrios͕ soďreͲ
tudo com postura crştica͕ atriďuto peculiar e necessĄrio ao educador о emďora 
saiďamos Ƌue a maturidade intelectual e a consistência teſricoͲmetodolſgica 
serão ampliadas no tempoͲespaço͕ a mĠdio e longo praǌos͘ Paralelamente͕ os 
proĨissionais da educação do ensino mĠdio͕ proĨessores de dança͕ a partir da 
ação do PIBID͕ demonstraram e registraram maior estşmulo para o desenǀolǀiͲ
mento da prĄtica docente͕ ďuscando͕ aplicando e participando das atiǀidades 
em classe com maior disponiďilidade͕ criatiǀidade e ǀontade de ampliar os seus 
estudos͕ moďiliǌandoͲse para a continuidade em cursos de pſsͲgraduação͘ EnͲ
Ĩim͕ possiďilitando a melŚoria da Ĩormação continuada de proĨessores de danͲ
ça͕ tendo a pesƋuisa como mediadora deste processo͘

As escolas͕ seus dirigentes͕ por sua ǀeǌ͕ empenŚandoͲse em oĨerecer 
melŚores condiçƁes para a comunidade͕ ǀêm tentando melŚorar as condiͲ
çƁes de Ĩuncionamento͕ seũa construindo salas especşĨicas para a realiǌação 
de aulas de arte͕ como o �olĠgio �entral͕ por exemplo͕ ou mesmo inserindo 
a disciplina dança como Ąrea de conŚecimento em seu proũeto polşticoͲpeͲ
dagſgico͕ de Ĩundamental contriďuição para Ƌue as mudanças e transĨormaͲ
çƁes necessĄrias aconteçam͘

͞΀͘͘͘΁ As palaǀras sſ têm sentido se nos aũudam a ǀer o mundo melŚor 
e Ġ atraǀĠs dos olŚos Ƌue tomamos contato com o Ĩascşnio do mundo ΀͘͘͘΁͘͟  
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A epşgraĨe em reĨerência͕ palaǀras do ĨilſsoĨo e educador mineiro Zuďem 
Alǀes ;ϮϬϭϬͿ͕ ĨaǌͲnos lemďrar Ƌue sem a educação das sensiďilidades todas 
as Śaďilidades parecem tolas e sem sentido͘ Assim͕ este proũeto considerou 
a necessidade do licenciando em Dança da UFBA criar espaços de inclusão 
e de discussão soďre a Dança na rede pƷďlica de ensino͕ propondo noǀas 
prĄticas educatiǀas e noǀas experiências estĠticas nesse amďiente socioͲ
cultural͘

draďalŚar com os corpos Ƌue ali estão͕ com suas construçƁes sociais͕ 
com suas peculiaridades͗ aĨetos͕ ǀiǀências͕ saďeres e relacionamentos͘ A parͲ
tir da aďordagem da linguagem da dança͕ podemos acessar esses corpos e 
com eles construir as danças Ƌue deseũam͘ A estratĠgia Ġ reconŚecer corpos͕ 
olŚar e ǀer͕  conǀersar com o Ƌue os alunos traǌem e incentiǀĄͲlos a ampliar 
seus saďeres e criar pontes entre o Ƌue eles gostam de dançar e o uniǀerso 
escolar͘  

A dança Ĩora da escola tem outra Ĩunção social͘ demos de ter clareǌa soͲ
ďre Ƌual a Ĩunção social ;cultural͕ polştica eͬou artşsticaͿ da dança na escola͘ 
Eão Ġ sſ traǌer a dança Ƌue os ũoǀens dançam no seu cotidiano para a escoͲ
la͕ mas traďalŚar seus sentidos para compreendêͲlas͕ desǀelĄͲlas e͕ por Ĩim͕ 
dançar͘  Dorin ;ϮϬϬϮͿ coloca Ƌue uma educação do Ĩuturo precisa conĨrontar 
as incerteǌas͕ entender o ser Śumano como multidimensional e deǀe indagar 
a condição Śumana como parte de um uniǀerso͕ ao mesmo tempo em Ƌue 
reconŚece a diǀersidade cultural͘

EnƋuanto suũeitos implicados nesse contexto e a partir de experiências 
na Escola de Dança da UFBA͕ os agentes elaďoram atiǀidades sistemĄticas 
de apreciação estĠtica e processos de criação em Dança para os estudantes͕ 
proporcionando ǀisitas interatiǀas nos espaços culturais da UFBA e da cidade͕ 
Ĩacultando aos educandos o contato direto com o mundo da arteͬdança e 
da cultura nas suas ǀariadas conĨiguraçƁes e colocando em prĄtica uma peͲ
dagogia Ƌue ǀai alĠm dos muros da escola͕ tendo a arte e a educação como 
Ĩerramentas para as transĨormaçƁes͘ 

As artes perpetuam as tradiçƁes no cotidiano das comunidades da reͲ
gião͖ são Ĩonte de conŚecimento para aǀaliar como se constituem͕ soďreͲ

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   141 09/04/14   11:52



142    Olhares sobre a docência

ǀiǀem͕ processam e recriamͲse as Ĩormas comunicacionais e estĠticas reͲ
presentantes da cultura do Brasil e do mundo͘ Pensamos Ƌue͕ por meio de 
atiǀidades signiĨicatiǀas para os estudantes͕ possiďilitam tamďĠm a permaͲ
nência do ũoǀem na rede de ensino͕ reduǌindo a diĨşcil proďlemĄtica da eǀaͲ
são e preparandoʹo como cidadão e agente multiplicador em sua comunidaͲ
de͘ �om isso͕ permite o seu desenǀolǀimento pessoal͕ social e comunitĄrio͘ 
K compromisso Ġ educar para a cidadania͕ o Ƌue implica na realiǌação de 
processos Ĩormatiǀos͕ acima de tudo͕ de carĄter Śumanşstico͕ Ƌue reconŚeͲ
çam o Ĩaǌer estĠtico͕ Ġtico͕ polştico e inǀentiǀo do ser Śumano͕ suas relaçƁes 
com o mundo͕ com o outro e consigo mesmo͘

Escolas Parceiras

K proũeto Ĩoi realiǌado em duas escolas pƷďlicas do ensino mĠdio͕ parͲ
ceiras e credenciadas no PIBIDͬUFBA͕ com duração de dois anos ʹ aďril de 
ϮϬϭϬ a março de ϮϬϭϮ͘ �onta com ϮϬ ďolsistas estudantes do curso de licenͲ
ciatura em Dança͕ da Escola de Dança da UFBA͕ e duas superǀisoras͕ proͲ
Ĩessoras de dança da ^ecretaria de Educação do Estado da BaŚia ;^E�ͬBAͿ͕ 
atuando nos colĠgios estaduais dŚales de Aǌeǀedo e �entral͘

�ontamos como participantes colaďoradores͕ em ϮϬϭϭ͕ a proĨessora de 
Dança da UFBA͕ Daniela Amoroso͕ orientando o grupo de estudos da cultura 
popular͕  e tamďĠm com a ǀaliosa colaďoração de Daria do �armo ^uǌart ZoͲ
cŚa͕ tĠcnica em educação e administradora da interĨace Doodle do �entro 
de Processamento de Dados ;�PDͿ da UFBA͕ Ƌue criou o design do site PIBIDͲ
Dança no Amďiente sirtual de Aprendiǌagem Doodle͕1 ďem como ministrou 
oĨicinas soďre o uso do Doodle para ďolsistas͕ superǀisoras e tutoria͕ duranͲ
te o desenǀolǀimento do proũeto͘ damďĠm Śouǀe a colaďoração do proĨesͲ
sor suďstituto e mestrando do Programa de PſsͲ'raduação em Dança ;PP'ͬ
UFBAͿ͕ �armi ^ilǀa͕ assessorando a coordenação em ϮϬϭϬ͕ alĠm do suporte 
tĠcnico do Amďiente sirtual de Aprendiǌagem ;AsAͿ͘

ϭ фǁǁǁ͘moodle͘uĨďa͘ďrх͘
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Fotoϭ ʹ atiǀidade do PIBIDͲDança

Fonte͗ ArƋuiǀo do autor͘  

Atuação

As aulas de dança nessas escolas estão inseridas na disciplina Arte͕ em 
todas as turmas de primeiro ano do ensino mĠdio͘ Esta atiǀidade͕ teſrico
ͲprĄtica ǀisa incentiǀar o reconŚecimento do corpo e suas possiďilidades de 
moǀimento͕ experimentando elementos ďĄsicos da dança e estimulando os 
alunos no seu processo criatiǀo͕ no Ƌual construşmos͕ criamos͕ tornamos real 
uma determinada ideia e transĨormamos os materiais disponşǀeis em algo 
noǀo e singular͕  leǀandoͲos a reconŚecer a dança como linguagem artşstica 
na sua Ĩorma mais ampla͕ sem restringiͲla a estilos͘

A atuação dos ďolsistas nas escolas se deu nessas aulas da disciplina de 
Artes e nas oĨicinas semanais de dança͕ oĨerecidas pelos ďolsistas e aďertas 
a todas as sĠries do ensino mĠdio͘ As atiǀidades primam pela aproximação 
dos ͞proĨessores͟ com os alunos e pelo despertar de interesse desses aluͲ
nos para com o estudo de dança͘ �ada ďolsista ou cada grupo de ďolsistas 
Ĩoi direcionado para o traďalŚo em determinadas turmas͕ nas Ƌuais realiǌam 
atiǀidades semanais de dança em acordo com as superǀisoras e diǀidindo a 
condução das aulas com as mesmas͘

Ks alunos͕ ao conŚecerem a realidade e ao analisarem possiďilidades e 
limites de interǀenção e ao reĨletirem soďre sua prſpria prĄtica e seus resulͲ
tados͕ podem ter a clareǌa do poder de transĨormação e de mudanças paraͲ
digmĄticas desses dois sistemas complexos͗ dança e educação͖ entretanto͕ 
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ĨaǌemͲse necessĄrios pensamentos não Śegemƀnicos Ƌue possam suscitar 
respostas Ĩrente às incerteǌas͘ Daş a incerteǌa Ƌue nos assola͕ como nos Ĩala 
Boaǀentura ^antos ;ϮϬϬϴͿ͘ Eão ŚĄ como Ĩugir à proposta de uma epistemoͲ
logia Ƌue nos permita caminŚar no meio de tanta incerteǌa e Ƌue permita ǀer 
esta não como um constrangimento͕ mas͕ antes͕ como o outro lado da capaͲ
citante aĨirmação de uma insuspeitada e inesgotĄǀel diǀersidade dos saďeres 
e das experiências Śumanas͘ ;^AEdK^͕ ϮϬϬϴͿ

Foto Ϯ Ͳ experiência em dança

Fonte͗ ArƋuiǀo do autor͘

Assumimos a dança como Ĩorma de conŚecimento͖ Ĩorma especial de 
conŚecer e Ĩaǌer͕  Ƌue organiǌa o mundo pelo sentimento͕ percepção͕ intuiͲ
ção e imaginação͘ Eesse sentido͕ a dança conĨiguraͲse em um espaço para 
a ǀiǀência de processos de singulariǌação e suďũetiǀação͘ domamos o termo 
usado por 'uattari e ZonilŬ ;ϭϵϵϯͿ para designar processos desruptores de 
codiĨicaçƁes preestaďelecidas͕ de manipulação e de telecomando͗ recusĄͲlos 
para construir͕  de certa Ĩorma͕ modos de sensiďilidade͕ de relaçƁes com o ouͲ
tro e de criatiǀidade Ƌue produǌem uma suďũetiǀidade singular͕  impulsionanͲ
doͲos para um mundo mais Ġtico͕ criatiǀo e Śumaniǌador͘  A partir da oďserͲ
ǀação e apreciação das caracterşsticas estĠticas e simďſlicas͕ os processos de 
assimilação e acomodação de noǀas inĨormaçƁes possiďilitarão aos educandos 

não sſ o aprendiǌado de noǀos conŚecimentos͕ mas tamďĠm o enǀolǀimento do aluͲ

no com sua realidade͕ noǀas experiências e saďeres prĠͲexistentes͘ ^egundo Piaget 
;ϭϵϵϲͿ͕ assimilação e acomodação são processos cognitiǀos pelos Ƌuais uma 
pessoa integra um noǀo dado perceptual͕ motor ou conceitual às estrutuͲ
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ras cognitiǀas prĠǀias͖ encaixar nos esƋuemas existentes͕ ou seũa͕ Ƌuando a 
pessoa tem noǀas experiências͕ ela tenta adaptar esses noǀos estşmulos às 
estruturas cognitiǀas Ƌue ũĄ possui͕ modiĨicando antigas Ĩormas de pensar e 
agir͘

AlĠm disso͕ a construção de relação de autonomia͕ de criação e recriação͕ posͲ

siďilitarĄ redeĨinir a relação dos alunos com a instituição͕ com os colegas͕ suas ĨaͲ

mşlias e comunidade͕ atraǀĠs do enǀolǀimento dos mesmos com outras realidades 

possşǀeis͘ ;BZA^I>͕ ϭϵϵϲͿ Eesse sentido͕ Ġ necessĄrio colocar ao alcance do estudanͲ

te o material Ƌue o permita acionar͕  impulsionar e exercer a sua potencialidade e 

criatiǀidade de maneira reǀolucionĄria͘

Foto ϯ Ͳ Experiência em dança Ϯ

Fonte͗ ArƋuiǀo do autor͘

Dotar os estudantes de noǀas inĨormaçƁes e de noǀas imagens pareͲ
ce ser a cŚaǀe͘ Yueremos Ƌue cada participante͕ ou seũa͕ cada estudante͕ 
aďrigue em seu cĠreďro peças capaǌes de gerar noǀas ideias e ǀida noǀa͘ 
^aďemos Ƌue o ŚemisĨĠrio esƋuerdo do cĠreďro analisa͕ calcula͕ aďstrai͕ 
marca tempo͕ planeũa cada etapa de um processo͕ ǀerďaliǌa͕ Ĩaǌ declaraçƁes 
racionais ďaseadas na lſgica͕ traďalŚa͕ enĨim͕ de maneira oďũetiǀa͘ Das ŚĄ 
tamďĠm o lado direito͕ aƋuele Ƌue permite outra modalidade de perceďer e 
interagir͕  na medida em Ƌue sonŚa͕ e Ƌue Ġ artşĨice͕ uma ǀeǌ Ƌue cria imagens 
Ƌue podem ser ǀistas e compreendidas com os olŚos da intuição͘

Esses nşǀeis mentais adicionais permitem͕ de acordo com a interǀenção 
sociocultural͕ mudanças no comportamento e no estado do corpo͕ podendo 
superar signiĨicatiǀamente as expectatiǀas do grupo͕ da comunidade e da soͲ
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ciedade de uma maneira geral͘ Ea concepção de DamĄsio ;ϮϬϬϱ͕ p͘ ϭϭͿ͕ ͞a 
emoção transmite inĨormaçƁes cognitiǀas͕ diretamente e por intermĠdio dos 
sentimentos͘͟

A >ei de Diretriǌes e Bases da Educação Eacional ;>DBEEͿ e os ParąmeͲ
tros �urriculares Eacionais ;P�EͿ se conĨiguram em um processo de desenͲ
ǀolǀimento no campo da educação͕ Ĩrutos das transĨormaçƁes exigidas pela 
prſpria sociedade e um salto de Ƌualidade Ƌue respalda o ensino da arteͬ
dança nesse uniǀerso escolar͘  Entretanto͕ a diĨiculdade Ġ instalada em relaͲ
ção à sua prĄtica no ensino oĨicial͕ este Ƌue Ġ um Ĩator preponderante para 
Ƌue as açƁes aconteçam Ƌualitatiǀamente e ǀenŚam a motiǀar o estudante 
na escola͘

�onsideramos a escola um grande espaço de produção de saďeres e͕ 
portanto͕ de signiĨicados͕ Ƌue ǀão engendrar o aluno uma ideia do Ƌue ele 
Ġ͖ de suas possiďilidades͕ maior sensiďilidade ao meio e perspectiǀas para 
o Ĩuturo͘ E͕ nesse cenĄrio͕ a arte deǀeria estĄ inserida na escola com o sta-
tus Ƌue ela merece͗ o de reaĨirmar ǀalores e atitudes͕ alĠm de estimular a 
emergência de potenciais expressiǀos com o exercşcio pleno da expressão e 
da comunicação propiciados pelo conŚecimento em arte͘ �orroďorando com 
Freire ;ϭϵϵϲͿ͕ ͞o conŚecer não estĄ apenas na transmissão presa em sala de 
aula͘ Ao contrĄrio disto͕ reside em todas as Ĩormas de linguagem͕ Ƌue comuͲ
niƋuem ƋualƋuer tipo de inĨormação͘ EncontraͲse em todas as suas Ĩormas 
possşǀeis ΀͘͘͘΁͘͟

E isso ǀem acontecendo com o PIBID͘ K Programa nos ensina a ousar 
criando noǀos Ĩormatos didĄticos e interdisciplinares com conteƷdos de ƋuaͲ
lidade e com noǀas aďordagens͕ alĠm de mostra o ǀalor de um proũeto Ƌue 
conǀida outros educadores a participar poĠtica e conceitualmente de uma 
proposta de traďalŚo didĄtico͘ Ele tamďĠm eǀidencia Ƌue Ġ possşǀel reunir͕  
em um proũeto͕ a interͲtransdisciplinaridade e usar noǀas tecnologias em sala 
de aula͘ Kutra contriďuição Ġ o enǀolǀimento entre os alunos͘ dal perspectiǀa 
integra tamďĠm a eƋuipe de traďalŚo da escola͘ �ontudo͕ ainda acŚamos Ƌue 
muito se pode Ĩaǌer e realiǌar͕  em especial͕ na Ąrea da Dança͕ se encontrarͲ
mos disponiďilidade de todos os enǀolǀidos em educação pƷďlica com a inͲ
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tencionalidade de mudanças͕ reĨorçando͕ assim͕ a melŚoria do ensino como 
um todo͕ em especial͕ a ǀaloriǌação da docência͘

Assim͕ Ġ possşǀel aĨirmar Ƌue o proũeto do PIBIDͲDança ǀem se Ĩirmando 
em consonąncia com os pressupostos da �oordenação de AperĨeiçoamento 
de Pessoal de Eşǀel ^uperior ;�APE^Ϳ e do DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ͕ 
contriďuindo para o desenǀolǀimento de polşticas pƷďlicas de Ĩormação de 
proĨessores͕ ǀisando à expansão da iniciação à docência͘ Duita coisa͕ ainda͕ 
estĄ para ser reinǀentada e por ǀir͕  principalmente no Ƌue diǌ respeito ao 
ensino da Dança na escola pƷďlica͕ soďretudo no sentido de Ƌuerer resgatar 
a sua importąncia e crediďilidade como uma tecnologia educacional eĨicaǌ 
nesse contexto sociocultural͘

De Ĩato͕ colocaͲse o desaĨio de pensarmos uma escola e um currşculo mais 
Ĩlexşǀel͕ no sentido riǌomĄtico proposto por Deleuǌe e 'uattari ;ϭϵϵϱͿ͕ com 
conexƁes͕ rupturas͕ mƷltiplas entradas e noǀos territſrios a serem explorados͕ 
sem ďuscar Ĩundamentos Ʒnicos e ŚierarƋuiǌação͕ mas perceďendo linŚas de 
Ĩuga Ƌue apontem para noǀas direçƁes͕ espaços e lugares Ƌue acolŚam o corpo 
Ƌue dança͕ e͕ com a dança͕ a paixão de conŚecer͘  Finaliǌando͕ oďserǀamos Ƌue 
conseguimos solucionar com criatiǀidade as diĨiculdades encontradas nesse 
percurso͕ e aǀaliamos Ƌue o PIBIDͲDança ǀem realiǌando e concretiǌando suas 
açƁes satisĨatoriamente nos anos ϮϬϭϬ e ϮϬϭϭ͕ dentro das condiçƁes preǀistas 
possşǀeis e da realidade concreta de cada amďiente escolar͘
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�,AsE^͕ sirgşnia D͘ Z͘ A dança͗ uma estratĠgia para reǀelação e reelaďoração 
do corpo no ensino pƷďlico Ĩundamental͘ ϮϬϬϮ͘ Dissertação ;Destrado em Artes 
cênicasͿ ʹ Escola de dança e teatro͕ ^alǀador͕  ϮϬϬϮ͘

DAD�^IK͕ Antonio Z͘ O erro de Descartes͗ emoção͕ raǌão e o cĠreďro Śumano. 
dradução de Dora sicente e 'eorgina ^egurado͘ ^ão Paulo͗ �ompanŚia das >etras͕ 
ϮϬϬϱ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ O mistério da consciência͘ ^ão Paulo͗ �ompanŚia das >etras͕ ϮϬϬϬ͘

DE>EU�E͕ 'illes͖ 'UAddAZI͕ FĠlix͘ Mil platôs: capitalismo e esƋuiǌoĨrenia͘ Zio de 
:aneiro͗ Editora ϯϰ͕ ϭϵϵϱ͘

FZEIZE͕ Paulo͘ Pedagogia da autonomia͗ saďeres necessĄrios à prĄtica educatiǀa͘ 
^ão Paulo͗ Paǌ e derra͕ ϭϵϵϲ͘

'UAddAZI͕ FĠlix͖ ZKEI><͕ ^uelǇ͘ Micropolítica͗ cartograĨia do deseũo͘ Petrſpolis͗ 
soǌes͕ ϭϵϵϯ͘

DKZIE͕ Edgar͘  Os sete saberes necessários à educação do futuro͘ ^ão Paulo͗ �orteǌ͖ 
Brasşlia͗ UEE^�K͕ ϮϬϬϮ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Epistemologia da complexidade͘ In͗ ^�,IEIdDAE͕ Dora Fried ;Krg͘Ϳ͘ Novos 
paradigmas, cultura e subjetividade. Porto Alegre͗ Artes DĠdicas͕ ϭϵϵϲ͘ p͘ ϮϳϰͲϮϴϵ͘

PEZZEEKUD͕ PŚilippe͘ Dez novas competências para ensinar͘ Porto Alegre͗ Artmed͕ 
ϮϬϬϬ͘ 

PIA'Ed͕  :ean͘ Biologia e conhecimento͘ soǌes͗ Petrſpolis͕ ϭϵϵϲ͘

>�sz͕  Pierre͘ Cibercultura. dradução de �arlos Irineu da �osta͘ ^ão Paulo͗ Editora ϯϰ͕ 
ϭϵϵϵ͘

^AEdK^͕ Boaǀentura de ^ouǌa͘ A ĨilosoĨia à ǀenda͕ a douta ignorąncia e a aposta de 
Pascal͘ Revista crítica de Ciências Sociais͕ �oimďra͕ ǀ͘  ϴϬ͕ p͘ ϭϭͲϰϯ͕ mar͘  ϮϬϬϴ͘

^AEdK^͕ Dilton. Por uma outra globalização͗ do pensamento Ʒnico à consciência 
uniǀersal. ^ão Paulo͗ Zecord͕ ϮϬϬϬ͘
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O PIBID-Mú sica: educação musical, as artes musicais e 
a comunidade

Flavia Candusso

Prelú dio

K acontecimento Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
;PIBIDͿ cŚegou como um Ĩuracão na ǀida do curso de licenciatura em DƷsica͗ 
elaďoração do suďproũeto de Ąrea͕ coerência entre a proposta da Ąrea com o proͲ
ũeto institucional͕ normas para seleção de ďolsistas e proĨessores superǀisores͕ 
operacionaliǌação de como se traduǌiria o proũeto na prĄtica͘ Um desaĨio e͕ como 
sempre͕ muito pouco tempo͘ Um desaĨio͕ sem dƷǀida͕ muito estimulante͕ Ƌue 
traçaria noǀos caminŚos na ǀida do curso de licenciatura͕ de cada participante͕ 
aďrindo as portas para noǀos saďeres͕ noǀos canais de diĄlogo entre uniǀersidaͲ
de e escolas pƷďlicas e de reĨlexo com as comunidades circunǀiǌinŚas͘

Eeste texto͕ pretendo repercorrer as etapas desta experiência͕ descreͲ
ǀendo o cenĄrio do curso de licenciatura em DƷsica antes do PIBID͕ o suďproͲ
ũeto da Ąrea de mƷsica͕ os contextos de atuação ;as escolas municipaisͿ͕ a 
metodologia de traďalŚo e as atiǀidades desenǀolǀidas͕ as expectatiǀas e 
experiências dos memďros ;ďolsistas e proĨessores superǀisoresͿ da eƋuipe 
PIBID e algumas consideraçƁes Ĩinais͘

O cenário da Escola de Mú sica antes do PIBID

K curso de licenciatura Ĩoi criado em ϭϵϲϵ͘ EaƋuela Ġpoca͕ a Ĩormação ǀirͲ
tuosşstica do intĠrprete e o incentiǀo ao talento musical eram os ǀalores princiͲ
pais͘1 Apesar disso͕ a concepção ĨilosſĨica do curso ĨundamentaǀaͲse nas metoͲ

ϭ ser Proũeto Polştico Pedagſgico do curso de licenciatura em mƷsica da UFBA͕ ϮϬϭϭ͘
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dologias da educação musical atiǀas͕ especialmente de Edgar tillems͕ educador 
musical suşço Ƌue encontrou terreno ĨĠrtil na diǀulgação de suas teorias na BaŚia͘

Desde então͕ o curso cresceu muito e conta agora com uns ϭϳϬ estuͲ
dantes matriculados͘ ^e atĠ alguns anos atrĄs as atençƁes eram mais ǀolͲ
tadas para a prſpria Escola de DƷsica͕ seus cursos de extensão e o ensino 
da mƷsica em escolas especialiǌadas͘ Eos Ʒltimos deǌ anos͕ passaram a ser 
consideradas e atendidas como KrganiǌaçƁes Eão 'oǀernamentais ;KE'sͿ͕ 
proũetos sociais eͬou espaços extraescolares͘ Durante a disciplina PrĄtica de 
Ensino͕ na Ƌual os estudantes realiǌam o estĄgio superǀisionado͕ a grande 
maioria deles optaǀa em ministrar uma oĨicina em um curso de extensão ou 
em uma KE'͘ A escola pƷďlica͕ portanto͕ continuaǀa não sendo considerada 
nem atendida͘ Entre uma mĠdia de Ϯϱ estudantes Ƌue͕ a cada ano͕ cursaǀam 
a disciplina PrĄtica de Ensino͕ um ou dois deles encaraǀam o desaĨio de minisͲ
trar as aulas em uma escola pƷďlica ou particular͘  Ks motiǀos para não irem 
para a escola pƷďlica eram diǀersos͗ a imagem estigmatiǌada de tais escolas͕ 
por conta da Ĩalta de inĨraestrutura e da ǀiolência͕ mas tamďĠm por conta 
do descompasso caracterşstico deste momento Śistſrico͕ no Ƌual o conceito 
de educação e educação musical precisaǀa ser reĨormulado para Ƌue Ĩiǌesse 
sentido perante as noǀas geraçƁes͘

Eos Ʒltimos anos͕ apesar da promulgação da >ei n͘ ϭϭ͘ϲϳϵͬϬϴ͕ Ƌue esͲ
taďelece a oďrigatoriedade do ensino de mƷsica na educação ďĄsica͕ esta 
situação não soĨreu muitas alteraçƁes͘ A partir de ϮϬϭϭ͕ porĠm͕ apſs a adeͲ
são do curso de licenciatura ao PIBID͕ esta realidade começou a mudar radiͲ
calmente͘ A escola pƷďlica͕ de Ĩato͕ estĄ se tornando o centro de atenção em 
termos de açƁes͕ pesƋuisa e reĨlexão͗ no ano letiǀo de ϮϬϭϭ͕ a metade dos 
estudantes elegeu uma escola da rede municipal ou estadual para realiǌar 
seus estĄgios dentro da disciplina PrĄtica de Ensino͘

O subprojeto da área de Mú sica

K suďproũeto da Ąrea de DƷsica Ĩoi elaďorado tendo como pressuposto 
o Ĩato de Ƌue o curso de licenciatura em DƷsica͕ atĠ aƋuele momento͕ estaǀa 
preocupado com a Ĩormação do educador musical em geral͕ sem dar uma 
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atenção mais apurada ao ensino da mƷsica nas escolas da rede͘ ^endo este 
contexto ainda não muito Ĩamiliar͕  o suďproũeto se propƀs a Ĩocar a inserção 
do licenciando no cenĄrio da escola pƷďlica͗ a sala de aula͕ Ĩaǌendo com Ƌue 
ele oďserǀe͕ se Ĩamiliariǌe e auxilie o proĨessor superǀisor no planeũamento 
e nas atiǀidades em sala de aula͖ participe da elaďoração e implantação de 
proũetos͖ colaďore na conĨecção de material didĄtico͖ mantenŚa um diĄrio 
de campo atualiǌado͖ e͕ ao mesmo tempo͕ ǀiǀencie a relação existente entre 
todos os segmentos Ƌue compƁem a escola e esteũa presente nas atiǀidades 
realiǌadas em ocasião de datas comemoratiǀas͘ 

Em consonąncia com o proũeto institucional͕ portanto͕ a Ąrea de DƷsica 
ďusca͕ entre outros oďũetiǀos͕ incentiǀar a Ĩormação de proĨessores͕ ǀaloͲ
riǌar o magistĠrio͕ promoǀer a melŚoria da Ƌualidade da educação ďĄsica 
e Ĩomentar prĄticas docentes inoǀadoras͘ AlĠm disso͕ procura promoǀer a 
articulação da educação superior com a educação ďĄsica do sistema muniͲ
cipal e estadual e dar suďsşdios ao desenǀolǀimento de polşticas pƷďlicas de 
Ĩormação de proĨessores͘2

Os contex tos de atuação

Para implementar o Programa͕ em aďril de ϮϬϭϬ Ĩoram selecionados ϭϬ 
ďolsistas e dois proĨessores superǀisores͕ϯ Ƌue estaǀam lecionando no Ensino 
Fundamental I͗ a Escola Dunicipal ^anta BĄrďara localiǌada no :ardim �ruǌeiͲ
ro ;Bairro do UruguaiͿ e a Escola Dunicipal Klga Figueiredo de Aǌeǀedo͕ no 
sale do Datatu de Brotas͕ Ƌue em ϮϬϭϭ Ĩoi suďstituşda pela Escola Dunicipal 
�armelitana do Denino :esus͕ tamďĠm sediada no ďairro do Uruguai͘ Eo coͲ
meço do ano letiǀo de ϮϬϭϭ͕ Śouǀe suďstituiçƁes de ďolsistas͘

Amďas as escolas são consideradas de grande porte͕ acolŚendo crianças 
e adolescentes desde o grupo ϱ da Educação InĨantil atĠ o ϱǑ ano do ensino 

Ϯ ser Proũeto Institucional͕ ϮϬϭϬ͘

ϯ ProĨessor Daurşcio Dſria da Escola Dunicipal ^anta BĄrďara e o proĨessor ZĄiden �oelŚo 
da Escola Dunicipal Klga Figueiredo de Aǌeǀedo͘ Em ϮϬϭϭ͕ no entanto͕ Śouǀe uma troca 
de escola͕ sendo Ƌue o proĨessor Daǀid dourinŚo da Escola Dunicipal �armelitana do 
Denino :esus suďstituiu o proĨessor ZĄiden͘

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   151 09/04/14   11:52



ϭϱϮ    Olhares sobre a docência

Ĩundamental ϭ e ũoǀens e adultos à noite na modalidade ^E:A ;^egmento de 
Educação de :oǀens e AdultosͿ͘ A Escola Dunicipal �armelitana do Denino 
:esus aďriga tamďĠm o Proũeto ^inaleiras͕ os Programas Dais Educação e EsͲ
cola Aďerta͕ estaďelecendo uma ligação de maior proximidade e ĨamiliaridaͲ
de entre o corpo docente͕ os ĨuncionĄrios da escola e a comunidade͘

Metodologia de trabalho e atividades desenvolvidas

Desde o começo dos encontros com os ďolsistas͕ optouͲse pela pedagoͲ
gia da roda͕ na Ƌual͕ segundo o educador dião ZocŚa ;ϮϬϬϳ͕ p͘ ϭͿ͗ 

dodo mundo se ǀê͕ não tem dono͕ a roda tem uma idĠia Ƌue 
pertence a todo mundo͕ todo mundo Ġ educador e a roda não 
Ĩaǌ eleição͕ Ĩaǌ consenso͘ dudo Ƌue Ġ leǀado à roda pode ser 
estudado e aprendido͕ sſ tem Ƌue organiǌar o momento͘ K Ƌue 
não Ƌueremos aprender Śoũe ǀamos aprender amanŚã͘ Eão 
exclui nada͕ não ũoga nada Ĩora͘ Eão tem seleção͕ não tem exͲ
clusão͕ não tem ǀitſria da maioria͘ A roda constrſi uma pauta͕ 
estaďelece um processo͕ uma aǀaliação e Ĩaǌ a memſria͘ Ela 
pensa͕ age e ǀolta͘ Foi um ũeito de praticar Paulo Freire͘

Ks planos e os percursos Ƌue Ĩoram trilŚados͕ desde então͕ Ĩoram deciͲ
didos coletiǀamente atraǀĠs do consenso͘

Inspirada em Paulo Freire͕ no prſprio dião ZocŚa e em muitos mestres 
da cultura popular͕  e por conta das minŚas experiências ũunto a algumas KE's 
e andanças pelas comunidades de ^alǀador͕  atraǀĠs do PIBID͕ comecei a ǀisͲ
lumďrar um noǀo educador musical͕ um ser Śumano compromissado com seu 
contexto de atuação͕ Ƌue ǀai alĠm dos muros escolares e procura conŚecer e se 
entrosar com a comunidade͕ na Ƌual a escola estĄ sediada͘ Duitas ǀeǌes͕ o ĨraͲ
casso da educação escolar Ġ deǀido a uma proĨunda Ĩalta de comunicação e coͲ
nŚecimento por parte dos proĨessores a respeito de Ƌuem são os educandos͘ 
�omo oďserǀa Dias ;ϮϬϭϭͿ͕ em sua pesƋuisa recente͕ os motiǀos alegados para 
o aďandono escolar são Ƌue a escola não ensina o Ƌue os educandos precisam 
e͕ alĠm disso͕ o Ĩato de Ƌue eles sentemͲse maltratados pelos proĨessores͘
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Das͕ aĨinal͕ Ƌuem são os educandos͍ �omo e com Ƌuem ǀiǀem͍ Yuais 
são as proďlemĄticas Ƌue eles encontram no seu cotidiano͍ Em relação à mƷͲ
sica͕ em Ƌue contextos culturais e musicais eles ǀiǀem͍ Yue tipo de mƷsica;sͿ 
escutam͍ K Ƌue a mƷsica representa na ǀida deles͍ ^erĄ Ƌue nſs proĨessores 
temos condição de responder a estes ƋuestƁes͍ ^erĄ Ƌue estas inĨormaçƁes 
não nos Ĩorneceriam uma ďase mais consistente soďre a Ƌual planeũar nosͲ
sas atiǀidades͍ ^erĄ Ƌue leǀando em consideração os anseios dos educandos 
e traçando os caminŚos de aprendiǌagens em conũunto͕ o nşǀel de reũeição 
continuaria alto͍ 

K capştulo do liǀro puďlicado pelo DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ͕ com tşͲ
tulo ͞KrientaçƁes e açƁes para a educação das relaçƁes ĠtnicoͲraciais͕͟  soďre 
ensino mĠdio͕ nos alerta Ƌuanto ao seguinte͗

Dais Ƌue repensar a reorganiǌação das disciplinas ŚĄ Ƌue se 
pensar como o cotidiano escolar ʹ em seus tempos͕ espaços e 
relaçƁes ʹ pode ser ǀisto como um espaço coletiǀo de aprender 
a conŚecer͕  respeitar e ǀaloriǌar as diĨerenças͕ o Ƌue Ġ ĨundaͲ
mental para a construção da identidade dos enǀolǀidos no proͲ
cesso educacional͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϲ͕ p͘ ϳϵͿ

Dentro desta ſtica͕ a inserção dos ďolsistas do PIBIDͲDƷsica nas comuͲ
nidades do BateͲEstaca ;:ardim �ruǌeiroͿ e Uruguai tamďĠm passaram a Ĩaǌer 
parte da nossa pauta͘

As atiǀidades dos ďolsistas Ĩicaram diǀididas entre um turno na escola 
ao lado do proĨessor superǀisor͕  a elaďoração de relatos das atiǀidades realiͲ
ǌadas a serem postadas semanalmente no ďlog͕4 a reunião semanal ordinĄria 
;com a coordenaçãoͿ ou geral ;com os proĨessores superǀisoresͿ e o encontro 
do 'rupo de Estudo e Experimentação ;'EEͿ͕ϱ ǀoltado para a elaďoração e 
teste de propostas pedagſgicas͘ 

ϰ Blog ͞Ponto de Encontro do PIBIDͲDj^I�A da UFBA͗ rodas de conǀersas e reĨlexƁes͘͟

ϱ ^oďre a experiência com o 'EE͕ em ϮϬϭϭ o ďolsista Zicardo Ziďeiro apresentou uma coͲ
municação oral no yII Encontro Zegional da ABED ;Associação Brasileira de Educação 
DusicalͿ em ZeciĨe com tştulo ͞�ompartilŚando conŚecimentos entre educadores͗ ação e 
reĨlexão͘͟  
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Em ϮϬϭϬ͕ o traďalŚo Ĩoi conduǌido em três Ĩrentes͗ conŚecer as metoͲ
dologias utiliǌadas em sala de aula pelos proĨessores superǀisores͕ por meio 
de reuniƁes semanais͕ nas Ƌuais Ĩoram deĨinidos os direcionamentos do proͲ
grama e deďatidos textos relacionados com iniciação à pesƋuisa e à Ĩormação 
do proĨessor pesƋuisador͕  e͕ por Ʒltimo͕ os encontros do 'rupo de Estudo e 
Experimentação͕ ǀoltados para o aproĨundamento dos seguintes conceitosͬ
prĄticas͗ paisagem sonora͕ percussão corporal͕ conĨecção de instrumentos 
musicais alternatiǀos e cultura aĨroͲďrasileira e indşgena ;>ei nǑ ϭϭ͘ϲϰϱͬϬϴͿ͘ 
AlĠm das comunicaçƁes apresentadas durante o II ^eminĄrio do PIBID͕ a culͲ
minąncia dos encontros do 'EE deuͲse no I torŬsŚop do PIBIDͲDƷsica͕ no 
Ƌual os ďolsistas oĨereceram͕ pela manŚã͕ uma oĨicina de conĨecção de insͲ
trumentos musicais alternatiǀos e͕ pela tarde͕ outra de percussão corporal͘ 
Boa parte do pƷďlico presente era integrante de outros PIBID͕ principalmente 
da Ąrea de arte͘

K plano principal de ϮϬϭϭ͕ deĨinido ũĄ no Ĩinal do primeiro semestre͕ por 
causa da inserção de uma noǀa escola e suďstituição da metade dos ďolsisͲ
tas͕ diǌ respeito à construção de um ǁeďsite Ƌue explore a proďlemĄtica do 
ensino das artes musicaisϲ presentes nas maniĨestaçƁes da cultura popular 
dentro do amďiente da escola pƷďlica͘ K oďũetiǀo do ǁeďsite Ġ oĨerecer a 
educadores musicais e proĨessores unidocentes͕ em geral͕ uma reĨerência 
tanto em termos de discussƁes crşticas como tamďĠm de sugestƁes de atiǀiͲ
dades didĄticas Ƌue poderão ser realiǌadas em sala de aula͘

A escolŚa desta temĄtica deǀeuͲse ao Ĩato de o Brasil͕ e mais especiĨicaͲ
mente a BaŚia͕ ter uma cultura popular muito diǀersiĨicada Ƌue͕ inĨeliǌmente͕ 
continua sendo considerada inĨerior͕  se comparada com a cultura ocidental 
e tratada de Ĩorma Ĩolclſrica e pitoresca em sala de aula͘ Esta iniciatiǀa ǀem 
tamďĠm atender as exigências da >ei nǑ ϭϭ͘ϲϰϱͬϬϴ͕ Ƌue torna oďrigatſrio nas 
escolas o ensino da Śistſria e da cultura aĨricana͕ aĨroͲďrasileira e indşgena͘ 
A mƷsica͕ portanto͕ enƋuanto linguagem artşstica e parte das culturas popuͲ

ϲ ^egundo o conceito de artes musicais͕ ͞as linguagens artşsticas perĨormĄticas da mƷsica͕ 
teatro͕ poesia e indumentĄria raramente são separadas no pensamento criatiǀo e na perͲ
Ĩormance prĄtica͘͟  ;E�EtI͕ ϮϬϬϯ͕ p͘ ϭϯͿ
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lares de origem aĨroͲďrasileiras͕ representa muito mais Ƌue diǀersão͕ laǌer 
e passatempo͘ A mƷsica tornaͲse um meio de comunicação͕ de autorrealiͲ
ǌação ;DIA^͕ ϮϬϭϭͿ͕ e Ġ atraǀĠs da mƷsica Ƌue crianças e ũoǀens͕ ďem como 
grupos sociais͕ aĨirmam sua prſpria identidade͘ Dentro deste leƋue musical͕ 
optamos tamďĠm por incluir as mƷsicas promoǀidas pelos meios de comuniͲ
cação͕ por entender Ƌue Ĩaǌem parte do dia a dia e são signiĨicatiǀas para as 
geraçƁes mais noǀas͘

As expectativas e experiências dos bolsistas

Um momento importante da seleção de ďolsistas Ĩoi a anĄlise das cartas 
de motiǀação Ƌue cada candidato suďmeteu͕ expressando as raǌƁes pelas 
Ƌuais tinŚam interesse no PIBID e de Ƌue Ĩorma poderiam contriďuir͘  dendo 
em ǀista a elaďoração deste texto͕ pedi aos ďolsistasϳ Ƌue tamďĠm redigissem 
um ďreǀe depoimento soďre sua experiência no PIBID͘

�omo uma ďoa parte dos candidatos Ġ oriunda de escola pƷďlica͕ logo 
Ĩoram apontadas as possşǀeis diĨiculdades Ƌue teriam encontrado em campo 
;salas lotadas͕ ďarulŚo͕ ǀiolência͕ Ĩalta de recursos͕ Ĩalta de uma sala de mƷsiͲ
ca e instrumentos musicaisͿ e Ƌue demandam do proĨessor muita paciência͕ 
criatiǀidade e ũogo de cintura para poder superĄͲlas͘ Boa parte dos depoiͲ
mentos ǀerteram soďre a experiência atual͕ os desaĨios da proĨissão docente 
e a Ĩorma com a Ƌual o curso de licenciatura estĄ lidando com isso͘

^oďre a escola pƷďlica͕ Zegiane �arǀalŚo comentou Ƌue͗ 

Fui aluna da rede pƷďlica da ϭǐ sĠrie do ensino Ĩundamental ao 
ϯǑ ano do segundo grau e ǀiǀenciei os mais diǀersos proďlemas 
existentes na escola͕ e͕ como aluna͕ tinŚa uma ǀisão limitada 
soďre o a signiĨicação do espaço escolar͘  AtraǀĠs do PIBID͕ pude 
ǀoltar à escola como ďolsista e Ĩutura proĨessora Ƌue estĄ adͲ

ϳ Ks ďolsistas Ƌue ingressaram em ϮϬϭϬ Ĩoram͗ Ana >uşsa Barral͕ Ana >uiǌa domicŚ͕ AndrĠ 
^ouǌa ^antos͕ �ngela de Brito Usêda͕ Diego Zosa͕ 'Ġssica ^antana͕ :ean Prado͕ Daurşcio 
Freitas͕ Zicardo Ziďeiro e dąnia seni͘ Em ϮϬϭϭ͕ cinco deles pediram para serem desligados 
e Ĩoram suďstituşdos por͗ AndrĠ �Śaǀes ^antos͕ Isis �ardoso͕ Pedro sieira͕ Zegiane �arǀaͲ
lŚo͕ diago Donteiro͘
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Ƌuirindo uma ǀisão crştica e sensşǀel acerca dos proďlemas laͲ
tentes do cenĄrio da educação pƷďlica͕ saďendo dos desaĨios 
Ƌue irei enĨrentar Ĩuturamente͘

Daurşcio Freitas expƀs o Ƌue ele ǀislumďrou atraǀĠs da possiďilidade de 
ingressar no PIBID͗ 

^empre souďe Ƌue o cenĄrio da educação pƷďlica ďrasileira não 
tem sido o mais agradĄǀel de oďserǀar͕  mas͕ mesmo assim͕ semͲ
pre almeũei ser um arteͲeducador e atuar na rede pƷďlica͘ Por 
este motiǀo͕ Ĩui moǀido a escolŚer o curso de licenciatura em 
DƷsica͕ mas a Ƌuestão sempre Ĩoi͗ Ƌual seria a porta de entrada 
para essa grande rede͍ E Ĩoi aş Ƌue ĨiƋuei saďendo das inscriçƁes 
para o PIBID͘ �ompreendi͕ naƋuele momento͕ Ƌue aƋuela não 
seria apenas uma porta͕ mas por ali eu atraǀessaria o pſrtico do 
palĄcio conĨlituoso e desarrumado da educação pƷďlica͘

A imagem das escolas nos textos e na realidade Ĩoi o Ƌue diago Donteiro 
colocou em eǀidência͕ Ƌuando escreǀeu Ƌue ͞O PIBID foi uma extraordinária 
oportunidade que me foi concedida, onde pude de fato conhecer o cenário da 
escola pública, até então, só vivenciado por mim através de textos e discus-
sões em sala de aula na universidade.͟ ^egundo Zicardo Ziďeiro͗ 

A possiďilidade de estar dentro da rotina da escola pƷďlica͕ liͲ
dando no dia a dia com alunos͕ proĨessores͕ ĨuncionĄrios͕ coͲ
munidade͕ participando da aula como oďserǀador e condutor͕  
aumentou a minŚa capacidade de Ƌuestionamento teſrico͕ 
dandoͲme tamďĠm suporte para entender Ƌue uma sala de 
aula de uma escola pƷďlica compreende muito mais do Ƌue a 
prſpria sala de aula Ƌue a Ĩaculdade proporciona para a ĨormaͲ
ção do educador͘

^oďre as competências necessĄrias para lidar com uma turma em sala 
de aula͕ Angela Usêda oďserǀou͗ 

A sala de aula exige muito controle e segurança para lidar com a 
teoria e a prĄtica e com alunos Ƌue Ƌuerem proĨessores sempre 
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capaǌes de responder suas ƋuestƁes͘ Espero Ƌue conŚecendo 
esta realidade possa a partir do ano Ƌue ǀem assumir uma clasͲ
se com muito empenŚo e capacidade͕ pois tiǀe a oportunidade 
de experimentar uma ǀiǀência͘

'Ġssica ^antana͕ sempre a este respeito͕ complementou͗

K PIBID tem sido uma experiência ĨantĄstica de aprendiǌado e 
aprimoramento das tĠcnicas pedagſgicas e atiǀidades aprendidas 
e criadas durante o perşodo da graduação͕ alĠm da possiďilidade 
de ǀiǀenciar o cotidiano de uma comunidade escolar em sua pleͲ
nitude antes mesmo de estar inserida Ĩormalmente neste meio͘

Yuanto a ser proĨessor͕  diago Donteiro não escondeu e relatou͗

EmocioneiͲme com tantas realidades e com a percepção nua e 
crua da missão esplendorosa Ƌue Ġ ser proĨessor͘  Duito alĠm 
daƋuele Ƌue ali estĄ apenas para despeũar um conŚecimento͕ 
mas sim para Ĩaǌer parte da troca deste conŚecimento͘ Aprendi 
muito͕ muito mesmo͘

K PIBID se tornou um elemento de ũunção e articulação entre as teorias 
aďordadas no curso de licenciatura e as prĄticas ǀiǀenciadas em sala de aula 
ũunto aos proĨessores superǀisores͘ ^egundo Zicardo Ziďeiro͗ 

K Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência͕ 
para mim͕ Ĩoi o grande diǀisor de Ąguas entre a teoria ;extenͲ
samente traďalŚada na ĨaculdadeͿ e prĄtica͕ Ƌue de Ĩorma surͲ
preendente se mantêm ainda de Ĩora da educação Ĩormal͘ Digo 
diǀisor͕  mas͕ na ǀerdade͕ o PIBID representa mais um articulaͲ
dor entre teoria e prĄtica͘

Ea mesma ſtica͕ AndrĠ �Śaǀes ;^apoti no mundo da �apoeira AngolaͿ 
aĨirma Ƌue͗

K uniǀerso Ƌue espera os estudantes de licenciatura exige realͲ
mente algo mais Ƌue o conŚecimento Ƌue adƋuirimos ao longo 
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da grade curricular͘  K PIBID Ġ um programa Ƌue consegue eĨeͲ
tiǀamente estaďelecer o linŬ entre os elementos desta grade e 
a comunidade Ƌue nos espera enƋuanto educadores͘ A partir 
dele tenŚo conseguido traçar caminŚos e metas mais deĨinidos 
em relação à minŚa Ĩormação proĨissional͘

Pedro sieira͕ indo alĠm͕ tocou no grande desaĨio da Ĩormação de proͲ
Ĩessores͕ oďserǀando Ƌue͗

A Uniǀersidade proporciona aos graduandos as ďases teſricas 
atraǀĠs de textos͕ discussƁes e experimentaçƁes͕ mas senteͲse 
uma carência de experiências prĄticas muito grande͕ uma ǀeǌ 
Ƌue as mesmas sſ são realmente eĨetiǀas Ƌuando experimentaͲ
das com o ǀerdadeiro pƷďlico Ƌue se pretende traďalŚar͘

�ompartilŚando a mesma opinião͕ AndrĠ �Śaǀes ǀai alĠm͕ explicando Ƌue͗

A oportunidade de poder estar entendendo mais soďre a reͲ
alidade educacional do nosso paşs dentro da rede pƷďlica de 
ensino e͕ ao mesmo tempo͕ reĨletindo͕ discutindo e eĨetiǀando͕ 
de uma maneira ou de outra͕ açƁes em prol de uma melŚora 
na educação como um todo͕ deǀeria ser uma experiência oďriͲ
gatſria para todos os estudantes do curso de licenciatura em 
DƷsica͘

1sis �ardoso ressaltou a importąncia da mƷsica e da arte no processo 
educacional͕ escreǀendo Ƌue͗

Pude constatar Ƌue essas crianças precisam incondicionalmenͲ
te de arte em suas ǀidas͕ pois a sensiďiliǌação proporcionada 
pela arte͕ em especial͕ a mƷsica͕ se Ĩaǌ extremamente necessĄͲ
ria para suprir as carências tanto soĨridas por essas crianças Ƌue 
sempre se mostram muito criatiǀas e talentosas͘ Acredito na 
arteͲeducação como o meio mais esclarecedor para as dƷǀidas 
Ƌue nos aĨrontam nessa ďusca ;ǀoluntĄria ou por oďrigaçãoͿ 
pelo conŚecimento͘
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A relação entre escola e comunidade tamďĠm Ĩoi um aspecto importanͲ
te aďordado por diago Donteiro Ƌuando constata Ƌue͗

si o impacto Ƌue existe em se ter uma escola aďerta para a coͲ
munidade͘ siǀenciamos momentos de puro deleite͕ a exemplo͕ 
Ƌuando ouǀimos uma senŚora muito prestigiada da região aĨirmar 
Ƌue nos seus ϲϬ anos de ďairro essa Ĩoi a primeira ǀeǌ Ƌue ela ǀiu 
a escola Ĩaǌer alguma coisa pela comunidade͘ E aş a troca Ĩoi total͘ 
Fiǌemos Ĩesta de ^ão :oão com palco e iluminação do lado de Ĩora 
da escola͕ desĨilamos no Ϯ de :ulŚo͕ e͕ por aş͕ ǀem mais͘

Ks proĨessores superǀisores͕ representando o ponto de ǀista das escoͲ
las e considerando sua prſpria traũetſria proĨissional͕ apontaram a importąnͲ
cia do Programa nas instituiçƁes nas Ƌuais atuam͘ K proĨessor Daǀid dourinŚo 
constatou͗ 

K conǀşǀio com os ďolsistas no primeiro semestre do prograͲ
ma despertou na escola uma Ĩorma de proĨissionalismo e conͲ
Ĩiança nos educadores͕ de tal Ĩorma Ƌue a importąncia da arte 
Ĩicou ǀisşǀel no alicerce da ďase da educação͘ ,oũe͕ sentimos 
Ƌue o programa Ġ de suma importąncia na construção da ĨorͲ
mação do educador͕  onde o mesmo sente necessidade dessa 
conǀiǀência com a diǀersidade de cultura da comunidade Ƌue 
ĨreƋuenta o espaço escolar͘  A mƷsica muito nos tem aũudado 
na redução da desigualdade͕ contriďuindo com o processo de 
inclusão social͘ 

K proĨessor Daurşcio Dſria complementou͗ 

Algumas diĨiculdades Ĩoram sendo superadas aos poucos com a 
cŚegada dos ďolsistas do PIBID na escola͕ traǌendo noǀos ares͘ 
A participação destes na ǀida prĄtica da escola ǀem tendo uma 
importąncia cada ǀeǌ maior͗ eles Ĩoram incluşdos em alguns 
proũetos realiǌados na escola ou na �ZE �idade Baixa ;�oordeͲ
nação Zegional de Educação da �idade BaixaͿ͘
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Ele apontou uma impressão soďre o impacto da presença dos ďolsistas 
na escola Ƌue tem proǀocado uma constante reĨlexão soďre sua prſpria prĄͲ
tica͘ Para o proĨessor͗ 

Apſs estes anos atuando em sala de aula como proĨessor de 
mƷsica͕ cŚega o PIBID para me aũudar a repensar toda a prĄtica 
pedagſgica Ƌue desenǀolǀi atraǀĠs de pesƋuisas e estudos͕ na 
ďusca de uma atuação mais condiǌente͘ ΀͙΁ 

Durante as reuniƁes͕ das conǀersas͕ das orientaçƁes e das oďͲ
serǀaçƁes das aulas͕ na maioria das ǀeǌes͕ surgem noǀos ponͲ
tos de reĨlexão para o desenǀolǀimento de uma prĄtica mais 
uniĨorme e signiĨicatiǀa͕ em ďusca do desenǀolǀimento da 
educação musical aplicada à escola regular e͕ acima de tudo͕ 
pƷďlica͘ ,oũe͕ perceďo Ƌue o PIBID se reǀela como Programa 
de Ĩundamental importąncia para a escola e para a minŚa prĄtiͲ
ca pedagſgica͕ alĠm de me dar noǀas esperanças em relação à 
preparação dos licenciandos͕ ďolsistas͕ Ƌue͕ diĨerente de mim͕ 
ũĄ irão atuar em sala de aula de uma Ĩorma muito mais consoͲ
lidada͕ estruturada e͕ o melŚor de tudo͕ experimentada͕ pois͕ 
como digo sempre a eles͕ são como sementes na atuação de 
um noǀo entendimento da prĄtica pedagſgica aplicada dentro 
desta realidade͘

Considerações finais

A participação no PIBID nos colocou mais diretamente em contato com 
algumas proďlemĄticas relacionadas à presença da mƷsica nas escolas muͲ
nicipais͘ ^egundo uma estimatiǀa͕ a cidade de ^alǀador͕  por exemplo͕ conͲ
ta com cerca de ϰϱϬ escolas municipais͕ tendo͕ aproximadamente͕ entre ϰϬ 
e ϰϱ proĨessores de mƷsica concursados na rede͕ sem͕ no entanto͕ calcular 
ainda os proĨessores em licença para ƋualiĨicação͕ saƷde ou exonerados͘ Isto 
signiĨica Ƌue nem ϭϬй das escolas oĨerecem aulas de mƷsica͘ 

^e͕ por conta do estigma Ƌue a escola pƷďlica soĨre͕ atĠ o momento ĨoͲ
ram raros os estudantes de mƷsica Ƌue a consideraram como um campo de 
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atuação proĨissional͕ agora͕ atraǀĠs da experiência dos ďolsistas nas escolas͕ 
este contexto estĄ sendo reconsiderado e enxergado de outra maneira͘ De 
Ĩato͕ o PIBID͕ ao introduǌir os alunos gradatiǀamente na rotina escolar͕  estĄ 
Ĩornecendo Ĩerramentas ǀaliosas para Ƌue os licenciandos passem a aprenͲ
der a lidar progressiǀamente com esta realidade͘

PerceďeͲse por parte de toda a eƋuipe PIBID uma grande empolgação 
em aceitar os tantos desaĨios͕ compreendendo e ǀaloriǌando a unicidade 
desta experiência e͕ alĠm disso͕ a consciência do compromisso social de esͲ
tar sendo parte de uma construção em prol de uma educação ďĄsica de ƋuaͲ
lidade e de uma transĨormação social ǀoltada para um mundo mais ũusto͕ 
Ƌue possa permitir melŚores perspectiǀas de ǀida a todas as crianças Ƌue 
ĨreƋuentam a escola pƷďlica͘

Finaliǌo este texto com as palaǀras do ďolsista Pedro siera͕ Ƌue aĨirma͗

A educação ďrasileira precisa de educadores com sſlida Ĩormação 
teſrica e prĄtica͘ Dessa maneira͕ muitos proďlemas educacionais 
Ƌue ǀiǀenciamos na atualidade poderiam ser melŚor traďalŚados 
e o caminŚo da solução trilŚado de maneira mais eĨetiǀa͘ �om o 
PIBID͕ os graduandos têm grandes oportunidades de se tornarem 
educadores mais competentes͘ Ks ďeneĨşcios de inǀestimentos 
Ĩederais como este͕ certamente͕ serão sentidos por todos aƋueͲ
les enǀolǀidos com a educação no Brasil͘
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EA^�IDEEdK͕ Antƀnio Dias͘ :oǀens e mƷsica͗ prĄticas musicais ao redor do sistema 
Ĩormal de ensino͘ In͗ �KEFEZEE�IA ZE'IKEA> PAEADEZI�AEA DE >A I^DE͕ ϭ͕͘ 
ϮϬϭϭ͕ daďasco͘ Anais͘͘͘ daďasco͗ ΀s͘n͘΁͕ ϮϬϭϭ͘

E�EtI͕ DeŬi͘ AcƋuiring Ŭnoǁledge oĨ tŚe musical arts in traditional societǇ͘ In͗ 
,EZB^d͕  Anri͖ E�EtI͕ DeŬi͖ A'AtU͕ <oĨi ;Ed͘Ϳ͘ Musical arts in Africa͗ tŚeorǇ͕  
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Experiências atuais em alfabetização para a infância 
e Educação para Todos: o caso do PIBID-Pedagogia da 
UFBAϭ

Ana Kátia Alves dos Santos

Perspectiva social da alfabetização e o contexto do projeto 
PIBID do curso de Pedagogia da UFBA

K 'oǀerno Federal͕ desde o ano de ϮϬϬϴ͕ atraǀĠs do Programa InstiͲ
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência ;PIBIDͿ͕ paralelo à ǀaloriǌação da 
docência e das licenciaturas͕ ǀem Ĩortalecendo e intensiĨicando o apoio às 
açƁes ǀoltadas ao processo de alĨaďetiǌação no Brasil͘ As demandas contemͲ
porąneas ǀoltadas para o acesso e garantia de aumento de crianças͕ ũoǀens 
e adultos Ƌue conƋuistem Śaďilidades e competências de leitura͕ escrita e 
compreensão͕ a Ĩim de reduǌir ou͕ atĠ mesmo͕ gradatiǀamente͕ erradicar o 
analĨaďetismo no paşs͕ suscitou o apoio a proũetos ǀoltados para esta temĄtiͲ
ca͘ A saďer͕  o curso de Pedagogia da Faculdade de Educação ;FA�EDͿ da UniͲ
ǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ estĄ amplamente contextualiǌado nesta 
demanda da alĨaďetiǌação atual do paşs͘

As preocupaçƁes com taxas de analĨaďetismo e pouca garantia de amͲ
pliação de Ƌualidade nos processos de alĨaďetiǌação indicam Ƌue este Ġ um 
proďlema social͕ econƀmico͕ polştico e Śistſrico graǀe no contexto das polşͲ
ticas de crescimento e desenǀolǀimento do paşs͘ K prſprio contexto internaͲ
cional aponta a necessidade de paşses reǀisarem suas demandas de educaͲ

ϭ Apoio e agradecimentos͗ Daria salĠria de Kliǀeira Kliǀeira ;^uperǀisora da Escola DuͲ
nicipal siǀaldo da �osta >ima ʹ PelourinŚoͿ Patrşcia ^ierpinsŬa Eogueira ;^uperǀisora da 
Escola Dunicipal ZuǇ de >ima DalteǌͲ >adeira do 'alĠsͿ 'raduandos Bolsitas do Programa 
'estão ϮϬϭϬͬϮϬϭϮ͘
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ção e alĨaďetiǌação͕ a Ĩim de alcançarem maior 1ndice de Desenǀolǀimento 
,umano ;ID,Ϳ͘

Em interessante leǀantamento͕ o ũornal Último Segundo indica Ƌue as 
taxas de analĨaďetismo no paşs são signiĨicatiǀas͕ considerando a população 
acima de ϭϱ anos de idade͗ mĠdia de ϭϰ͕ϭ milŚƁes são analĨaďetos aďsolutos 
;ϵй da população dos ϭϵϬ͘ϳϯϮ͘ϲϵϰ Śaďitantes existentes em mês de noǀemͲ
ďro de ϮϬϭϬ no BrasilͿ e ϲϬ milŚƁes são analĨaďetos Ĩuncionais2 ;mĠdia de 
ϯϲй da populaçãoͿ͕ o Ƌue indica uma mĠdia total de ϳϰ milŚƁes de pessoas 
necessitando de alĨaďetiǌação de Ƌualidade tĠcnica͕ reĨlexiǀa e crştica͘ ;<>Iy͕ 
ϮϬϭϬͿ

Ainda nesta perspectiǀa do contexto nacionalͲinternacional de pensaͲ
mento soďre a alĨaďetiǌação e a importąncia de proũetos e programas Ƌue 
deĨendam e ampliem o acesso e a Ƌualidade educatiǀa das populaçƁes͕ ao 
longo do processo de implantação e ǀigência do proũeto do PIBIDͲPedagogia͕ 
importante se Ĩeǌ deĨinir a alĨaďetiǌação a partir͕  tamďĠm͕ das reĨerências 
de polşticas internacionais atuais͕ tendo como ďase reĨlexƁes apontadas pelo 
Zelatſrio de Donitoramento da Educação para dodos ;ZDEdͿ͕ de ϮϬϬϲ͕ deĨiͲ
niçƁes essenciais para Ƌue seũam atingidos os oďũetiǀos do Programa EducaͲ
ção para dodos͕ aproǀados em �onĨerência de Dacar de ϮϬϬϬ͕ a serem alcanͲ
çados atĠ ϮϬϭϱ͘ Kďũetiǀos a saďer͗

ϭ͘ Ampliar e aperĨeiçoar os cuidados e a educação para a priͲ
meira inĨąncia͕ especialmente no caso das crianças mais ǀulneͲ
rĄǀeis e em situação de maior carência͘

Ϯ͘ Assegurar Ƌue͕ atĠ ϮϬϭϱ͕ todas as crianças͕ particularmente 
as meninas͕ ǀiǀendo em circunstąncias diĨşceis e as pertencenͲ
tes a minorias Ġtnicas tenŚam acesso ao ensino primĄrio gratuiͲ
to͕ oďrigatſrio e de ďoa Ƌualidade͘

2 AnalĨaďetismo Ĩuncional diǌͲse da situação em Ƌue se encontra uma pessoa Ƌue͕ ainda 
Ƌue tenŚa conseguido acessar o cſdigo de leitura e escrita de Ĩorma tĠcnica e mecąnica 
;ler e escreǀer ĨormalmenteͿ͕ não conseguiu desenǀolǀer a Śaďilidade compreensiǀa e 
crştica soďre o Ƌue lê e escreǀe͕ sendo passiǀa e reprodutora diante da lşngua e da linguaͲ
gem de Ĩorma geral e Ĩaǌendo com Ƌue a sua participação cidadã torneͲse limitada͘
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ϯ͘ Assegurar Ƌue seũam atendidas as necessidades de aprendiͲ
ǌado de todos os ũoǀens e adultos atraǀĠs de acesso eƋuitatiǀo 
a programas apropriados de aprendiǌagem e de treinamento 
para a ǀida͘

ϰ͘ Alcançar͕  atĠ ϮϬϭϱ͕ uma melŚoria de ϱϬй nos nşǀeis de alĨaͲ
ďetiǌação de adultos͕ especialmente no Ƌue se reĨere às mulŚeͲ
res͕ ďem como acesso eƋuitatiǀo à educação ďĄsica e contşnua 
para todos os adultos͘

ϱ͘ Eliminar͕  atĠ ϮϬϬϱ͕ as disparidades de gênero no ensino 
primĄrio e secundĄrio͕ alcançando͕ em ϮϬϭϱ͕ igualdade de 
gêneros na educação͕ ǀisando principalmente garantir Ƌue as 
meninas tenŚam acesso pleno e igualitĄrio͕ ďem como ďom deͲ
sempenŚo͕ no ensino primĄrio de ďoa Ƌualidade͘

ϲ͘ DelŚorar todos os aspectos da Ƌualidade da educação e 
assegurar a excelência de todos͕ de Ĩorma Ƌue resultados de 
aprendiǌagem reconŚecidos e mensurĄǀeis seũam alcançados 
por todos͕ especialmente em alĨaďetiǌação linguşstica e mateͲ
mĄtica e na capacitação essencial para a ǀida͘ ;UEE^�K͕ ϮϬϬϴ͕ 
p͘ ϵͿ

Esses relatſrios de monitoramento gloďal indicam Ƌue a alĨaďetiǌação 
Ġ͗ um direito ainda negado a Ƌuase um Ƌuinto da população mundial͖ um 
Ĩenƀmeno essencial para Ƌue se atinũam os oďũetiǀos acima citados͖ um ĨeͲ
nƀmeno Ƌue merece signiĨicatiǀa atenção nas suas duas principais dimenͲ
sƁes social e indiǀidual͖ Ĩundamental para a participação econƀmica͕ social͕ 
polştica͕ Śistſrica do indiǀşduo e para o seu desenǀolǀimento͕ especialmente 
nas sociedades do conŚecimento de Śoũe͖ um aspecto cŚaǀe para o melŚoraͲ
mento das capacidades Śumanas em seus ďeneĨşcios de pensamento crştico͕ 
melŚores nşǀeis de saƷde e ǀida geral͕ redução da poďreǌa e cidadania atiǀa͘

K proũeto PIBIDͲPedagogia da UFBA͕ alĠm de ǀaloriǌar as discussƁes 
apresentadas nestes relatſrios de ǀisão internacional͕ considera a alĨaďeͲ
tiǌação no mundo contemporąneo͕ tamďĠm como deĨende �ooŬͲ'umperǌ 
;ϮϬϬϴͿ͕ Ƌue seria a capacidade de preparar as geraçƁes Ĩuturas ;inĨąnciaͿ e 
presentes ;ũoǀens e adultosͿ para lidar com as ƋuestƁes complexas de muͲ
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danças͕ especialmente no contexto do mundo tecnolſgico͕ gloďal atual͕ 
deǀendo proporcionar não apenas Śaďilidades tĠcnicas͕ mas um conũunto 
de prescriçƁes soďre o uso compreensiǀo e crştico do conŚecimento͕ oďserͲ
ǀando e aǀaliando a ǀalidade e Ƌualidade desse conŚecimento para Ĩins de 
uso eĨetiǀamente social͘ A alĨaďetiǌação Ġ Ĩenƀmeno social e culturalmente 
construşdo e͕ por isso͕ supera a ǀisão Ĩocada apenas no desenǀolǀimento cogͲ
nitiǀo e na Śaďilidade da leitura e escrita a ser conƋuistada para Ĩins meraͲ
mente indiǀiduais͘ A dimensão indiǀidual Ġ apenas uma Ĩace do processo de 
alĨaďetiǌação͘

EiǇi AŬinnaso͕ antropſlogo aĨricano ;apud �KK<Ͳ'UDPEZ�͕ ϮϬϬϴͿ deͲ
Ĩende Ƌue a alĨaďetiǌação͕ no lugar de ser pensada como um Ĩim em si mesͲ
ma͕ deǀeria ser ǀista como um modo de preparar o ser Śumano para um 
papel social͕ cşǀico e econƀmico Ƌue ǀai alĠm dos limites da tĠcnica e do treiͲ
namento rudimentar do ensino da leitura e da escrita͘ ^aďer ler e escreǀer 
deǀeria leǀar os suũeitos não apenas ao conŚecimento geral͕ mas à Ĩormação 
para o traďalŚo͕ para a produtiǀidade Ƌualitatiǀa͕ para a maior participação 
na ǀida ciǀil e a um maior entendimento do mundo Ƌue os rodeia͕ deǀendo 
aďrir caminŚos para o conŚecimento do ser Śumano no contexto das relaͲ
çƁes sociais͕ culturais͕ Śistſricas͕ polşticas e econƀmicas͘ A alĨaďetiǌação Ġ 
uma ideologia Śistſrica e um conũunto de prĄticas comunicatiǀas ;�KK<Ͳ
'UDPEZ�͕ ϮϬϬϴͿ ligadas ao contexto e mediadas pela lşngua materna em 
sua incorporação͕ aprendiǌado e uso͘

K Brasil͕ neste contexto de alĨaďetiǌação͕ segundo o mesmo Zelatſrio 
de Donitoramento 'loďal de Educação para dodos͕ de ϮϬϬϴ͕ por suas proͲ
ũeçƁes͕ não conseguirĄ cumprir a meta de reduǌir pela metade o analĨaďeͲ
tismo͕ e compara o Brasil a outros paşses͕ correlacionando o analĨaďetismo 
à poďreǌa e à exclusão de grupos marginaliǌados͕ Ĩaǌendo reĨerência a miͲ
norias Ġtnicas͕ migrantes͕ indşgenas͕ pessoas com necessidades especiais e 
tamďĠm oriundos de escolas pƷďlicas͕ geralmente͕ o lugar onde se encontra 
o maior nƷmero dessas populaçƁes͘

As soluçƁes para as demandas de alĨaďetiǌação no Brasil e no mundo 
são tamďĠm apontadas nestes documentos͗ lşderes polşticos deǀem se comͲ
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prometer a agir a Ĩaǀor da alĨaďetiǌação͖ os paşses deǀem adotar polşticas 
explşcitas de alĨaďetiǌação para expandir a educação primĄria de Ƌualidade͕ 
aumentar a escala de programas de alĨaďetiǌação e desenǀolǀer amďientes 
ĨaǀorĄǀeis à alĨaďetiǌação͘ 

danto para ũoǀens e adultos como para crianças deǀe Śaǀer preocupaͲ
ção polştica no aumento da escala dos programas de alĨaďetiǌação ;UEE^�K͕ 
ϮϬϬϱ͕ p͘ ϮͿ reƋuerendo͗ 

Zesponsaďilidade atiǀa por parte por parte do goǀerno Ƌuanto 
à polştica de alĨaďetiǌação ΀͘͘͘΁ e Ƌuanto ao seu Ĩinanciamento 
como parte do planeũamento para o setor educacional͘

Estruturas claras para a coordenação da proǀisão de programas 
de alĨaďetiǌação pelos setores pƷďlico e priǀado e pela socieͲ
dade ciǀil͘

Aumento nas dotaçƁes orçamentĄrias e na assistência͘ Ks proͲ
gramas de alĨaďetiǌação receďem somente um por cento do orͲ
çamento para a educação em muitos paşses͘ � proǀĄǀel Ƌue U^Ψ 
Ϯ͕ϱ ďilŚƁes adicionais seũam necessĄrios por ano atĠ ϮϬϭϱ para 
Ƌue Śaũa Ĩeito progresso signiĨicatiǀo em direção ao oďũetiǀo de 
alĨaďetiǌação estaďelecido em Dacar͘

Yue os programas seũam ďaseados em um entendimento das 
demandas dos alunos͕ especialmente suas preĨerências lingƺşsͲ
ticas e as raǌƁes pelas Ƌuais eles ǀão à aula͕ por meio de consulͲ
tas realiǌadas com as comunidades locais͘

Um currşculo ďaseado nessas demandas͕ com oďũetiǀos de 
aprendiǌagem claramente estaďelecidos e com a proǀisão de 
materiais de aprendiǌagem adeƋuados͘

Pagamento adeƋuado͕ status proĨissional e oportunidades para 
a Ĩormação de educadores na Ąrea da alĨaďetiǌação͘

Polşticas apropriadas à diǀersidade lingƺşstica͕ ũĄ Ƌue a maioria 
dos paşses Ƌue enĨrentam desaĨios extremos em alĨaďetiǌação 
são linguisticamente diǀersiĨicados͘ K uso da lşngua materna Ġ 
pedagogicamente apropriado͕ mas deǀe ser oĨerecer oportuniͲ
dades de aprendiǌagem em lşnguas regionais e oĨiciais͘
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^omente estando atento tamďĠm a esses desaĨios͕ o Brasil alcançarĄ a 
Ƌualidade educatiǀa͕ melŚorando e garantindo o acesso à alĨaďetiǌação para 
todos͘

Eesse sentido͕ o PIBIDͲPedagogia da UFBA͕ ao dar destaƋue e prioriͲ
ǌar como caminŚo Ĩormatiǀo dos licenciandos a alĨaďetiǌação no perşodo da 
inĨąncia͕ ĨaǌͲse como Ĩorça polştica e Ĩormatiǀa no contexto nacional e interͲ
nacional de comprometimento com as demandas exigidas para a educação 
contemporąnea͕ especialmente no Brasil͘ 

A proposta de traďalŚo apresentada pelo PIBIDͲPedagogia da UFBA 
;entre os meses de aďril de ϮϬϭϬ e Ƌue se estendeu atĠ Ĩeǀereiro de ϮϬϭϮͿ 
oďũetiǀou concentrar esĨorços͕ atenção inǀestigatiǀa e atuação docente no 
campo da alĨaďetiǌação para a inĨąncia no ensino Ĩundamental͘ K procesͲ
so de alĨaďetiǌação e letramento͕ especialmente localiǌado nos grupos de 
crianças entre ϲ e ϴ anos de idade ;ou mesmo no primeiro ciclo do ensino 
ĨundamentalͿ de escolas pƷďlicas municipais de ^alǀador͕  BaŚia͕ signiĨicou 
a Ąrea do conŚecimento pedagſgico orientadora das açƁes e estudos dos 
ďolsistas ǀinculados a este programa͕ possiďilitando a ƋualiĨicação atiǀa de 
saďeres docentes no curso de licenciatura em Pedagogia͘ As preocupaçƁes 
do proũeto surgiram das preocupaçƁes proĨissionais e de pesƋuisa da coorͲ
denação do reĨerido curso͕ dada a sua atuação no campo da alĨaďetiǌação e 
da educação inĨantil ao longo da carreira pessoal na docência e da ǀisualiǌaͲ
ção dos desaĨios e demandas sociais eĨetiǀas desse campo na Ĩormação de 
ũoǀens proĨessores͘ K incentiǀo à docência ǀoltada para a alĨaďetiǌação da 
inĨąncia se Ĩaǌ͕ tamďĠm͕ deǀido ao Ĩato de Ƌue no mundo atual ŚĄ carência 
de educadores para atuar com as crianças͕ dado os proďlemas Ƌue aĨetam 
essa carreira em ǀĄrios ąmďitos͕ Ƌue ǀão deste a desƋualiĨicação social da 
proĨissão ao descaso polştico e econƀmico por parte dos goǀernos͕ conĨorme 
aponta relatſrio para a Krganiǌação das EaçƁes Unidas para a Educação͕ a 
�iência e a �ultura ;UEE^�KͿ da �omissão Internacional soďre a Educação 
para o sĠculo yyI ͞Educação um tesouro a descoďrir͟ ;ϭϵϵϲͿ͕ ao indicar preͲ
ocupação com a Ĩormação das crianças e adolescentes͕ ǀisto Ƌue os ũoǀens 
graduandos estão optando por outras carreiras Ƌue não aƋuelas ǀinculadas 
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ao magistĠrio͘ Yuem educarĄ as crianças e adolescentes no sĠculo yyI͍ Este 
Ġ o proďlema Ƌue ǀem sendo deďatido em ąmďito nacional e internacional e 
posto como desaĨio para este sĠculo͘

^endo assim͕ o proũeto do PIBIDͲPedagogia da UFBA se Ĩaǌ signiĨicatiǀo 
no incentiǀo͕ na ǀaloriǌação da docência em alĨaďetiǌação ǀoltada para as 
crianças e na Ĩormação educatiǀa ͞de ďase͟ ou ͞inicial͕͟  colaďorando com 
a permanência dos ũoǀens graduandos no magistĠrio e se conĨigurando não 
apenas como perşodo de contato desses licenciandos com a escola͕ mas com 
a Ĩormação da consciência͕ de participação e compromisso social e para a 
Ĩormação da cidadania͕ tão necessĄrios na Ĩormação dos ũoǀens estudantes͘

K oďũeto de orientação Ĩormatiǀa dos licenciandos na alĨaďetiǌação e 
letramento para a inĨąncia de escolas pƷďlicas municipais tornouͲse o motiͲ
ǀo de estudos e Ĩormação dos ďolsistas͕ induǌindo e Ĩomentando a sua ĨorͲ
mação inicial e continuada͕ ĨaǌendoͲos tamďĠm ampliar o reconŚecimento 
da importąncia da temĄtica em um dos paşses lşderes em analĨaďetismo͗ o 
Brasil͘

K Ĩoco na proposta de alĨaďetiǌação ǀisou tamďĠm colaďorar com a amͲ
pliação de Ƌualidade na educação pƷďlica no paşs e no contexto do estado da 
BaŚia ͘ K şndice de analĨaďetismo desde a inĨąncia͕ especialmente agraǀado 
a partir dos ϭϬ anos de idade͕ representa Ϯϭ͕ϯй da população͕ totaliǌando 
uma mĠdia de Ϯ͕ϳ milŚƁes de pessoas ;Dados ^uďͲProũeto PIBIDͲPedagogia͕ 
ϮϬϭϬͿ͘ 

A proposta colaďorou͕ ainda͕ com a ampliação do ensino Ĩundamental 
para noǀe anos nos sistemas de ensino͕ preǀista na >ei nǑ ϵ͘ϯϵϰͬϵϲ͕ >ei de 
Diretriǌes e Bases da Educação͕ e em uma das metas do ensino Ĩundamental 
no Plano Eacional de Educação ;PEEͿ͘ Ampliação Ƌue tem como oďũetiǀo gaͲ
rantir o direito a matrşcula na escola de todas as crianças de ϲ anos͕ sem disͲ
tinção de classe͕ produǌindo salto Ƌualitatiǀo na produção de conŚecimento 
desse pƷďlico inĨantil͘

K proũeto delimitou a sua deĨesa no processo de alĨaďetiǌação e letraͲ
mento͕ dada a sua importąncia no contexto nacional e internacional conĨorͲ
me ũĄ explicitado anteriormente͕ como tamďĠm pelo seu signiĨicado no ensiͲ

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   171 09/04/14   11:52



ϭϳϮ    Olhares sobre a docência

no Ĩundamental e na Ĩormação das crianças͕ considerando esse processo não 
apenas o ato de ensinar a ler e escreǀer mecanicamente͕ mas Ƌue ǀaloriǌa 
a inseparaďilidade entre escreǀer e ler Ĩormalmente o mundo͕ ďem como 
interpretĄͲlo͕ compreendêͲlo e alterĄͲlo criticamente͕ de modo Ƌue a alĨaďeͲ
tiǌação na inĨąncia leǀe os aprendiǌes a reĨletirem soďre a sua condição exisͲ
tencial no mundo͕ alĠm de permitir saďeres linguşsticos Ĩundamentais para 
o exercşcio da cidadania͕ este Ƌue Ġ um direito inalienĄǀel para a ǀida em 
sociedade͘ ;UFBA͕ ϮϬϭϬͿ

Ea perspectiǀa da alĨaďetiǌação para a cidadania͕ a proposta de traďaͲ
lŚo deste proũeto preǀiu dialogar com os estudos na Ąrea dos direitos ŚumaͲ
nos͕ especiĨicamente dos direitos da criança e do adolescente͘ K Estatuto da 
�riança e do Adolescente ;E�AͿ Ĩoi então um dos instrumentos signiĨicatiǀos 
de ampliação da ǀisão crştica de estudantes ďolsistas͕ crianças e superǀisores͕ 
ďem como de inserção da temĄtica dos direitos das crianças no ąmďito do 
ensino Ĩundamental͘ 

As perguntas orientadoras do proũeto serǀiram de ďase para a resolução 
e ďusca de respostas e de orientação do estudo acadêmico dos licencianͲ
do͗ como alĨaďetiǌar͍ Para Ƌue se alĨaďetiǌa͍ Yuais metodologias são mais 
apropriadas para o processo de alĨaďetiǌação das crianças͍ �omo planeũar e 
aǀaliar o processo ensinoͲaprendiǌagem nas classes de alĨaďetiǌação͍ 

Antes mesmo de Ĩocar em respostas numa perspectiǀa indiǀidual de se 
pensar a alĨaďetiǌação͕ centrada nos processos de acesso ao conŚecimento e 
ao desenǀolǀimento cognitiǀo e linguşstico das crianças͕ o olŚar na dimensão 
social da alĨaďetiǌação se Ĩeǌ presente͘

A deĨesa de Ƌue Ġ preciso pensar antes a alĨaďetiǌação como processo 
polştico e de garantia de acesso à cidadania e ao desenǀolǀimento social das 
populaçƁes Ĩoi Ĩorça motriǌ e reĨletiu estudo emergente soďre o papel da 
alĨaďetiǌação no mundo atual͘ As deĨesas da �onĨerência 'eral da UEE^�K͕ 
em ϭϵϳϴ͕ serǀiu de ďase para tal reĨlexão͕ porƋue esta adotou deĨinição de 
alĨaďetiǌação Ĩuncional Ƌue ǀem sendo usada atĠ Śoũe͗

͚΀͘͘͘΁ uma pessoa Ġ Ĩuncionalmente alĨaďetiǌada Ƌuando pode 
Ĩaǌer parte de todas as atiǀidades nas Ƌuais a alĨaďetiǌação Ġ 
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necessĄria para o Ĩuncionamento de seu grupo e comunidade 
e tamďĠm para tornar possşǀel Ƌue ela continue a usar a leituͲ
ra͕ a escrita e a aritmĠtica para seu prſprio desenǀolǀimento e 
para o desenǀolǀimento de sua comunidade͛͘  A teoria de Freire 
a respeito da ͚conscientiǌação͕͛  Ƌue ǀia a alĨaďetiǌação como a 
maniĨestação Ĩşsica da consciência social e da reĨlexão crştica e 
como um Ĩator integrante da mudança social͕ ganŚou populariͲ
dade em paşses em desenǀolǀimento e inĨluenciou declaraçƁes 
polşticas͘

Eos anos oitenta e noǀenta͕ as deĨiniçƁes de alĨaďetiǌação ĨoͲ
ram ampliadas para Ƌue acomodassem os desaĨios da gloďaͲ
liǌação͕ inclusiǀe o impacto de noǀas tecnologias e meios de 
inĨormação e o aparecimento de economias do conŚecimento͘ 
;UEE^�K͕ ϮϬϬϱ͕ p͘ ϭϱͿ

Eessa perspectiǀa͕ a alĨaďetiǌação Ġ um processo social e deǀe apreͲ
sentar aos seres Śumanos as condiçƁes de soďreǀiǀer͕  desenǀolǀerͲse com 
dignidade em ǀida social e ampliar as capacidades plenas de ǀida e traďalŚo͕ 
participando do seu desenǀolǀimento e melŚorando a sua capacidade de 
ǀida e de atuação no mundo͘ 

͚A alĨaďetiǌação Ġ crucial para a aƋuisição͕ por todas as crianças͕ 
ũoǀens e adultos͕ de Śaďilidades essenciais para a ǀida Ƌue torͲ
nam capaǌes de lidar com desaĨios͘ Ela representa um passo esͲ
sencial na educação ďĄsica͕ Ƌue Ġ um meio indispensĄǀel para a 
participação eĨetiǀa nas sociedades e economias do sĠculo yyI͛͘  
;UEE^�K͕ ϮϬϬϲ͕ p͘ ϭϲͿ

�omo proposta social͕ a alĨaďetiǌação Ġ tamďĠm͕ e principalmente͕ um 
direito a ser garantido͘ K direito à alĨaďetiǌação Ġ direito à educação de ƋuaͲ
lidade͘ Direito͕ aliĄs͕ ũĄ amplamente reconŚecido pela Declaração Uniǀersal 
dos Direitos ,umanos ;DUD,Ϳ͕ de ϭϵϰϴ͕ e como direito conĨere a indiǀşduͲ
os e populaçƁes ďeneĨşcios Śumanos͕ culturais͕ econƀmicos inigualĄǀeis͕ a 
saďer͗ acesso ao conŚecimento Ĩormador da personalidade͕ ampliação da 
autoimagem positiǀa͕ conĨiança e autonomia pessoal͕ ǀaloriǌação da saƷde e 
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da ǀida͕ acesso aos ďens coletiǀamente produǌidos͕ garantia de participação 
cidadã͕ melŚoria na Ƌualidade de ǀida e das relaçƁes etc͘

� papel da sociedade ďrasileira comprometerͲse com os processos de 
alĨaďetiǌação͕ ǀisto Ƌue dela se necessita para a melŚoria dos seus padrƁes 
sociais͕ econƀmicos e polşticos͘ Eesse sentido͕ Ġ importante ǀalidar instruͲ
mentos de deĨesa da educação e da alĨaďetiǌação como cŚaǀe essencial para 
a organiǌação de relaçƁes sociais Ĩundadas no respeito e deĨesa dos Direitos 
,umanos͕ especialmente no Ƌue se reĨere ao direito à alĨaďetiǌação͘ AlĠm da 
DUD,͕ ŚĄ instrumentos de ďase Ƌue motiǀam essa perspectiǀa de deĨesa e 
Ƌue Ĩaǀorecem a deĨesa da alĨaďetiǌação e da educação como direito social a 
ser reconŚecido͕ deĨendido e garantido͗ 

Figura ϭͲ Instrumentos de consulta Ͳ deĨesa da educaçãoͬalĨaďetiǌação e outros 
direitos͘

Fonte͗ Elaďorado pela autora͘

Declaração soďre o Direito ao 
Desenǀolǀimento ;ϭϵϴϲͿ

IE^dZUDEEdK^ Ͳ  
DIZEIdK^ ,UDAEK^

Declaração Uniǀersal dos 
Direitos ,umanos ;DUD,Ϳ 

;ϭϵϰϴͿ

Pacto Internacional dos 
Direitos Econƀmicos͕ ^ociais 

e �ulturais ;ϭϵϲϲͿ

�onǀenção Internacional 
soďre a eliminação de todas 
as Ĩormas de discriminação 

racial ;ϭϵϲϵͿ

Pacto Internacional dos DireiͲ
tos �iǀis e Polşticos ;PID�PͿ 

;ϭϵϲϲͿ

�onǀenção para preǀenção e 
sansão do delito de genocşdio 

;ϭϵϱϭͿ

�onǀenção soďre os DireiͲ
tos das �rianças ;ϭϵϵϬͿ e o 
Estatuto da �criança e do 

Adolescente ;E�AͿ 

�onǀenção soďre a eliminação 
de todas as Ĩormas de discriͲ
minação contra as mulŚeres 

;ϭϵϴϭͿ
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Perspectiva individual da alfabetização e a ação do PIBID-
Pedagogia da UFBA em escolas pú blicas do município de 
Salvador

K segundo desaĨio para o PIBIDͲPedagogia da UFBA e dos seus partiͲ
cipantes͕ Ĩoi compreender e elaďorar um estudo e uma atuação docente 
relatiǀos à alĨaďetiǌação em sua perspectiǀa indiǀidual͘ soltar o olŚar para 
as crianças como seres indiǀiduais e cognitiǀos͕ das escolas pƷďlicas municiͲ
pais,ϯ ďem como para a sua produção de conŚecimento e os seus processos 
de desenǀolǀimento e aprendiǌagem no campo da alĨaďetiǌação e do letraͲ
mento͕ tornouͲse caminŚo de Ĩormação dos licenciandos͘

Inicialmente͕ ao reĨletir soďre a ǀisão Śistſrica da alĨaďetiǌação͕ preͲ
coniǌada principalmente desde o inşcio da modernidade͕ a alĨaďetiǌação se 
mostra como uma ǀirtude͘ Uma pessoa alĨaďetiǌadaͬletrada teria Ƌue ser 
͞ďoa͟ e capaǌ de elaďorar um ũulgamento ďom e raǌoĄǀel soďre o mundo͘ K 
seu gosto e ũulgamento dependeria do acesso a uma tradição escrita͕ a um 
corpus de texto Ƌue geralmente ǀinŚa da cultura Ĩamiliar͘  ;�KK<Ͳ'UDPEZ�͕ 
ϮϬϬϴͿ Esta deĨesa gerou uma ǀisão depreciatiǀa daƋuela pessoa Ƌue era o seu 
oposto͕ ũĄ Ƌue a esta lŚe Ĩaltaǀa a capacidade de ũulgamento adeƋuado e͕ por 
isso͕ sem mĠrito para ser ouǀida͗ ͞o analĨaďeto͘͟  K Ĩracasso indiǀidual͕ assim 
como social e pessoal͕ seria apenas da pessoa͕ em seu uso da lşngua padrão͘

K acesso à escrita e à leitura͕ sua compreensão e produção por parte 
das crianças͕ a reĨlexão soďre como melŚor ensinar as crianças a acessar o 
cſdigo linguşstico͕ a ampliação do pensamento crştico e o desaĨio de mediar 
deseũos de aprendiǌagens em alĨaďetiǌação ǀão gradatiǀamente tornandoͲse 
motiǀo de estudo e atuação por parte dos ďolsistas enǀolǀidos no programa͘

Estudos e produção de material ǀoltaramͲse para a anĄlise de temas 
introdutſrios Ƌue colaďoraram com a anĄlise da alĨaďetiǌação nessa dimenͲ
são indiǀidual͕ sistematiǌados como capştulos Ƌue resultaram͕ na produção 

ϯ Escolas conǀeniadas ao PIBIDͲPedagogia da UFBA͗ siǀaldo da �osta >ima ;PelourinŚoͿ 
com cerca de ϯϴϬ alunos matriculados no perşodo da implantação do programa e ZuǇ de 
>ima Dalteǌ ;>adeira dos 'alĠsͿ com cerca de ϯϯϬ alunos matriculados͘
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do primeiro ǀolume do liǀro Alfabetização para a infância: perspectivas con-
temporâneas͕ de ϮϬϭϬ͕ puďlicado pela EDUFBA͘ Um dos capştulos reĨletiu 
soďre a alĨaďetiǌação e o letramento ǀoltados para a inĨąncia͘ Autores como 
Emilia Ferreiro e Ana deďerosŬǇ͕  Ĩundamentadas nas ǀisƁes psicogenĠticas e 
sociopsicolinguşsticas de alĨaďetiǌação͕ piagetianas e ǀǇgotsŬǇanas͕ e Dagda 
^oares tornaramͲse reĨerência͘ demas como a ampliação do ensino ĨundaͲ
mental para noǀe anos e os seus impactos nas sĠries iniciais e nas classes de 
alĨaďetiǌação e na Ĩormação inĨantil͕ os mĠtodos de alĨaďetiǌação͕ especialͲ
mente de ďase construtiǀista͕ e uma anĄlise das aproximaçƁes do mĠtodo 
Ĩreiriano e a alĨaďetiǌação para a inĨąncia͕ mĠtodo este Ƌue tradicionalmente 
Ġ pensado apenas para ũoǀens e adultos e uma reĨlexão soďre as relaçƁes 
entre alĨaďetiǌação͕ cidadania e etnicidade͕ considerando o E�A como instruͲ
mento educatiǀo e de consideração na alĨaďetiǌação da inĨąncia aĨrodescenͲ
dente e indşgena tamďĠm Ĩoram alǀo de estudo͕ por tratarͲse especialmente 
de crianças oriundas de escolas pƷďlicas͘ K Ĩoco passa a ser a criança em sua 
dimensão ontogenĠtica ou mais especiĨicamente cognitiǀoͲďiolſgica͘ �omo 
a criança se alĨaďetiǌa͍ �omo se relaciona com a lşngua materna͍ �omo proͲ
duǌ e compreende a leitura e a escrita͍ Yuais metodologias de alĨaďetiǌação 
colaďoram para a alĨaďetiǌação das crianças͍ Foram perguntas Ƌue circulaͲ
ram ao longo do processo teſricoͲprĄtico͘

K desaĨio de colaďorar com a iniciação das crianças no processo de alĨaͲ
ďetiǌação͕ mediando o acesso à leitura e à escrita͕ a Ĩim de garantir Ƌue cada 
uma pudesse ir dominando o cſdigo linguşstico e construindo uma compreͲ
ensão mais crştica de si e do mundo Ĩoi se estaďelecendo͘

A compreensão de Ƌue a alĨaďetiǌação Ġ um processo de decodiĨicação 
crştica do mundo e Ƌue resulta das condiçƁes de aprendiǌagem externas e 
internas do suũeito Ƌue aprende ;^AEdK^͕ ϮϬϭϬͿ͕ ampliando a possiďilidade 
de leitura de si͕ do outro e do mundo Ƌue o cerca͕ passa a compor a ǀisão de 
atuação docente͘

As pesƋuisas de Emşlia Ferreiro͕ Ana deďerosŬǇ͕  Dagda ^oares e atĠ 
mesmo de Paulo Freire Ĩoram reĨerências͕ ǀisto Ƌue as escolas conǀeniadas 
tamďĠm se inspiraǀam teoricamente nestes autores͘ 
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^endo assim͕ a deĨesa inicial e a açƁes prĄticas no PIBIDͲPedagogia 
;diagnſsticos de escrita͕ propostas de atiǀidades e produção de materialͿ se 
deram a partir da psicogênese da lşngua escrita͕ de Ĩundamentos piagetiano4 
e ǀǇgotsŬǇano͕ϱ nos Ƌuais o mĠtodo explora as noçƁes inĨantis por meio de 
diĄlogos͕ atĠ Ƌue se Ĩorme͕ na criança͕ um pensamento cientşĨico soďre o 
mundo na relação com o amďiente͕ mediado pela cultura͘ A psicogênese deͲ
Ĩende Ƌue a criança se alĨaďetiǌa em ato͕ ou seũa͕ ao ďuscar compreender a 
natureǌa da escrita e a sua Ĩunção na ǀida prĄtica͕ acionando a sua cognição e 
o seu acerǀo cultural͘ � um processo de aƋuisição conceitual soďre o mundo 
e a lşngua e linguagemϲ Ƌue nomeia esse mundo͕ e não apenas a apropriação 

ϰ :ean Piaget ʹ autor de Epistemologia genética e outras obras͕ inspirou Emşlia Ferreiro na 
produção de sua teoria psicogenĠtica͘

ϱ >eǀ ^emǇonoǀitŚ sǇgotsŬǇ͕  autor das oďras A formação social da mente e pensamento 
e linguagem͕ dentre outras͘ 'anŚou notoriedade no campo da psicologia͕ deǀido a sua 
produção no campo das teorias genĠticas marcadas pela inĨluência do materialismo ŚisͲ
tſricoͲdialĠtico͘

ϲ K Ƌue Ġ lşngua͗ ͞Ġ um sistema de signos Śistſrico e social Ƌue possiďilita ao Śomem signiͲ
Ĩicar o mundo e a realidade͖ dessa Ĩorma͕ aprendêͲla Ġ aprender não sſ as palaǀras͕ mas 
tamďĠm os seus signiĨicados culturais e͕ com eles͕ os modos pelos Ƌuais as pessoas do 
seu meio social entendem e interpretam a realidade e a si mesmas͘͟  ;BZA^I>͕ ϭϵϵϳ͕ p͘ ϮϮͿ 
A lşngua Ġ um sistema de signos͘ � a Ĩorma Śumana e social de comunicar ideias atraǀĠs 
de um todo organiǌado de diĨerenças͘ Um todo organiǌado Ġ um sistema aďstrato de disͲ
tinçƁes͖ aďstrato͕ posto Ƌue os signiĨicantes linguşsticos e mesmo os signiĨicados não exisͲ
tem na coisa em si͕ e de distinçƁes͕ posto Ƌue sſ saďemos Ƌue algo Ġ uma coisa porƋue 
não Ġ outra͘ A lşngua conĨigura o mundo e constrſi o real͘ Podemos recorrer ao auxşlio 
de tittgenstein͕ para Ƌuem o limite de nossa racionalidade Ġ o limite do nosso alcance 
linguşstico ͬ K Ƌue Ġ linguagem͗ segundo o dicionĄrio de psicologia >arousse͕ Artmed͕ Ġ a 
Ĩunção de expressão e de comunicação do pensamento͕ pela utiliǌação de sinais com ǀaͲ
lor idêntico para todos os indiǀşduos de uma mesma espĠcie e nos limites de determinada 
Ąrea͘ A linguagem͕ Ƌue Ġ͕ ao mesmo tempo͕ ato e instrumento da comunicação͕ ďaseada 
nas leis independentes de suũeitos particulares͕ nos introduǌ na ǀida social͘ DistinguemͲse 
ǀĄrias Ĩormas de linguagem͗ ϭ͘ Passiǀa ;aƋuela Ƌue se compreendeͿ͖ Ϯ͘ Atiǀa ;aƋuela Ƌue 
se utiliǌa͕ sempre mais reduǌida Ƌue a anteriorͿ͖ ϯ͘ Falada͖ ϰ͘ Eão ǀerďal͘ Eão Ġ indispenͲ
sĄǀel a palaǀra para transmitir signiĨicaçƁes de pessoas para pessoas͘ Ks gestos͕ a mşmica 
e as atitudes ďastam͕ em muitos casos͕ para exprimir nossas intençƁes͕ nosso Śumor͕  
nossas dƷǀidas etc͘ A linguagem gestual dos surdosͲmudos permite atĠ mesmo exprimir 
ideias aďstratas͘ A linguagem não estĄ reserǀada aos seres Śumanos͗ Ġ um processo de 
ação interindiǀidual orientada por uma Ĩinalidade especşĨica͖ um processo de interlocuͲ
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de um cſdigo͘ A criança seria uma experimentadora͕ elaďorando Śipſteses 
soďre as Ĩormas e caminŚos de acessar͕  compreender e incorporar a escrita e 
a lşngua de Ĩorma geral͘ �omo consideram as autoras͗

Eossa atual ǀisão do processo Ġ radicalmente diĨerente͗ no 
lugar de uma criança Ƌue espera passiǀamente o reĨorço exͲ
terno de uma resposta produǌida pouco menos Ƌue ao acaso͕ 
aparece uma criança Ƌue procura atiǀamente compreender a 
natureǌa da linguagem Ƌue se Ĩala à sua ǀolta e Ƌue tratando de 
compreendeͲla͕ Ĩormula Śipſteses͕ ďusca regularidades͕ coloca 
à proǀa sua antecipaçƁes e cria sua prſpria gramĄtica ;Ƌue não 
Ġ simples cſpia deĨormada do modelo adulto͕ mas sim criação 
originalͿ͘ Eo lugar de uma criança Ƌue receďe pouco a pouco 
uma linguagem inteiramente Ĩaďricada por outros͕ aparece 
uma criança Ƌue reconstrſi por si mesma a linguagem͕ tomanͲ
do seletiǀamente a inĨormação Ƌue lŚe proǀê o meio͘ ;FEZZEIZK͖ 
dEBEZK^<z͕  ϭϵϵϵ͕ p͘ ϮϰͿ

A reĨlexão e anĄlise de Ƌue a escrita representa o sistema Ĩonolſgico da 
lşngua ;sAZE>>A͕ ϮϬϬϭͿ Ġ importante para a Ĩormulação de propostas de alĨaͲ
ďetiǌação͘ A leitura e a escrita como saďeres culturais Ƌue deǀem ser acessaͲ
dos de Ĩorma Ƌualitatiǀa e reĨlexiǀa pelas crianças Ĩaǌem com Ƌue a ǀisão de 
priǀilĠgio do domşnio do alĨaďeto como caminŚo mais seguro de alĨaďetiǌar 
seũa repensado͘ Dediar͕  ũunto às crianças͕ o conŚecimento da estrutura e 
Ĩuncionamento da lşngua portuguesa Ġ uma das tareĨas mais signiĨicatiǀas 
nesta dimensão indiǀidual da alĨaďetiǌação͘ �onĨorme deĨende sarella ;ϮϬϬϭ͕ 
p͘ ϯϮͿ͗ 

΀͘͘͘΁ saďer ler e escreǀer não signiĨica apenas conŚecer o sisͲ
tema alĨaďĠtico da escrita͕ saďer Ĩaǌer letras ou lêͲlas em um 
ato de leitura͘ K uso adeƋuado da linguagem escrita e de ouͲ
tras linguagens supƁe ler criticamente diĨerentes tipos de texͲ

ção Ƌue se dĄ nas prĄticas sociais e culturais existentes nos diĨerentes grupos de uma 
sociedade e nos diĨerentes momentos da sua Śistſria͘ Para sǇgotsŬǇ ;ϭϵϵϰͿ͕ Ġ a mediação 
do indiǀşduo com a cultura atraǀĠs de metĄĨoras͗ signos e sinais͘ 
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tos͕ desĨrutar de um texto literĄrio͕ expressar claramente͕ em 
uma carta͕ os sentimentos͘ Yuem escreǀe pƁe em ũogo seus 
conŚecimentos soďre a lşngua escrita͕ o sistema de escrita ou 
o sistema de notação alĨaďĠtica e tamďĠm soďre a situação de 
produção͘ 

�omo processo indiǀidual͕ a alĨaďetiǌação seria͕ segundo Paulo Freire 
;apud sA^�KE�E>K^͕ ϮϬϬϲ͕ p͘ ϯϵͿ͕ um͗ 

΀͘͘͘΁ exercşcio atraǀĠs do Ƌual o alĨaďetiǌando ǀai se apoderanͲ
do͕ pouco a pouco͕ do proĨundo mistĠrio da linguagem͘ Yuer 
diǌer͕  ǀai assumindo aƋuilo Ƌue ela ũĄ Ĩaǌ Ƌuando ǀem se alĨaͲ
ďetiǌar͘  sai assumir a legitimidade daƋuilo Ƌue a gente cŚama 
de competência lingƺşstica͘ ΀͘͘͘΁ � possiďilitar Ƌue o Ƌue ũĄ Ĩala͕ 
compreenda a raǌão de ser da prſpria Ĩala͕ Ƌue não aparece 
necessariamente͘ ΀͘͘͘΁ a prĄtica da alĨaďetiǌação tem Ƌue partir 
exatamente dos nşǀeis de leitura do mundo͕ de como os alĨaďeͲ
tiǌandos estão lendo sua realidade porƋue toda leitura de munͲ
do estĄ grĄǀida de um certo saďer͘

A alĨaďetiǌação͕ nesta perspectiǀa indiǀidual͕ Ġ Ĩocada no alĨaďetiǌanͲ
do e em sua Ĩorma de produção de conŚecimentos͕ e esta seria uma Ĩorma 
processual complexa de elaďorar Śipſteses soďre a representação linguşstica͕ 
sendo esta representação muito pessoal e Ƌue se dĄ atraǀĠs de Ĩormulação 
das seguintes Śipſteses ou Ĩases de eǀolução de pensamento soďre a escrita͘

,ipſtese prĠͲsilĄďica͗ Ġ a Śipſtese Ƌue se caracteriǌa pela necessidaͲ
de da criança de diĨerenciar a escrita produǌida͕ sem Ƌue Śaũa preocupação 
com as propriedades sonoras dessa escrita͘ A escrita serĄ em Ĩorma de linŚas 
curǀas com tamanŚos irregulares e diĨicilmente segue a linŚa do caderno ou 
utiliǌa letra aleatoriamente͘ Eeste perşodo͕ pode recorrer a aũuda constante 
para escreǀer͘  Ex͗ ͞tixomeŬalone͟ с ͞Ĩormiga͘͟  Eesta Ĩase͕ escreǀer pode ser 
o mesmo Ƌue desenŚar͘

,ipſtese silĄďica͗ caracteriǌada pela tentatiǀa de correspondência entre 
propriedades sonoras e representação escrita das palaǀras͘ ;^I>sA͕ ϭϵϴϴͿ A 
criança realiǌa tentatiǀas de escreǀer uma letra para cada sşlaďa e cria a ŚiͲ
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pſtese de Ƌue a sşlaďa Ġ a menor unidade da palaǀra͘ Para ela͕ para escreǀer͕  
serĄ necessĄrio o uso de muitas letras͘ Eesse momento͕ ao tentar escreǀer 
soǌinŚa͕ perceďe Ƌue ŚĄ relação entre o Ƌue se Ĩala e o Ƌue se lê͘ Ex͗ ͞xoat͟ с 
͞cŚocolate͘͟  Este Ġ um importante passo no aǀanço para a escrita conǀencioͲ
nal͕ ũĄ Ƌue estaďelece relação entre o Ƌue se Ĩala e escreǀe͘

,ipſtese silĄďicoͲalĨaďĠtica͗ se caracteriǌa pela capacidade ŚipotĠtica 
da criança em estaďelecer Ƌue as unidades sonoras semelŚantes entre as 
palaǀras se exprimem por letras semelŚantes͘ ;^I>sA͕ ϭϵϴϴͿ A criança ǀai perͲ
ceďendo Ƌue Ġ preciso mais de uma letra em cada sşlaďa e Ƌue para escreǀer 
na Ĩorma conǀencional dependerĄ da correspondência do som Ĩalado͕ perceͲ
ďendo Ƌue serão necessĄrias uma ou mais letras para cada sşlaďa͘ Ainda Ƌue 
apresente aǀanços no processo͕ poderĄ apresentar muitas dƷǀidas͕ incerteͲ
ǌas e um tipo de escrita Ƌue costuma ser aǀaliada como ͞aƋuele Ƌue estĄ 
comendo letra͘͟  Ex͗ ͞ioconte͟ с ͞rinoceronte͘͟

,ipſtese alĨaďĠtica͗ indica Ƌue a criança conseguiu compreender como 
Ĩunciona o sistema da nossa escrita ;o alĨaďĠticoͿ͕ e perceďeu Ƌue para graĨar 
uma sşlaďa são necessĄrias duas ou mais letras͕ compreendendo a escrita 
como transcrição ĨonĠtica da sua Ĩala͕ ainda Ƌue ortograĨicamente e gramaͲ
ticalmente apresenteͲse em processo de compreensão͘ Ex͗ ͞eu naugosto duͲ
meu uniĨorme͘͟

Figura Ϯ Ͳ Principais Śipſteses de escrita͕ segundo Emilia Ferreiro

^1>ABI�AͲA>FAB�dI�A

^1>ABI�A

A>FAB�dI�A,IPMdE^E^ DE E^�ZIdA

PZ�Ͳ^1>ABI�A

Fonte͗ Elaďorado pela autora͘
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�onŚecer esses nşǀeis ou a Śipſtese de pensamento soďre a escrita Ġ 
tareĨa importante para alĨaďetiǌadores͕ para Ƌue possam colaďorar com as 
crianças͕ ĨaǌendoͲas aǀançar de um nşǀel para outro ou transitar entre eles 
atĠ Ƌue alcancem o nşǀel alĨaďĠtico͕ em seu padrão mais Ĩormal͘ Essa Ĩoi a 
ďase para o diagnſstico soďre a escrita das crianças em amďas as escolas 
municipais ǀinculadas ao PIBIDͲPedagogia͕ ZuǇ de >ima Dalteǌ e siǀaldo da 
�osta >ima͘

K diagnſstico compreendeu não apenas a escrita͕ mas outros procesͲ
sos relacionados à alĨaďetiǌação e ao letramento das crianças͕ tais como a 
leitura͕ a oralidade e͕ atĠ mesmo͕ a situação social e econƀmica em Ƌue se 
encontraǀam as crianças͕ especialmente as localiǌadas nos grupos entre ϲ e 
ϴ anos de idade͕ respeitando o Edital �APE^ͬDEB EΣ ϬϮͬϮϬϬϵ ʹ PIBID͕ em seu 
item Ϯ͘ϯ͘ϱ͕ letra ď͕ Ƌue sugere o destaƋue de atuação prĄtica em classes de 
alĨaďetiǌação͘

A atuação na Ąrea da alĨaďetiǌação e do letramento representou possiͲ
ďilidade de ƋualiĨicação atiǀa dos pedagogos͕ ǀisto Ƌue esta Ġ uma Ąrea Ƌue 
se encontra plenamente ǀinculada ao currşculo do curso de licenciatura em 
Pedagogia e Ƌue permite a construção de noǀos saďeres docentes e a ampliaͲ
ção do aproĨundamento epistemolſgico no campo da educação͕ ǀoltado aos 
processos de alĨaďetiǌação͕ tendo a prĄxis pedagſgica como mediadora do 
processo͘ ;UFBA͕ ϮϬϭϬͿ

�onĨorme explicitado no suďproũeto͕ a prĄxis pedagſgica dos licencianͲ
dos ampliouͲse à medida Ƌue o conŚecimento cientşĨico͕ no campo da alĨaͲ
ďetiǌação͕ se Ĩortaleceu͘ 

A proposta delimitou sua deĨesa no processo de alĨaďetiǌação e letraͲ
mento͕ dada a sua importąncia no ensino Ĩundamental e na Ĩormação das 
crianças͕ compreendendo Ƌue o processo de alĨaďetiǌação Ġ muito mais Ƌue 
ensinar a ler e escreǀer mecanicamente e ǀaloriǌaͲse a inseparaďilidade entre 
escreǀer e ler Ĩormalmente o mundo͕ ďem como interpretĄͲlo͕ compreenͲ
dêͲlo e alterĄͲlo criticamente͕ de modo Ƌue o processo de alĨaďetiǌação na 
inĨąncia leǀe os aprendiǌes ou educandos desse grupo geracional a reĨletir 
soďre a sua condição existencial no mundo͕ alĠm de permitir saďeres linͲ
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guşsticos Ĩundamentais para o exercşcio da cidadania͕ este Ƌue Ġ um direito 
inalienĄǀel para a ǀida em sociedade͘ ^egundo Paulo Freire ;ϮϬϬϬͿ͕ não ŚĄ 
como alĨaďetiǌar sem a participação cidadã e sem a compreensão do mundo 
cultural e social͕ pois Ġ a partir dessa compreensão Ƌue nos tornamos cada 
ǀeǌ mais seres Śumanos͕ e Emşlia Ferreiro ;ϭϵϵϲͿ Ĩortalece essa ideia͕ aĨirͲ
mando Ƌue os processos de alĨaďetiǌação ocorrem Ĩundamentalmente enͲ
Ƌuanto prĄticas sociais͕ e suas prĄticas ocorrem sempre entre suũeitos conͲ
textualiǌados em um amďiente social͕ ǀisão essa de alĨaďetiǌação deĨendida 
por alguns autores contemporąneos͖ a respeito de letramento͕ cito Dagda 
^oares ;ϭϵϵϴͿ͕ Ƌuando aĨirma Ƌue somente enƋuanto prĄtica social Ġ Ƌue os 
processos de leitura e escrita ǀão deixar de ser Ĩormalismo tĠcnico͘

Dessa Ĩorma͕ o proũeto propƀs o ensinar a ler͕  escreǀer e reĨletir criticaͲ
mente soďre a realidade mesma da Ƌual somos parte integrantes e atuantes͘ 
A reĨlexão de Ƌue desde a inĨąncia Ġ preciso a Ĩormação da consciência critica 
de mundo e o reconŚecimento de Ƌue somos suũeitos de direitos͕ Ƌue ǀiǀeͲ
mos e participamos de uma sociedade͘ Eesse sentido͕ a proposta de traďalŚo 
de alĨaďetiǌação do proũeto preǀiu dialogia com os estudos na Ąrea dos direiͲ
tos Śumanos͕ especiĨicamente dos direitos da criança e do adolescente͘ K EsͲ
tatuto da �riança e do Adolescente ;E�AͿ ;ũĄ citado em parĄgraĨos anterioresͿ 
Ĩoi então um dos instrumentos signiĨicatiǀos de ampliação da ǀisão crştica 
de estudantes ďolsistas͕ crianças e superǀisores͕ ďem como de inserção da 
temĄtica dos direitos das crianças no ąmďito do ensino Ĩundamental͘

Yuanto às articulaçƁes eĨetiǀas com o currşculo do curso de Pedagogia 
e com os departamentos de educação da Faculdade de Educação ;FA�EDͿ͕ o 
proũeto preocupouͲse com algumas disciplinas especşĨicas͕ oďrigatſrias ou 
optatiǀas͕ para Ƌue serǀissem de aproĨundamento dos estudantesͲďolsistas͘ 
Eesse caso͕ a disciplina AlĨaďetiǌação ;ED� ϮϴϱͿ disciplina importante para os 
estudantesͲďolsistas͕ ďem como a implantação da disciplina Detodologia e 
PrĄtica da AlĨaďetiǌação para a InĨąncia͕ pela coordenação do PIBIDͲPedagoͲ
gia͕ se Ĩeǌ muito importante como ďases de Ĩormação para os ďolsistas͘

K proũeto prioriǌou͕ ainda͕ as disciplinas Detodologia do Ensino da >şnͲ
gua Portuguesa ;ED� ϯϬϮͿ͖ >eitura e Produção de dextos ;ED� ϯϬϲͿ e Ensino 
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da Escrita ;ED� ϯϮϮͿ͕ pela prſpria necessidade de estudos oriundos desses 
campos e de seus eixos principais ;ortograĨia͕ literatura͕ gramĄtica e produͲ
ção textualͿ͕ incentiǀando os ďolsistas a cursarem as mesmas͘

Kutras signiĨicatiǀas disciplinas͕ DidĄtica ;ED� ϮϴϰͿ͕ DidĄtica e PrĄtiͲ
ca Pedagſgica I ;ED� AϭϭͿ e II ;ED� AϭϮͿ Ĩoram indicadas no proũeto para 
Ƌue serǀissem de sustentação nos estudos da prĄtica docente dos ďolsisͲ
tas͘ �omo alĨaďetiǌar͍ Para Ƌue se alĨaďetiǌa͍ Yue metodologias são mais 
apropriadas para o processo de alĨaďetiǌação das crianças͍ �omo planeũar e 
aǀaliar o processo ensinoͲaprendiǌagem nas classes de alĨaďetiǌação͍ Essas 
Ĩoram algumas perguntas orientadoras as Ƌuais caďeria aos ďolsistas ďuscar 
as respostas não apenas na prĄtica interna do PIBID͕ mas cursando as disciͲ
plinas mencionadas͘

^endo assim͕ a proposta articulou intimamente processos oriundos dos 
estudos das Ąreas e temas aďaixo͗

Figura ϯ Ͳ articulação de ĄreasͬtemĄticas no proũetos

>şngua portuguesa Direito das criancas 
e adolescentes

A��K DK�EEdE

DidĄtica

Fonte͗ Elaďorado pela autora͘

Uma das grandes crenças e metas do proũeto era ampliar͕  de Ĩorma sigͲ
niĨicatiǀa͕ a participação͕ estudo e interesse dos licenciados em Pedagogia 
na Ąrea da alĨaďetiǌação e do letramento͕ ǀisto Ƌue͕ atualmente͕ ŚĄ carência 
de atuação docente na Ąrea alĨaďetiǌação͕ especialmente ǀoltada para a inͲ
Ĩąncia͘
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Foram oďũetiǀos principais do suďproũeto do PIBIDͲPedagogia͗

ͻ �ompreender criticamente a importąncia da prĄtica docente alĨaďetiǌaͲ
dora no contexto ďrasileiro͖ 

ͻ �onŚecer as diretriǌes e os procedimentos tĠcnicos e didĄticos Ƌue caͲ
racteriǌam o processo de alĨaďetiǌação ǀoltado para as crianças no ąmďiͲ
to do ensino Ĩundamental nos primeiros anos do primeiro ciclo͖ 

ͻ �ontextualiǌar a ação do docente alĨaďetiǌador com a atuação no ensino 
pƷďlico͖

ͻ �ompreender e propor alternatiǀas à metodologia da alĨaďetiǌação de 
crianças͖ 

ͻ Discutir a Ĩunção social da escrita e da leitura para apropriação dos ďens 
culturais͖ 

ͻ Articular ao processo de alĨaďetiǌação ao estudo soďre os direitos da 
criança e do adolescente para a Ĩormação da cidadania͖ 

ͻ saloriǌar e inserir de maneira articulada os eixos de estudo da lşngua porͲ
tuguesa e sua metodologia͕ importantes no processo de ensinoͲaprenͲ
diǌagem nas classes de alĨaďetiǌação͕ tais como͗ ortograĨia͕ gramĄtica͕ 
leitura͕ produção textual e literatura͖ 

ͻ Diagnosticar͕  planeũar e produǌir materiais͕ selecionando as atiǀidades e 
textos Ƌue darão suporte à ação docente no processo da ação alĨaďetiͲ
ǌadora͖ 

ͻ �ompreender Ƌue a pesƋuisa deǀe ser princşpio ďĄsico educatiǀo na 
Ĩormação do docente e Ƌue͕ dessa Ĩorma͕ a produção cientşĨica e a puͲ
ďlicação dos resultados parciais e Ĩinais do proũeto são compromissos 
assumidos em todo o decorrer do processo͘

Yuanto à produção cientiĨica ;articulada à disciplina ED� Ϯϴϵ ʹ PesƋuisa 
em EducaçãoͿ͕ o proũeto ǀaloriǌou como inspiração metodolſgica a etnograͲ
Ĩia da prĄtica escolar͕  esta deĨendida por Ferreira ;apud ^AZDEEdK͕ ϮϬϬϴͿ 
como a prĄtica mais coerente para o traďalŚo com crianças͕ porƋue permite 
construir concepçƁes a partir da compreensão adǀinda das prſprias crianças͕ 
considerandoͲas como um grupo de atores sociais plenamente capaǌes de 
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opinar e de participar atiǀamente dos processos de pesƋuisa e construção do 
conŚecimento escolar͘  

A etnograĨia ǀisa descreǀer o outro a partir do seu prſprio ponto de 
ǀista e reitera a importąncia da permanência prolongada do inǀestigador no 
terreno͕ a Ĩim de apreender o mundo social em primeira mão e relacionandoͲ
se intimamente como o processo Ƌuotidiano nas suas continuidades͕ mudanͲ
ças e rupturas͘ ^endo assim͕ o estudante licenciado em Pedagogia͕ a partir 
da Ĩala das prſprias crianças e educadores͕ estaria reconŚecendoͲos como 
suũeitos Ƌue têm direitos e são participantes atiǀos do processo͕ deǀendo 
ser tratadas com respeito͕ deĨerência͕ sendo sempre consultadas͕ indagadas 
e ouǀidas para Ƌue se sintam eĨetiǀamente engaũadas na pesƋuisa͘ Então͕ 
inicialmente͕ os estudantesͲďolsistas realiǌaram o leǀantamento da Śistſria 
daƋuela escola e͕ em especial͕ da ǀida das crianças com as Ƌuais iriam atuar 
diretamente para Ƌue um mapa etnogrĄĨico Ĩosse traçado͘ Em seguida e ao 
longo do processo͕ estar atento͕ registrando os relatos e Ĩalas das crianças 
Ƌuanto ao seu processo de desenǀolǀimento e aprendiǌagem͕ como elas prſͲ
prias daǀam sentido às suas açƁes e processos de estudos͕ alĠm de acolŚer 
suas crşticas e sugestão Ƌuanto às atiǀidades e açƁes͕ se tornou o caminŚo 
de Ĩormação de pesƋuisa para os ďolsistas ǀinculados ao proũeto͘ �omo esͲ
tratĠgia etnogrĄĨica͕ alĠm de oďserǀar e conǀiǀer͕  as Zodas Dialſgicasϳ Ĩoram 
utiliǌadas com muita ĨreƋuência ao longo do proũeto͕ ǀisto Ƌue esta se consͲ
tituiu como espaço democrĄtico͕ de troca de conǀersas͕ saďeres e inĨormaͲ
çƁes entre crianças͕ ďolsistas͕ educadoresͬsuperǀisores das escolas e demais 
enǀolǀidos no processo͘

Considerações finais

K PIBIDͲPedagogia da UFBA͕ em sua temĄtica central acerca dos procesͲ
sos de alĨaďetiǌação para a inĨąncia͕ constituiuͲse͕ nestes primeiros dois anos 

ϳ dermo sugerido pela coordenação do PIBIDͲPedagogia͕ pela proĨessora Ana <Ątia A͘ ^anͲ
tos͕ a Ĩim de possiďilitar aos ďolsistas um traďalŚo mais participatiǀo e dialſgico ũunto às 
crianças͕ como Ĩorma mais dinąmica de conceituar as aulas ǀiaďiliǌadas no proũeto͘
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de ǀigência͕ em um lſcus de estudo͕ Ĩormação inicial e pesƋuisa no campo 
da docência͘ 

K seu suďproũeto articula duas principais ǀisƁes da alĨaďetiǌação͗ a alĨaͲ
ďetiǌação em perspectiǀa social e em perspectiǀa indiǀidual͘ Eesse sentido͕ o 
texto ora apresentado deďateu essas duas dimensƁes͕ com ďase em dados e 
reĨlexƁes relatiǀas às polşticas nacionais e internacionais de atenção e apoio 
à educação e à alĨaďetiǌação no Brasil e no mundo͘ K contexto das polşticas 
de erradicação do analĨaďetismo e as metas a serem alcançadas para este Ĩim 
são motiǀo de deďate na primeira parte do texto͕ concluindoͲse Ƌue ainda ŚĄ 
muito a ser realiǌado no campo da alĨaďetiǌação͕ tanto para a Ĩormação indiͲ
ǀidual das crianças Ƌuanto para maior alcance de desenǀolǀimento do paşs͘

:Ą na segunda parte do texto são relatados autores͕ conceitos e oďũetiͲ
ǀos Ƌue Ĩundamentam o suďproũeto de Pedagogia͕ a Ĩim de reǀelar parte da 
deĨesa construşda para a Ĩormação Ƌualitatiǀa em alĨaďetiǌação das crianças 
das escolas pƷďlicas municipais conǀeniadas ao programa͘ Uma Ĩorte deĨesa͕ 
Ƌue estĄ tamďĠm ao longo de todo o texto͕ Ġ Ƌue o processo de alĨaďetiǌação 
adotado pelo PIBIDͲPedagogia ďusca reǀer esse processo como ato mecąnico 
ou apenas tĠcnico de ensinar a ler e escreǀer͕  mas tamďĠm oďũetiǀa garantir 
às crianças e aos ďolsistas͕ no Ƌue tange à sua Ĩormação crştica͕ a ǀisão de Ƌue 
alĨaďetiǌar Ġ tamďĠm ensinar a ler crştica͕ social e criatiǀamente o mundo͘

AlĨaďetiǌar Ġ proporcionar a Ĩormação de um conũunto de prescriçƁes 
soďre o uso compreensiǀo e crştico do conŚecimento͕ ǀeriĨicando a sua ǀaͲ
lidade e o seu uso social͘ AlĨaďetiǌar Ġ um Ĩenƀmeno social e culturalmente 
construşdo e Ƌue supera a ǀisão apenas de desenǀolǀimento cognitiǀo cenͲ
trada no suũeito Ƌue aprende e na Śaďilidade da leitura e escrita a ser conͲ
Ƌuistada por este͘ � mediante essa principal deĨesa Ƌue o percurso do proũeͲ
to do PIBIDͲPedagogia se eĨetiǀa͘

Referências
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psicologia genĠtica͘ Ϯ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ Aďril �ultural͕ ϭϴϵϯ͘ ;�oleção os pensadoresͿ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ K possşǀel͕ o impossşǀel e o necessĄrio͘ In͗ >EIdE͕ >͘ ;Krg͘Ϳ͘ Piaget e a escola 
de Genebra͘ ^ão Paulo͗ �orteǌ͕ ϭϵϵϱ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ PreĨĄcio͘ In͗ AEB>I͕ ,͘ Didática psicológica͗ aplicação da psicologia de :ean 
Piaget͘ ^ão Paulo͗ Ed͘ Eacional͗ Ed͘U^P͕  ϭϵϳϭ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Psicologia e epistemologia͗ por uma teoria do conŚecimento͘ dradução de 
Agnes �retella͘ Zio de :aneiro͗ Forense UniǀersitĄria͕ ϭϵϳϯ͘ ϭϱϴ p͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Psicologia e pedagogia͘ dradução de Dirceu A͘ >indoso e Zosa D͘ Z͘ da 
^ilǀa͘ Zio de :aneiro͗ Forense UniǀersitĄria͕ ϭϵϳϬ͘ϭϴϮ p͘

ͺͺͺͺͺ͘ Seis estudos de Psicologia͘ Zio de :aneiro͗ Forense UniǀersitĄria͕ ϭϵϵϴ͘

PIA'Ed͕  :ean͖ IE,E>DEZ͕ Bćrďel͘ A representação do espaço na criança͘ Porto 
Alegre͗ Artes DĠdicas͕ ϭϵϵϯ͘

KZ'AEI�A��K DA^ EA�OE^ UEIDA^ PAZA A EDU�A��K͕ A �I�E�IA E A 
�U>dUZA ;UEE^�KͿ͘ Educação para todos͗ alĨaďetiǌação para a ǀida͗ relatſrio 
conciso͘ Brasşlia͗ UEE^�K͕ ϮϬϬϱ͘ Disponşǀel em͗ фŚttp͗ͬͬunesdoc͘unesco͘orgͬ
imagesͬϬϬϭϰͬϬϬϭϰϰϮͬϭϰϰϮϳϬpor͘ pdĨх͘ Acesso em͗ ϮϬ mar͘  ϮϬϭϮ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Relatório Conciso͘ Zelatſrio de Donitoramento 'loďal de Educação 
para dodos͕ Brasil͘ ϮϬϬϲ͘ Disponşǀel em͗ фŚttp͗ͬͬunesdoc͘unesco͘orgͬ
imagesͬϬϬϭϰͬϬϬϭϰϰϮͬϭϰϰϮϳϬpor͘ pdĨ х͘ Acesso em͗ Ϯϯ set͘ ϮϬϭϮ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Relatório de Monitoramento Global de Educação para Todos Brasil͘ Brasşlia͗ 
UEE^�K͕ ϮϬϬϴ͘

^AEdK^͕ Ana <Ątia Alǀes dos ;Krg͘Ϳ͘ Alfabetização para a infância͗ perspectiǀas 
contemporąneas͘ ^alǀador͗ EDUFBA͕ ϮϬϭϬ͘ ;�oleção PIBIDͲPedagogia͕ ϭͿ͘

^AZAIsA͕ :uracǇ Assmann ;Krg͘Ϳ͘ Literatura e alfabetização͘ Porto Alegre͗ Artmed͕ 
ϮϬϬϭ͘
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^AZDEEdK͕ Danuel et al͘ Estudos da infância͗ educação e prĄticas sociais͘ 
Petrſpolis͗ soǌes͕ ϮϬϬϴ͘ 

^I>sA͕ Daria Alice ^͘ ^ouǌa e͘ Construindo a leitura e a escrita͗ reĨlexƁes soďre uma 
prĄtica alternatiǀa em alĨaďetiǌação͘ ^ão Paulo͗ �tica͕ ϭϵϴϴ͘

^KAZE^͕ Dagda͘ Alfabetização no Brasil͗ o estado do conŚecimento͘ Brasşlia͗ IEEP͗ 
ZEDU�͕ ϭϵϴϵ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Letramento͗ um tema em três gêneros͘ Belo ,oriǌonte͗ Autêntica͕ ϭϵϵϴ͘

^KAZE^͕ Dagda BecŬer͖ DA�IE>͕ Francisca͘ Alfabetização͘ Brasşlia͗ DE�͗ IEEP͕  ϮϬϬϬ͘ 
;^Ġrie estado do conŚecimentoͿ͘

UEIsEZ^IDADE FEDEZA> DA BA,IA ;UFBAͿ͘ Sub-projeto do curso de Pedagogia͘ 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência͘ �APE^͘ ^alǀador͗ ΀^͘n͘΁͕ 
ϮϬϭϬ͘

sAZE>>A͕ EoelǇ <lein͘ Fundamentos sociopsicolinguisticos da alĨaďetiǌação͘ In͗ 
^AZAIsA͕ :uracǇ Assmann ;Krg͘Ϳ͘ Literatura e alfabetização͘ Porto Alegre͗ Artmed͕ 
ϮϬϬϭ͘

sA^�KE�E>K^͕ Daria >ucia Darcondes �arǀalŚo et al͘ Conceitos de educação em 
Paulo Freire͘ Ϯ ed͘ Petrſpolis͗ soǌes͕ ϮϬϬϲ͘

sz'Kd^<z͕  >ieǀ ^emionoǀicŚ͘ A formação social da mente͘ ^ão Paulo͗ Dartins 
Fontes͕ ϭϵϵϰ͘

ͺͺͺͺͺͺ͘ Pensamento e linguagem͘ ^ão Paulo͗ Dartins Fontes͕ ϭϵϴϳ͘

tA>>KE͕ ,enri͘ Uma concepção dialética do desenvolvimento infantil͘ dradução de 
Isaďel 'alǀão͘ Petrſpolis͗ soǌes͕ ϭϵϵϱ͘
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Ex periências do PIBIDͳGeografia da UFBA na gestão 
ϮϬϭϬ/ϭϭ

Marcia Aparecida Procópio da Silva Scheer
Maria das Graças Bispo de Jesus
Claudia Teles da Paixão
Carlos Bename
Claudemir Assunção
Érico Santana
Gilton Santos
João dos Santos Passos
Juarez Lima
Lara Moraes
Leandro Lopes
Mariana Barbosa
Thiago de Aquino

Introdução
A Ƌuestão educacional no Brasil͕ de Ĩorma geral͕ ǀem eǀoluindo positiͲ

ǀamente ao longo dos anos͕ contudo͕ essa eǀolução não se mostra ŚomogêͲ
nea em sua totalidade͕ o Ƌue resulta daş uma sĠrie de ƋuestƁes Ƌue precisam 
ser analisadas͘ Eo Ƌue tange o ensino da 'eograĨia͕ a Ƌuestão não Ġ meͲ
nos proďlemĄtica͕ ǀisto Ƌue existe uma disparidade entre o Ƌue se propƁem 
como ensino nos muros da uniǀersidade e o Ƌue͕ de Ĩato͕ cŚega às salas de 
aula͕ remetendo͕ assim͕ a disciplina 'eograĨia a uma posição desĨaǀorĄǀel no 
seio escolar͘  

Dessa Ĩorma o Programa Institucional de Incentiǀo à Docência ;PIBIDͿ 
constitui Ĩerramenta de suma importąncia em dois aspectos essenciais͗ em 
primeiro lugar͕  contriďui na tentatiǀa de se alcançar aǀanços mais precisos no 
ąmďito educacional como um todo͕ e͕ nesse caso͕ o Ĩoco se dĄ soďre a ƋuaͲ
lidade do ensino͖ em segundo͕ contriďui no campo de ação de cada ciência͕ 
pois se aďre a possiďilidade de uma intermediação mais proǀeitosa e prſxima 
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entre a uniǀersidade e a escola͕ atraǀĠs dos estudantes da graduação Ƌue 
têm͕ a nosso ǀer͕  como um dos seus oďũetiǀos principais o de contriďuşrem 
para a melŚoria na Ƌualidade das aulas de suas respectiǀas disciplinas͘

Expostas assim tais ƋuestƁes͕ deǀemos salientar aƋui algumas consideͲ
raçƁes pertinentes à 'eograĨia e sua experiência no PIBID͘ As atiǀidades geoͲ
grĄĨicas͕ por assim diǌer͕  iniciaramͲse no primeiro semestre de ϮϬϭϬ͕ e͕ como 
tal͕ Ĩoram repletas de traďalŚo͘ 

Diante das circunstąncias apresentadas no ensino da escola pƷďlica͕ as 
deĨiciências de aprendiǌado são nştidas͘ E o PIBID se insere neste contexto͕ 
na tentatiǀa de minimiǌar esta carência͕ inclusiǀe tentando dinamiǌar as relaͲ
çƁes entre proĨessor e aluno͘

Duitas ƋuestƁes inĨluem no processo de aprendiǌagem͕ e uma delas Ġ a 
Ĩorma de utiliǌação do liǀro didĄtico͕ ďem como a Ƌualidade de seu conteƷdo͘ 
Em diǀersas ocasiƁes͕ Ĩoi possşǀel oďserǀar Ƌue a aďordagem dos liǀros utiliͲ
ǌados não Ġ adeƋuada para a realidade dos alunos͕ pois partem de exemplos 
distantes ;em geral͕ ǀoltados para a realidade do sudeste ďrasileiroͿ ou em 
escala gloďal͕ sem Ĩaǌer distinçƁes dos Ĩenƀmenos nas diĨerentes realidades 
locais e suas reaçƁes͘ Este era um dos pontos de maior interǀenção dos ďolͲ
sistas͗ elaďorar atiǀidades complementares ao liǀro didĄtico Ƌue atendessem 
à realidade dos alunos͘

�om isso͕ pretendemos com nossa participação nas escolas desenǀolǀer 
nos alunos um senso crştico e uma melŚor compreensão dos assuntos Ƌue os 
rodeiam e Ƌue estão sendo cada ǀeǌ mais expostos pela mşdia͘ �onscientiǌar 
o aluno da importąncia de sua participação como agente na sociedade e Ƌue 
possui poder para modiĨicĄͲla͘

Breve relato das atividades pedagógicas realizadas

Emďora os estudantes da graduação estiǀessem diǀididos em duas escoͲ
las ʹ Danoel Eoǀaes e >uiǌ siana ʹ͕ a princşpio͕ os dois grupos exerceram as 
mesmas atiǀidades͕ relatiǀas ao reconŚecimento da realidade das escolas e 
do alunado͘ Entre estas atiǀidades͕ estão um relatſrio de diagnſstico ʹ com 
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dados soďre as turmas e leǀantamento dos eƋuipamentos e salas disponşͲ
ǀeis ʹ e a aplicação de um ƋuestionĄrio aos alunos͘ AtraǀĠs de ƋuestionĄrio͕ 
pudemos conŚecer melŚor a realidade dos alunos ʹ de uma Ĩorma geral ʹ e 
entender as diĨerentes ǀisƁes soďre o ensino da 'eograĨia͘ 

Por meio destas atiǀidades de reconŚecimento͕ Ĩoi possşǀel aǀaliar Ƌuais 
as possşǀeis maneiras de interǀir no processo de elaďoração das aulas e das 
atiǀidades na escola͘

Passada essa primeira Ĩase͕ Śouǀe͕ então͕ o direcionamento de cada 
grupo de estudantes para suas atiǀidades͕ oďedecendo aos critĠrios estaďeͲ
lecidos pelos respectiǀos superǀisores e sempre pautados no cronograma esͲ
colar͕  tentando͕ assim͕ ao mĄximo͕ contriďuir positiǀamente na Ƌualidade do 
ensino de cada turma auxiliada pelo PIBID͘

Apſs o momento de diagnſstico͕ demos inşcio às atiǀidades do cronoͲ
grama escolar͘  �om isso͕ os ďolsistas acompanŚaram os ŚorĄrios de aula de 
'eograĨia e͕ ũuntamente com as proĨessorasͬsuperǀisoras͕ puderam interǀir 
na explanação dos assuntos͕ alĠm de contriďuir com a elaďoração de mateͲ
riais didĄticos͘ ,ouǀe intensa troca de inĨormaçƁes e sugestƁes entre ďolͲ
sistas e superǀisoras acerca das atiǀidades e das aulas teſricas Ƌue Ĩoram 
desenǀolǀidas no decorrer das unidades͘ 

PIBID no Colégio Estadual Luiz Viana

K primeiro contato com o �olĠgio >uiǌ siana se deu atraǀĠs de ǀisitas 
semanais͕ tendo como grande intuito a Ĩamiliariǌação com o espaço Ĩşsico 
e͕ soďretudo͕ a conƋuista da conĨiança͕ a Ĩim de gerar um clima de empatia 
entre ďolsistas e os alunos do ensino mĠdio͕ sendo todos estes do perşodo 
noturno͘ 

AlĠm das reuniƁes semanais com a coordenadora e superǀisoras no 
Instituto de 'eociências da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;I'EKͬUFBAͿ͕ os 
ďolsistas se reƷnem entre si para pensar e discutir como traďalŚar atiǀidades 
com um pƷďlico de Ĩaixa etĄria mais eleǀada em comparação aos os alunos 
do diurno͘ A diĨerença de Ĩaixa etĄria não representou um oďstĄculo para as 
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atiǀidades͕ mas se deǀe leǀar em conta algumas deĨiciências estruturais do 
colĠgio͕ aliadas à Ĩalta de comprometimento de alguns alunos͘

K desaĨio͕ então͕ estaǀa lançado͕ e caďia a todos naƋuele momento enͲ
contrar meios de superar ou ao menos minimiǌar algumas ĨrustraçƁes͘ Eeste 
caso͕ o traďalŚo em eƋuipe Ĩoi de Ĩundamental importąncia͕ ocorrendo consͲ
tantemente o auxşlio entre ďolsistas͕ no momento em Ƌue as atiǀidades eram 
aplicadas em sala de aula͘ 

AtraǀĠs da taďulação e anĄlise dos ƋuestionĄrios aplicados nas primeiͲ
ras ǀisitas͕ concluiuͲse Ƌue a posição socioeconƀmica dos alunos inĨlui no 
comportamento e no desempenŚo escolar͘  Eo turno da noite͕ a grande parte 
dos alunos traďalŚaǀa durante o perşodo diurno͘ Em ǀirtude disso͕ Ġ extremaͲ
mente diĨşcil aplicar traďalŚos a serem desenǀolǀidos em eƋuipe͕ ďem como 
esperar Ƌue estes seũam desenǀolǀidos com proĨundidade͘ AlĠm disso͕ noͲ
touͲse a carência de um laďoratſrio de inĨormĄtica em ďom estado de uso e 
deĨiciência na ďiďlioteca pela Ĩalta de tştulos especşĨicos para leitura͘ 

A primeira atiǀidade a ser planeũada Ĩoi uma sessão de cinema na Ƌual 
Ĩoi exiďido para todo o ϮΣ ano do ensino mĠdio o documentĄrio Pátria Proibi-
da: a história dos meninos perdidos do Sudão͘ K Ĩilme͕ ďaseado em Ĩatos ǀeͲ
rşdicos de superação͕ luta e traďalŚo͕ trouxe ǀerdadeiro estşmulo aos alunos͕ 
ũĄ Ƌue traďalŚaǀa a ideia de superação de diĨiculdades͘ � importante ressaltar 
Ƌue grande parte dos alunos se sente desestimulada para concluir os estudos 
e ingressar em cursos superiores͕ principalmente para aƋueles do noturno͘ 

Em seguida͕ elaďorouͲse um traďalŚo em grupo͕ em Ƌue Ĩoram distriďuͲ
şdos ǀĄrios temas͕ de acordo com a temĄtica da unidade͗ ͞A População BraͲ
sileira͘͟  �ada eƋuipe traďalŚou com um tema relacionado à Ƌuestão Ġtnica 
em relação à posição do negro dentro da sociedade ďrasileira͘ A atiǀidade Ĩoi 
proposta em decorrência da anĄlise em sala de aula do Ʒltimo �enso ;ϮϬϬϬͿ͕ 
no Ƌual apenas ϱ͕ϲй da população ďrasileira se declararam negros͕ o Ƌue 
motiǀou diǀersos Ƌuestionamentos e deďates͘ ;IB'E͕ ΀ϮϬϬͲ΁Ϳ

Eo semestre seguinte͕ o assunto destacado Ĩoi o meio amďiente͘ �om o 
oďũetiǀo de proporcionar uma ǀisão integradora͕ propusemos atiǀidades Ƌue 
pudessem ser Ĩinaliǌadas ainda em sala de aula͘ �ada ďolsista Ĩicou responͲ
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sĄǀel por um aspecto Ĩşsicoͬnatural do Brasil͕ apſs as aulas teſricas soďre os 
assuntos͕ em Ƌue Ĩoram utiliǌados materiais impressos e recursos audioǀisuͲ
ais͘ As atiǀidades enǀolǀeram os seguintes temas͗ ͞K releǀo ďrasileiro e sua 
classiĨicação͖͟ ͞A diǀersidade climĄtica no Brasil͖͟ ͞Biomas e ĨormaçƁes ǀegeͲ
tais͖͟ ͞Importąncia da Ągua e os recursos naturais ďrasileiros͖͟ e ͞Impactos 
amďientais nos ecossistemas ďrasileiros͕ exploração dos recursos naturais e 
suas conseƋuências͘͟  ;UFBA͕͘͘͘ ϮϬϭϬͿ

A atiǀidade relatiǀa à climatologia ďuscou demonstrar aos alunos as diͲ
Ĩerenças de clima existentes entre as capitais ďrasileiras͕ a partir da leitura e 
interpretação de grĄĨicos reĨerentes à precipitação e umidade͘ Eo planeũaͲ
mento desta atiǀidade͕ constaǀa a ida de todos os alunos ao laďoratſrio de 
inĨormĄtica͕ pois os reĨeridos grĄĨicos seriam ǀisualiǌados no site do Instituto 
Eacional de Deteorologia ;IEDEdͿ͘ Eo entanto͕ o mau Ĩuncionamento dos 
aparelŚos de ar condicionado e dos prſprios computadores não permitiram 
a realiǌação da atiǀidade no laďoratſrio͘ Para não comprometer a atiǀidade 
em Ƌuestão͕ deuͲse continuidade atraǀĠs de grĄĨicos impressos͘ 

Deǀido à dinąmica da 'eograĨia͕ Ƌue estuda͕ explica e analisa o inter
Ͳrelacionamento do Śomem com a natureǌa͕ Ĩoi possşǀel tamďĠm executar 
atiǀidades reĨerentes aos domşnios de ǀegetação do Brasil͕ sua importąncia͕ 
Ĩormação e localiǌação͘ 

A atiǀidade ǀoltada para os recursos naturais ďrasileiros enĨatiǌou a ŚiͲ
drograĨia e a necessidade de conscientiǌação do uso da Ągua͕ pois͕ apesar de 
o Brasil possuir um grande potencial Śşdrico͕ cerca de ϭϮй do total de Ągua 
potĄǀel do planeta͕ essa distriďuição Ġ desigual͘ AliaͲse͕ ainda͕ a este Ĩator 
o desperdşcio praticado por muitos e a poluição e contaminação de mananͲ
ciais͕ diminuindo a Ƌuantidade de Ągua disponşǀel para o consumo͘

Yuando o tema ǀoltouͲse para os impactos amďientais das diǀersas 
atiǀidades econƀmicas exercidas no paşs͕ enĨatiǌaramͲse algumas ƋuestƁes 
especşĨicas do estado ďaiano͕ como a suďstituição da Data Atląntica no exͲ
tremo sul do estado pela monocultura de eucalipto͘ Essa realidade ďaiana 
não Ġ aďordada pelo liǀro didĄtico͕ de acordo com a lſgica de generaliǌação 
contida nas ƋuestƁes͕ como ũĄ Ĩoi comentado͘ 
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PIBID no Colégio Estadual Deputado Manoel Novaes

Para aďordar as temĄticas geogrĄĨicas Ĩoram realiǌadas atiǀidades e 
apostilas͕ sendo uma delas elaďorada para o assunto ͞urďaniǌação͕͟  em ĨorͲ
mato de apostila͕ aďordando os diǀersos conceitos de Ĩaǀela e os tão Ĩalados 
ʹ e polêmicos ʹ impactos socioamďientais͘

Ainda nesse perşodo Ĩoi elaďorado e aplicado pela superǀisora o proũeto 
͞;'EKͿ �Ĩrica͗ população͕ espaço urďano͕ migração e gloďaliǌação͕͟  para os 
alunos do ϯǑ ano do ensino mĠdio͕ turno matutino͘ Este proũeto ǀisou͕ no ano 
da copa do mundo͕ sediada na �Ĩrica do ^ul͕ relacionar os conteƷdos plaͲ
neũados na unidade às caracterşsticas do continente aĨricano͕ possiďilitando 
o alunado uma ǀisão mais aďrangente soďre essa região do planeta͕ numa 
ǀisão mais critica e realista͘ K proũeto Ĩoi aplicado com ũunto à monitoria dos 
ďolsistas͘

:Ą os conteƷdos relatiǀos à dinąmica da derra ;clima͕ releǀo͕ ǀegetação͕ 
solo e proďlemas amďientaisͿ͕ Ĩoram desenǀolǀidos utiliǌando mĠtodos didĄͲ
ticoͲpedagſgicos mais dinąmicos e participatiǀos͕ a partir das açƁes integraͲ
das com os ďolsistas na construção das atiǀidades͘ Uma delas enǀolǀeu a inͲ
terpretação de termopluǀiogramas de diĨerentes cidades do Brasil͘ Ks alunos 
se responsaďiliǌaram pela tareĨa de identiĨicar o clima de cada termopluǀioͲ
grama e Ƌuais Ĩatores inĨluenciaǀam na construção das dinąmicas climĄticas͘

AlĠm dos assuntos ũĄ citados͕ couďeͲnos tamďĠm aďordar as relaçƁes 
entre as Ĩontes de energia͕ economia e os impactos gerados ao meio amͲ
ďiente͘ Dentro desta perspectiǀa͕ pudemos traďalŚar alguns exemplos para 
melŚor entendimento͕ como a energia oďtida atraǀĠs das ŚidrelĠtricas ʹ Ƌue 
custam muito para o goǀerno e são importantes para o crescimento da ecoͲ
nomia do paşs͕ deǀido ao grande aproǀeitamento͘ PorĠm͕ para se oďter enerͲ
gia ŚidrelĠtrica͕ Ġ impossşǀel não gerar grandes impactos socioamďientais͕ 
pois grandes Ąreas são inundadas ʹ geralmente͕ Ąreas com ďiodiǀersidade 
complexa ʹ e a população riďeirinŚa Ġ deslocada do seu local original͘ >eͲ
ǀamos para dentro da sala a atual discussão soďre a implantação da usina 
ŚidrelĠtrica de Belo Donte͕ do yingu͕ no ParĄ͘
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Esse empreendimento causaria impactos amďientais e sociais͕ princiͲ
palmente aos indşgenas Ƌue Śaďitam a imensa Ąrea͘ Foram aďordadas tamͲ
ďĠm as Ĩontes de energias alternatiǀas͕ tais como͗ energia eſlica͕ energia 
solar͕  energia termoelĠtrica etc͕͘ leǀando em consideração seus ďeneĨşcios e 
implicaçƁes para utiliǌação͘ A proďlematiǌação do tema Ĩoi importante para 
compreensão dos alunos͘

K segundo semestre do PIBIDͲ'eograĨia Ĩoi marcado por atiǀidades 
mais intensas͕ ũĄ Ƌue͕ durante o primeiro semestre͕ parte do tempo disponşͲ
ǀel para as atiǀidades Ĩoi ocupada com a elaďoração do relatſrio de diagnſsͲ
tico da escola e da aplicação dos ƋuestionĄrios aos alunos͘ 

Eeste segundo semestre͕ aďordamos͕ principalmente͕ as Ĩormas como 
a população apropriaͲse do espaço e como esta apropriação se dĄ͕ com suas 
conseƋuências socioamďientais͕ leǀando em consideração a ďiodiǀersidade 
dos ďiomas no Brasil e no mundo͘ A partir desta proposta͕ Ĩoi elaďorada uma 
atiǀidade prĄtica soďre a ǀegetação͕ tratando das caracterşsticas especiĨicas 
de cada uma͕ como elas estão distriďuşdas pelo planeta e͕ especiĨicamente͕ 
pelo territſrio ďrasileiro͕ e as relaçƁes Śistſricas e atuais Ƌue o Śomem manͲ
tĠm com os ďiomas͘ A atiǀidade ďaseouͲse em um mapa em ďranco da ǀeͲ
getação do Brasil͕ onde͕ a partir da explanação teſrica do assunto͕ os alunos 
o coloririam͕ localiǌando os ďiomas e relacionando suas caracterşsticas com 
as caracterşsticas de outros ďiomas no mundo͕ com a aũuda do liǀro didĄtico 
adotado pela escola͘

Foi elaďorada tamďĠm uma atiǀidade complementar reĨerente aos doͲ
mşnios morĨoclimĄticos ďrasileiros ʹ de acordo com a classiĨicação do geſͲ
graĨo ďrasileiro Aǌiǌ Aď͛^aďer ʹ͕ de Ĩorma Ƌue os alunos͕ alĠm de localiǌĄͲlos 
em um mapa͕ assinalariam as principais atiǀidades econƀmicas existentes 
em cada um deles e suas principais implicaçƁes͘ A atiǀidade ǀisaǀa ampliar a 
percepção dos estudantes soďre a relação dialĠtica existente entre a caracteͲ
riǌação natural do meio e as atiǀidades Śumanas͘

sale destacar Ƌue͕ alĠm dessas atiǀidades͕ participamos da organiǌação 
e realiǌação da Feira do Deio Amďiente ;interdisciplinar͕  com Śistſria͕ ƋuşmiͲ
ca͕ ďiologia͕ matemĄtica e inglêsͿ͕ onde os alunos do ϯǐ ano conĨeccionaram 
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e expuseram seus traďalŚos soďre Ĩontes de energia ;alternatiǀas e conǀenͲ
cionaisͿ͕ poluição e degradação amďiental e reciclagem͘ Foram produǌidos 
painĠis ilustratiǀos͕ maƋuetes͕ desĨiles de traũes reciclados͕ produtos reciclaͲ
dos ;ďrinƋuedos͕ ďlocos de anotaçƁes͕ oďũetos de decoração͕ entre outrosͿ e 
parſdias͕ alĠm de degustação de alimentos alternatiǀos͘

Construindo o aporte teórico-metodológico

Ea ďusca de um arcaďouço teſrico e metodolſgico Ƌue guiassem as 
atiǀidades do PIBIDͲ'eograĨia͕ por sugestão da coordenação e superǀisão͕ 
realiǌamos leituras͕ ĨicŚamentos e deďates dos seguintes liǀros͗ O que é ser 
geógrafo ;Aǌiǌ Eaciď Aď͛^aďerͿ͖ Os desafios da geografia e a contribuição 
da obra de Milton Santos: originalidade e rigores teóricos e epistemológicos 
;Dilton ^antosͿ͖ Geografia humana e urbana ;Aǌiǌ Eaciď Aď͛^aďerͿ͘ Este traͲ
ďalŚo nos trouxe um ǀasto conŚecimento a ser aplicado em sala de aula͘

AlĠm das atiǀidades na escola͕ participamos tamďĠm de eǀentos e semiͲ
nĄrios na UFBA͘ Durante todas as segundasͲĨeiras do mês de maio͕ participamos 
como ouǀintes dos ͞^eminĄrios Krientados de PesƋuisa do Destrado em 'eoͲ
graĨia͕͟  o Ƌue nos possiďilitou um rico aprendiǌado soďre o processo de elaďoͲ
ração de pesƋuisas acadêmicas͕ complementando as atiǀidades de licenciatura͘

Eo dia Ϯϰ de maio͕ ocorreu uma ǀisita ao Duseu 'eolſgico da BaŚia͕ loͲ
caliǌado no �orredor da sitſria͘ Foi possşǀel oďserǀar͕  nos diǀersos salƁes do 
museu͕ temas como͗ minerais e rocŚas͕ sistema solar e meteoritos͕ recursos 
minerais͕ petrſleo e paleontologia͕ com destaƋue ao salão de Ĩſsseis͕ no Ƌual 
se encontra uma rĠplica de um mastodonte͘ 

K PIBIDͲ'eograĨia participou ainda do ͞I ^impſsio de 'eograĨia͕ >iteraͲ
tura e Arte da UFBA͕͟  Ƌue ocorreu no I'EKͬUFBA͕ nos dias ϴ e ϵ de ũunŚo e da 
atiǀidade de integração PIBID͕ desenǀolǀida pelo PIBIDͲdeatro͕ na Faculdade 
de deatro da UFBA͕ nos dias Ϯϴ e ϯϭ de ũulŚo e ϳ de agosto͘

,ouǀe tamďĠm a participação de alguns componentes do grupo no 
seminĄrio ͞^ensoriamento Zemoto ʹ Fundamentos͕ demandas e casos de 
sucesso no mercado atual͕͟  no dia Ϯϳ de agosto͕ Ƌue ocorreu na Escola PoliͲ
tĠcnica da UFBA͘
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De Ϯϳ a ϯϬ de setemďro ocorreu o ͞II ^eminĄrio Integrado de Ensino͕ 
PesƋuisa e Extensão ;^IEPEͿ͕͟  organiǌado pela Faculdade de Educação ;FAͲ
�EDͿ da UFBA͕ no Ƌual participamos com a exposição͕ em Ĩormato de coͲ
municação ǀisual͕ dos traďalŚos ͞DesaĨios do ensinar e apreender 'eograͲ
Ĩia ʹ Zelatos da experiência do PIBIDͲ'eograĨia no colĠgio estadual Danoel 
Eoǀaes͕͟  ͞PIBIDͲ'eograĨia͗ proposta de melŚorias no ensino de 'eograĨia 
em escolas da rede estadual em ^alǀador͕  ϮϬϭϬͲϮϬϭϮ͟ e ͞K despertar da 
'eograĨia na sala de aula͗ a ďusca pela melŚoria do seu ensino atraǀĠs da 
experiência PIBIDͲ'eograĨia͘͟

Em noǀemďro͕ ocorreu o ͞III ^eminĄrio de Estudos Amďientais e KrdeͲ
namento derritorial ʹ EstratĠgias de inǀestigação geogrĄĨica aplicadas ao terͲ
ritſrio͕ ênĨase no semiĄrido ďaiano͕͟  Ƌue representou um importante eǀento 
para o PIBIDͲ'eograĨia͕ ũĄ Ƌue tiǀemos a oportunidade de lidar͕  pela primeiͲ
ra ǀeǌ͕ com a organiǌação de eǀentos acadêmicos͕ como o seminĄrio͘ AlĠm 
da organiǌação do eǀento͕ pudemos apresentar noǀamente o traďalŚo ͞Do 
aprender ao apreender͘  �ontriďuiçƁes crşticas do PIBIDͲ'eograĨia ao ensino 
ďĄsico͗ K caso do semiĄrido͕͟  apresentando a proposta da cartilŚa paradiͲ
dĄtica com aďordagem para o domşnio da caatinga͕ alĠm de apresentar as 
atiǀidades do PIBID para um pƷďlico mais amplo͘ Para o encerramento do 
seminĄrio͕ Ĩoi conǀidado o coral dos estudantes do colĠgio estadual Danoel 
Eoǀaes͕ Ƌue participaram com mƷsicas relacionadas ao tema͘ K seminĄrio 
ocorreu nos dias ϴ e ϵ de noǀemďro͘

Kcorreu entre os dias ϵ e ϭϭ de deǌemďro o ͞II ^eminĄrio PIBIDͲUFBA 
ʹsaloriǌação da docência͗ DiĄlogo entre Uniǀersidade e Escola͕͟  realiǌado 
no campus de Kndina͕ no Ƌual apresentamos os traďalŚos ͞Do aprender ao 
apreender͘  �ontriďuiçƁes crşticas do PIBIDͲ'eograĨia ao ensino ďĄsico͗ o caso 
do semiĄrido͕͟  ͞Da 'eograĨia tradicional à 'eograĨia real ʹ a contriďuição do 
PIBIDͲ'eograĨia͟ e ͞A interǀenção do PIBIDͲ'eograĨia no processo de elaďoͲ
ração de materiais paradidĄticos e atiǀidades complementares como possiͲ
ďilidade de melŚoria do ensino ďĄsico nos colĠgios estaduais Danoel Eoǀaes 
e >uiǌ siana͘͟  
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Decorrendo da crescente importąncia das geotecnologias no mundo 
contemporąneo e͕ principalmente͕ dentro da Ąrea da 'eograĨia͕ participaͲ
mos͕ nos dias ϭϯ a ϭϴ de deǌemďro͕ de um curso de Arc'is͕ programa amplaͲ
mente utiliǌado͕ Ƌue se ďaseia no ^istema de InĨormação 'eogrĄĨica ;^I'Ϳ͕ e 
Ƌue Ĩunciona como Ĩerramenta Ĩundamental de geoprocessamento͘ K curso 
teǀe carga ŚorĄria de ϯϬ Śoras͘

,ouǀe tamďĠm participação de alguns memďros do PIBIDͲ'eograĨia em 
eǀentos Ƌue͕ apesar de não possuir ǀşnculo direto com a UFBA ou com as esͲ
colas traďalŚadas͕ trouxeram aprendiǌados ǀaliosos para nossas atiǀidades͘ 
Entre eles estão͗

ͻ Participação do workshop do rio ^ão Francisco͕ realiǌado na UniǀersidaͲ
de do sale do ^ão Francisco ;UEIsA^FͿ͕ em :uaǌeiro͕ com a presença 
da proĨessora doutora 'uiomar Inês 'ermani͕ coordenadora do Proũeto 
'eograĨar͕  e da proĨessora doutora DĄrcia Aparecida Procſpio ^cŚeer͕  
coordenadora do PIBIDͲ'eograĨia͘

ͻ Participação no Encontro Estadual dos Atingidos pela Dineração͕ promoͲ
ǀido pela �omissão Pastoral da derra na BaŚia ;�PdͿ͘

ͻ sisita a instalaçƁes da empresa de mineração zamana 'old ;:acoďina͕ 
BaŚiaͿ͘

ͻ sisita a comunidades tradicionais de traďalŚadores na disputa da terra 
e reĨorma agrĄria ;Ponto Eoǀo͕ Itapicuru͕ �anaǀieiras͕ BaŚia͕ e AcampaͲ
mento͕ PilƁesͿ͘ 

Em todo o ano de ϮϬϭϬ͕ Ĩoram realiǌadas reuniƁes semanais em grupo͕ 
com a presença da coordenadora de Ąrea͕ das superǀisoras e dos ďolsistas͕ 
no I'EKͬUFBA͘ 

damďĠm tiǀemos a oportunidade de participar das reuniƁes denominaͲ
das Atiǀidades �omplementares ;A�Ϳ͕ podendo assim perceďer a realidade das 
escolas com outro olŚar͕  mais ǀoltado para o proĨissional da docência͘ :unto 
com proĨessores de outras disciplinas͕ pudemos perceďer e comparar as diĨiͲ
culdades encontradas em 'eograĨia com o contexto do ensino na escola͘
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Resultados Obtidos

Essas atiǀidades permitiram aos alunos uma compreensão mais detaͲ
lŚada do espaço geogrĄĨico e suas relaçƁes͘ Em todas as atiǀidades͕ procuraͲ
mos relacionar todo o conteƷdo do assunto com a realidade dos alunos͕ a Ĩim 
de mostrarͲlŚes Ƌue ǀiǀemos em uma sociedade integrada em Ƌue todos nſs 
possuşmos um papel e Ƌue nossos atos se reĨletem onde ǀiǀemos͘

As interǀençƁes Ĩiǌeram uma diĨerença signiĨicatiǀa na Ĩormação dos esͲ
tudantes͖ ďasta ǀeriĨicar a mudança de postura dos alunos Ĩrente aos deďates 
em sala de aula e na realiǌação das atiǀidades͕ ďem como a melŚoria das 
notas no decorrer das unidades͕ no ano de ϮϬϭϬ͘ 

Considerações Finais

A experiência do PIBID nas escolas estĄ estimulando o alunado a partiͲ
cipar mais eĨetiǀamente das aulas de 'eograĨia͕ ďem como proporciona uma 
melŚora nas aulas͕ aũudando͕ assim͕ no processo de aprendiǌado dos estudanͲ
tes͘ De maneira geral͕ a participação em atiǀidades͕ seũa no ąmďito escolar ou 
no ąmďito acadêmico͕ acresce experiência e estimula o ďolsista a continuar deͲ
senǀolǀendo͕ de Ĩorma lƷdica e dinąmica͕ as atiǀidades e didĄticas Ƌue possam͕ 
de alguma Ĩorma͕ contriďuir para a eǀolução na educação dos alunos͘

Dessa maneira͕ o proũeto de iniciação à docência permite uma maior 
aproximação da real condição do ensino pƷďlico ďrasileiro͕ como tamďĠm 
do Ƌue Ġ ser proĨessor de 'eograĨia nos dias atuais͕ Ĩaǌendo com Ƌue cada 
ďolsista perceďa a importąncia de selecionar os conteƷdos e criar estratĠgias 
para articular teoria e prĄtica na preparação de textos͕ consultas ďiďliogrĄĨiͲ
cas e atiǀidades prĄticas soďre os temas aďordados com uma Ƌualidade didĄͲ
tica satisĨatſria͕ no intuito de tornar as aulas mais participatiǀas͕ inoǀadoras 
e dinąmicas͕ alĠm de analisar o contexto do alunado nas escolas traďalŚadas͘

Em relação às diĨiculdades encontradas͕ podemos citar͕  principalmente͕ 
o tempo total de cada aula ;ϱϬ minutos para o turno matutino e ϰϬ minutos 
para o noturnoͿ e a Ƌuantidade de aulas de 'eograĨia durante a semana͕ para 
cada turma ʹ lemďrando͕ ainda͕ Ƌue algumas aulas Ĩoram comprometidas 
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com atiǀidades extras ou recreatiǀas das escolas͕ ou por Ĩeriados etc͘ A carga 
ŚorĄria disponiďiliǌada para as aulas impossiďilita a realiǌação de atiǀidades 
mais elaďoradas Ƌue demandem tempo maior͕  o Ƌue limita as possiďilidades 
de traďalŚos͕ tanto do proĨessor Ƌuanto dos ďolsistas enǀolǀidos͘

Kutro proďlema preocupante Ġ a eǀasão escolar͕  pois͕ em algumas turͲ
mas͕ esse şndice supera ϲϬй dos estudantes͘ Kutra diĨiculdade reĨereͲse ainͲ
da à Ĩalta de tştulos especşĨicos para leitura complementar nas ďiďliotecas das 
escolas͕ Ƌue são carentes tamďĠm de laďoratſrios em ďom estado de uso͘ 
�oncluiͲse Ƌue͕ ao sanar estas diĨiculdades͕ poderşamos dinamiǌar e enriƋueͲ
cer ainda mais as aulas e o conŚecimento do pƷďlico alǀo͘

Em linŚas gerais͕ acreditamos Ƌue os oďũetiǀos esperados para os dois 
semestres Ĩoram alcançados͕ pois ǀisĄǀamos͕ principalmente͕ ampliar a reͲ
lação entre os alunos do curso de licenciatura em 'eograĨia da UFBA о ďolͲ
sistas de iniciação à docência e à dinąmica pedagſgica nas escolas͕ traǌendo 
grandes contriďuiçƁes para sua Ĩormação acadêmica͕ a partir da realidade 
da sala de aula͘ As açƁes integradas com os ďolsistas Ĩacilitaram traďalŚar os 
conteƷdos planeũados nas unidades͕ uma ǀeǌ Ƌue utiliǌamos mĠtodos pedaͲ
gſgicos mais dinąmicos͕ promoǀendo a eĨetiǀa participação dos alunos do 
ensino mĠdio dos colĠgios estaduais Danoel Eoǀaes e >uşs siana͘

Imagens de Atiǀidades Zealiǌadas pelo PIBIDͲ'eograĨia͗

Foto ϭ Ͳ Biďlioteca do �olĠgio >uiǌ siana ;superǀisora͕ ďolsistas e alunosͿ͘ Daio de ϮϬϭϬ

Fonte͗ ArƋuiǀo dos autores͘
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Foto Ϯ Ͳ draďalŚo em eƋuipe

Fonte͗ ArƋuiǀo dos autores͘

Foto ϯ Ͳ Apresentação da coordenadora e proĨessores

Fonte͗ ArƋuiǀo dos autores͘

Foto ϰ Ͳ III ^eminĄrio do >eaget

Fonte͗ ArƋuiǀo dos autores͘
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Foto ϱ Ͳ III ^eminĄrio do >eaget

Fonte͗ ArƋuiǀo dos autores͘
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Memória e história para afirmação dos Direitos 
Humanos

Maria Inês Corrêa Marques

K presente texto procurarĄ dar ǀoǌ ao coletiǀo Ƌue constitui o suďproͲ
ũeto de ,istſria͕ do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
;PIBIDͿ͘ drataͲse de um relato circunstanciado e analştico͕ do reĨerido suďproͲ
ũeto͕ ǀoltado para o curso de ,istſria͕ apſs completar um ano de execução͕ 
em ũulŚo de ϮϬϭϭ͘ Zetoma seus antecedentes͕ seu reĨerencial legal͕ consͲ
trução teſrica e seleção Ĩormatiǀa dos ďolsistas para a iniciação à docência͘ 
Apresenta a proposta͕ oďũetiǀos e metodologia para a ação pedagſgica interͲ
ǀentiǀa͕ seguida de aǀaliação dos resultados dos partşcipes͘

Demſria e Śistſria Ĩoram eixos estruturadores do plano de traďalŚo 
do PIBIDͲ,istſria para contextualiǌar a proďlemĄtica de direitos Śumanos 
e reconŚecer seus lugares na Śistſria e memſria͕ proďlematiǌandoͲos͕ para 
aĨirmar e diĨundir tais direitos͘ Ea conĨiguração do proũeto͕ considerouͲse a 
realidade das licenciaturas Ƌue ǀiria a incidir no processo seletiǀo͘ K estudanͲ
te de licenciatura acessa os conteƷdos especşĨicos a cada semestre͕ porĠm͕ 
o edital não determinou o semestre de origem͕ assim sendo͕ poderşamos ter 
candidatos tanto do primeiro semestre como do sĠtimo͘ Isto signiĨica diǌer 
Ƌue poderiam não ter acƷmulo teſrico suĨiciente para tratar determinados 
temas͘ Deste modo͕ a centralidade do traďalŚo Ĩoi deslocada para o tema 
transǀersal͘ A seleção das ƋuestƁes Śistſricas passaria pelo tema em direitos 
Śumanos pautados nos dados da realidade͘

�omo docente da Ąrea de Ĩormação do proĨessor͕  ŚĄ muito ǀinŚa traďaͲ
lŚando com esta perspectiǀa͕ procurando cumprir a legislação͕ Ƌue indicaǀa 
a oďrigatoriedade de aďordar tais temas em todos os nşǀeis de ensino͘ Em 
ϮϬϬϯ͕ o goǀerno Ĩederal puďlicou um documento oďũetiǀando orientar eduͲ
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cadores e instituiçƁes Ƌuanto ao tratamento dado aos direitos Śumanos nos 
contextos educacionais͘ K Plano Eacional de Educação em Direitos ,umanos 
;PEED,Ϳ ǀeio preencŚer uma lacuna neste campo͕ uma ǀeǌ Ƌue͕ ŚistoricaͲ
mente͕ tais direitos são conŚecidos e ignorados͘ 

K PEED,͕ enƋuanto instrumento orientador e Ĩomentador de açƁes 
educatiǀas͕ leǀou anos em construção͖ o traďalŚo enǀolǀeu o �omitê EacioͲ
nal de Educação em Direitos ,umanos ;�EED,Ϳ͕ a ^ecretaria Especial dos 
Direitos ,umanos da Presidência da ZepƷďlica ;^ED,ͬPZͿ͕ o DinistĠrio da 
:ustiça ;D:Ϳ e o DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ͘ Entre seus oďũetiǀos͕ estĄ a 
cultura e diĨusão de ǀalores de respeito aos direitos Śumanos no Brasil͘ PreͲ
tende estimular a participação da sociedade ciǀil͕ Ƌue deǀe coďrar do Estado 
ďrasileiro polşticas pƷďlicas Ƌue assegurem a ǀida digna de seu poǀo͘

A implantação do PEED, Ĩoi pensada para a educação Ĩormal e não ĨorͲ
mal aďerta para todos os nşǀeis e modalidades de ensino͕ em instituiçƁes pƷͲ
ďlicas ou priǀadas͘ Ks estados e municşpios deǀeriam construir seus planos͖ 
a BaŚia puďliciǌou o seu em ϮϬϭϬ͘ A opção de aĨirmar os direitos Śumanos 
como uniǀersais indiǀisşǀeis e interdependentes͕ neste suďproũeto͕ adǀeio 
dos princşpios assumidos pelo Estado ďrasileiro e as conǀençƁes internacioͲ
nais assinadas͕ em deĨesa dos direitos Śumanos͘ As demarcaçƁes presentes 
nos documentos internacionais estaďelecem o respeito às liďerdades ĨundaͲ
mentais͖ promoção de ǀalores na educação͕ como a tolerąncia e igualdade 
entre as naçƁes͕ poǀos͕ etnias e religiƁes͖ tudo isso passando pelo processo 
educatiǀo͘ 

A educação como direito Ĩundamental aďre as portas para outros direiͲ
tos e a deĨesa de interesses coletiǀos͘ K PEED, considera a educação como 
estratĠgica para realiǌar as tareĨas Ĩormatiǀas͕ a exemplo do Ĩortalecimento 
do Estado DemocrĄtico de Direito͕ e compreende como Ĩundamental cumprir 
tratados internacionais͘ Em seu ďoũo estão o estşmulo aos estudos e pesƋuiͲ
sas por meio de proũetos͕ orientação de polşticas educacionais͕ demarcação 
de princşpios͕ oďũetiǀos͕ diretriǌes e linŚas de açƁes interinstitucionais com 
ǀistas a implementar o PEED, nos estados e municşpios͘ K PIBID nos pareceu 
uma excelente oportunidade para experimentar um traďalŚo nesta linŚa͘
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K Plano Eacional de Educação em Direitos ,umanos ;PEED,Ϳ deĨende o 
enǀolǀimento da educação superior na tareĨa de educar para os direitos ŚuͲ
manos͘ PautaͲse nos princşpios constitutiǀos da uniǀersidade para ũustiĨicar 
sua importąncia no processo͘ Foram inǀocados para a Ĩundamentação legal 
deste item do PEED,͗ a autonomia uniǀersitĄria ;didĄtica͕ cientşĨica͕ admiͲ
nistratiǀa͕ Ĩinanceira e patrimonialͿ͖ o princşpio da indissociaďilidade entre 
ensino͕ pesƋuisa e extensão͖ constantes da �onstituição Federal de ϭϵϴϴ e o 
artigo terceiro da >ei de Diretriǌes e Bases da Educação Eacional͕ Ƌue dispƁe 
como Ĩinalidade͕ para a educação superior͕  a participação no processo de 
desenǀolǀimento͕ a partir da criação e diĨusão cultural͕ do incentiǀo à pesͲ
Ƌuisa͕ da colaďoração na Ĩormação contşnua de proĨissionais e da diǀulgação 
dos conŚecimentos culturais͕ cientşĨicos e tĠcnicos produǌidos por meio do 
ensino e das puďlicaçƁes͕ mantendo͕ assim͕ uma relação de serǀiço e reciproͲ
cidade com a sociedade͘ 

Ks elaďoradores indicaram estes instrumentos legais para destacar as 
atriďuiçƁes da uniǀersidade no processo de aplicação do PEED,͘ ZeĨorçaram͕ 
assim͕ a necessidade da uniǀersidade de desenǀolǀer pesƋuisas na Ąrea dos 
direitos Śumanos͕ de carĄter interdisciplinar e transdisciplinar e açƁes exͲ
tensionistas͕ oĨerecendo capacitaçƁes͕ e de utiliǌar metodologias adeƋuadas 
para a Ĩormação de uma cultura ďaseada na uniǀersalidade͕ indiǀisiďilidade 
e interdependência dos direitos Śumanos͕ como tema transǀersal e transdisͲ
ciplinar͘

K Brasil tinŚa um plano nacional para tratar de educação e direitos ŚuͲ
manos͕ e͕ em ϮϬϬϵ͕ não existiam açƁes pedagſgicas de docentes da FaculͲ
dade de Educação ;FA�EDͿ͕ para capacitação de licenciandos ou proĨessores͕ 
considerando os direitos Śumanos em sala ou escola͘ Eos dois semestres 
letiǀos do reĨerido ano͕ decidi ensaiar uns passos nesta direção e produǌi 
planos de cursos para os estudantes de ,istſria͕ centrado na introdução de 
direitos Śumanos na sua prĄtica pedagſgica͕ durante estĄgio superǀisionado͘ 
Por meio de acompanŚamento e pesƋuisa͕ pude constatar Ƌue a proposta 
Śaǀia logrado êxito͕ pois estes estudantes pediram para continuar traďalŚanͲ
do o tema͘
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A partir dos marcos conceituais e legais͕ ďem como dos resultados poͲ
sitiǀos oďtidos na disciplina Detodologia do Ensino de ,istſria͕ emergiu a 
proďlemĄtica Ƌue permitiu a construção da proposta do suďproũeto de ,isͲ
tſria para o PIBID͘ A memſria e a Śistſria seriam os suportes teſricos para 
aďordagem de temas relatiǀos aos direitos Śumanos͘ Ea iniciação à docência 
proũetada͕ o ďolsista não traria sſ do conteƷdo especşĨico͕ mas exercitaria a 
articulação com temas transǀersais͘ A iniciação à docência aconteceria em 
Ĩorma de oĨicinas͕ para Ƌue estudantes de todos os semestres pudessem ǀiͲ
ǀer a experiência͘ 

A primeira atiǀidade do suďproũeto Ĩoi a seleçãoͲĨormação͘ Antes de 
começar o processo seletiǀo͕ apresentei aos candidatos as propostas do proͲ
ũeto͕ seus Ĩundamentos teſricos e oďũetiǀos͕ e͕ com isso͕ eles aǀaliariam seu 
grau de interesse em participar͘  Eo processo dialſgico da seleção eles deďaͲ
teram͕ esclareceram dƷǀidas soďre o sentido de aĨirmação de direitos ŚumaͲ
nos e a proposta de iniciação à docência͘ 

Ficou claro no processo seletiǀo o nşǀel de autonomia Ƌue seria exigiͲ
do͕ pois eles deǀeriam criar um plano indiǀidual de ação interǀentiǀa para 
a Ĩormação da capacidade crştica e reĨlexiǀa͕ ďem como se preocupar com a 
cooperação e a participação social e polştica dos educandos͘ EnƋuanto deͲ
senǀolǀessem o plano͕ estariam realiǌando pesƋuisaͲação͕ para acompanŚaͲ
rem e analisarem a prĄtica pedagſgica͘ Buscariam criar meios e modos para 
a aďordagem pedagſgica dos direitos Śumanos e inǀestigação soďre a prĄtica 
e processo de ensinoͲaprendiǌagem em direitos Śumanos͘ 

A partir do proũeto matricial͕ criariam os seus prſprios proũetos para a 
aĨirmação de direitos Śumanos Ƌue passaria pela Śistſria͕ memſria͕ conceiͲ
tualiǌaçƁes e relaçƁes estaďelecidas com a realidade local͕ nacional e interͲ
nacional͘ Ks planos de traďalŚo deǀeriam ter como eixo a diĨusão de direitos 
e a anĄlise das responsaďilidades do Estado na erradicação de inũustiças͘ DeͲ
ǀeriam colocar o estudante no centro da ação educatiǀa͕ enĨocar ƋuestƁes 
concretas da realidade͕ proďlematiǌar͕  proǀocar a ação e analisar resultados͘ 
͞AçãoͲreĨlexãoͲação͟ Ĩoi o moǀimento pedagſgico e de pesƋuisa adotado͕ o 
Ƌual enǀolǀeria empenŚo deles para tratar o tema soďre direitos Śumanos͕ 
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ďem como para promoção de ǀiǀências Ĩormatiǀas͕ oďũetiǀando reĨorçar ǀaͲ
lores͕ como solidariedade͕ cooperação͕ tolerąncia e respeito à diǀersidade 
Ġtnica͘ 

A proposta do plano de traďalŚo matricial enǀolǀeu a cultura de respeiͲ
to à dignidade Śumana͕ orientandoͲos para o comďate às discriminaçƁes e 
desaĨiandoͲos a aprimorar sua Ĩormação para a docência͘ K PIBIDͲ,istſria 
ǀisa Ĩormar Ĩuturos docentes Ƌue esteũam implicados no processo de consͲ
trução do conŚecimento e da anĄlise da realidade para participação cidadã͘ 
As açƁes educatiǀas deǀem ser reĨerenciadas na sociedade͕ em seu tempo e 
de acordo com suas necessidades͘ Utiliǌa a memſria e traďalŚa com Śistſria 
para aĨirmar os direitos Śumanos͘ � uma ação interǀentiǀa da uniǀersidaͲ
de͕ tomando os direitos Śumanos como centrais͕ ao mesmo tempo em Ƌue 
ďusca caminŚos metodolſgicos para a Ĩormação proĨissional͕ aproximando 
o estudante de licenciatura da realidade escolar͘  K princşpio do traďalŚo Ġ 
aprender a dialogar com o mundo proĨissional͕ com atitudes de pesƋuisador 
produtor de conŚecimento͕ Ƌue analisa sua ação pedagſgica͘

K suďproũeto de Śistſria ǀislumďrou para o ďolsista͕ o desenǀolǀimento 
de sua capacidade de identiĨicação de proďlemĄticas na realidade para proͲ
ũetar estratĠgias de superação a partir de um plano de interǀenção͘ Eo PIBID
Ͳ,istſria͕ o ďolsista deǀe Ĩaǌer seu plano de traďalŚo e preparar suas oĨicinas͕ 
estudando e inǀestigando͘ Ks grupos diǀididos em dois colĠgios cooperam 
entre si e no conũunto͕ para alĠm do conteƷdo especşĨico͕ dando signiĨicado 
polşticoͲĨilosſĨico ao ato de ensinarͲaprenderͲpesƋuisar e de reconŚecer as 
implicaçƁes e compromissos da proĨissão docente͘ 

Para Ĩaǌer a transposição didĄtica do saďer cientşĨico para a realidade͕ 
recorreͲse à temĄtica transǀersal em direitos Śumanos͘ As açƁes interǀentiͲ
ǀas são pautadas no diĄlogo͕ na cooperação e na ǀaloriǌação da cultura͕ da 
Śistſria e da memſria͘ Por meio de produtos adǀindos das atiǀidades͕ os 
ďolsistas poderão reconŚecer o resultado de sua interǀenção por meio de 
oĨicinas e aďordagens͘ 

Duas unidades escolares da rede estadual Ĩoram selecionadas͗ os �oͲ
lĠgios Estaduais Danoel Deǀoto e Kdorico daǀares͕ com suas respectiǀas suͲ
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perǀisoras͕ Ƌue estão incumďidas de encontrar parceria com docentes͕ amͲ
ďientar os ďolsistas no colĠgio e acompanŚar seus traďalŚos semanalmente͘ 
Ks oďũetiǀos do suďproũeto PIBIDͲ,istſria͕ ǀisam para o ďolsista a condução 
de turmas͖ estimular açƁes interǀentiǀas de pesƋuisa e ensino͖ autoaǀaliar 
sua prĄtica pedagſgica͖ descreǀer sua experiência em relatſrios de campo͖ 
escreǀer artigos soďre sua experiência e prĄticas pedagſgicas͖ produǌir maͲ
terial didĄtico͖ apresentar resultado de seu traďalŚo em eǀentos cientşĨicos͖ 
participar de grupo de pesƋuisa͖ produǌir cooperatiǀamente͕ aǀaliar e diĨunͲ
dir as conƋuistas na experiência͘

Apſs realiǌarem leǀantamentos nas escolas͕ deĨiniram os temas de traͲ
ďalŚo e montaram plano de ação interǀentiǀo͘ �ada um ďuscou um caminŚo 
e atuou coletiǀamente nas escolas͘ Desenǀolǀeram temas ligados à memſria 
social͕ corpo͕ imagem͕ arte͕ saƷde e traďalŚo͘ Eão Ġ possşǀel descreǀer aƋui 
todos os proũetos dos ďolsistas͕ por isso͕ destacamos dois planos de traďaͲ
lŚos͘ A ďolsista Diene Israela da ^ilǀa construiu um proũeto de interǀenção 
intitulado͗ ͞ Zeǀiǀendo a Śistſria de minŚa escola͘͟  Esse proũeto partiu da preͲ
missa de Ƌue a inǀestigação da traũetſria Śistſrica de uma instituição escolar 
permite conŚecer parte da Śistſria da prſpria educação͕ a Ƌual estĄ entre os 
direitos Śumanos Ĩundamentais͘

^eu proũeto de interǀenção propƁe Ĩaǌer um leǀantamento de Ĩontes 
documentais e orais para conŚecer a Śistſria do colĠgio estadual Danoel DeͲ
ǀoto͘ AnalisarĄ se a educação tem sido tratada como um direito Ĩundamental 
e como Ġ possşǀel no cotidiano aĨirmar este direito͘ Dentre seus oďũetiǀos͕ 
destacamͲse dois͗ promoǀer um deďate soďre a Ƌualidade do ensino Ƌue tem 
sido oĨerecido pela rede pƷďlica e ǀeriĨicar se a educação Ġ ǀista como um diͲ
reito ďĄsico Ĩundamental͕ deǀendo ser oĨerecida e expandida com Ƌualidade͘ 

Para esta interǀenção͕ a ďolsista eĨetuaria um leǀantamento dos docuͲ
mentos existentes na escola e depoimentos de ǀiǌinŚos e parentes Ƌue teͲ
nŚam estudado no colĠgio͘ Este traďalŚo seria realiǌado pelos colegiais͕ com 
auxilio e superǀisão do ďolsista do PIBIDͲ,istſria͘ K oďũetiǀo procedimental 
seria aprender a pesƋuisar Ĩontes da Śistſria͕ para depois traďalŚar com texͲ
tos soďre o direito à educação͘ A ďolsista registrou͕ em seu plano de traďalŚo͕ 
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estudos soďre a legislação soďre direitos Śumanos͕ principalmente os planos 
nacionais e estaduais͘

K segundo plano de traďalŚo em destaƋue Ġ do ďolsista �lĠďer �Ġsar da 
^ilǀa Barďosa͕ intitulado͗ ͞Zepensando escola e comunidade͘͟  ^ua premissa 
de traďalŚo interǀentiǀo nasceu da constatação de Ƌue o colĠgio Danoel DeͲ
ǀoto estĄ localiǌado em um entorno de comunidades ;Zio sermelŚo͕ EordesͲ
te e ^anta �ruǌͿ com Ĩortes traços Śistſricos e culturais Ƌue estão inǀisşǀeis 
dentro do colĠgio͘ Eo entanto͕ as eǀidências do mundo real se Ĩaǌem preͲ
sentes nas mƷsicas cantadas pelos colegiais͕ na Ĩorma com Ƌue customiǌam 
a Ĩarda͕ na expressão de suas ideias e de seu mundo͘ Aspectos e ǀalores culͲ
turais destas comunidades são relegados a um segundo plano͕ desconsideͲ
rados como elementos pedagſgicos Ʒteis à leitura crştica da realidade͘ Eeste 
proũeto͕ ele aproǀeitaria para tratar o espaço escolar como local de diĄlogo 
e interação com o meio͕ para construir conŚecimento e promoǀer a liǀre exͲ
pressão do estudante͘

Este plano de traďalŚo relacionaria a instituição escolar e o processo 
de inǀisiďilidade do meio social em Ƌue os estudantes estão inseridos͕ rasͲ
treando o passado͕ ou seũa͕ a Śistſria͕ por meio da coleta das narratiǀas de 
moradores antigos͘ Pretendia͕ assim͕ estimular os deďates e a produção das 
atiǀidades indiǀiduais e coletiǀas͕ a Ĩim de reconstruir a memſria dos ďairros 
com ǀistas à eleǀação da autoestima dos discentes͕ Ƌue passariam a se recoͲ
nŚecer nesta Śistſria͘

A interǀenção deste ďolsista pautouͲse no desenǀolǀimento da primeira 
diretriǌ do PED,Ͳϯ͗ Ƌue trata da interação democrĄtica entre Estado e soͲ
ciedade ciǀil como instrumento de Ĩortalecimento da democracia participaͲ
tiǀa͘ Para esta Ĩinalidade͕ desenǀolǀeria ação educatiǀa͕ ǀisando promoǀer a 
autoestima dos estudantes e ǀaloriǌando onde estudam e moram pelo coͲ
nŚecimento Śistſrico͖ discutir as proďlemĄticas Ƌue enǀolǀem a comunidade 
escolar͕  ďairro e participação democrĄtica͖ inǀestigar Ƌual o entendimento 
dos alunos acerca dos termos͗ cultura͕ Ĩamşlia͕ Śistſria͕ escola e democracia͘ 
A execução do reĨerido plano de traďalŚo͕ diǀidido em três ďlocos temĄticos 
e metodolſgicos͕ utiliǌaria estratĠgias pedagſgicas e dinąmicas de grupo ou 
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traďalŚos indiǀiduais͕ utiliǌando mƷsicas e exercşcios lƷdicos criados especiĨiͲ
camente para a produção de reĨlexƁes Ƌue desǀelassem os ǀalores culturais 
comunitĄrios para os colegiais͘

Estes dois exemplos selecionados demonstram os primeiros eĨeitos do 
proũeto matricial Ƌue Ĩoi o de estimular a seleção de proďlemas da realidade 
para construção de uma proposta de interǀenção pedagſgica͕ ǀisando alterar 
uma situação͘ Foi preǀista a construção de culminąncias coletiǀas dos traͲ
ďalŚos dos ďolsistas nos dois colĠgios͖ na ocasião͕ seriam expostos os resulͲ
tados das oĨicinas em Ĩorma de produçƁes dos colegiais͘ Deste modo͕ seria 
possşǀel reconŚecer os impactos Ƌue tiǀeram as aďordagens dos ďolsistas e 
seus resultados͕ em termos da entroniǌação do tema transǀersal de direitos 
Śumanos no espaço escolar͘

Para a superǀisora Eina Zosa �asagrande͕ a ação no PIBIDͲ,istſria exͲ
pressa um traďalŚo Ĩeito de Ĩorma integrada͕ com o diĨerencial dos ďolsistas 
poderem ǀiǀenciar a aďordagem pedagſgica da ,istſria pelos direitos ŚumaͲ
nos͘ Permitiu aos ďolsistas͕ desenǀolǀerem suas oĨicinas a partir de proďleͲ
mas de interesse dos colegiais͘ ^egundo ela͕ 

OPIBID-História vem com a proposta de conhecer a realidade, propor-
cionando a bolsistas e alunos a oportunidade de novas vivências me-
todológicas e práticas docentes inovadoras. Um trabalho permanente, 
sistemático, onde a produção de conhecimento parte do próprio sujei-
to, contribuindo para a melhoria de qualidade das escolas públicas e 
notadamente no seu futuro corpo docente.1

Ks ďolsistas aǀaliam Ƌue o PIBID tem um papel de signiĨicatiǀo na ǀida 
de todos os participantes do processo͕ aũuda Ƌue se ǀiǀa a dinąmica de sala 
de aula͕ com possiďilidades reais de ingressar na proĨissão͘ Kďserǀar o comͲ
portamento de proĨessores e alunos͕ colŚer inĨormaçƁes Ʒteis para ĨormaͲ
ção de noǀas estratĠgias para o momento de assumir a proĨissão Ġ cŚaǀe no 
PIBIDͲ,istſria͘ K programa estĄ propiciando o contato entre o licenciando e 
o amďiente escolar͘  Eles encontraram diĨiculdades e destacaram Ƌue o mais 

ϭ Depoimento soďre o PiďidͲ,istſria͕ escrito pela superǀisora em ϭϮ de noǀemďro de ϮϬϭϭ͘
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importante ao exercer o oĨşcio de proĨessor͕  Ġ reconŚecer a possiďilidade de 
contriďuir para melŚorar a educação͘

Para eles͕ o PIBID dĄ a oportunidade de conŚecer a sala de aula de uma 
maneira diĨerenciada do estĄgio superǀisionado͕ ǀia pela Ƌual a maioria dos 
estudantes de licenciatura entra pela primeira ǀeǌ nas escolas͘ Eo estĄgio͕ 
supƁeͲse Ƌue o aluno aprendeu a ensinar por meio de diǀersas teorias e saďe 
desenǀolǀer prĄticas pedagſgicas͕ estando apto a assumir a sala de aula͕ ainͲ
da Ƌue nunca tenŚa entrado antes em uma͘ Eo PIBID͕ aprendeͲse paulatinaͲ
mente͕ sem pressƁes de ƋualƋuer ordem͘ Ks estudantes entram relaxados 
na oĨicina e os ďolsistas do mesmo modo͘ DeĨendem Ƌue͕ deste modo͕ estão 
aprendendo a aproximar a uniǀersidade da escola͕ o Ƌue permite uma iniciaͲ
ção ao traďalŚo de melŚor Ƌualidade͘ AĨirmam Ƌue͕ assim͕ aprendem sem 
pressão as aǀaliaçƁes Ƌue são Ĩeitas das interǀençƁes͕ permitem analisarem 
seu traďalŚo e procuram ser um ďom proĨissional na Ąrea do ensino͘

Dos colegiais atingidos pelo proũeto͕ Ƌue são poucos͕ considerando 
serem cinco ďolsistas em cada unidade escolar͕  esperouͲse enǀolǀimento͕ 
participação e respostas soďre como estaǀam antes e depois do traďalŚo 
realiǌado pelo PIBIDͲ,istſria͘ Durante o processo͕ Ĩoram promoǀidos eǀenͲ
tos de integração entre os colĠgios e deďatidos temas ligados aos direitos 
Śumanos͕ como ǀiolência escolar͘  Ks ďolsistas͕ por meio de diĨerentes ąnͲ
gulos͕ traďalŚaram para Ƌue os colegiais reconŚecessem e aĨirmassem os 
direitos Śumanos͘ Pelos produtos Ƌue reuniram em eǀento de culminąncia͕ 
aǀaliam o sucesso do proũeto͕ emďora Śaũa muitos proďlemas a serem suͲ
perados͘ As condiçƁes Ĩşsicas͕ materiais e de recurso dos colĠgios preũudiͲ
caram muitos intentos programados͕ no entanto͕ nada disto impediu de ǀeͲ
rem o potencial do programa de iniciação à docência͘ Estamos aprendendo 
ũuntos no processo͘

Referências

BEE:ADIE͕ talter͘  Obras escolhidas͗ rua de mão Ʒnica͘ Ϯ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ 
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K presente relatſrio tĠcnicoͲcientşĨico constitui uma sşntese dos oďũetiͲ
ǀos e dos resultados alcançados a partir das interǀençƁes prĄticas nas Ąreas 
de atuação do conũunto dos ϭϱ ďolsistas͕ estudantesͲproĨessores͕ e dos ϯ suͲ
perǀisores das escolas conǀeniadas do suďproũeto do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência ;PIBIDͿ do curso de licenciatura em EducaͲ
ção do �ampo da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ͘

A organiǌação e realiǌação desse proũeto têm como oďũeto o exercşcio 
da docência͕ relacionada com a reĨlexão crştica soďre a realidade educacional 
e social ǀiǀida nas comunidades onde os alunos ďolsistas exercem eͬou irão 
atuar como docentes na escola do campo͘ K oďũetiǀo geral do proũeto Ġ o 
desenǀolǀimento da capacidade e competência dos estudantes de constatar͕  
explicar e propor açƁes educatiǀas superadoras da atual organiǌação do traͲ
ďalŚo pedagſgico na sala de aula e na escola͘ K desenǀolǀimento da compreͲ
ensão necessĄria de superação da atual organiǌação da escola͕ organiǌação 
do traďalŚo pedagſgico e do trato com o conŚecimento tem como oďũetiǀos͗ 
aǀaliação͖ conteƷdos e mĠtodos͖ tempos e espaços pedagſgicos͕ a partir de 
um principio Ĩundamental para a uniǀersidade pƷďlica Ƌue Ġ a integração enͲ
sinoͲpesƋuisaͲextensão͘ 

Este princşpio͕ na licenciatura do campo signiĨica Ƌue͕ ao Ĩormar proĨesͲ
sores para Ƌue atuem na educação do campo͕ em especial͕ do ϲǑ ao ϵǑ ano e 
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no ensino mĠdio͕ durante todo o curso͕ estĄ se desenǀolǀendo o ensino͕ com 
ďase na pesƋuisa e estaďelecendo uma relação concreta com as escolas onde 
estes proĨessores ũĄ atuam͕ na perspectiǀa do traďalŚo docente͘ dais diretriͲ
ǌes do PIBID Ĩoram extraşdas dos principais oďũetiǀos da proposta curricular 
do curso de licenciatura em Educação do �ampo͕ Ƌue são͘

ͻ Formar e Śaďilitar proĨissionais para atuarem nos anos Ĩinais em educaͲ
ção Ĩundamental e ensino mĠdio͕ em consonąncia com a realidade social 
e cultural especşĨica de cada região͕ segundo a legislação nacional Ƌue 
trata da educação escolar e da Ĩormação de proĨessores͘

ͻ Apresentar propostas polşticoͲpedagſgicas Ƌue contemplem e articulem 
uma sſlida Ĩormação do educador͕  nos princşpios Ġticos e sociais͕ prſͲ
prios à atuação como proĨissionais da educação͕ em especial͕ da EducaͲ
ção do �ampo͕ na compreensão teſrica e prĄtica dos processos de ĨorͲ
mação Śumana e na Ąrea de conŚecimento escolŚida͕ para sua atuação 
docente͘

ͻ Estşmulo ao traďalŚo docente multidisciplinar͕  de modo a ǀiǀenciarem 
na prĄtica de sua Ĩormação a lſgica do traďalŚo pedagſgico para o Ƌual 
estão sendo preparados͘

ͻ �nĨase na pesƋuisa͕ como processo a ser desenǀolǀido ao longo do curso 
e integrador de outros componentes curriculares͕ culminando na elaďoͲ
ração de um traďalŚo monogrĄĨico com deĨesa pƷďlica͘ 

ͻ Processos͕ metodologias e postura docente Ƌue permitam a necessĄria 
dialĠtica entre educação e experiência͕ garantindo um eƋuilşďrio entre 
rigor intelectual e ǀaloriǌação dos conŚecimentos ũĄ produǌidos pelos 
educandos em suas ǀiǀências socioculturais͘

ͻ EstĄgios curriculares Ƌue incluam experiências de exercşcio proĨissional 
na docência escolar na Ąrea de conŚecimento escolŚida͕ na gestão de 
processos educatiǀos escolares e em proũetos de desenǀolǀimento coͲ
munitĄrio͕ ũunto às populaçƁes do campo͘ 

ͻ �riar condiçƁes teſricas͕ metodolſgicas e prĄticas para Ƌue os educanͲ
dos possam tornarͲse agentes eĨetiǀos na construção e reĨlexão do proͲ
ũeto polşticoͲpedagſgico͕ planeũamento e gestão da escola͘ 
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ͻ Aǀaliação interna e externa͕ planeũadas e construşdas em conũunto com 
os estudantes enǀolǀidos͘

Assim͕ na conũuntura da polştica de Educação do �ampo͕ a licenciatura 
do campo Ġ uma ação estratĠgica do DinistĠrio da Educação ;DE�Ϳ em parͲ
ceria com ϯϮ uniǀersidades pƷďlicas para uniǀersaliǌação da educação ďĄsica 
no campo͘ A UFBA͕ a Uniǀersidade Federal de Dinas 'erais ;UFD'Ϳ͕ a UniͲ
ǀersidade Federal de ^ergipe ;UF^Ϳ e a Uniǀersidade de Brasşlia ;UnBͿ são as 
uniǀersidades executoras do Programa ͞piloto͟ de Apoio à Formação ^upeͲ
rior e >icenciatura em Educação do �ampo ;ProcampoͿ͕ do DE�͘ Este ProͲ
grama͕ alĠm de atender uma reiǀindicação Śistſrica dos moǀimentos sociais͕ 
de Ĩormação especiĨica de proĨessores para atuarem na educação ďĄsica das 
escolas do campo͕ nos anos Ĩinais do ensino Ĩundamental e ensino mĠdio͕ 
como um dos grandes proďlemas Ƌue se colocam para a Educação do �amͲ
po͕ tal demanda͕ para o Doǀimento de Educação do �ampo͕ estĄ͕ tamďĠm͕ 
como possiďilidade de eleǀar o nşǀel de conŚecimento dos traďalŚadoresͬ
camponeses para alĠm das Ąreas de reĨorma agrĄria͕ de Ĩorma a alterar as 
condiçƁes e o modo de ǀida camponeses͕ sendo͕ portanto͕ uma condição 
de eleǀar o acesso͕ ƋualiĨicar o ensino e garantir a permanência de ũoǀens e 
crianças no campo͘ 

Para as uniǀersidades͕ grupos de pesƋuisa são uma possiďilidade para 
desenǀolǀerem a Ĩormação num outro patamar de polştica e educação de 
Ƌualidade socialmente reĨerenciada͕ com o desaĨio de construir uma proposͲ
ta de educação Ƌue atenda aos interesses e necessidades da classe traďalŚaͲ
dora͘ 

AcompanŚado de uma consistente ďase teſrica e Ĩormação͕ a licenciaͲ
tura em Educação do �ampo da UFBA Śaďilita proĨessores para a docência 
multidisciplinar͕  organiǌando os componentes curriculares em Ƌuatro Ąreas 
do conŚecimento͗ >inguagens ;expressão oral e escrita em >şngua PortugueͲ
sa͕ Artes e >iteraturaͿ͖ �iências ,umanas e ^ociais͖ �iências da Eatureǌa e 
DatemĄtica e �iências AgrĄrias͘ Preǀê etapas presenciais ;eƋuiǀalentes a seͲ
mestres de cursos regularesͿ e regime de alternąncia entre tempoͬespaço e 
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escolaͬcurso e entre tempoͬespaço e comunidadeͬescola do campo͕ tendo 
em ǀista a articulação intrşnseca entre educação e a realidade especşĨica das 
populaçƁes do campo͘ K traďalŚo descritiǀo neste relatſrio Ĩoi realiǌado com 
ďolsistas do PIBID͕ do ϰǑ semestre do curso de licenciatura em Educação do 
�ampo͕ Ƌue ũĄ iniciaram a Ĩormação em todas as Ąreas supracitadas͘

Ea organiǌação do traďalŚo pedagſgico͕ Ĩoram estudadas as condiçƁes 
oďũetiǀas existentes na escola͕ atraǀĠs de um diagnſstico da realidade͕ de 
teorias educacionais e pedagſgicas com ênĨase na teoria ŚistſricoͲcultural͕ 
na pedagogia ŚistſricoͲcritica e na metodologia critica superadora͘ Foram 
analisadas detalŚadamente as condiçƁes necessĄrias para a realiǌação do 
processo educatiǀo e os elementos constitutiǀos do traďalŚo pedagſgico͕ os 
pares dialĠticos oďũetiǀos ʹ aǀaliação e conteƷdo ʹ͕ assim como mĠtodo e 
tempo ʹ constituintes do espaço pedagſgico͘ Isso signiĨica Ƌue Ĩoram estuͲ
dados os oďũetiǀos͕ a proposição de conteƷdos e a utiliǌação de mĠtodos͕ 
Ĩormas de planeũamento e critĠrios de aǀaliação͕ as relaçƁes entre educadoͲ
res e educandos͕ entre as instituiçƁes e a gestão do processo pedagſgico͕ e 
a relação da escola com a comunidade͕ com os moǀimentos de luta social e 
com o Estado͘

K desenǀolǀimento do proũeto se constituiu de três momentos͗ de preͲ
paração e leǀantamentos de dados da realidade e aproĨundamento teſricos 
para a compreensão e interǀenção no espaço social das escolas e do seu enͲ
torno͖ de planeũamento das atiǀidades prĄticas de docência com os diĨerenͲ
tes segmentos da escola͖ do desenǀolǀimento a partir das interǀençƁes͕ da 
interͲrelação com escola e da comunidade do entorno͘

Para tratar das ƋuestƁes signiĨicatiǀas da educação do campo͕ nos perͲ
guntamos soďre͗ como nos tornamos seres Śumanos͍ �omo organiǌamos 
o modo de produção e reprodução da ǀida͍ �omo aprendemos͍ Yual Ġ a 
realidade do campo ďrasileiro͍ K Ƌue Ġ reĨorma agrĄria͍ Yual a Ĩunção social 
da escola do campo͍ Yual o oďũeto do currşculo da escola do campo͍ �omo 
eleǀar o pensamento teſrico͕ a atitude cientşĨica dos estudantes͍ �omo conͲ
triďuir eĨetiǀamente com as transĨormaçƁes do modo de produção da ǀida͍ 
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Yuais os elementos Ĩundamentais para a escola do campo numa perspectiǀa 
para alĠm do capital͍ 

As ũustiĨicatiǀas do traďalŚo Ĩoram encontradas͕ portanto͕ na anĄlise 
cientşĨica da realidade do campo ďrasileiro e nos estudos aǀançados da ciͲ
ência Ƌue nos remete a considerar a reĨerência marxista͕ sem a Ƌual não 
compreendemos a realidade do capitalismo e suas conseƋuências no campo 
educacional͕ seũa na cidade͕ seũa no campo͘

A indagação pedagſgica do coletiǀo responsĄǀel pelo currşculo de ĨorͲ
mação de proĨessores Ġ a respeito do Ƌue Ĩaǌer͕  leǀando em conta a responͲ
saďilidade na organiǌação do traďalŚo pedagſgico na escola e na sala de aula 
e na deĨinição do proũeto polşticoͲpedagſgico͕ cuũo proũeto Śistſrico norteaͲ
dor Ġ o proũeto Ƌue supera a lſgica do capital͘

A Śipſtese leǀantada pelo coletiǀo Ġ Ƌue a organiǌação do traďalŚo peͲ
dagſgico Ġ o mediador para possşǀeis alteraçƁes signiĨicatiǀas e͕ portanto͕ 
Ĩocamos no desenǀolǀimento do processo educatiǀo o seguinte͗ ϭͿ a organiͲ
ǌação do traďalŚo pedagſgico na escola e na comunidade͖ ϮͿ o diagnſstico 
da realidade e a compreensão do real concreto como uma totalidade͕ sşnͲ
tese das mƷltiplas relaçƁes ʹ a realidade Ġ um todo dialĠtico e estruturado͕ 
produǌido por um conũunto de Ĩatos Ƌue se interͲrelacionam e Ƌue podem 
se compreendidos͕ mas não prĠͲdeterminados ou preǀistos ;�IAsAddA͖ FZIͲ
'KddK͖ ZADK^͕ ϮϬϬϲͿ͖ ϯͿ compreender Ƌue a luta pelo acesso à educação͕ 
socialmente ƋualiĨicada͕ exige a organiǌação e moďiliǌação de proĨessores͕ 
de alunos e da comunidade para o enĨrentamento do modelo social e ecoͲ
nƀmico de ďase capitalista Ƌue imprime a precariǌação e desƋualiĨicação da 
escola͕ a expropriação do conŚecimento e a exclusão do aluno do processo 
escolariǌação͕ em especial͕ das escolas pƷďlicas ďrasileiras͖ ϰͿ a ďusca de diͲ
Ąlogos com interlocutores internos e externos da escola͖ ϱͿ conŚecer e utiͲ
liǌar as diĨerentes Ĩormas de linguagem͕ com ǀista à preparação ao traďalŚo 
docente e ao desenǀolǀimento da autonomia intelectual e do pensamento 
crştico͖ ϲͿ a reĨerência prĄtica de uma educação Śumana͕ omnilateral͕ discuͲ
tindo e ampliando os reĨerenciais dos educadores soďre os Ĩundamentos da 
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educação do campo͕ currşculo͕ organiǌação do traďalŚo pedagſgico e trato 
com o conŚecimento com intermediação na proposta metodolſgica͘ 

EnĨatiǌamos͕ portanto͕ o desenǀolǀimento da compreensão teſrica 
soďre as relaçƁes entre capitalͬtraďalŚo e a Ĩormação de proĨessores para 
ampliação do entendimento da necessidade Śistſrica de um programa de 
transição Ƌue atinũa as relaçƁes de produção no campo na passagem do 
capitalismo ao socialismo rumo ao comunismo͘ As regularidades͕ atĠ enͲ
tão encontradas͕ nos permitem concluir Ƌue a Ĩormação de proĨessores͕ 
como a licenciatura em Educação do �ampo͕ estĄ na dependência da inͲ
tensiĨicação e da unidade da luta dos traďalŚadores da cidade e do campo 
na conƋuista de suas reiǀindicaçƁes transitſrias e Śistſricas͕ a saďer͗ um 
Plano Eacional de Formação de ProĨessores na perspectiǀa da ǀaloriǌação 
do magistĠrio e da Ĩormação Śumana emancipatſria͕ sintoniǌados com as 
lutas da classe traďalŚadora pela superação do modo de produção capiͲ
talista͘

A uniǀersidade pƷďlica Ġ tencionada a responder as proďlemĄticas soͲ
ciais͕ a analisar as demandas͕ negandoͲas͕ reaĨirmandoͲas e conĨrontandoͲas 
no contexto do modo do capital͕ ďem como a organiǌar a ǀida no campo e 
emďates de proũetos de educação͖ tudo isso dentro do moǀimento de intenͲ
siĨicação de perda de direitos e conƋuistas Śistſricas da classe traďalŚadora͕ 
mas não sem resistência dos moǀimentos sociais͘

Referencial teórico

Eo estado da BaŚia͕ temos um contingente aproximado de ϭϰ milŚƁes 
de Śaďitantes͕ o �enso Escolar de ϮϬϬϳ͕ sendo aproximadamente cinco miͲ
lŚƁes de Śaďitantes na ǌona rural͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϳͿ 

Uma oďserǀação importante na caracteriǌação da educação do campo 
diǌ respeito à presença dos estaďelecimentos com turmas organiǌadas soď a 
Ĩorma denominada de multisseriação͘ Do total de ϴϲ͘ϭϳϬ estaďelecimentos 
de ensino Ĩundamental no campo͕ ϱϴй estão organiǌados exclusiǀamente 
soď a Ĩorma multisseriada͘ �onĨorme dados do DE�͕ as regiƁes nordeste e 
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norte possuem os maiores Ƌuantitatiǀos de estaďelecimentos e matriculas 
de classes multisseriadas͘ damďĠm as condiçƁes precĄrias de Ĩuncionamento 
do conũunto das escolas do campo interĨerem no desenǀolǀimento e na orgaͲ
niǌação do traďalŚo pedagſgico͘ Eeste aspecto͕ do total de alunos matricuͲ
lados na educação ďĄsica͕ composto por um nƷmero de ϱ͘ϰϵϲ͘ϲϰϳ alunos͕ o 
�enso Escolar ϮϬϬϳ identiĨicou Ƌue ϵϮй dos alunos Ƌue estudam em escolas 
rurais não possuem acesso à internet e ϵϬй ainda não tem laďoratſrio de 
inĨormĄtica͖ ϳϱй não dispƁem de ďiďlioteca e apenas Ϯй de alunos estudam 
em escolas Ƌue possuem laďoratſrio de ciências͖ cerca de Ϯϯй das escolas 
rurais ainda estão sem energia elĠtrica e ϴϳй não possuem sanitĄrios ou 
mesmo Ągua encanada͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϳͿ

Eeste contexto das escolas do campo͕ encontraͲse ϭϱй do proĨessorado 
do paşs͕ e são esses proĨessores͕ em sua grande maioria͕ os menos ƋualiĨicados 
e os Ƌue receďem os menores salĄrios͘ Das ϯϭϭ͘ϬϮϱ ĨunçƁes docentes existenͲ
tes nas escolas rurais͕ ϰϮй atuam nos anos iniciais do ensino Ĩundamental͕ ϱϮй 
nos anos Ĩinais do Ĩundamental e ϲй no ensino mĠdio ;daďela ϭͿ͘

daďela ϭ Ͳ EƷmero de ĨunçƁes docentes por nşǀel de atuação͘ BZA^I> ϮϬϬϱ ʹ ϮϬϬϳ

E1sE> DE AdUA��K
BZA^I> ZUZA>

ϮϬϬϱ ϮϬϬϳ

Ensino Ĩundamental Ͳ anos iniciais ϮϬϱ͘ ϴϮϬ ϭϯϬ͘ϰϬϭ

Ensino Ĩundamental ʹ anos Įnais ϭϬϲ͘ϱϯϰ ϭϲϮ͘ϳϳϰ

Ensino mĠdio ϭϰ͘ϴϮϮ ϭϳ͘ϴϱϬ

Fonte͗ DE�ͬInep Ͳ �enso Escolar ϮϬϬϱ e ϮϬϬϳ͘ Dados adaptados ;BZA^I>͕ ϮϬϭϬ͕ p͘ ϭϯͲϭϱͿ͘

Deste uniǀerso͕ ϱϳ͕ϭй͕ ou seũa͕ ϭϳϳ.ϲϰϱ profissionais no exercşcio da 
docência͕ não possuem o nşǀel superior͕  ;daďela ϮͿ͘ Indicando assim͕ Ƌue o 
pleno atendimento da exigência legal Ƌue Ġ a licenciatura Plena͕ ainda tem 
um longo percurso de lutas para os proĨessores Ƌue atuam na educação ďĄͲ
sica do campo͘
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daďela Ϯ ʹ Percentual de docentes sem Ĩormação superior por nşǀel de atuação͘ 
Brasil Ͳ ϮϬϬϱͲϮϬϬϳ

E1sE> DE AdUA��K
BZA^I> ZUZA>

ϮϬϬϱ ϮϬϬϳ

EF Ͳ AEK^ IEI�IAI^ ϳϴ͕ϰ ϲϰ͕ϵ ϴϰ͘ϲϯϬ

EF Ͳ AEK^ FIEAI^ ϰϲ͕ϵ ϱϱ͕ϰ ϵϬ͘ϭϳϳ

EE^IEK D�DIK ϰϲ͕ϵ ϭϱ͕ϵ Ϯ͘ϴϯϴ

TOTAL   ϭϳϳ.ϲϰϱ

Fonte͗ DE�ͬInep Ͳ �enso Escolar ϮϬϬϱ e ϮϬϬϳ Dados adaptados ;BZA^I>͕ ϮϬϭϬ͕ p͘ ϭϯͲϭϱͿ͘

Em termos regionais͕ a grande maioria de docentes dos anos iniciais do 
ensino Ĩundamental sem Ĩormação superior estĄ localiǌada nas regiƁes norte 
e nordeste͕ com ϴϭ͕ϴй e ϳϰ͕ϯй e ϳϰ͕ϴйй͕ ϲϯ͕ϴй nos anos Ĩinais do ensino 
Ĩundamental͘ 

Aliada à deĨiciente escolariǌação dos proĨessores do campo estĄ a desͲ
ǀaloriǌação do magistĠrio͕ presente nas relaçƁes contratuais de traďalŚo preͲ
dominantemente temporĄria͕ com ďaixa renumeração e alta rotatiǀidade e 
ainda marcada por clientelismo polştico͘

Estes dados da realidade educacional do campo são elucidatiǀos não soͲ
mente para exempliĨicar a precariedade da escolariǌação da classe traďalŚaͲ
doraͬcamponesa͕ mas tamďĠm para ressaltar a premissa de Ƌue as relaçƁes 
escolares no campo ďrasileiro são ainda mais desiguais͕ por conseƋuência da 
propriedade priǀada da terra͕ da alta concentração ĨundiĄria͕ da expropriaͲ
ção e do êxodo͕ reǀelando as causas econƀmicas da desigualdade͘

K Brasil tem sua estrutura ĨundiĄria agrşcola ainda ďaseada 
nos grandes latiĨƷndios͕ na monocultura e no uso intensiǀo de 
tecnologias destrutiǀas͕ como são os transgênicos͕ os produtos 
Ƌuşmicos utiliǌados na laǀoura͕ o desmatamento͕ a poluição͘ 
Formar crianças e ũoǀens͕ nas escolas do campo͕ em todos os 
graus e nşǀeis para entender͕  compreender͕  agir e transĨormar 
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esta realidade ainda não estĄ posto nas escolas e seus currşcuͲ
los͘ ;dAFFAZE>͕ ϮϬϭϬ͕ p͘ ϭͿ 

�om este Ƌuadro da realidade socioeducacional͕ os moǀimentos sociais 
organiǌados do campo͕ a partir dos anos de ϭϵϴϬ͕ passam a incluir em sua 
agenda de lutas medidas de polşticas pƷďlicas para uniǀersaliǌação da escolaͲ
riǌação aƋueles Ƌue Ĩoram expulsos do sistema e da terra͕ especialmente do 
Doǀimento dos draďalŚadores Zurais ^em derra ;D^dͿ͘ Estes suũeitos coletiͲ
ǀos ǀiǀem no contexto da luta pela superação das relaçƁes de propriedade e 
da Ƌuestão agrĄria͕ e͕ com isso͕ ŚĄ o desaĨio da superação do modo de como 
o capital organiǌa a produção da ǀida e a suďsunção e exploração camponeͲ
sas͘

,istoricamente͕ a Educação do �ampo tece crşticas às polşticas de ĨorͲ
mação͕ principalmente aos planos metodolſgicos de programas de Ĩormação 
em curso Ƌue não consideram os processos de Ĩormação para alĠm da escoͲ
la e do tempoͬespaço͕ especşĨica aos educadores do campo e de currşculos 
Ĩormadores Ƌue não incorporam a especiĨicidade da realidade e da ǀida dos 
poǀos do campo͕ sempre alŚeios à diǀersidade dos coletiǀos sociais͘ ;�AZsAͲ
>,K͕ ϮϬϭϭͿ

Desse modo͕ a escola do campo͕ na perspectiǀa do Doǀimento EacioͲ
nal da Educação do �ampo͕ deǀerĄ cumprir a Ĩunção de espaço polştico͘ ^ua 
prĄtica pedagſgica e sua organiǌação deǀerão estar sempre reĨerendadas na 
dinąmica social e dos diĨerentes processos educatiǀos dos poǀos do campo e 
das suas diĨerentes identidades sociais͘ Esta escola deǀerĄ promoǀer o acesͲ
so sistematiǌado do conŚecimento acumulado pela Śumanidade͕ ǀinculado 
às raşǌes e às tradiçƁes culturais da comunidade͕ de modo Ƌue a educação 
escolar produǌa e Ĩortaleça um saďer Ƌue Ĩaǀoreça a melŚoria das condiçƁes 
de ǀida das populaçƁes campesinas͘ ;�AZsA>,K͕ ϮϬϭϭͿ

Formar educadores para atuação na educação ďĄsica em escoͲ
las do campo aptos a Ĩaǌer a gestão de processos educatiǀos e 
a desenǀolǀer estratĠgias pedagſgicas Ƌue ǀisem à Ĩormação 
de suũeitos Śumanos autƀnomos e criatiǀos capaǌes de produͲ
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ǌir soluçƁes para ƋuestƁes inerentes à sua realidade͘ ;BZA^I>͕ 
ϮϬϬϲ͕ p͘ ϮͿ

�om ďase nesta realidade concreta e com o oďũetiǀo de compreendêͲla 
para transĨormĄͲla͕ ďuscamos ƋualiĨicar a interǀenção social e o traďalŚo peͲ
dagſgico dos alunos no PIBID͘ A prĄtica educatiǀa tem Ĩundamento na deoria 
do Daterialismo ,istſricoͲdialĠtico͕ na Pedagogia ,istſricoͲcrştica e na PeͲ
dagogia ,istſricoͲcultural͕ ǀisto Ƌue os proďlemas enĨrentados pelas escolas 
do campo tamďĠm diǌem respeito à teoria educacional e pedagſgica͕ Ƌue 
orienta a prĄtica educatiǀa e a Ĩorma como essa prĄtica se desenǀolǀe͘ 

Ks proďlemas enĨrentados pelas escolas do campo tamďĠm diǌem resͲ
peito à teoria educacional e pedagſgica͕ Ƌue orienta a prĄtica educatiǀa e 
a Ĩorma como essa prĄtica se desenǀolǀe͘ ^egundo Freitas ;ϭϵϵϱͿ͕ ŚĄ proͲ
ďlemas na ͞organiǌação do traďalŚo pedagſgico͕͟  Ƌue se reĨere ao traďalŚo 
desenǀolǀido na escola͕ incluindo a sala de aula e tamďĠm a organiǌação do 
traďalŚo da escola como um todo͕ ou seũa͕ a relação desta com os pais de 
alunos͕ com a comunidade͘ Ks proďlemas Ƌue a escola enĨrenta͕ no ąmďiͲ
to da organiǌação do traďalŚo pedagſgico͕ têm relação com a Ĩunção social 
Ƌue ela desenǀolǀe no sistema de produção capitalista͗ dada a pressão Ƌue 
a classe dominante exerce soďre a escola͕ esta tende a reproduǌir os ǀalores 
do capital͘ �ontraditoriamente͕ se desenǀolǀermos o traďalŚo pedagſgico 
numa perspectiǀa ĨaǀorĄǀel aos traďalŚadores͕ a escola cumpre o seu papel 
de assegurar o acesso à cultura elaďorada e pode tamďĠm ser um espaço de 
contestação͕ e não meramente de reprodução social͘ 

Kutro proďlema sĠrio͕ alĠm do nşǀel de Ĩormação͕ diǌ respeito ao tipo de 
Ĩormação Ƌue esses proĨessores receďem͘ Eos momentos em Ƌue os proĨesͲ
sores são Ĩormados͕ ou nas poucas ǀeǌes em Ƌue estes participam de cursos 
de aproĨundamento͕ a ďase teſrica desenǀolǀida não tem a densidade suĨiͲ
ciente para Ƌue os proĨessores entendam a realidade atual na sua essência͕ 
nem para Ƌue perceďam as contradiçƁes da sociedade capitalista e nem para 
Ƌue disponŚam de ͞Ĩerramentas͟ teſricas suĨicientes para interǀir na realiͲ
dade͕ transĨormandoͲa e transĨormando͕ tamďĠm͕ a sua prĄtica pedagſgica͘
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Eão ďasta constatarmos o ǀaǌio de conteƷdos͕ o ǀaǌio do Ƌue ensinar͕  
a Ĩalta de aprendiǌagem͘ AlĠm de constatar tais ǀaǌios͕ temos Ƌue ser capaͲ
ǌes de explicar o Ƌue determina esta situação͕ e esta explicação tem Ƌue ir 
da raiǌ da gênese e da Śistſria da Śumanidade͘ � a partir desta perspectiǀa 
de proũeto Śistſrico Ƌue temos Ƌue nos localiǌar e responder os desaĨios 
Ƌue nos caďem enĨrentar nas atuais condiçƁes oďũetiǀas com o ensino e a 
pesƋuisa nas escolas͘ ;IdEZZA͕ ϮϬϬϳͿ � necessĄrio recuperar as experiênͲ
cias Śistſricas de organiǌação da escola em outra perspectiǀa de Ĩormação 
Śumana e de proũeto de sociedade͕ em Ƌue o traďalŚo e o Ĩundamento da 
escola seũam considerados na perspectiǀa de uma Ĩormação integrada em 
mƷltiplas dimensƁes͕ e não o traďalŚo na sua Ĩorma alienada͕ assalariada͕ 
suďsumida ao capital͕ mas sim o traďalŚo enƋuanto Ĩundante do ser social͘ 
;PI^dZA<͕ ϮϬϬϬ͕ ϮϬϬϵͿ

Esta proposta explora noǀos limites teſricos com reĨerência prĄtica de 
uma educação Śumana e omnilateral͕ discutindo e ampliando os reĨerenciais 
dos educadores soďre os Ĩundamentos da educação do campo͕ o currşculo͕ 
a organiǌação do traďalŚo pedagſgico e o trato com o conŚecimento com 
intermediação na proposta metodolſgica͘ 

Eesta proposta͕ a reĨerência principal Ġ a Ĩormação Śumana e o modo 
de produção da ǀida͘ K Ĩoco da educação Ġ o educando enƋuanto suũeito 
Śistſrico͕ suas proďlemĄticas e sua contextualiǌação͕ com aproĨundamento 
da concepção de conŚecimento͕ posicionamento crştico ante a ciência moͲ
derna͕ aprendiǌagens e organiǌação da escola͘ A proposta ǀem sendo desenͲ
ǀolǀida atraǀĠs do trato com o conŚecimento͕ considerando outra Ĩorma de 
organiǌar o traďalŚo pedagſgico para Ĩormação Śumana e tendo o traďalŚo 
como princşpio educatiǀo͘ 

De modo concreto͕ a Ĩormulação na perspectiǀa da Ĩormação Śumana 
Ġ uma tareĨa Śistſrica a ser enĨrentada por coletiǀos Ƌue reconŚeçam Ƌue 
a educação e a escola são estratĠgicas para a manutenção de um modo de 
ǀida e de sociedade͘ Ku seũa͕ a existência de um proũeto polştico pedagſgico 
explicita as ideias de um grupo soďre a sociedade Śumana͘
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Isto diǌ respeito a como nos tornamos seres Śumanos nas relaçƁes soͲ
ciais de produção e reprodução da ǀida͗ as ĨormaçƁes econƀmicas e o modo 
de ǀida 

Ea produção social da sua existência͕ os Śomens estaďelecem 
relaçƁes determinadas͕ necessĄrias͕ independente da sua ǀonͲ
tade͕ relaçƁes de produção Ƌue correspondem a um determiͲ
nado grau de desenǀolǀimento das Ĩorças produtiǀas materiais͘ 
K conũunto destas relaçƁes de produção constitui a estrutura 
econƀmica da sociedade͕ a ďase concreta soď a Ƌual se eleǀa 
uma superestrutura ũurşdica e polştica e a Ƌual corresponde deͲ
terminadas Ĩormas de consciência social͘ K modo de produção 
da ǀida material condiciona o desenǀolǀimento da ǀida social͕ 
polştica e intelectual em geral͘ Eão Ġ a consciência dos Śomens 
Ƌue determina o seu ser͖ Ġ o ser social Ƌue͕ inǀersamente deͲ
termina a sua consciência͘ ;DAZy͕ ϭϵϴϯ͕ p͘ ϯϯͿ

Eão nascemos seres Śumanos͖ nos tornamos seres Śumanos͘ Esta Ġ a 
primeira condição da existência de todos͕ ǀisto Ƌue͕ para garantir a sua ǀida͕ 
o ser Śumano tem Ƌue criar as condiçƁes de sua existência e o Ĩaǌ no interͲ
cąmďio com a natureǌa e com os outros seres Śumanos͘ 

Ao longo da Śistſria da Śumanidade͕ podemos constatar Ƌue͕ em diĨerenͲ
tes ĨormaçƁes econƀmicas͕ ocorreram as relaçƁes de produção dos ďens mateͲ
riais e espirituais necessĄrios para manter a ǀida͘ Podemos ǀeriĨicar isso atraǀĠs 
de como se daǀam as relaçƁes do Śomem com a natureǌa e com seus semelŚanͲ
tes no comunismo primitiǀo͕ no modo de produção asiĄtico͕ no perşodo do escraͲ
ǀismo͕ no perşodo Ĩeudal͕ e͕ agora͕ como se dão as relaçƁes no modo do capital 
Ƌuanto à organiǌação e produção dos ďens materiais e imateriais͘

Podemos reconŚecer͕  portanto͕ Ƌue͕ ao assegurar as condiçƁes de exisͲ
tência Śumana͕ Ĩoi sendo desenǀolǀida a cultura e o conŚecimento͕ dentro 
do Ƌual͕ muito recentemente͕ na Śistſria da Śumanidade͕ surgiu o conŚeciͲ
mento cientşĨico͘

De um modo de produção ao outro͕ podemos constatar como ocorreu͕ 
e ainda ocorre͕ atĠ a atualidade͕ a passagem do acerǀo cultural de uma geͲ
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ração a outra͘ A educação͕ portanto͕ enƋuanto Ĩato Śistſrico͕ Ĩoi se desenͲ
ǀolǀendo de um modo de produção ao outro͕ dentro de condiçƁes oďũetiǀas 
Ƌue determinam os rumos Ƌue pode ter o processo de Ĩormação Śumana͕ ou 
seũa͕ o processo de nos tornarmos seres Śumanos͘

EenŚum animal necessita ĨreƋuentar a escola para garantir a sua exisͲ
tência͕ pois ũĄ nasce com um acerǀo ďiolſgico e instintiǀo Ƌue o mantĠm 
ǀiǀo͘ Ks seres Śumanos no entanto͕ não͕ uma ǀeǌ Ƌue estão suũeitos as leis 
sſcioͲŚistſricas͖ ou seũa͕ o Ƌue determina a nossa existência não Ġ somente 
a nossa condição ďiolſgica͕ mas sim a garantia do acesso e usuĨruto dos ďens 
produǌidos pela Śumanidade͕ a saďer͕  a cultura͕ em geral͕ a alimentação͕ a 
residência͕ a segurança͕ a educação etc͘

Ao longo de sua Śistſria͕ a Śumanidade Ĩoi͕ portanto͕ atraǀĠs do traďaͲ
lŚo ʹ ũunto ao intercąmďio com a natureǌa e com os demais seres Śumanos 
ʹ͕ transĨormando a natureǌa e as relaçƁes de produção e de troca dos ďens 
materiais e imateriais͘

Desde o modo primitiǀo comunal de ǀida Ĩoi͕ portanto͕ se organiǌando 
o traďalŚo Śumano͕ em dadas relaçƁes de produção͘ K Ƌue determinou͕ em 
primeira instąncia͕ a diǀisão social do traďalŚo Ĩoram às condiçƁes Ĩşsicas͕ 
mas͕ posteriormente͕ o domşnio dos meios de produção͕ a saďer͕  a proprieͲ
dade da terra͕ a propriedade dos escraǀos e a propriedade dos ďens mateͲ
riais para produção͘ Esta condição de propriedade priǀada Ĩoi determinante 
na Ĩormação Śumana͕ pois Ĩoi assim Ƌue se criou a sociedade de classes͘ A 
classe Ƌue tem os meios de produção e a Ƌue não os possui͘ Daş resulta͕ na 
atualidade͕ a classe traďalŚadora͕ Ƌue sſ possui a sua Ĩorça de traďalŚo para 
ǀender e manter a sua existência͘

A cada uma destas ĨormaçƁes econƀmicas͕ ou seũa͕ do primitiǀo modo 
comunal de organiǌar a produção dos ďens atĠ o capitalismo deǀastador e 
destruidor da atualidade͕ correspondeu uma Ĩorma de educação͘ Podemos 
reconŚecer pelos Ĩados e dados Śistſricos o Ƌue era a educação nas organiǌaͲ
çƁes comunais͕ no modo asiĄtico de produção͕ no escraǀismo͕ no Ĩeudalismo 
e como Ġ na atualidade͕ ou seũa͕ no capitalismo͘
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Portanto͕ o rumo Ƌue a educação assume determina͕ em primeira insͲ
tąncia͕ a Ĩormação Śumana͕ contraditoriamente para a alienação͕ ou seũa͕ 
para a perda total e completa de nossa condição Śumana͕ de nos reconŚeͲ
cermos no Ƌue produǌimos e de acessarmos o Ƌue produǌimos͘ ^omos alieͲ
nados econƀmica͕ social e culturalmente͘

Esta Ġ a grande contradição da educação na atualidade͘ A educação Ƌue 
deǀeria serǀir para a emancipação͕ para a desalienação͕ serǀe para a domiͲ
nação͕ para a reprodução͘ ;D�^��ZK^͕ ϮϬϬϮ͕ ϮϬϬϯ͕ ϮϬϬϱ͕ ϮϬϬϲͿ Isso se dĄ 
de maneira ǀiolenta͕ conĨorme poderemos constatar com Ĩatos e dados da 
educação em geral͕ mas͕ especiĨicamente͕ da educação do campo͘

Das o Ƌue Ġ a educação do campo͍ A educação do campo não pode ser 
conĨundida com a educação rural͘ A educação do campo tem suas raşǌes ŚisͲ
tſricas nas lutas dos poǀos do campo͕ os traďalŚadores rurais͕ os Ƌuilomďolas͕ 
os riďeirinŚos͕ os extratiǀistas͕ os atingidos por ďarragens͕ os poǀos indşgenas͕ 
entre outros͘ � recente e representa a resistência da classe traďalŚadora͕ ou 
seũa͕ daƋueles Ƌue ǀiǀem de sua Ĩorça de traďalŚo͕ na luta pelo direito a serem 
Śumanos e͕ portanto͕ a acessarem os ďens culturais͕ entre os Ƌuais͕ a escola e 
a educação escolariǌada͘ ;BZA^I>͕ ϮϬϬϮ͕ ϮϬϬϲ͖ DK>IEA͕ ϮϬϬϲͿ

A orientação da educação Ġ͕ portanto͕ determinada pelas relaçƁes traͲ
ďalŚoͲcapital͕ nas Ƌuais preǀalecem a necessidade do capital de reestruturar 
o processo produtiǀo ;reestruturação produtiǀaͿ͕ incrementando a ciência e 
tecnologia para aumentar a produtiǀidade e os lucros͕1 de ampliar mercados 
consumidores atraǀĠs da Ĩormação de Ąreas de liǀre comĠrcio2 e de repartir 
o mundo entre os imperialistas͕ oďũetiǀando o domşnio de reserǀas energĠͲ
ticas͕ matĠrias primas͕ mão de oďra ďarata͕ϯ ďem como realiǌar reĨormas esͲ

1 Zeestruturação produtiǀa Ġ uma estratĠgia do capital para recompor sua Śegemonia͘ EdͲ
mundo Dias ;ϭϵϵϳͿ͕ em sua oďra͕ apresenta elementos consistentes a respeito͘

2 Para a AmĠrica >atina͕ a Ąrea de liǀre comĠrcio estĄ sendo consolidada atraǀĠs da �rea 
de >iǀre �omĠrcio ;A>�AͿ͕ cuũos dispositiǀos ultrapassam os preceitos estaďelecidos nas 
constituiçƁes das naçƁes͕ derruďandoͲos͕ segundo interesses dos imperialistas͘

ϯ �omo exemplos da resistência a tais iniciatiǀas͕ podemos mencionar a reação dos traͲ
ďalŚadores da Bolşǀia às Ĩontes energĠticas de gĄs͕ no IraƋue͕ e à resistência dos poǀos 
contra a dominação estrangeira͕ capitaneada pelos Estados Unidos͘

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   228 09/04/14   11:52



O PIBID na licenciatura em Educação do Campo da UFBA    ϮϮϵ

truturais no Estado͕ derruďando conƋuistas dos traďalŚadores4 e ameniǌanͲ
do os impactos da poďreǌa inerente ao capitalismo͘ϱ

Para Ƌue se expressem na superestrutura ũurşdica no Brasil tais necesͲ
sidades inerentes à inĨraestrutura das relaçƁes internacionais do traďalŚo͕ 
criaramͲse dispositiǀos͕ mecanismos e mediaçƁesϲ Ƌue desempenŚam o paͲ
pel de assegurar Ƌue se aproǀe͕ no plano das leis͕ o Ƌue Ġ exigência do capital 
para manter sua Śegemonia͘

As ƋuestƁes inerentes à construção de noǀas possiďilidades͕ conĨorme 
assinala Almeida ;ϮϬϭϬ͕ p͘ ϭϱϱͿ͕ para a transĨormação da realidade da escola 
do campo͕ são as seguintes͗

K Ƌue signiĨica͕ na atual conũuntura͕ a luta concreta da educaͲ
ção do campo no contexto do sistema capitalista͍ Yuais as posͲ
siďilidades de construção de uma educação comprometida com 
a Ĩormação Śumana Ƌue supere a Ĩormação alienada͍ Yual Ġ 
o papel da educação e do educador no conĨronto entre os inͲ
teresses do sistema capitalista e as reiǀindicaçƁes imediatas͕ 
mediatas e Śistſricas da classe traďalŚadora͍ Yuais os elemenͲ
tos Ĩundamentais para a organiǌação do traďalŚo pedagſgico 
da escola do campo numa perspectiǀa para alĠm do capital͍ 
�omo alterar a organiǌação do traďalŚo pedagſgico da escola 
do campo͍

Essas ƋuestƁes nos impuseram a pensar estratĠgias Ƌue promoǀam transͲ
ĨormaçƁes no agir de toda a comunidade escolar ʹ  proĨessor͕  aluno͕ pedagogos 
e comunidade ʹ e nas açƁes pedagſgicas da sala de aula ʹ oďũetiǀo͕ conteƷdo͕ 

4 K Brasil Ġ a nação em Ƌue a reĨorma do Estado ǀem de Ĩorma galopante desde o goǀerno 
de �ollor͕  passando por Fernando ,enriƋue �ardoso e agora prosseguindo no goǀerno 
>ula͘ dais reĨormas estão assegurando em um plano estratĠgico de Estado͕ na concepção 
de estado mşnimo͕ Ƌue tem sua expressão agora consolidada nas Emenda �onstitucional 
nǑ ϭϵ ;reĨorma administratiǀaͿ͕ ϰϬ e ϰϭ ;preǀidênciaͿ͘ 

ϱ KrientaçƁes expressas nos planos de agencias reguladoras da poďreǌa͕ como a KrganiͲ
ǌação das EaçƁes Unidas para a Educação͕ a �iência e a �ultura ;UEE^�KͿ͕ entre outras͘

ϲ A mediação Ġ uma categoria central da dialĠtica͘ � a conexão por meio de um interͲ
mediĄrio͘ ser mais a respeito em Bottomore͕ Dicionário do pensamento Marxista ;ϭϵϴϯͿ͘
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aǀaliação e mĠtodo ʹ͕ considerando as necessidades da educação e no nosso 
caso especşĨico da educação da escola do campo͘ ;A>DEIDA͕ ϮϬϭϬͿ

Isso implica em superar uma relação mecąnica entre traďalŚo e ciência 
para tornĄͲlas parte orgąnica da ǀida escolar dos estudantes͘ ^endo o traďaͲ
lŚo a categoria Ĩundante do ser social͕ deǀe ser ela o princşpio da educação͘ 
PorĠm͕ não Ġ ƋualƋuer tipo de traďalŚo Śumano Ƌue deǀe estar na escola͕ 
mas sim o prſprio estudo do traďalŚo Śumano socialmente Ʒtil͕ Ƌue determiͲ
na as relaçƁes sociais entre os seres Śumanos͘

Ea proposta da escola do traďalŚo de PistraŬ ;ϮϬϬϬͿ͕ diǌ esta autora Ƌue 
não ďasta o estudo do traďalŚo Śumano exterior à escola͕ ou seũa͕ o traďalŚo 
dos adultos͕ pois͕ sendo assim͕ não trarĄ nenŚum ďeneĨşcio educatiǀo do traͲ
ďalŚo͘ Ks oďũetiǀos do ensino e da educação consistem numa transĨormação 
dos conŚecimentos em concepçƁes atiǀas͕ o Ƌue Ĩaǀorece a solução de proͲ
ďlemas escolares de Ĩorma orgąnica entre conteƷdos escolares e proďlemĄtiͲ
cas da realidade atual͕ atraǀĠs do mĠtodo cientşĨico para a resolução desses 
proďlemas͕ pautados pelas preocupaçƁes das crianças e ũoǀens͕ ou seũa͕ a 
apropriação da ǀida pelos educandos͘ Partir da realidade atual das escolas do 
campo Ġ reconŚecer a precariǌação das escolas e do traďalŚo docente͕ a Ĩalta 
de Ĩinanciamento e a prſpria negação de dar conŚecimento aos camponeses͕ 
pois as relaçƁes de dominação no campo estão postas entre agronegſcio e 
agricultura camponesa͘

A relação entre traďalŚo e ciência tem como desaĨio na escola a consͲ
trução e aƋuisição de conŚecimentos͘ K traďalŚo Ġ um elemento integrante 
da relação da escola com a realidade atual͘ Eão se trata de estaďelecer uma 
relação mecąnica ou Ĩorçada de causa e eĨeito entre traďalŚo e ciência͕ mas 
sim de tornĄͲlos parte orgąnica da ǀida escolar͕  ou seũa͕ da ǀida social das 
crianças e ũoǀens͘ A construção de uma educação do campo͕ Ƌue toma como 
reĨerência a escola do traďalŚo͕ deǀe reĨletir e organiǌar soďre͗

ͻ Yuais oďũetiǀos e Ĩinalidades podem ser estaďelecidos entre traďalŚo e 
educação Ƌue atendam de Ĩorma coerente as necessidades e interesses 
do traďalŚador do campo͍
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ͻ De Ƌue Ĩorma e Ƌue tipo de traďalŚo podemos indicar para as crianças e 
ũoǀens do campo͍

ͻ Yual a relação entre os conteƷdos escolares e o traďalŚo socialmente Ʒtil 
na escola do campo͍

A organiǌação do traďalŚo pedagſgico na escola pode estudar as Ĩormas 
de traďalŚo socialmente Ʒteis Ƌue determinam as relaçƁes sociais dos seres 
Śumanos͕ soďre a Ƌual se ediĨicam a ǀida e o desenǀolǀimento da sociedade͘ 
;PI^dZA<͕ ϮϬϬϬͿ 

^oďre a organiǌação do traďalŚo pedagſgico͕ Almeida ;ϮϬϭϬͿ deĨende 
Ƌue͕ para alterar a organiǌação da escola do campo͕ Ġ necessĄrio ter as conͲ
diçƁes concretas e oďũetiǀas para apreender o conŚecimento necessĄrio à 
teoria educacional͕ com ďase em um proũeto Śistſrico Ƌue expliƋue de Ĩorma 
radical as contradiçƁes da sociedade capitalista͘ � necessĄrio reconŚecer as 
categorias da escola capitalista͕ pois são elas Ƌue ďaliǌam e conĨormam os 
interesses e oďũetiǀos da classe dominante͕ sendo Ƌue as mesmas apresenͲ
tamͲse num moǀimento dialĠtico e expressamͲse na dinąmica da escola e da 
sala de aula͘

Em suma͕ consideraͲse a experiência e a ontogênese do ser Śumano e 
a Śistſria da educação nas ĨormaçƁes econƀmicas͕ ďem como a perspectiǀa 
de um proũeto Śistſrico para alĠm do capital͕ ao Ƌue estamos decidindo dar 
rumos e inĨluenciar decisiǀamente na educação e na Ĩormação dos educadoͲ
res e educadoras dos campos na BaŚia͕ mostrando͕ com isso͕ ser uma posͲ
siďilidade de inĨluenciar os rumos da Ĩormação Śumana͕ na perspectiǀa da 
emancipação de cada um e da classe traďalŚadora como um todo͘

Atividades desenvolvidas e resultados alcançados (até ϯϭ de 
dezembro de ϮϬϭϬ)

K presente relatſrio corresponde às atiǀidades e reĨlexƁes realiǌadas 
pelos estudantesͲproĨessores a partir dos planos indiǀiduais e planos de traͲ
ďalŚo na escola e dos superǀisores͕ considerando a ação integrada dos ďolͲ
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sistas e a sua superǀisão de ϮϬϭϬ͕ demonstrando os nexos͕ as relaçƁes e a 
unidade do traďalŚo pedagſgico desenǀolǀida͘

Ks primeiros planos e relatſrios ;de aďril a ũulŚo de ϮϬϭϬͿ reĨeremͲse 
ao reconŚecimento dos ďolsistas e superǀisores da escola e ao diagnſstico 
da situação de ensino aprendiǌagem em cada região͘ K segundo relatſrio 
semestral ;de agosto de ϮϬϭϬ a ũaneiro de ϮϬϭϭͿ se reĨere às atiǀidades prĄtiͲ
cas desenǀolǀidas nas escolas e nas comunidades de origem dos estudantesͲ
docentes͘

Pelo conũunto͕ perceďeͲse a execução do proũeto materialiǌado pela 
pesƋuisa como princşpio educatiǀo͕ com os estudantes se apropriando de 
conteƷdos soďre os Ĩundamentos da educação do campo͕ o Ĩinanciamento 
da educação do campo͕ o proũeto polştico pedagſgico da escola do campo͕ a 
organiǌação do traďalŚo pedagſgico da escola do campo͕ o currşculo da escoͲ
la do campo͕ cuũo conteƷdo sistematiǌado pode ser encontrado nos cadernos 
didĄticos produǌidos pela >inŚa de Estudo e PesƋuisa em Educação Fşsica Θ 
Esporte e >aǌer ;>EPE>Ϳ͕ pela Faculdade de Educação da Uniǀersidade Federal 
da BaŚia ;FA�EDͬUFBAͿ e pela ^ecretaria de Educação �ontinuada͕ AlĨaďetiͲ
ǌação e Diǀersidade do DinistĠrio da Educação ;^E�ADͬDE�Ϳ͘ϳ

�onstatamos͕ por meio de oďserǀaçƁes͕ superǀisƁes e relatſrios de 
açƁes educatiǀas͕ enĨim͕ pelo exercşcio da docência͕ a interação com a coͲ
munidade escolar em ǀĄrias instąncias e situaçƁes͘ Foram desenǀolǀidas prĄͲ
ticas docentes e de interǀenção social na escola e na comunidade onde a 
escola estĄ situada͕ ďem como atiǀidades promoǀidas pela uniǀersidade ou 
pelo conũunto de ďolsistas na escola do campo͗

ͻ Atiǀidades de pesƋuisa didĄtica͗ relacionadas às atiǀidades de pesƋuisa 
orientadas para Ĩins de estudos indiǀiduais͕ estudos orientados coletiͲ
ǀamente e estudos descritiǀos da situação educacional da escola e do 
municşpio͖

ͻ Atiǀidades de cşrculos de estudos͗ relacionadas às disciplinas͘ �ada cşrͲ
culo ;grupo de alunos em um municşpio especiĨicoͿ tem o oďũetiǀo de 

ϳ фŚttp͗ͬͬǁǁǁ͘Ĩaced͘uĨďa͘ďrͬeducacaoͲdoͲcampoͬcadernosͲdidaticosх͘
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desenǀolǀer tareĨas e alcançar oďũetiǀos propostos pelas diĨerentes disͲ
ciplinas e Ąreas do conŚecimento͖ 

ͻ Atiǀidades de mutirƁes͗ relacionadas a eǀentos e atiǀidades acadêmicas 
tĠcnicas e cientşĨicas decididas͕ elaďoradas͕ planeũadas͕ implementadas 
e aǀaliadas pelo coletiǀo͕ sendo desenǀolǀidas nas Ąreas regionais ou em 
territſrios onde estão localiǌadas as Ąreas de atuação dos estudantes 
proĨessores͖ 

ͻ Atiǀidades complementares͗ diǌem respeito à participação em eǀentos 
relacionados ao curso͕ deǀidamente comproǀados e analisados pela coͲ
missão designada pela coordenação pedagſgica͕ para conǀalidar e conͲ
tar na carga ŚorĄria͕ a Ĩim de integraliǌar o currşculo͖ 

ͻ KĨicinas͗ caracteriǌamͲse por serem realiǌadas em ŚorĄrios e dias esͲ
peciais͕ os Ƌuais ultrapassam o tempo de uma Śora e demandam uma 
organiǌação prĠǀia do Ƌue ǀai ser necessĄrio͘ Kportuniǌam açƁes com 
a participação de grupos de pessoas de diĨerentes lugares ;escolas e 
comunidadesͿ e caracterşsticas ;idade͕ sexo e sĠriesͿ͘ As temĄticas deͲ
Ĩinidas e tratadas nas oĨicinas são proďlematiǌadas͖ ou seũa͕ atraǀĠs das 
oĨicinas͕ Ġ possşǀel ǀiǀenciar e reconŚecer os elementos constitutiǀos de 
um proďlema͕ reconŚecer seus nexos constitutiǀos͕ suas determinaçƁes 
e circunstąncias Śistſricas͕ e͕ a partir daş͕ construir possiďilidades de 
açƁes͖

ͻ draďalŚo pedagſgico em unidades͗ aulas aďertas a experiências͗ nesta 
atiǀidade͕ os estudantesͲproĨessores planeũam a reorganiǌação do traͲ
ďalŚo pedagſgico de uma unidade de ensino a partir de aulas aďertas 
a experiências͘ Eestas aulas͕ o trato com o conŚecimento Ġ alterado e 
os suũeitos relacionamͲse atraǀĠs de experiências com o complexo de 
proďlemas tratados na unidade͕ com ďase nas reĨerências adƋuiridas nas 
unidades anteriores eͬou em outras disciplinas͕ atraǀĠs da autoͲorganiͲ
ǌação e da autodeterminação͘ K traďalŚo pedagſgico com aulas aďertas 
a experiências preǀê Ƌue o estudante pode tomar parte na Ĩormação 
dos temas da aula͘ A colocação de proďlemas complexos apresenta posͲ
siďilidades de elaďoração de noǀas sşnteses e de conceitos a partir das 
experiências desenǀolǀidas͖
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ͻ ExcursƁes acadêmicas͗ são atiǀidades planeũadas de ǀisitas tĠcnicas e 
cientşĨicas a diĨerentes locais de interesse para os estudos͕ desenǀolǀiͲ
das com monitoramento e acompanŚamento de superǀisores͕ tutores e 
proĨessores do curso͖

ͻ Encontro nacional do Programa de Apoio à Formação ^uperior em >icenͲ
ciatura em Educação do �ampo ;PZK�ADPKͿ em Dinas 'erais͗ repreͲ
sentação de alunos do PIBID͕ de coordenadores das Ąreas de cada um 
dos PIBIDs e da coordenação pedagſgica da licenciatura do campo͖

ͻ Atiǀidades de prĄtica do ensino͗ signiĨicam atiǀidades de aproximação 
à docência͕ relacionadas a inoǀaçƁes pedagſgicas͕ desenǀolǀidas soď 
orientação de proĨessores͕ superǀisores͕ tutores e monitores do curso͖

ͻ Dessa interação͕ resultou a produção de conŚecimentos e prioridades a 
serem pesƋuisadas͕ aproĨundadas͕ ďem como proposiçƁes a serem enͲ
caminŚadas soď Ĩorma de ação concreta para alterar o Proũeto Polştico 
Pedagſgico ;PPPͿ e mudanças signiĨicatiǀas na sociedade͘

Ks resultados alcançados͗

ͻ Ampliação das reĨerências teſricas educacionais e das prĄticas pedagſͲ
gicas dos estudantes PIBID͖

ͻ Dudança de comportamento dos ďolsistas em sala de aulas e para a 
educação do campo͖

ͻ YualiĨicação e organiǌação das atiǀidades dos ďolsistas estudantes doͲ
centes͖

ͻ Participação dos estudantes em entidades de representação social do 
entorno da escola͕ como Associação dos Doradores do Poǀoado do daͲ
ďuleiro da sitſria͕ adƋuirindo uma conscientiǌação pessoal e comunitĄͲ
ria͖

ͻ Ks ďolsistas mudaram completamente o seu posicionamento ĨilosſĨico 
e a prĄtica pedagſgica nas escolas͕ participando mais das atiǀidades no 
entorno da escola͖
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ͻ Ks estudantes do PIBID passaram a aǀaliar seus alunos de Ĩorma diĨerenͲ
te͕ dialogada e cooperatiǀa͕ inserida não somente no conteƷdo͕ mas na 
aǀaliação da escola em seu conũunto para uma aǀaliação emancipatſria͖

ͻ sisşǀel crescimento pessoal e proĨissional dos proĨessores em exercşcio 
antes e durante o PIBID͕ proũetando o Ĩuturo educador das sĠries Ĩinais͖

ͻ Ampliação da capacidade de anĄlise crştica do proũeto Śistſrico atual e 
do proũeto de educação do campo na escrita e na ǀerďaliǌação͖

ͻ As interǀençƁes prĄticas possiďilitaram entender a lſgica da escola capiͲ
talista implantada no campo͕ Ĩaǌendo um contraponto com a educação 
Śegemƀnica͖

ͻ Ks alunos ampliaram a concepção de currşculo e prĄtica pedagſgica e 
docente͖

ͻ Ampliação da capacidade de articular ideias emďasadas em reĨerências 
teſricas͕ Ĩaǌer relatſrios͕ artigos e proũetos didĄticos͘

À  guisa de conclusão

Podemos inĨerir Ƌue a proposta do PIBID em Educação do �ampo tem 
capacidade de ampliar o conceito de educação͕ reconŚecendoͲo em diĨerenͲ
tes espaços da sociedade e permitindo o exercşcio da docência em um outro 
patamar Ƌualitatiǀo mais eleǀado͘

A experiência dos alunos no PIBID em licenciatura em Educação do 
�ampo tem proporcionado conƋuistas na prſpria comunidade͕ ǀisşǀeis e 
comparĄǀeis͕ com tomada de consciências dos participantes soďre direitos͕ 
mudanças de atitude e ǀisão de mundo͘ A partir das atiǀidades na comuͲ
nidade͕ tiǀeram a oportunidade de aprender tĠcnicas noǀas͕ a ter domşnio 
de eƋuipamentos e a ampliar o leƋue de direitos͖ ou seũa͕ o conŚecimento 
da uniǀersidade se reǀeste para coisas concretas͘ Por sua ǀeǌ͕ os discentes 
ampliam a Ĩormação com a possiďilidade de uma reĨlexão mais crştica da 
teoria cientşĨica͘ PerceďeͲse nos relatos indiǀiduais͕ tanto dos alunos PIBID 
como superǀisores͕ Ƌue estes começam a alterar as ǀisƁes estanƋues das disͲ
ciplinas de Ĩormação Ĩragmentada͕ dialogando e propondo proũetos com a 
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comunidade͘ �ada um contriďui com seu plano com sua Ąrea especşĨica de 
Ĩormação͕ trocando inĨormaçƁes e dados͘ �om isso͕ ǀão tendo aproximaçƁes 
com outras Ąreas͕ ampliando o conŚecimento e o nşǀel de consciência de 
classe e consciência polştica soďre a realidade e o oďũeto inǀestigado͕ e ǀão 
aprendendo como aďordar a realidade͕ sistematiǌar dados͕ organiǌar e expliͲ
car cientiĨicamente e leǀantar proposiçƁes͘

Ks depoimentos dos alunos participantes do proũeto PIBID permitem 
aĨirmar Ƌue momentos de singular elaďoração͕ conǀiǀência e solidariedaͲ
de Ĩoram ǀiǀidos e expressos͘ salores estão sendo Ƌuestionados͕ principalͲ
mente os Ƌue são transmitidos͕ muitas ǀeǌes͕ pelas Ĩamşlias͕ pela escola e 
pelos meios de comunicação de massa͘ K olŚar passa a ser outro Ĩruto da 
ampliação da compreensão a respeito da luta pela reĨorma agrĄria͘ Euma 
perspectiǀa Śistſrica de Ĩormação Śumana͕ estão tendo oportunidade de 
se conĨrontarem no campo da educação e da Ĩormação͖ portanto͕ são moͲ
mentos e tempos pedagſgicos dialſgicos importantes͕ Ƌue reeducam os 
suũeitos na perspectiǀa da Ĩormação de intelectuais orgąnicos com possiďiͲ
lidades de essência para organiǌar a cultura na perspectiǀa da transĨormaͲ
ção social͘

Eo entanto͕ um traďalŚo desta natureǌa͕ complexo͕ articulado͕ em eƋuiͲ
pe͕ enĨrentando proďlemĄticas signiĨicatiǀas do campo educacional͕ com 
ďase teſrica consistente͕ necessita de inĨraestrutura͕ logşstica͕ compreenͲ
sƁes e respaldos Ƌue nem sempre estão presentes no interior da BaŚia͘

Isto nos indica a necessidade de aǀanços͕ tanto na logşstica Ƌuanto na 
compreensão de autoridades͕ proĨessores͕ comunidade soďre a releǀąncia 
da escola do campo e a necessidade da deĨesa contşnua das condiçƁes oďũeͲ
tiǀas para o exercşcio da docência͕ o Ƌue implica nos salĄrios dos docentes͕ 
na carreira͕ nas condiçƁes de traďalŚo͕ no material didĄtico͕ cientşĨico e tecͲ
nolſgico͕ nos planos͕ proũetos e programas sſlidos͕ consistentes͕ contşnuos e 
sustentĄǀeis͕ ďem como no enǀolǀimento dos moǀimentos de luta do campo 
e no comprometimento das autoridades na deĨesa da escola puďlica de ƋuaͲ
lidade na cidade e no campo͘
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O PIBID e a Filosofia por uma formação crítica e 
humanista

Sílvia Faustino de Assis Saes

Desde a sanção da lei Ƌue institui o ensino de FilosoĨia e ^ociologia no 
ensino mĠdio ďrasileiro͕ ǀiǀemos um momento Śistſrico͘ AlĠm da ǀaloriͲ
ǌação dessas disciplinas͕ por sua integração nas grades curriculares͕ temos 
como tareĨa institucional a implantação imediata de seu adeƋuado ensino 
nas escolas͘ Pois͕ somente na medida em Ƌue a ǀolta da FilosoĨia e da ^ocioͲ
logia Ĩor enĨrentada com responsaďilidade͕ por parte de todas as instituiçƁes 
enǀolǀidas͕ poderemos Ĩalar de sua contriďuição no processo de construção 
de uma Ĩormação Śumanista e crştica de todos aƋueles Ƌue ĨreƋuentam e ĨreͲ
Ƌuentarão as salas de aulas do ensino mĠdio oĨerecido pelo sistema pƷďlico 
de educação em nosso paşs͘ 

K suďproũeto Ƌue a licenciatura em FilosoĨia suďmete ao proũeto instiͲ
tucional do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UniͲ
ǀersidade Federal da BaŚia ;PIBIDͲUFBAͿ parte da ideia de Ƌue͕ mais do Ƌue 
nunca͕ a Ĩormação docente em FilosoĨia precisa instituir uma prĄxis pedaͲ
gſgica Ƌue͕ eĨetiǀamente͕ possa recuperar as perdas Śistſricas e inoǀar os 
mĠtodos de ensino e aprendiǌagem dessa matĠria nas escolas͘ � um grande 
desaĨio superar o retrocesso Ƌue a Ĩormação educacional das Śumanidades 
soĨreu Ƌuando͕ pela implantação da lei ϱ͘ϲϵϮ de Diretriǌes e Bases͕ em ϭϵϳϭ͕ 
a FilosoĨia e a ^ociologia Ĩoram retiradas do currşculo da educação ďĄsica͕ 
para darem lugar às disciplinas Educação Doral e �şǀica ;ED�Ϳ e Krganiǌação 
^ocial e Polştica do Brasil ;K^PBͿ͘ 

A participação da FilosoĨia no proũeto institucional do PIBIDͲUFBA Ġ exͲ
tremamente propşcia͕ pois͕ de um lado͕ o campo de traďalŚo dos licenciados 
nessa Ąrea serĄ necessariamente ampliado͖ e͕ de outro lado͕ a carência͕ ũĄ 
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existente͕ de proĨissionais Ĩormados nesta Ąrea especşĨica͕ atingirĄ şndices 
preocupantes͘ K ensino e o aprendiǌado da FilosoĨia no Brasil precisam͕ pois͕ 
ser cultiǀados͕ ampliados e melŚorados͘ E a ďoa Ĩormação de proĨissionais 
neste campo do conŚecimento pode ǀir a cumprir um papel Ĩundamental 
na elaďoração de planos de açƁes pedagſgicas ǀoltadas para a disciplina de 
FilosoĨia͕ como tamďĠm na preparação de proũetos interdisciplinares͕ tão ǀaͲ
loriǌados em nossos dias͘ 

Por outro lado͕ Ġ tamďĠm um desaĨio enĨrentar o aďismo entre o grande 
aumento de massa crştica soĨisticada͕ de puďlicaçƁes e de eǀentos na Ąrea da 
FilosoĨia ǀinculada à uniǀersidade ;Ĩenƀmeno Ƌue atestamos͕ com satisĨação͕ 
no Ƌue concerne especiĨicamente à UFBAͿ͕ e a prĄtica͕ ainda altamente diͲ
Ĩundida͕ do ensino da FilosoĨia͕ pela mera repetição automĄtica de manuais 
superados͘ Para mudar esse estado de coisas͕ Ġ preciso Ƌue aƋueles Ƌue atuͲ
am na uniǀersidade se aproximem daƋueles Ƌue traďalŚam nas escolas pƷďliͲ
cas͘ A situação do ensino mĠdio precisa͕ de Ĩato͕ ser conŚecida e reconŚecida 
como oďũeto de interǀenção positiǀa dos proĨessores e alunos ǀinculados às 
licenciaturas͘ K PIBID Ġ o programa Ƌue possiďilitarĄ a construção de um esͲ
paço de atuação conũunta das ǀĄrias esĨeras de produção da cultura ĨilosſĨica 
ǀoltada para uma educação ďĄsica de Ƌualidade͘ 

O que é a Filosofia e como ela pode ser aprendida e ensinada

A FilosoĨia pode ser deĨinida como uma inǀestigação da racionalidade 
Śumana͕ Ƌue se expressa de diĨerentes modos e soď diĨerentes aspectos͘ A 
racionalidade Śumana opera por conceitos͕ e são estes conceitos Ƌue dão 
sentido à linguagem͕ aos pensamentos͕ às açƁes e às produçƁes da cultura 
em geral͘ A racionalidade Śumana Ġ multiĨorme e poliĨƀnica͕ e os conceitos 
Ƌue estão em sua ďase constituem aƋuilo Ƌue os ĨilſsoĨos têm como tareĨa 
descoďrir͕  descreǀer e tamďĠm criar͘  ^oď essa perspectiǀa͕ podeͲse conceďer 
a atiǀidade docente da FilosoĨia como um exercşcio de inǀestigação dos conͲ
ceitos Ƌue Ĩundamentam e dirigem a nossa racionalidade͕ em suas mais disͲ
tintas expressƁes͗ na lſgica͕ na ciência͕ na Ġtica͕ na Śistſria͕ na polştica͕ nas 
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artes etc͘ ^ão considerados como ͞ĨilosſĨicos͟ todos os conceitos Ƌue serͲ
ǀem para descreǀer o Ĩuncionamento da racionalidade Śumana͕ assim como 
são ͞ĨilosſĨicos͟ todos os proďlemas Ƌue nascem da Ĩormação͕ da utiliǌação 
e da descrição destes mesmos conceitos͘ 

Kra͕ ensinar e aprender soďre proďlemas e conceitos ĨilosſĨicos implica 
conŚecêͲlos e saďer utiliǌĄͲlos em suas possşǀeis aplicaçƁes͘ Por essa raǌão͕ 
trataͲse de uma atiǀidade de estudos Ƌue deǀe priǀilegiar a pluralidade de 
aďordagens de autores e de oďras͕ em seus distintos momentos Śistſricos͘ 
Yuando a FilosoĨia dĄ conta do domşnio de aplicação de um conceito͕ os reͲ
sultados de suas inǀestigaçƁes podem legitimamente serǀir de parąmetro 
para a Ĩormulação e resolução de proďlemas Ƌue extrapolam seu prſprio 
campo͘ ^oď este ponto de ǀista͕ podeͲse diǌer Ƌue a ǀocação interdiscipliͲ
nar estĄ na raiǌ da prſpria ĨilosoĨia͕ desde os seus primſrdios͘ Exemplos de 
conceitos ĨilosſĨicos interdisciplinares͗ o conceito de ũustiça͕ Ƌue pode ser 
aplicado no direito e na polştica͖ o conceito de mente͕ Ƌue pode ser Ʒtil no 
campo da psicologia ou das neurociências͖ o conceito de matĠria͕ Ƌue estĄ 
presente nos Ĩundamentos das ciências naturais͖ o conceito de unidade ou 
inĨinito͕ presente no ǀocaďulĄrio das ciências Ĩormais͖ o conceito de ǀalor͕  
Ĩundamental nos distintos campos da Ġtica͕ das artes e da economia͖ e assim 
por diante͘ 

Ea sala de aula͕ deǀe ser possşǀel reĨletir e propiciar a aďordagem interͲ
disciplinar dos conceitos ĨilosſĨicos͘ E isso não por capricŚo do uso liǀre da 
raǌão͕ mas pelo enĨrentamento de proďlemas cuũas conĨiguraçƁes encontraͲ
mos seũa em textos de FilosoĨia muito antigos͕ seũa em textos atuais ou em 
textos Ƌue ainda precisamos produǌir para apresentar as noǀas ĨormulaçƁes͘ 
A Śistſria da FilosoĨia Ġ Ĩeita de proďlemas e de perguntas Ƌue se ĨormuͲ
lam acerca da racionalidade Śumana͘ Ensinar e aprender FilosoĨia signiĨica 
ensinar e aprender a Ĩormular perguntas e proďlemas ĨilosſĨicos e treinar a 
capacidade de argumentar͕  de aceitar ou reĨutar argumentos͕ por entender 
as raǌƁes Ƌue os Ĩundamentam͘ � por meio de perguntas͕ proďlemas e arguͲ
mentos Ƌue a FilosoĨia ďusca o sentido da existência Śumana e da existência 
do mundo͘ A FilosoĨia pode entender oďras de pensamento e oďras de arte͖ 
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pode inǀestigar a racionalidade das açƁes Śumanas e seus ǀalores Ġticos e 
polşticos͖ pode ser Ʒtil nos deďates epistemolſgicos em torno das ciências 
e͕ soďretudo͕ na consciência dos limites lſgicos e Ġticos de suas aplicaçƁes͘ 

K ensino e o aprendiǌado da ĨilosoĨia sſ tem sentido na medida em Ƌue 
puder propiciar ao aluno a capacidade de Ĩormular͕  por ele mesmo͕ pergunͲ
tas͕ proďlemas͕ conceitos e argumentos͘ E isso exige uma prĄtica Ƌue alia a 
reĨlexão soďre a sua prſpria ǀida à leitura dos textos ĨilosſĨicos clĄssicos͘ EsͲ
ses textos sempre ensinam como ĨilosoĨar͘  Desmo Ƌue um conceito se apreͲ
sente ĨecŚado dentro de um sistema͕ numa deĨinição dada por certo ĨilſsoͲ
Ĩo ou oďra especşĨica͕ Ġ possşǀel conceďêͲlo apenas como ponto de partida 
para sua inserção em noǀos contextos de uso͕ pois outras propriedades ou 
ĨunçƁes poderão ser encontradas ao se exercitar a sua aplicação a situaçƁes 
concretas͕ atuais e determinadas͘ 

O subprojeto do PIBID-Filosofia

K suďproũeto do PIBIDͲFilosoĨia insere ϮϬ alunos do curso de licenciaͲ
tura em FilosoĨia͕ em duas escolas pƷďlicas do ensino mĠdio da cidade de 
^alǀador͕  de modo Ƌue eles possam desenǀolǀer as seguintes atiǀidades͗

ͻ Dar apoio às aulas e atiǀidades desenǀolǀidas pelos proĨessores das esͲ
colas͖

ͻ Elaďorar e executar proũetos Ƌue desenǀolǀam conteƷdos curriculares͖

ͻ Inǀestigar noǀos mĠtodos͕ estratĠgias discursiǀas e materiais para transͲ
missão dos conteƷdos͘

� Ĩundamental à nossa proposta Ƌue todas essas atiǀidades seũam preͲ
ǀiamente discutidas e inteiramente planeũadas e realiǌadas mediante o acorͲ
do e a colaďoração dos proĨessores superǀisores das escolas conǀeniadas͘ 
Isso exige͕ da parte de todos os estudantes uniǀersitĄrios enǀolǀidos͕ um 
perşodo de conŚecimento das prĄticas ũĄ existentes e de reconŚecimento coͲ
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mum das expectatiǀas de aperĨeiçoamento Ƌue a ação conũunta pretende 
oďter em cada escola͘
Para Ƌue as atiǀidades propostas acima possam ter sucesso͕ são preͲ
ǀistas as seguintes açƁes͗

ͻ �riação de um espaço de discussão entre os alunos das escolas͕ os uniͲ
ǀersitĄrios ďolsistas e os proĨessores superǀisores͕ pois somente assim 
serĄ possşǀel conectar os diǀersos ąmďitos da escola͕ desde o setor adͲ
ministratiǀo atĠ espaços como a ďiďlioteca͕ passando pelas coordenaͲ
çƁes pedagſgicas͖ 

ͻ Participação dos alunos ďolsistas nas prĄticas pedagſgicas͕ tais como͗ 
prĠͲplaneũamento͕ planeũamento͕ reuniƁes pedagſgicas͕ conselŚos de 
classe etc͖

ͻ Participação dos alunos ďolsistas nas salas de aula͕ conĨorme critĠrios 
preǀiamente discutidos e estaďelecidos com os superǀisores͖

ͻ �riação de noǀos espaços de atiǀidade para a realiǌação de ͞oĨicinas͟ de 
conceitos ou de proďlemas ĨilosſĨicos͕ em atiǀidades tais como exiďição 
de Ĩilmes seguida de discussƁes orientadas ou apresentaçƁes culturais 
ǀariadas͖

ͻ Elaďoração conũunta ;entre coordenação͕ alunos ďolsistas e superǀisoͲ
resͿ de roteiros de conceitos e de proďlemas ĨilosſĨicos Ƌue interessem 
às outras disciplinas da grade curricular͖ 

ͻ �onĨecção de relatſrios das atiǀidades pedagſgicas em sala de aula e 
Ĩora dela͕ e relatos de experiências Ƌue possam serǀir de suďsşdio às disͲ
cussƁes de aǀaliação dos resultados do proũeto͘1 

Para os alunos do ensino mĠdio participantes deste suďproũeto͕ preͲ
tendeͲse Ƌue eles desconstruam os estereſtipos em torno da ĨilosoĨia͕ ĨreͲ
Ƌuentemente tomada como disciplina Ƌue trata apenas de coisas aďstratas 
e distantes͘ PretendeͲse Ƌue seũam instigados pelos conteƷdos apresentados 

ϭ A proposta de tais açƁes se ďaseia no texto do Proũeto Institucional do PIBIDͲUFBA e nos 
textos dos suďproũetos dos PIBIDs de DatemĄtica͕ Fşsica e Yuşmica͘ 
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e Ƌue͕ com isso͕ se interessem Ĩirmemente pela disciplina͕ oďtendo melŚor 
desempenŚo e ďons resultados em seus estudos͘

Para os alunos ďolsistas participantes deste suďproũeto͕ pretendeͲse 
Ƌue Śaũa um aumento crescente de seu interesse pela sua Ĩormação e͕ conͲ
seƋuentemente͕ Ƌue a experiência de participação do suďproũeto seũa entenͲ
dida como etapa de um Ĩuturo proĨissional promissor no campo da Ĩormação 
ĨilosſĨica pƷďlica de Ƌualidade͘ PretendeͲse Ƌue a participação neste suďproͲ
ũeto seũa uma iniciação eĨetiǀa na prĄtica pedagſgica͕ e Ƌue as experiências 
adƋuiridas pela participação nas atiǀidades docentes de planeũamento͕ expoͲ
sição de conteƷdos͕ e elaďoração de materiais seũam um incentiǀo para prosͲ
seguir como proĨessor e pesƋuisador͕  condição natural dos ĨilſsoĨos͕ desde 
^ſcrates͘ 

Para os superǀisores das escolas participantes deste suďproũeto͕ pretenͲ
deͲse Ƌue Śaũa um interesse crescente pela Ĩormação continuada e a consͲ
cientiǌação de Ƌue noǀas metodologias deǀem e podem ser adotadas para 
aperĨeiçoar o ensino da FilosoĨia na contemporaneidade͘ 

�omo coordenadora deste suďproũeto͕ espero contriďuir para o ĨortaleͲ
cimento do PIBIDͲUFBA͕ por acreditar Ƌue ele se Ĩundamenta numa ǀisão de 
polştica educacional inoǀadora͕ na medida em Ƌue ǀaloriǌa͕ ao mesmo temͲ
po͕ as licenciaturas͕ o ensino mĠdio das escolas pƷďlicas e as pessoas Ƌue traͲ
ďalŚam e estudam em amďas as instituiçƁes͘ K PIBID estĄ apenas começanͲ
do͕ e seu Ĩortalecimento depende de proĨissionais Ƌue se dediƋuem à missão 
de construir pontes͕ diĄlogos e colaďoraçƁes entre instąncias Śistoricamente 
distanciadas͘ �omo coordenadora͕ pretendo aũudar a construir essas delicaͲ
das relaçƁes sociais de traďalŚo Ƌue não estão dadas e Ƌue necessitam ser 
construşdas͕ pois elas serão a condição de possiďilidade do sucesso do PIBID 
nas escolas͘

A Experiência do primeiro ano do PIBID-Filosofia (ϮϬϭϬ)

K curso de licenciatura em FilosoĨia da UFBA Ĩoi inserido no PIBIDͲUFBA 
em ϮϬϭϬ͘ ^eu principal oďũetiǀo consistiu em incentiǀar a aprendiǌagem dos 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   244 09/04/14   11:52



O PIBID e a Filosofia por uma formação crítica e humanista    Ϯϰϱ

conteƷdos ĨilosſĨicos entre os alunos do ensino mĠdio͕ apostando em noͲ
ǀos caminŚos pedagſgicos e na interdisciplinaridade͕ atraǀĠs da produção 
de deďates͕ diĄlogos e oĨicinas͖ por meio do recurso à arte͕ à literatura͕ à 
exiďição de Ĩilmes e produçƁes de ǀşdeos e ĨotograĨias͕ os ďolsistas executaͲ
ram seus planos de traďalŚos nas escolas conǀeniadas͘ Ks primeiros planos 
de traďalŚo tiǀeram como marca caracterşstica a ďusca de Ĩormas inoǀadoras 
de traďalŚar com os conteƷdos da FilosoĨia͕ e consistiu em grande preocupaͲ
ção a incorporação das reĨlexƁes soďre as experiências ǀiǀidas nas discussƁes 
acerca dos mĠtodos de ensino͘ ^oď minŚa coordenação͕ ϭϬ ďolsistas͕ uma 
ǀoluntĄria e uma superǀisora atuaram no colĠgio estadual Danoel Eoǀaes͕ e 
ϭϬ ďolsistas͕ uma ǀoluntĄria e uma superǀisora atuaram no colĠgio estadual 
Kdorico daǀares͕ durante todo o ano de ϮϬϭϬ͘ 

K colĠgio estadual Deputado Danoel Eoǀaes Ĩica localiǌado no centro 
da cidade de ̂ alǀador͕  no ďairro do �anela͕ possui ďiďlioteca com ſtimo acerͲ
ǀo͕ alĠm de oĨerecer aulas de teatro e de mƷsica͘ >Ą͕ os ďolsistas atuaram em 
diǀersas atiǀidades͕ Ƌue se agruparam em três eixos de traďalŚo͗ ϭͿ moniͲ
toria͗ acompanŚamento dos processos de ensinoͲaprendiǌagem em sala de 
aula͖ ϮͿ ďiďlioteca͗ pesƋuisa do acerǀo ĨilosſĨico e literĄrio da ďiďlioteca da 
escola͖ ϯͿ integração͗ articulação com docentes͕ discentes e com o pessoal 
de outros PIBIDs presentes na escola͘ Dessas atiǀidades͕ destacamͲse͗ ϭͿ o 
͞�ine sopŚia͕͟  cuũa exiďição de Ĩilmes se seguiu de deďates Ƌue ďuscaram 
contemplar conteƷdos aďordados em sala de aula͖ ϮͿ o eǀento͕ promoǀido 
pela superǀisora͕ com exiďição de Ĩilme e palestra com conǀidados͕ Ƌue aďorͲ
dou o olŚar da psiƋuiatria soďre aďusos sexuais em crianças e adolescentes͖ 
ϯͿ as ͞�onǀersas ĨilosſĨicas͕͟  Ƌue registraram entreǀistas com proĨessores de 
FilosoĨia acerca da educação͕ da FilosoĨia e do ensino de FilosoĨia no ensino 
mĠdio͖ ϰͿ o proũeto ͞FilosoĨia na coǌinŚa͕͟  Ƌue ocorreu na Śora das reĨeiçƁes 
dos alunos͕ tendo como recurso a exiďição de ǀşdeos ;curtasͿ͕ e o incentiǀo 
ao diĄlogo soďre conteƷdos ĨilosſĨicos͖ ϱͿ a conĨecção de um ͞'uia literĄrio 
da ďiďlioteca͕͟  com tştulos de oďras do acerǀo do colĠgio͕ descritos em siͲ
nopse͕ imagens e curiosidades͕ Ƌue deǀerĄ ser posto no ďalcão da ďiďlioteca͖ 
ϲͿ a conĨecção do ͞Dapa linŚa do tempo da FilosoĨia͕͟  um elaďorado cartaǌ͕ 
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contendo os principais perşodos͕ pensadores e Ƌuestionamentos da ,istſͲ
ria da FilosoĨia͕ Ƌue tamďĠm deǀerĄ ser Ĩixado na ďiďlioteca͖ ϳͿ o proũeto 
de ͞Dapeamento do ensino de FilosoĨia͕͟  destinado à anĄlise e diǀulgação 
dos resultados de pesƋuisas de campo ;utiliǌando ƋuestionĄriosͿ com aluͲ
nos͕ proĨessores de FilosoĨia e ďolsistas do PIBID͖ ϴͿ o ͞BanƋuete ĨilosſĨico͕͟  
eǀento ocorrido na ͞ ^emana da consciência negra͕͟  Ƌue teǀe como tema ͞ AnͲ
cestralidade AĨricana͘͟  

K colĠgio estadual Kdorico daǀares Ĩica localiǌado no �orredor da siͲ
tſria͕ no centro da cidade͕ muito prſximo a museus͕ centros de cultura de 
lşngua estrangeira͕ teatros e cinemas͘ � um colĠgio de grande porte͕ com 
muitas salas͕ uma ďiďlioteca com ſtimo acerǀo͕ uma arena de apresentaçƁes 
e Ƌuadra poliesportiǀa͘ InĨeliǌmente͕ a eƋuipe de ďolsistas destinada a esta 
escola encontrou muitos oďstĄculos para realiǌar seus planos de traďalŚo duͲ
rante o ano de ϮϬϭϬ͘ Das atiǀidades realiǌadas͕ destacamͲse͗ ϭͿ o ͞dſpico de 
leitura e interpretação de textos ĨilosſĨicos͗͟ com ďase em textos ĨilosſĨicos͕ 
ďuscouͲse exercitar as Śaďilidades de leitura e de interpretação dos conteƷͲ
dos especşĨicos e gerais dos textos͕ ďem como treinar a capacidade de deďaͲ
ter acerca dos temas propostos͖ no Ĩinal da atiǀidade͕ os alunos produǌiram 
seus prſprios textos͖ ϮͿ o ͞�ineͲPIBID͕͟  com a exiďição de Ĩilme seguida de 
deďates e discussƁes͖ ϯͿ o apoio ao ͞^eminĄrio de FilosoĨia͕͟  organiǌado por 
um dos proĨessores de FilosoĨia da escola͕ Ƌue contou com apresentaçƁes 
lƷdicas dos alunos do colĠgio soďre temas de FilosoĨia͖ ϰͿ a participação do 
͞Proũeto �opa do Dundo͕͟  promoǀido pelo prſprio colĠgio͖ ϱͿ o ͞Proũeto de 
diǀulgação do PIBIDͲFilosoĨia͕͟  Ƌue procurou tornar o programa mais conŚeͲ
cido e Ĩamiliar aos estudantes͕ por meio de cartaǌes Ƌue Ĩoram espalŚados 
por todo o colĠgio͕ da criação de KrŬut e de D^E͕ alĠm das ǀisitas em salas 
de aula para diǀulgar as atiǀidades͘ 

�omo se ǀê͕ em seu primeiro ano de atuação͕ o PIBIDͲFilosoĨia se caͲ
racteriǌou por dois esĨorços͗ em primeiro lugar͕  pela ďusca de um espaço de 
traďalŚo na escola͖ em segundo͕ pela descoďerta de noǀas estratĠgias discurͲ
siǀas Ƌue pudessem ǀaloriǌar a FilosoĨia ũunto à comunidade escolar͘  Em raͲ
ǌão da eƋuipe não conŚecer as escolas e ter de estaďelecer proũetos de ação 
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conũunta antes desse conŚecimento͕ os primeiros planos de traďalŚo Ĩoram 
conĨeccionados com ampla liďerdade͕ e tiǀeram um carĄter experimental͘ 
Emďora nem todos os planos de traďalŚo tiǀessem como espaço primordial a 
sala de aula͕ e nem sempre a Ĩigura da superǀisora Ĩosse essencial para o deͲ
senǀolǀimento de todas as atiǀidades preǀistas͕ sempre se procurou manter 
os conteƷdos programĄticos determinados pelas proĨessoras superǀisoras 
como Śoriǌonte norteador das matĠrias a serem traďalŚadas͘ Isso se deǀe ao 
preceito de eǀitar Ƌue os agentes uniǀersitĄrios do PIBID വ os coordenadores 
e seus ďolsistas വ cŚeguem às escolas com a arrogąncia intelectual de Ƌuem 
possui a cŚaǀe ͞teſrica͟ das soluçƁes de proďlemas Ƌue eles prſprios ainda 
terão de enĨrentar͘  Pois͕ atĠ para auxiliar na determinação do conteƷdo proͲ
gramĄtico a ser adotado pelos proĨessores superǀisores͕ Ġ preciso conŚecer o 
Ƌue eles estão Ĩaǌendo e tentar aprimorar dentro do Ƌue eles ũĄ estão ĨaǌenͲ
do͘ ^omente assim se ganŚarĄ espaço͕ conĨiança e autonomia para propor 
mudanças͘ 

Ao Ĩinal desta primeira etapa͕ na Ƌualidade de coordenadora do suďproͲ
ũeto do PIBIDͲFilosoĨia͕ tenŚo mais perguntas do Ƌue respostas͘ Das͕ acima 
de tudo͕ tenŚo uma certeǌa͗ somente um programa como este tornarĄ real 
a destinação dos estudantes das licenciaturas às escolas pƷďlicas Ƌue tanto 
precisam deles͘ Isso se comproǀa na Ąrea de FilosoĨia em Ƌue͕ dos nossos 
ďolsistas͕ noǀe prestaram concursos para o magistĠrio da rede estadualͬmuͲ
nicipal͕ e oito Ĩoram classiĨicados e aguardam a cŚamada͘ ̂ ou testemunŚa de 
Ƌue o programa do PIBID Ĩoi Ĩundamental para incentiǀar esses estudantes 
da licenciatura à docência͘ E posso imaginar o ďeneĨşcio de têͲlos como proͲ
Ĩessores instalados lĄ͕ onde tanto deles se necessita͘ 

Integrantes do colĠgio estadual Danoel Eoǀaes͗ 

ͻ Bolsistas͗ AdrianǇ datcŚer͕  Bianca Eegrão͕ Deusdete ^ilǀa͕ ,eitor Zeis͕ 
Ilmaci do �armo͕ ZaƋuel Daciel͕ ^Ąǀio �arǀalŚo͕ ^aulo Dourado͕ ^uǌane 
>opes e sera Dutti͘

ͻ soluntĄria͗ Alexandra ^iƋueira͘ 

ͻ ^uperǀisora͗ proĨessor Irlan dos ^antos͘
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ͻ Integrantes do colĠgio estadual Kdorico daǀares͗

ͻ Bolsistas͗ DaǇane dosta͕ DĠďora de Almeida͕ Faďiano Barcella͕ :uliomar 
^ilǀa͕ >eonardo �ardoso͕ Darcus sinşcius 'onçalǀes͕ Dariana �unŚa͕ 
Paulo Diniǌ͕ Zenata de Kliǀeira e seridiana da �onceição͘

ͻ soluntĄria͗ Alďa AraƷũo

ͻ ^uperǀisora͗ proĨessora ^oraǇa DagalŚães2

Ϯ Estes são os nomes Ƌue integraǀam as eƋuipes ao Ĩinal de ϮϬϭϬ͘ Em Ĩeǀereiro de ϮϬϭϭ͕ a 
eƋuipe do colĠgio estadual Kdorico daǀares Ĩoi transĨerida para o colĠgio estadual dŚales 
de Aǌeǀedo͕ com a superǀisão a cargo da proĨessora Iǀone Farias da ^ilǀa͘ ^oďre as raǌƁes 
dessa mudança͕ ďem como soďre as atiǀidades desenǀolǀidas por amďas as eƋuipes em 
ϮϬϭϭ͕ podeͲse consultar o liǀro soďre o PIBIDͲFilosoĨia͕ Ƌue serĄ lançado em ϮϬϭϮ͘ 
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Reflexão e ação no ensino de Sociologia ΈϮϬϭϬͳϮϬϭϭΉ: 
a ex periência do PIBIDͳSociologia da UFBA

Luiz Claudio Lourenço

A Śistſria da ^ociologia no ensino ďrasileiro Ġ cŚeia de idas e ǀindas͕ 
tendo poucos acordos soďre Ƌuando ;em Ƌue perşodo da ǀida escolarͿ e o 
Ƌue deǀeria aďranger a disciplina͕ ďem como Ƌuem deǀeria ministrĄͲla ;ďaͲ
cŚarĠis͕ licenciados ou os doisͿ͘ ;DKZAE^͕ ϮϬϬϯͿ A ^ociologia Ĩicou ausente 
por perşodos longos do currşculo escolar e noǀamente se estaďeleceu dentre 
as matĠrias oďrigatſrias no ensino mĠdio a partir de ϮϬϬϳ͘ ;BZA^1>IA͕ ϮϬϬϳͿ 
Este carĄter intermitente não contriďuiu para uma prĄtica mais consolidada 
com currşculos e conteƷdos minimamente uniĨormes͘ Dentre os principais 
proďlemas para o ensino da disciplina͕ Śoũe͕ temos͗ a não existência de um 
currşculo mşnimo Ƌue seũa na prĄtica adotado em sala de aula͖ a carência 
de proĨissionais com Ĩormação especialiǌada na Ąrea ;proĨessores licenciados 
em �iências ^ociais ou em ^ociologiaͿ͖ a existência de material didĄtico Ƌue 
pouco se reĨere à realidade da grande maioria dos alunos no ensino mĠdio͖ a 
interlocução ĨrĄgil da disciplina com a realidade social dos educandos͘ 

A �oordenação de AperĨeiçoamento de Pessoal de Eşǀel ^uperior ;�AͲ
PE^Ϳ atraǀĠs de seu programa PIBID Ĩoi uma ſtima oportunidade para ǀiǀenͲ
ciar e propor alternatiǀas destes aspectos de uma maneira ineǀitĄǀel e intenͲ
siǀa͘ Esta cŚance não Ĩoi por nſs desperdiçada͕ mas agarrada com gana͘ 

K Programa Institucional de Iniciação à Docência ;PIBIDͿ de ^ociologia 
da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;UFBAͿ nasceu de maneira similar às transͲ
ĨormaçƁes Ƌue operam em nossas ǀidas e na sociedade͕ por necessidade e 
ǀontade͘ Era necessĄrio criar oportunidades de prĄticas docentes ligadas à 
^ociologia no ensino mĠdio͘ K programa neste sentido deu aos nossos licenͲ
ciandos a cŚance de irem alĠm de suas disciplinas regulares͘ Propiciou um 
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enǀolǀimento intenso na ďusca de meios de desenǀolǀer a prĄtica docente 
atraǀĠs de um cotidiano dentro da escola͘ De aproximar o conteƷdo teſrico 
da disciplina͕ seus principais conceitos͕ da realidade escolar de duas escolas 
pƷďlicas de ^alǀador͕  o colĠgio estadual de PlataĨorma e o colĠgio estadual 
Deputado Danoel Eoǀaes͘ 

A gana e a ǀontade Ĩoram outra marca registrada deste um ano de proͲ
grama͘ K compromisso com o Ĩaǌer acontecer͕  de realiǌar metas͕ se expresͲ
sou de maneira muito Ĩorte pelos enǀolǀidos Ƌue eĨetiǀamente traďalŚaram 
nas atiǀidades͘ Entre a necessidade e a ǀontade͕ tamďĠm Ĩomos construindo 
uma cara͕ uma identidade͕ Ƌue Ĩoi moldada ao longo deste ano e começa a toͲ
mar ĨeiçƁes mais deĨinidas͘ Ks piďidianos Ƌue mais se enǀolǀeram com o proͲ
grama tamďĠm Ĩoram os Ƌue ganŚaram maior autonomia de ação e reĨlexão 
soďre as atiǀidades propostas͘ Eles não são estagiĄrios͕ mas sim licenciandos 
capaǌes de͕ Śoũe͕ propor atiǀidades docentes e didĄticas e paradidĄticas com 
mais segurança soďre mĠtodos e conteƷdos Ƌue anteriormente͘ AlĠm das 
atiǀidades͕ este carĄter prĄtico do Ĩaǌer e da construção da independência 
Ĩoi mediado e desenǀolǀido pelas discussƁes em grupo͕ tanto nas reuniƁes 
gerais como nas reuniƁes das eƋuipes dos colĠgios͘ As metas͕ as instruçƁes e 
as coďranças tamďĠm aũudaram a nortear esta atuação do PIBIDͲ^ociologia͘ 
diǀemos diĨiculdades͕ mas elas nos aũudaram͕ e nos aũudam͕ ainda͕ a perceͲ
ďer de Ƌue maneira͕ reĨlexiǀamente͕ podemos aprimorar o programa͘ 

Este texto͕ a princşpio͕ aďordarĄ o oďũetiǀo central e os oďũetiǀos espeͲ
cşĨicos do programa͕ e serão expostas Ƌuais Ĩoram as principais metas alcanͲ
çadas em ϮϬϭϬ͘ Depois͕ discutiremos a metodologia de atuação proposta͕ 
inicialmente͕ para as dinąmicas empreendidas pelo nosso programa͘ Ea seͲ
Ƌuência͕ apresentaremos as atiǀidades iniciais Ƌue Ĩoram desenǀolǀidas no 
colĠgio Danoel Eoǀaes e no colĠgio estadual de PlataĨorma͕ salientando seus 
aspectos principais͘ damďĠm relataremos as atiǀidades Ĩeitas na UFBA pelo 
programa͕ em especial͕ os workshops͘ Por Ĩim͕ salientaremos os aspectos 
mais importantes da experiência do PIBIBͲ^ociologia neste perşodo inicial͘

K nosso proũeto inicial ǀisou͕ soďretudo͕ o Ĩortalecimento da prĄtica 
docente da ^ociologia no ensino mĠdio͕ atraǀĠs de atiǀidades Ƌue se mosͲ
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trassem atratiǀas para os alunos das escolas enǀolǀidas͘ Para nſs͕ o ensino 
de ^ociologia somente Ĩaǌ sentido Ƌuando ele Ġ perceďido como uma noǀa 
oportunidade de resigniĨicar a realidade Ƌue nos enǀolǀe͘ ;'IDDEE^͕ ϮϬϬϭͿ 
Dessa Ĩorma͕ não aďrimos mão de uma Ĩormaçãoͬiniciação com posturas crşͲ
ticas͕ tanto por parte dos educandos do ensino mĠdio ;alǀo de nosso proũetoͿ 
Ƌuanto dos nossos iniciados à ǀida docente ;educadoresͬcientistas sociaisͿ 
em Ĩormação͘ Acreditamos Ƌue este oďũetiǀo central tem sido alcançado 
pelos ďolsistas Ƌue eĨetiǀamente se dedicam ao programa͘ Eossa inspiraͲ
ção Ġ construcionista e tem por ďase o saďer aplicado à realidade do Ĩaǌer 
aprendendo͘ ;DEtEz͕  ϭϵϳϵͿ Eesta perspectiǀa͕ tamďĠm acreditamos Ƌue a 
construção do saďer Ġ resultado da prĄtica e da reĨlexão soďre experiências 
passadas͕ e Ƌue estas deǀem nortear Ĩortemente os caminŚos das atiǀidades 
proũetadas para o Ĩuturo͘ 

Este direcionamento de prĄtica e conŚecimento Ġ tamďĠm o Ƌue orienta 
muito o Ĩaǌer com ǀistas à interǀenção social͘ ;d,IK>>EEd͕  ϭϵϵϴͿ Inspirados 
na pesƋuisaͲação͕ tamďĠm procuramos desenǀolǀer nos piďidianos o olŚar 
de sociſlogos͕ e não apenas de docentes de ^ociologia͕ unindo nas prĄticas 
tanto conŚecimento teſrico Ƌuanto percepção e aprendiǌado prĄtico͘

O pibidiano ʹ missão de aprender a ensinar (observar e ler a 
realidade)

^egundo Papert ;ϭϵϵϰͿ͕ um ďom caminŚo para o ensino Ġ trilŚado 
Ƌuando aƋuele Ƌue estĄ aprendendo pode tomar o comando de seu prſprio 
desenǀolǀimento em atiǀidades signiĨicatiǀas͘ Este espşrito de autonomia e 
conĨiança transĨorma a atiǀidade de ensino͘ K ensino passa͕ assim͕ a ser praͲ
ǌeroso͕ e ganŚa independência͕ não redundando apenas na reprodução de 
um proĨessor Ĩalando para um pƷďlico Ƌue o assiste passiǀamente͘ ^empre 
Ĩrisamos͕ desde o inşcio do programa͕ Ƌue o lugar dos nossos piďidianos era 
exatamente o de criar atiǀidades com autonomia e de propor caminŚos para 
a compreensão da ^ociologia͕ despertando o interesse e a atenção dos aluͲ
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nos͕ com a possiďilidade de lŚes dar uma compreensão mais autƀnoma de 
sua realidade social͘ 

Assim͕ nossos primeiros oďũetiǀos com relação às atiǀidades dos piďidiaͲ
nos na escola Ĩoram os seguintes͗

ͻ Estimular nos ďolsistas de iniciação à docência a constante construção 
de atiǀidades ďaseadas nas experiências cotidianas dos estudantes do 
ensino mĠdio͕ de sua realidade mais prſxima͕ sem esƋuecer o emďasaͲ
mento sociolſgico para o desenǀolǀimento das mesmas͖

ͻ Exercşcio da transdiciplinalidade a partir da perspectiǀa de reĨlexão soͲ
ciolſgica da realidade͘ Assim͕ pudemos mostrar Ƌue os conŚecimentos 
da ^ociologia auxiliam na compreensão da realidade cotidiana dos eduͲ
candos em ǀĄrios aspectos e podem tamďĠm lŚes auxiliar no aprendiǌaͲ
do e na melŚor compreensão de seu passado Śistſrico͕ de sua maturidaͲ
de ĨilosſĨica e de sua origem cultural͕ por exemplo͘ 

Acreditamos Ƌue o ensino de ^ociologia deǀe ter como condição si ne 
qua non o Śomem como suũeito de sua Śistſria͕ de sua mente e corpo͕ de seu 
ser ďiolſgico͕ racional e social͕ como parte integrada de um processo ŚistſͲ
rico e cultural͕ e não de Ĩora ou independente desta realidade͘ ;sz'Kd^<z͕  
ϭϵϴϵͿ 

Os primeiros passos do caminho

Durante o primeiro mês͕ os ďolsistas de nosso programa͕ ũuntamente 
com os superǀisores͕ Ĩiǌeram suas primeiras incursƁes nos dois colĠgios͘ Esta 
Ĩase inicial serǀiu para uma melŚor amďientação dos dois grupos com o amͲ
ďiente de cada uma das escolas e seus superǀisores͘ 

Eo processo de seleção de proĨessoresͲsuperǀisores para as escolas͕ 
tiǀemos apenas dois candidatos͗ uma proĨessora do colĠgio estadual DepuͲ
tado Danoel Eoǀaes e um proĨessor do colĠgio estadual de PlataĨorma͘ ^eͲ
gundo apuramos͕ a exigência de ter a licenciatura ou o ďacŚarelado na Ąrea 
parece ter sido o maior empecilŚo para um nƷmero maior de candidatos à 
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superǀisão͘ Isso ũĄ nos mostrou͕ desde o inşcio͕ Ƌue muitos dos proĨessores 
Ƌue ministraǀam as aulas de ^ociologia não tinŚam Ĩormação especşĨica na 
Ąrea͘

Em nossas reuniƁes͕ partimos para uma orientação semelŚante à da 
prĄtica etnogrĄĨica da oďserǀação direta͕ com o intuito de captar e apreenͲ
der as principais especiĨicidades das escolas em Ƌuestão͘ Ks licenciandos͕ 
assumindo os papĠis de cientistas sociais em Ĩormação͕ assim começaram a 
traďalŚar e a pensar soďre Ƌuais tipos de atiǀidades seriam mais interessanͲ
tes para serem propostas em cada uma das escolas͘ Foi realiǌado um leǀanͲ
tamento de inĨormaçƁes͕ ũunto a estudantes͕ proĨessores e diretorias͕ com o 
oďũetiǀo de compreender como esse espaço social Ġ constituşdo atraǀĠs de 
seus atores e como a disciplina ^ociologia era traďalŚada dentro das salas de 
aula͘ damďĠm era nossa intenção ter acesso ao Proũeto Polştico Pedagſgico 
;PPPͿ dos colĠgios͕ para Ƌue as atiǀidades pudessem ser ďaseadas neste doͲ
cumento͘ 

derminada esta primeira Ĩase͕ as atiǀidades de nosso programa comeͲ
çaram a ser planeũadas segundo as aĨinidades de cada um dos ďolsistas com 
ƋuestƁes da ^ociologia͘ Estas ƋuestƁes teriam Ƌue guardar certa identidade 
com as dinąmicas sociais de nossa realidade͕ em especial͕ a do alunado de 
cada escola͘ Desta Ĩorma͕ Ĩoram elaďoradas metas pretendidas com a preͲ
sença do programa e um cronograma a ser cumprido͘ 

�omo estratĠgia para a implementação destas atiǀidades͕ optouͲse para 
Ƌue o grupo todo de cada escola traďalŚasse de Ĩorma colaďoratiǀa͘ Uma 
proposta de cada ǀeǌ Ĩoi traďalŚada͘ A intenção Ĩoi a de Ƌue todos os piďidiaͲ
nos colaďorassem em cada uma das atiǀidades apresentadas nos planos indiͲ
ǀiduais para cada colĠgio͘ Esta postura͕ a nosso ǀer͕  colaďora para o sucesso 
da atiǀidade͕ uma ǀeǌ Ƌue enǀolǀe mais piďidianos com um mesmo oďũetiǀo 
a ser alcançado͕ alĠm de propiciar um planeũamento Ƌue pode aperĨeiçoar as 
propostas indiǀiduais inicialmente apresentadas͘ A seguir͕  descreǀeremos de 
maneira sucinta tudo aƋuilo Ƌue Ĩoi desenǀolǀido durante ϮϬϭϬ e͕ logo apſs͕ 
discutiremos alguns resultados alcançados͘
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A primeira atiǀidade desenǀolǀida pelo grupo do �olĠgio Estadual DaͲ
noel Eoǀaes teǀe como tema educação͘ Fomentar o deďate soďre os desaĨios 
e as Ĩormas de entendimento do processo educacional Ĩoi um dos oďũetiǀos 
Ƌue os piďidianos tinŚam nesta atiǀidade͘ A dinąmica ocorreu durante o peͲ
rşodo de aula da superǀisora Zita de �Ąssia͘ Eesta oportunidade͕ Ĩoi exiďido o 
ǀideoclipe do Pink Floyd com a mƷsica Another Brick in the Wall͘ Este audioǀiͲ
sual serǀiu como comďustşǀel para uma intensa discussão͘ Eo ǀşdeo͕ Ġ trataͲ
da͕ de Ĩorma cĄustica e crştica͕ o processo de aprendiǌado͕ propiciando uma 
ǀisão alegſrica interessante de como o ensino pode se tornar extremamente 
massiĨicado se pensado de Ĩorma passiǀa͘ Em certa parte da letra da mƷsica͕ 
aĨirmaͲse͗ ͞΀͘͘͘΁ All in all Ǉou͛re ũust anotŚer ďricŬ in tŚe ǁall͘͟ 1As cenas comͲ
param o amďiente escolar a uma linŚa de montagem Ĩaďril͕ em Ƌue as crianͲ
ças entram e são moldadas para não se expressarem ou para se expressarem 
de Ĩorma uniĨorme͕ tolŚendo e podando suas originalidades͕ seguindo Ĩilas e 
sendo literalmente moşdas em um processador de carne͘ AlĠm disso͕ a letra 
da mƷsica tamďĠm Ĩornece um elemento emancipatſrio muito signiĨicatiǀo͕ 
Ƌuando aĨirma͗ ͞,eǇ͊ deacŚer͊ >eaǀe us Ŭids alone͊͟2 

Essa atiǀidade Ĩoi realiǌada com turmas de ϭǑ e ϮǑ anos do ensino mĠdio͕ 
e conseguiu despertar a atenção dos alunos enǀolǀidos para como o processo 
de educação precisa ser apreendido tamďĠm de Ĩorma crştica͘ A pergunta 
soďre o Ƌue e como se aprende Ġ tamďĠm necessĄria para um aprendiǌado 
legştimo͘ A reĨerência ďiďliogrĄĨica͕ alĠm da percepção sociolſgica dos piďiͲ
dianos͕ Ĩoi o liǀro O que é Educação͕ da �oleção Primeiros Passos͕ de �arlos 
Zodrigues Brandão͘ ;BZAED�K͕ ϮϬϬϳͿ K deďate em torno da ideia de Ƌue 
o aprendiǌado pode ser um processo de independência ou reprodução do 
status quo conseguiu nos deixar muito satisĨeito com o retorno alcançado͕ 
ao contrĄrio do colĠgio estadual Danoel Eoǀaes͕ Ƌue atende um pƷďlico de 
alunos de camadas mĠdias Ƌue não necessariamente circunda a escola͕ e 

ϭ ͞De ƋualƋuer maneira ǀocês Ġ sſ um tiũolo na parede͘͟ ;tradução nossaͿ Disponşǀel em͗ 
фŚttp͗ͬͬletras͘mus͘ďrͬŬornͬϭϮϯϴϭϲͬtraducao͘Śtmlх͘

Ϯ ͞Ei͊ ProĨessores͊ Deixem as crianças em paǌ͊͟ ;tradução nossaͿ Disponşǀel em͗ <Śttp͗ͬͬ
letras͘mus͘ďrͬpinŬͲĨloǇdͬϲϰϱϰϭͬtraducao͘Śtmlх͘
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do colĠgio estadual de PlataĨorma͕ Ƌue atende uma população de ďaixa renͲ
da do entorno da escola͘ A estrutura Ġ ďastante precĄria e os colĠgios não 
dispƁem de muito espaço Ĩşsico para as atiǀidades do PIBID͘ Isso exigiu um 
esĨorço maior para os piďidianos na execução de suas propostas de traďalŚo͘ 

�omo parte da estratĠgia inicial de integração ao cotidiano escolar͕  os 
piďidianos participaram do II Festiǀal da Poesia e da �anção͕ proposto pela 
escola͕ dando sua colaďoração como ũurados das poesias compostas pelos 
alunos͘ Esta primeira incursão nas palaǀras dos nossos ďolsistas gerou um 
apreço muito grande pelo esĨorço e talento dos alunos͕ proporcionado ͞uma 
imensa admiração pelos talentos existentes na escola.͟ Kutro relato de um 
piďidiano tamďĠm Ġ reǀelador acerca de como͕ nessa ocasião͕ laços de idenͲ
tiĨicação e compreensão daƋuele amďiente escolar Ĩoram criados͗

Na quinta-feira, a cada poesia que ouvia sentia um pouco do que aque-
les participantes, meninos e meninas podiam está sentido. Ter visibili-
dade seguida de aplausos não costuma fazer parte do cotidiano desses 
jovens que em muitos casos não conseguem pensar além dos muros 
da escola. Um evento desse tipo traz para a realidade escolar e para a 
vida dessas pessoas um ‘gás’ que os faz deixar todos os problemas de 
lado por algum momento e gritar bem alto dentro de si: ‘EU POSSO!!!’3 

A primeira ação no colĠgio estadual de Platagorma teǀe como oďũeto 
de atenção a ǀiolência͘ K ǀideoclipe da mƷsica ͞A minŚa alma ;A paǌ Ƌue eu 
não ƋueroͿ͟ ;ϭϵϵϵͿ͕ da ďanda K Zappa͕ serǀiu para motiǀar o deďate͘ A letra 
da mƷsica de Darcelo zuŬa e as Ĩortes imagens do ǀşdeo Ƌue exiďe a reǀolta 
popular diante de um assassinato ďanal praticado por policiais contra um 
adolescente negro e poďre͘ A ação arďitrĄria͕ nas imagens͕ Ġ dada a partir 
de uma suspeita de Ĩurto͘ �om o ǀideoclipe͕ ǀieram à tona relatos͕ experiͲ
ências͕ crşticas e inƋuietaçƁes dos alunos soďre a ǀiolência e o uso da Ĩorça 
pela polşcia͘ 

^egundo os piďidianos͕ o mais diĨşcil Ĩoi ordenar a enxurrada de inĨorͲ
maçƁes e detalŚes das expressƁes da ǀiolência cotidiana presentes nas diǀerͲ

ϯ AnotaçƁes de �ampo do piďidiano �aio �erƋueira Ϯϱ de setemďro de ϮϬϭϬ͘
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sas Ĩalas dos alunos͘ K ǀideoclipe͕ apesar de ter sido Ĩeito ŚĄ mais de ϭϬ anos͕ 
continua atual e ǀerossşmil Ƌuanto aos aspectos Ƌue enǀolǀem os Ĩenƀmenos 
de ǀiolência de nossas cidades͘ A periĨeria de ^alǀador͕  a exemplo das exisͲ
tentes em outras metrſpoles͕ apresenta altos şndices de ǀiolência de ǀĄrios 
matiǌes͕ Ƌue acaďam repercutindo͕ direta ou indiretamente͕ no cotidiano 
das suas escolas͘ A ǀiolência no amďiente escolar Ġ cada ǀeǌ mais um tema 
incontornĄǀel para o cientista social Ƌue atua em sala de aula e precisa ser 
discutida de maneira aproĨundada em seus mƷltiplos aspectos͘ Eão podeͲ
mos Ĩalar de um͕ mais de ǀĄrios Ĩatores Ƌue ao se encontrarem presentes no 
amďiente escolar e no seu entorno incidem para o agraǀamento da ǀiolência͘ 
;�K>KDBIEZ͖ DAE'E>͖ PEZDZIAU>d ϭϵϴϵͿ

Aprox imando saberes, os w ork shop s sobre a realidade escolar

Ea passagem do primeiro para o segundo semestre de atuação do PIͲ
BIDͲ^ociologia͕ sentimos a necessidade de atuar tamďĠm na ƋualiĨicação doͲ
cente dos proĨissionais Ƌue atuam nas escolas͘ Eossa ideia Ĩoi a de promoǀer 
oĨicinas de discussão ;workshopsͿ soďre temas Ƌue͕ ao nosso entender͕  se 
constituem como proďlemas prementes e matĠria de reĨlexão sociolſgica͘ 
Esta atiǀidade acaďou por gerar o enǀolǀimento de nosso pƷďlico ;ďolsistas 
de iniciação à docência͕ proĨessoresͲsuperǀisores͕ diretores de escola͕ coorͲ
denadores do proũeto͕ proĨessores da rede de segundo grau͕ alunos em geͲ
ral etc͘Ϳ em atiǀidades de carĄter extensiǀo promoǀidas pelo Departamento 
de ^ociologia UFBA͘ K oďũetiǀo principal Ĩoi promoǀer uma discussão ampla͕ 
enǀolǀendo o nosso pƷďlico͕ acerca de temĄticas sociais corriƋueiras na reaͲ
lidade soteropolitana e͕ principalmente͕ nas escolas de ^alǀador͕  a começar 
pelas relaçƁes raciais em amďiente escolar͘  A ideia Ĩoi realiǌar uma discussão͕ 
contando com a participação da plateia͘

A primeira atiǀidade nesse sentido Ĩoi a pesƋuisa͕ Ĩormulação͕ elaďoraͲ
ção e realiǌação do I workshop ͞ YuestƁes �tnicas e Espaço Escolar͕͟  eĨetiǀado 
em Ϯϭ de setemďro de ϮϬϭϬ͘ K tema Ĩoi exposto por piďidianos e três deďaͲ
tedoras com reconŚecido conŚecimento na temĄtica do workshop͕ as Ƌuais 
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Ĩoram Zosąngela AraƷũo͕ da Faculdade de Educação ;FA�EDͿ͕ silma Zeis͕ da 
�omissão de Estudos AĨroͲďrasileiros ;�EAFZKͿ͕ e DicŚelle Almeida͕ da FAͲ
�ED͘ K deďate girou em torno de ǀĄrias ƋuestƁes reĨerentes à inserção e 
participação do negro em nossa sociedade͘ K eǀento se realiǌou no auditſrio 
ϭ do PaǀilŚão de Aulas de ^ão >Ąǌaro ;PA^>Ϳ e contou com a presença de liͲ
cenciandos de ǀĄrias Ąreas de nossa Ĩaculdade͘

:Ą o II workshop͕ teǀe como tema ͞^exualidades e Educação͕͟  realiǌado 
em ϭǑ de deǌemďro e mantendo a mesma estrutura do I workshop͘ K loͲ
cal͕ desta ǀeǌ͕ Ĩoi o auditſrio do �entro de Zecursos ,umanos ;�Z,Ϳ͘ Eesta 
edição͕ as pesƋuisadoras dereǌa Fagundes͕ da Uniǀersidade �atſlica do ^alͲ
ǀador ;U�^A>Ϳ͕ e Anelise Frſes͕ da Uniǀersidade Federal de ^anta �atarina 
;UF^�Ϳ͕ puderam compartilŚar seus acŚados no campo de estudo da sexuͲ
alidade com os licenciandos de �iências ^ociais e com demais memďros da 
comunidade acadêmica e externa da UFBA presentes no eǀento͘ A realiǌação 
desses workshops Ĩoi precedida por reuniƁes periſdicas͕ não somente orgaͲ
niǌacionais͕ mas tamďĠm para a discussão de textos reĨerentes ao tema a ser 
tratado͕ se constituindo em seminĄrios internos͕ com a participação de todos 
os ďolsistas͕ dos superǀisores e do coordenador͘

K III workshop teǀe como tştulo ͞Bullying͗ sintomas de ǀiolência na esͲ
cola͕͟  e aconteceu em março de ϮϬϭϭ͕ contando com a presença de cerca de 
ϭϮϬ alunos de ǀĄrios cursos da Faculdade de FilosoĨia em �iências ,umanas 
;FF�,Ϳ da UFBA͘ A palestra e o deďate Ĩicaram a cargo da proĨessora e pesƋuiͲ
sadora delma Brito ZocŚa͕ do Instituto Federal da BaŚia ;IFBAͿ͘

Integrar saďeres e perspectiǀas Ĩoi de suma importąncia nestas ocasiƁes͕ 
mas ainda não conseguimos atingir a contento uma camada muito importanͲ
te e Ƌue deǀe tamďĠm ser pensada pelo PIBID͗ os proĨessores Ƌue atuam no 
ensino mĠdio͘ Este proĨissional precisa de espaços como este para poder se 
expressar e tamďĠm se motiǀar academicamente͘ �ontudo͕ seu cotidiano͕ 
repleto de aĨaǌeres didĄticos͕ os proďlemas e locomoção urďana pela cidade͕ 
ďem como a Ĩalta de diǀulgação adeƋuada e o ďaixo estşmulo de melŚorar 
sua ƋualiĨicação limitaram muito as pretensƁes Ƌue tşnŚamos a princşpio com 
os workshops͘
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Algumas considerações

Ao longo deste ano de traďalŚo͕ entendemos Ƌue o principal carĄter do 
PIBID se Ĩixa na Ĩormação prĄtica de nossos licenciandos͘ Pudemos comproͲ
ǀar eĨetiǀamente Ƌue o programa pode dar condiçƁes do ďolsista se desenͲ
ǀolǀer de maneira plena como um docente ƋualiĨicado e pronto para enĨrenͲ
tar as condiçƁes de traďalŚo do proĨessor de ensino mĠdio em nosso paşs͘ A 
autonomia e a independência acadêmica͕ propiciadas atraǀĠs do cotidiano 
de açƁes realiǌadas pelo programa͕ Ĩornecem um Ĩerramental impre

damďĠm perceďemos de maneira muito contundente os proďlemas ineͲ
rentes ao ensino da ^ociologia no ensino mĠdio͘ A matriǌ curricular preǀista 
para nossa disciplina Ġ ďaseada em escolas de pensamento͕ conceitos e auͲ
tores͘ Esta matriǌ Ġ simplesmente ignorada nas salas de aula ou adaptadas 
liǀremente͕ segundo a Ĩormação e ǀontade dos docentes͘ Duito do conteƷdo 
tamďĠm Ġ traďalŚado não segundo uma coerência teſrica͕ mas de acordo 
com o calendĄrio escolar e suas datas Ĩestiǀas͕ como o dia do şndio͕ da consͲ
ciência negra etc͘ 

Desta Ĩorma͕ não estaďelece pontes entre a realidade e a teoria͕ caͲ
ďendo ao docente transpor os conceitos e teorias para a compreensão dos 
alunos͘ Ea nossa ǀisão͕ uma reestruturação desta matriǌ curricular seria ĨunͲ
damental para ďasear o ensino da ^ociologia em Ĩormas de pensar͕  de perceͲ
ďer a realidade e de pensar a ação do indiǀşduo em sociedade e as estruturas 
sociais existentes͘ AlĠm disso͕ não ŚĄ liǀros didĄticos de ^ociologia pensados 
a partir da realidade do estudante das escolas ďaianas͘ 

�ontinuamos na traũetſria Ƌue nos proũetamos inicalmente͕ com a mesͲ
ma inspiração͕ soĨrendo mudanças e nos aperĨeiçoando a cada momento 
Ƌue se segue͘ Este texto não ǀisa esgotar nenŚum dos aspectos aƋui trataͲ
dos͕ mas se preocuparĄ Ĩundamentalmente em registrar o Ƌue conseguimos 
Ĩaǌer atĠ este ponto͘ Assim͕ estamos cientes de Ƌue as experiências aƋui ǀiǀiͲ
das͕ se deǀidamente reportadas͕ podem contriďuir para o aperĨeiçoamento 
do ensino da ^ociologia no ensino mĠdio͘
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�K>KDBIEZ͕ �laire͖ DAE'E>͕ 'ilďert͖ PEZDZIAU>d͕  Darguerite͘ A violência na 
escola. ^ão Paulo͗ ^ummus͕ ϭϵϴϵ͘

DEtEz͕  :oŚn͘ Experiência e educação͘ ϯ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ Eacional͕ ϭϵϳϵ͘

'IDDEE^͕ AntŚonǇ͘ Em defesa da Sociologia͘ ^ão Paulo͗ UEE^P͕  ϮϬϬϭ͘

>U�<E^I͕ �ipriano �arlos͘ Ludicidade e atividades lúdicas͗ uma aďordagem a partir 
da experiência interna͕ educação e ludicidade͘ ^alǀador͗ Faced͕ ϮϬϬϮ͘ p͘ ϮϮͲϲϬ͘ 
;Ensaios͘ >udicidade o Ƌue Ġ mesmo isso͍ ϮͿ

DKZAE^͕ AmaurǇ �esar͘  >icenciatura em �iências ^ociais e ensino de ^ociologia͗ 
entre o ďalanço e o relato͘ Tempo Social͕ ^ão Paulo͕ ǀ͘  ϭϱ͕ n͘ ϭ͕ apr͘  ϮϬϬϯ͘

PAPEZd͕  ^eǇmour͘  A máquina das crianças͗ repensando a escola na era da 
inĨormĄtica͘ Porto Alegre͗ Artes DĠdicas͕ ϭϵϵϰ͘

d,IK>>EEd͕  DicŚel͘ Metodologia da pesquisa-ação͘ ϴ͘ ed͘ ^ão Paulo͗ �orteǌ͕ ϭϵϵϴ͘

sz'Kd^<z͕  >eǀ ^emenoǀicŚ͘ A formação social da mente͘ ^ão Paulo͗ Dartins 
Fontes͕ ϭϵϴϵ͘
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Ϯϲϭ

Considerações finais

Katia Alves dos Santos
Alessandra Santos de Assis

Este primeiro ǀolume oďũetiǀou Ĩocar em aspectos teſricos e de relaͲ
tos soďre a prĄtica Ĩormatiǀa ǀiaďiliǌada pelos suďproũetos institucionais das 
licenciaturas ǀinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência da Uniǀersidade Federal da BaŚia ;PIBIDͲUFBAͿ͕ no perşodo Ƌue se 
estende entre os anos de ϮϬϬϵ atĠ ϮϬϭϮ͘

Ks textos transitaram entre aspectos teſricos e prĄticos͕ destacando ora 
Ĩundamentos soďre a Ĩormação em docência͕ ora aďordagens sociais e meͲ
todolſgicas͘ A docência e a Ĩormação dos ďolsistas nas diǀersas licenciaturas͕ 
no geral͕ Ĩoram pensadas de Ĩorma crştica e reĨlexiǀa͕ apontando as perspecͲ
tiǀas de Ƌualidade na Ĩormação͕ ďem como os proďlemas enĨrentados pelas 
Ąreas para a garantia dessa Ƌualidade͘

Kutro aspecto de muito destaƋue͕ na grande maioria dos textos͕ diǌ 
respeito ao lugar da escola pƷďlica na Ĩormação dos graduandos͕ ďem como 
ao apoio Ƌue a mesma ǀem receďendo na Ĩormação de crianças e ũoǀens 
Ƌue a compƁem͘ K cotidiano da escola pƷďlica Ġ compartilŚado͕ analisado e 
transĨormado tamďĠm mediante a ação dos ďolsistas e coordenadores͕ Ƌue 
atuam de Ĩorma integrada com os superǀisores e proĨessores͘ Aprendiǌagens 
compartilŚadas soďre a docência͗ essa talǀeǌ seũa a grande sşntese conceitual 
do programa͘

Deixamos ͞em aďerto͟ alguns temas e relatos de algumas Ąreas especşͲ
Ĩicas Ƌue compƁem o programa͕ mas Ƌue não integraram este ǀolume͕ deǀiͲ
do às demandas especşĨicas de cada uma͕ soďre as Ƌuais trataremos e apreͲ
sentaremos em Ĩuturos ǀolumes͘
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ϮϲϮ    Olhares sobre a docência

A proposta deste ǀolume Ĩoi a de potencialiǌar o leitor͕  seũa ele educaͲ
dor ou pesƋuisador͕  e demais proĨissionais da educação͕ Ĩormados ou em ĨorͲ
mação͕ soď uma perspectiǀa de reĨlexƁes e estudo Ƌue permita inǀestigação͕ 
consulta e ampliação acerca dos Ĩundamentos da docência e suas prĄticas 
ǀiaďiliǌadas pelo PIBIDͲUFBA͘
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ALESSANDRA SANTOS DE ASSIS

Possui graduação em Pedagogia, mestrado em 
Educação e doutorado em Educação pelo Programa 
de Pós-Graduação em Educação pela Universidade 
Federal da Bahia. Atualmente é professora adjunta 
da Faculdade de Educação da UFBA e coordenadora 
institucional do PIBID-UFBA. Atua como professora 
da Disciplina Didática. Participa do Grupo de 
Pesquisa em Currículo e Formação (FORMACCE). 
Realiza atividades de pesquisa no campo da 
Didática, Formação de Professores, Educação a 
Distância, Tecnologias da Educação e Comunicação, 
Cultura Digital. Realiza atividades de extensão em 
escolas da Educação Básica.

ANA KATIA ALVES DOS SANTOS

Doutora e mestre em Educação pela Universidade 
Federal da Bahia na Linha Filosofia, Linguagem e 
Práxis Pedagógica; especialista em Metodologia 
do Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação 
Universidade do Estado da Bahia; pedagoga pela 
Universidade Católica de Salvador. Professora 
adjunta da Faculdade de Educação da UFBA; 
coordena as atividades do Centro de investigação, 
defesa e educação da infância (CRIETHUS), vinculado 
ao Grupo Epistemologia do Educar e Práticas 
Pedagógicas. Alfabetizadora e gestora pedagógica 
de escolas e ONGs, desenvolvendo trabalho 
socioeducacional e cultural em Infância e Juventude, 
alfabetização e educação em direitos humanos. 
Seus estudos de pesquisas se inscrevem no campo 
da Filosofia da educação/ Metodologias de ensino-
aprendizagem, Identidade Cultural e Epistemologia 
na Formação de Educadores. Autora, coautora e/ou 
organizadora dos seguintes livros: Ética e Educação; 
Infância afrodescendente, Epistemologia crítica no 
Ensino Fundamental; Alfabetização para a infância: 
perspectivas contemporâneas; Alfabetização para 
a infância: práticas etnográficas e A música na 
Educação Básica. 

Que olhares lançamos sobre a docência no 
momento atual? Técnico? Epistemológico? 
Humanizador? Plural? Essa pergunta é inspiradora 
para os processos formativos realizados pelo 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Neste primeiro volume, há significativa 
reflexão teórico-prática sobre a docência que vem 
sendo viabilizada, seus princípios e métodos, seja 
por parte dos coordenadores de áreas ou dos 
supervisores escolares, com vistas a colocarem-
se na posição de aprendentes e ensinantes dos 
futuros docentes das variadas licenciaturas, a 
saber, neste volume: Química, Física, Ciências 
Biológicas, Teatro, Dança, Música, Pedagogia, 
Filosofia, Sociologia, História, Educação do Campo e 
Geografia. Os olhares indicam caminhos reflexivos 
sobre a docência no contexto da escola pública 
do estado da Bahia, em especial da cidade de 
Salvador (municipais e estaduais). Os olhares aqui 
expressos são resultados, também, do processo 
de estudo e base conceitual propostos pelos 
subprojetos institucionais de cada área, estes que 
são fundamentos para a escrita e sistematização 
dos artigos que compõem este volume. 
São os primeiros anos de aprendizagens plurais, 
troca de experiência e sistematização do 
conhecimento produzido pelo coletivo que integra 
o PIBID-UFBA e organizados aqui pelas professoras 
Alessandra Santos de Assis e Ana Katia Alves dos 
Santos, ambas vinculadas ao Departamento de 
Educação II da Faculdade de Educação da UFBA.

Alessandra Santos de Assis
Ana Katia Alves dos Santos

Organizadoras

OLHARES SOBRE A DOCÊNCIA

OLHARES SOBRE 
A DOCÊNCIA

Primeiras Experiências do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência da UFBA

Esta obra reúne as primeiras experiências e reflexões teóricas vividas 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Seu título Olhares sobre 
a docência expressa o ponto de vista dos integrantes do programa 
relativo aos processos formativos dos estudantes de graduação dos 
cursos de licenciatura que o integram.  Há, como pano de fundo, a 
narrativa acerca da escola pública e os seus processos  educativos, em 
especial no campo da experiência docente. O trabalho cotidiano dos 
professores da escola pública, seus limites e possibilidades são base 
para as reflexões e aprendizagens mediadas pelo PIBID/UFBA. 
É uma obra que se destaca por apresentar reflexões tanto de natureza 
conceitual, quanto em sua dimensão prática, convidando o leitor a 
realizar um mergulho no universo das experiências de um programa 
que, cada vez mais, expande-se com a intenção de garantir melhor 
formação docente em seus aspectos plurais. 
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